
OFICIAL
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

REPUBLICA FEDERAL
	 ORDEM E,PROGRESSO

ANO LXXI— k4° DA REPUBLICA—N. 294
	

CAPITAL FEDERAL
	

SABADO, 17 É DEZ BRO DE 1932

EXPEDIENTE
Assinaturas: Interior Exterior

Particulares a oficiais:
Ano . 	
Semestre . 	

60$000
30$000

96$000
48000

Para funcionarios publicos:
Ano	 	 48$000 ' 78$000
Semestre . 	
Numero avulso 	

24$000 39$000
$300

Numero atrazado 	
e mais 100 reis por exercicio decorrido.

Ç401)

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão p agas por semestres ou anos inte grais, terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro.

Os assinantes p articulares e oficiais, bem como os funcio-
narios milicos, dever a- .esentar ou comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
resnectivo vencimento, sob pena de ser a remessa susnensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não p agas ou cuias consignações n5o forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionarios publicos, que descontam
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
Pelas resp ectivas repartições pagadoras.

Os , conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfandegas, poderão
ser encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem in-
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados p ara os funcionarios publicos são ex-
tensivos aos estaduais e munici p ais, desde que, provada a qua-
lidade, façam o pagamento adiantadamente.

; SUMÁRIO

ATOS DO GOVÊRNO PROVISORIO

Decreto n. 22.176, de 7 de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.197, de 9 de dezembro de 1932 (retificação).
Decreto n. 22.213, de 14 de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.218, de 14 de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.219, de 14 de dezembro de 1932.
Ministerio da Justiça e Negocias Interiores — Decretos de 13 e

14 do corrente.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Decretos de 12 do

corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores — Portarias — Ex-
pediente das Diretorias da Justiça, do Interior e de Con-
tabilidade, da Polícia do Distrito Federal e da Imprensa
Nacional e Diario Oficial.

Ministerio da Educação e Saúdo Pública — Portaria — nxpe-
diente das Diretorias Gerais de Contabilidade e de Expe-
diente e do Departamento Nacional de Saúde Pública.

Ministerio da Fazenda — Expeclient d9 Ga
da Fazenda Pública, das Diretor da
Públicas, da Contabilidade e cjo atr
Recebedoria do Distrito Fedep da
Imposto sare a Renda, da Alip ega
do Conselho de Contribuintes.

Ministerio da Marinha — ExpediO0
cliente.

Ministerio da Guerra — Despachos
nistro.

Ministerio da Viação e Obras Públicas —.:Portarias — gxpe-
diente da Dire.toria Geral de Expediente e do Departa-
mento dos Correios e Telegrafas

Ministerio da Agricultura — Portarias — Expediente da Dire-
toria Cera! de Contabilidade e da Superintendenciii . éike

Serviço do Algodão.
Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Portarias —

Expediente da Diretoria Geral de Contabilidade, dos De-
partamentos Nacionais cid Trabalho e da Indústria e do
Conselho Nacional do Trabalho.

Tribunal de Contas — Noticiario — Rendas públicas — Parte
\ comercial — Editais e avisos — Sociedades anonimas —

Sociedades civis — Anúncios.

ATOS DO GOVERNO PROMORIO
DECRETO N. 22.176, DE 7 DE DEZEMBRO DE 1932

Transfere de umas sub-consionações para outras, parte da
dotação das verbas 18', 26° e 27' do orçamento da des-
pesa do Ministerio da Fazenda, para 1932
0 Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1`
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1.° Ficam Iransferidas na consignação Material, das
verbas abaixo indicadas, do orçamento da despesa, do Mi-
nisterio da Fazenda para o ano corrente, as importancias se-
guintes:
Da verba 18°, Alfandegas, XVIII — Alfandega

de Porto Alegre, isub-consignação n. 2 —
Material de consumo, para a sub-consi-
gnaçíio n. 3 — Diversas despesas 	 	 5:000$000

Da Verba 26' — Delegacia Geral do Imposto
sôbre a Renda, sub-consignação n. 3 —
Div,ersas despesas:

]ara a sub-cansignação n. 1 — Ma-
terial permanente 	 	 5:000:3000

Para a sub-consignação n. 2 — Ma-
terial de consumo 	 	 30:000$000

Da verba 27' — Comissão Central de Compras,
sub-consignação n. 3 — Diversas des p e-
sas, para a sub-consignação n. 4 — Gra-
tificação a funcionariois em comissão, ,da
consignação Pessoal 	 	 5 inowoo
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1932, 111° da Indepcn-

&moia e 44° da Republica.
GETULTO VARGAS.

()sumido Aranha.

ete go Consultor
, ita o da Despesa
110 pacional, da
legastia Geral do
Rio/de Janeiro e

iretoria de Expe-

diente do Sr.
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DECRETO N. 22.197, nE 9 DE DEZEMBRO DE 1932

:;;;:ifica, sem aumento de despesa, o art. 1° do decreto nú-
mero 20.846-A, de 20 de setembro de 1932, que dispõe
,L• dbre a organização do Gabinete do Ministro da Educação

Saúde Publica	 •
(Publicado no Diario Oficial, de 15 de dezembro de 1932,

iJ o n. 22.167. Reproduz-se por incorreção).

-.:).ECRETO N. 22.213 — DE 14 DE DEZEIVIBRO DE 1932

Aa. ova a Consolidação das Leis Penais, da autoria do Sr. des-
embargador Vicente Piragibe

3 Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
r , jc Lr do Brasil:

Gonsidorande que o Codigo Penal Brasileiro, promulgado
-Le d2creto n. 847, de 11 de outubro de 1890, tem sofrido
1-,aneras modificações, quer na classificação dos delitos e
i : easidade das penas, quer com a adoção de institutos re-

aiados pela moderna orientação da pena/ogia;
Considerando que essas modificações constam' de grande

• La-)lero de l eis espauas, algumas das quais já foram, por sua
, profundamente a l teradas, o que dificulta não só o co-

rl.i.cuimento como a i,plicação da lei pensa;
''Aansiderando que, não sendo licito invocar a ignorancia

direito devem as leis estar ao alcance de todos, já pela
..hreza, já pela divulgação, o que, com rigor maior, cumpre
cie observado em relação ás leis penais, em virtude da par-

•l2alar incidencia destas sobre a liberdade individual;
Considerando que, malogradas es várias tentativas de re-

unia do Codigo Penal Brasileiro, a que ora se empreende
a tardará em ser convortida em lei, não obstante a dedi-

e coropetencia da respectiva Sub-comissão Legislativa;
Considerando que, sem desarticular o sistema do Codigo

rï nom alterar as disposições em vigor, é de todo conve-
dente seja adotada uma cousoliadção das leis penais;

'..lowiderando que êsse cbjetivo pode ser alcançado com
trabalho "Godigo Penal Brasileiro, completado com as leis

-odificar: oras em vigor", da autoria do Sr. desembargador
Piragihe, Juiz da Côrte de Apelação do Distrito Fe-

com exercido em uma das carmes criminais desse alto
Ibuz:21 judiciario;

Considerando que a propria Sub-Comissão legislativa do
cio Penal, em parecer emitido sobre o mencionado trab-

:.;c:ho, r2conhece a sua ntilidade prática e se pronuncia pela
-.ur, aprovação oficial, pensando, do mesmo modo, o Instituto
óos Aavogados, o Club dos Advogados e a unanimidade dos
e,-.embargadcres das Gamaras Criminais da Côrte da Apelação

: .).o Distrito Federal;
Considerando que o autor da obra consente na sua adoção,

Independentemente de qualquer indenização ou premio, res-
s vecios apenas os seus direitos autorais, quanto á edição já

pu:Dlicacla e as reedições futuras:
Decreta:
Art. 1°. Fica aprovado e adotado, como "Consolidação

--as Leis Penais", o trabalho do Sr. desembargador Vicente
?iy agibe, publicado sob o titulo "Codigo Penal Brasileiro, com-
pletado com as leis modificadoras em vigor", que a este acom-
panha, subscrito pelo ministro da Justiça.

Paragrafo unico. A Consolidação, assim aprovada e\ado-
tacia, não revogará diapositivo algum da legislação penal em

no caso , de incompatibilidade entre os textos respecti-
vos.

Art. 2°. Ficam ressalvados os direitos do autor, quanto
edição já publicada e as futuras reedições da mesma obra.

Art. 3°. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 14 de dezembro de 1932, 111° da. In.

dcpendencia e 44° da Republica.

133.7iCeenl

DECRETO N. 22.218 — DE 14 DE DEZEMBRO DE 1932
Isenta a gazolina destinada ti aviaçâo, do pagamento do adi-

cional a que se referem os decretos ns. 5.141, de 5 de
janeiro de 1927 e 5.525, de 5 de setembro de 1928.
O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Es-

tados Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no
1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,

decreta:
Art. 1.° Fica isenta a gazolina destinada á aviação do

pngareento do adicional aos impostos de importação para

consumo instituido pelo decreto n. 5.141, de 5 de janeiro
de 1927, que creou o Fundo Especial para Construção e Con-
servaçãq de Estradas de Rodagem Federais, e modificado
pelo decreto n. 5.525, de 5 de setembro de 1928.

Art. 2.*° — Revogam-se as disPx,sições em contrario.
Rio de Janeiro, 14 de dezembrb de 1932, 111° da lide-.

Dendencia e 44° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha..

DECRETO N. 22.219 — DE 14 DE DEZEMBRO DE 1932
Abre, ao Ministerio da Fatzenda, o crédito especial de réis

72 :0778442, ouro, para pagar ao Gooérno do Estado da
Paraíba, e clã -outras providencias
O Chefe do Governo Provisorio da Reptiblioa dos Es-

tados Unidos do Brasil, usando das atribuições cuatidas no
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,

Resolve abrir, ao Ministerio da Fazenda, o crédito especial
de 72:0778442 (setenta e dois contos, setenta e sete mil, qua-
trocentos e quarenta e dois reis) — ouro, afim de pagar ao
Govêrno do Estado do Paraíba, nos termos do decreto nu-
mero 21.463, de 7 de julho de 1931, o produto da taxa de
2 %, ouro, arrecadada pela Alfandega de João Pessoa e desti-
nada a atender ás despesas de custeio do trafego e conser-
vação das instalações do porto de Cabedélo, no mesmo Es-
tado, sendo 31:6548988 referentes ao penado tlt 7 de julho
.a 31 de dezembro de 1931 e 40:422454 ao de 1° de janeiro
a 30 de novembro de 1932, deduzindo-se, porém, tio total do
mesmo crédito a importancia de 2:1908245, para pagamento
de percentagens aos empregados da mencionada Alfandega.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932, 111° da Inde-
pendencia p 445° da Republica.

GsruLio VARGAS.

°moído Aranha.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 13 "do corrente mês, foi declarado em dis-:

ponibilidade, a partir dessa data, na conformidade dos de-
cretos ns. 19.398, de 11 de novembro de 1930, 19.552, de
31 de dezembro de 1'930, e 19.878, de 17 de abril de 1931..
o ex-suplente de redator de debates da secretaria da Ca-
mara dos Deputados, Eloy Pontes, em virtude de contar mais
de dez anos de serviço público federal, percebendo os ven-
cimeacris que lhe competirem nos termos do art. 1° do ci-
tado decreto n. 19.552.

—Por outro da mesma data, foi permitido que per-
mutem os respectivos cargos, o 10 oficial da secretaria de
Estado da Justiça e Negocios Interiores, Francisco Bezerra
de Menezes, e o consul de 2° classe, Heitor Barcellos Collet.

— Por outros de 14 do corrente, foram exonerados os
Drs. Adalberto Leme Ferreira, Luiz de Campos Ribeiro e
Milton Silva, dos lugares, respectivamente, de 2° e 3° su-
plentes do substituto do juiz federal e de ajudante do pro-
curador da Republica no municipio de Santos, na Secção de
São Paulo;

Foram nomeados: os Drs. José Antonio de Almeida Ama.:
zonas e Tennyson de Oliveira Ribeiro, Americo Pinto de Oli-
veira e o Dr. Alvaro Parente, para os lugaes, respectiva-
mente, de 1°, 2° e 3° suplentes do substituto do juiz federal
e ajudante do procurador da Republica no municipio
Santos, na Secção de São Paulo.

Ministerio da Educação e Saude Pública
Por decretos de 12 de dezembro de 1932, foram no-1

meados, em virtude de concurso, na Escola de Aprendizes
Artifices do Estado de Goiás:

Laura da Costa Nunes, professora do curso de desenho, in-
terina, para exercer o cago de professor do curso de de-
senho.

Pesquei Croccia, mestre de oficina, interino, da secção
de feitura do vestuario, para exercer o cargo de mestre de
oficina da secção de feitura do vestuario.

Pedro Martins, mestre de oficina, interino, da secção de
trabalhos de metal, para exercer o cargo de mestre de ofi-
cina da secção de trabalhos de metal.,

GETULIO VARGAS.
Francisco Antunes Maciel.
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O infanticidio (.Cod Pen., art. 298, e. parágrafo— Por outros da mesma data, foram exonerados:
Ambrozina da Motta Lobão, por falta de exação no cum- único)

primento dos seus deveres, a partir de 10 de novembro úl- 111. Incitamento ao suicidio (Cod. Pen., art. 299).
timo, do lugar de servente cio Hospital Paula Condido do	 IV. Duelo de que resulte a morte.
Departamento Nacional de Saúde Pública. 	 V. Incendio e outros crimes de perigo comum (Codigo

Frederico Vieira de Moraes, a pedido e a partir de 1 de Pen., arts. 136 a 140).
outubro do corente ano, do lugar de marinheiro da Sub- 	 VI. Os crimes contra a segurança dos meios de trans-
Inspetoria de Saúde dos Portos de Mato Grosso, do referido porte ou comunicação (Ceci. Pen.

'
 aias. 149 a 155).

Departamento.	 VII. Os crimes previstos na lei n. 4.743, de 31 cio ou-
Maria de Araujo, do lugar de guarda de 2° classe do tubro de 1932, com exceção dos arts. 2° a 7°.

Hospital Nacional de Assistencia a Psicopátas, cujas fun- 	 Art. 2.° Todo crime comum cujo conhecimento não es-
viies exercia no impedimento de Hermelinda Patrocinio Jorge. teia atribuido á jurisdição especial competirá ao juiz d.'

— Por outro da mesma data, foi aposentado, á vista do Direito.
que requereu, nos termos do art. 11, do decreto n. 19.962, 	 O Sr. Bento de Faria manifesta-se contrario a todos o:-
de 8 de maio de 1931, satisfeitas as exigencias dos cie nu- ns. do art, 1°, exceção do n. VII, sendo acor»panhado:
meros 19.440, de 27 de dezembro de 1930 e 19.838, de 9 de n. II, pelo Sr. Pereira Braga: no n.
abril do corrente ano, e nos termos da legislação vigente, com Maximiliano: nos ns. IV, V e pelos Srs. Pereira Braga e
os vencimentos a que tiver direito, Sizenando da Silva Ri- 'Carlos Maximiliano, tendo desempatado, como presidente, ia-
beiro, desifetador de 1° classe da Diretoria de Defes sa Sa- voravelmente ao pro,jéto.
trinaria Maritima e Fluvial do Departamento Nacional de 	 Quanto ao n. VII, o Sr. Miranda Valverde votou vencido
Saúde Pública,	 pela inclusão dos arts. 5°, 6° e 7°.

— Ainda por outro da mesma data, foi concedida li-
cença, nos termos do art. 8°, n. III, do decreto n. 14.663,
de, 1 de fevereiro de 1921, pelo prazo de seis meses em pror-
rogação, a Albano Joaquim Delgado, dispenseiro da Colonia
de Psicopatas — Homens, da Assistencia a Psicopátas.

— Por decretos de 12 do corrente, foram transferidos:
• Dr. Joaquim Pimenta, professor catedraticc da cadeira
de economia politica da Faculdade de Direito de Recife, para
o cargo de professor catedratico da cadeira de economia e
legislação social da Faculdade de Direito da Universidade do
Rio de Janeiro.

Dr. Oswaldo Teive de Faria Pereira, cirurgião da Co-:
lonia de Psicopátas — Homens, da Assistencia a Psicopátas,
para o cargo de cirurgião da mesma Assistencia, Por motivo
de permuta com o Dr. Arnaldo Medeiros.

Dr. Arnalcró Medeiros, cirurgião da Assistencia a Psico-
pátas, para o cargo de cirurgião da Colonia de Psicopátas —

•Homens, da referida Assistencia, por permuta com o doutor
Osvaldo Tive de Faria Pereira.

— Por outro da mesma data, foi promovido Haroldo Ro-
drigues de Carvalho, servente de 1' classe da Inspetoria dos
Serviços do Profilaxia do Departamento Nacional de Saúde
Pública, ao lugar de removedor da mesma Inspetoria.

— Ainda por outro da mesma data, foi nomeado, Leo-
nidas Dias, para exercer, como mensalista, as funções de
macPiinista da Inspetoria de Saúde dos Portos do Estado
de São Paulo, do Departamento Nacional de Saúde Pública.

Titulo I — Capitulo V — Do Ministerio Publico

Art. 1." As funções do Ministèrlo Publico são exercidas
pelos orgãos seguintes:

a) Procurador Geral da Republica:,
;Sub-procuradores Gerais;

c) Procuradores Regionais;
d) Procuradores Gerais dos Estado?,
e) Promotores de Justiça;
f) Adjuntos de Promotores.
Paragrafo único. A União ou os Zi7stac4etel pow.rtle

outros orgãos do Ministerio Publico, inclusive procuradores
dos Feitos da Fazenda.

Art. 2.° Os orgãos do Ministerio Publico e os mer,bro..
da Magistratura são' independentes entre si, suprindo
áqueles obedecer ás ordens e instruções dos seus superiore.

Art. 3.° O procurador geral da Republica o chefe d;)
ninisterio Publico, menos no que disser respeito aos in-
teresses patrimoniais e ás causas eiveis dos Estados e dos
municipios, exercendo diretamente as suas funções perante
Côrte Suprema e o seu Conselho de Justiça.

Art. 4.° Os cargos de procurador geral da Republica, sub-
procuradores gerais e precuradores gerais dos EsIndo.
obrigatorios, salvo:

a) •Excua legitima, a juizo do presidente da Republica,
ou do Poder Executivo dos Estados;

b) Opção pelos cargos d.?, presidente ou vice-presiden1.5
do respectivo Tribunal.

Art, 5.° Haverá em cada Estado, um procurador regional,
salvo quando o serviço publico exigir mais do um.

Paragrafo único. 'O procurador dos Feitos da Saúde Pu-
(*) Por decreto de 23 de novembro último foi nomeado blica e o seu adjunto, são considerados procuradores ir-

Mano Araujo da • Silva, para o lugar de 2° escriturário da gionaiR.
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Espi- 	 Att. 6.° Em cada comarca haverá, pelo menos, um oro-rito Santo.	 motor de Justiça, podendo ainda 'existir na sede ou nos ter-'

mos, um ou mais adjuntos.
Art. 7.° As Promotorias de Justiça serão classificadas em

tres entrancias, em conformidade com o art.
§ 1.° Os promotores de Justiça serão nomeados para a

priMeira entrancia, e promovidos sucessivamente para a se-
gunda e -a t?rceira, depois de um ano, pelo menos, de efetivo
exercicio na entrancia imediatamente inferior.

Ministerio da Justiça .e Negocios Interiores 	 §
e dos 2.er

° As promoções far-se-ão, um terço por antiguidade,
i tços por m.erecinnento apurado pela mesma coinis-.ão

que se constituir para o provimento inicial dos cargos.
Comissão de Reorganização da Justiça Nacional

	

	 Os Srs. Miranda Valverde, Pereira Braga e Candido de
Oliveira, manifestam-se contrario.s ao paragraTo único do

	274 REUNIÃO, EM 6 DE DEZEMBRO DE 1932	 art: 1°, tendo o Sr. presidente, com o voto de desempate, de-
cidido a favor.

Presidencia do Sr. ministro Bento de Paria, presidente 	 Nada mais havendo, o Sr. presidente encerra •a reunião.
• Marcando para ordem do dia da proxima sessão, a continua-

Presentes os Srs Carlos Maximiliano, Pereira Braga, Octa- ção da materia referente ao Minisberio Publico.
vio Kelly, Candido de Oliveira Filho e José de Miranda Vai- 	 • Rio de Janeiro, 6 de' dezembro de 1932. — Bento de
verde, abre-se a sessão, secretariada pelo Sr. Abreu Filho. Faria. presidente. — Carlos Ma.rirniiiano. — Antonio N-

	

E' lida e aprovada a áta da reunião anterior. 	 reira Braça.	 Oetavio Kelly. — Condido de Oliveira Filho.
Iniciada pelo Sr. presidente a discussão- da materia de — José de Miranda Valverde.

competencia do Tribunal do Juri, é, após, longo debabe, assim	 BOLETIM N. 27redigida e votada:
•Art. I.° Ao Tribunal do Juri compete 'julgar:	 O Sr. Presidente.— Vamos começar a discutir a core-
I. O homicidio doloso ou preterintencional (Cod. Pen., petencia do Juri.

art. 294,- §§ 1° e 2°) .

	

	 O Sr. Cs:indicio de Oliveira._ O projeto do Dr. Kelly citz
que compete ao Juri julgar os crimes de imprensa. E refere-

(•) Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções. se á lei n. 4.743, de 1923.

Ministerio da Fazenda

SECRETARIAS DE ESTADO
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No projétu que apresentei compeee ao Juri julgar cem-
i crimPs contra a liberdade de imprensa.
agora, percorrendo essa lei n. 4.743 encontrei Ires fi-

e eras adiais que, no meu entender, tão pódem ser a,trib.uidas
e o Juri. A primeira, consta do art. 2°: — "A publicação de
aer .cdos de Estado é punida com prisão celular de 1 a 4 anos

ilibem aplicado no caso cle noticias, ou informações relati-
vos á sua iorça, preparação e defesa militar." Essa publica-
ção de segredo de Estado não pôde ser atribuida ao Juri. A
.:.eaunda é a do art. 3°, que diz: — "Ofensa feita pela impren-
a ao Sr. Presidente da Republica no exercido de suas fun-

. , aes ou fóra &de, e a algum soberato ou chefe de Estado Es-
engeiro"... Não pódem, Lambem, essas ofensas ser entre-

laica; á atribuição do Juri. A terceira está no art. 4°: — "E'
proibido, sob pna de multa.., afixar-se ou expôr ao público,
em qualquer logar e por qualquer meio, inclusive fitas eine-
neatograficas, cartas, estampa, gravura, desenho, e em geral
iiipresso, manuscrito ou figura onde haja ofensa a alguma
anão estrangeira".

O Sr. Presidente.— Pôde-se /imitar aos arts. 325 e 317
do Codigo Per.al.

O Sr. Gandido de Oliveira.— Mas a lei cogita de outras

De sorte que apresento uma fórmula redigida da seguin-
maneira: "Os crimes previstos na lei 4.743, de 31 de ou-

tubro de 1923, com exceção dos arts. 2, 3 e 4, quando a ação
penal foi intentada contra as pessôas indicadas no art. 10,
ns. 2, 3 e 4 da mencionada lei."

Outaossim, não atribuo ao Ju,rf o julgametto dos crimes
de imprensa senão quando a ação é Movida contra o diretor

dono do jornal, editor, redator, dono das oficinas, distri-
buidores e vendedores, quando não é conffiecido o autor. Por-
enie a imprensa exerce uma função social, colabóra em bene-

cio da coletividade e, a sua critica, está exposta a réplicas.
Cuatto ao particular, que não é dono do jornal, que vae

imprensa e ataca um individuo, que injuria e calunia, eu
penso que isso é até agravante, e, neste caso, o autor não deve

ao Jura:. Deve ser julgado pelo Juiz de Direito.
O Sr. Carlos Maximiliano.— O particular é, muitas vê-

ues, polaborador do jornal. Não deve haver restrição.
O Sr. Candido de Oliveira.— Si fôr solidario com o re-

aE.,, tor, sim, será arrastado para o Jurf. Mas sendo só o par-
quem injuria pela imprensa, não!

O Sr. Presidente.— Vencido relativamente á manutenção
de semelhante Tribunal, penso que todos os delitos de im-
pren_sa devem ser sujeitos ao julgamento do Jurf.

O Sr. Octavio Kelly.— E' mais ;humano. O Juiz togado
ó mais rigislo.

O Sr. Presidente.-- Sendo assim pão ha razão para ex-
oiuir entre o articulista e o dono ou diretor do jornal.

O Sr. Gandido de Oliveira.— Eu transijo com o .princi-
'aio de submeter ao Juri os crimes de . imprerasa tambem por
uma eircumstancia, muito especial. E' porque acho que o Juiz,
pelo menos, no interior, que tiver de julgar um crime de im-
prensa, terá que ser benevolo. Do contrário, terá contra si
aquela tribuna que lhe irá tornar a vida insuportavel.

O Sr. Presidente.— E' um argumento ad terrorem!
Não se deve argumentar com o mêdo. O Juiz não deve

O Sr. Gandido de Oliveira.— Não é questão de mêdo.
IV e situação incomoda em que o Juiz fica. No tribunal cole-
'LiVO a responsabilidade divide-se. E' um tribunal passagei-
ro. Ao passo que, se é o Juiz efetivo, se é o Juiz da comarca
quem condena um jornalista ou o dono de um jornal, que dia-
riamente aprecia os seus atos, a sua posição é incomoda. Dei
por esta razão e por outras. Dei tombem, porque a imprensa
exerce uma função social e colaboradora, de opinião e de cri-
tica, que deve ser julgada pelo Juri.

O Sr. Presidente.— Essa Mação social não é privativa
do jornal. Qualquer cidadão poderá exercê-la, do mesmo
modo.

O Sr. Candido de Oliveira.— Acho que não milita em fa-
vor do particular, que injuria pela imprensa, êsse argumento
Invocado.

O Sr. Presidente.— Quer V. Ex. vêr como se burla fa-
cilmente, na prática? O individuo deixa de assinar o artigo.

O Sr. Candido de Oliveira.— Será responsavel o joraul.
'E será absolvido se o jornal traduzir a opinião pública.

O Sr. Presidente.— Que seja tambem o particular, cujo
er„crito pôde traeuzir ou não essa opinião.• —

O Sr. Candido de Oliveira.— O jornalismo é uma pro-
fissão. De sorte que o jornalista se expõa a essas comendas
diariamente.

O Sr. °navio -Kelly. — E tambem o particu.ar. Eu ina
cluia este.

O Sr. Carundo de Oliveira.— Esse, vão.
O Sr. Octavio K.elly.— A razão por que entregamos êsse

delito á competencia do Juri é exatamente porque só o tri-
bunal popular pode , aferir da intensidade do ataque feito á
honorabilidade do indivíduo e se dai pode vir uma "capitis
dirninutio", einfim, resultar uma ação deprimente, com des-
conceU,o, urna desconsideração para êle.

O Sr. Pereira Braga.— Acho que ha uma desigualdade
de tratamento em levar alguns individuos, por crime de calú-
nia ou de injúria, ao Juri e outros, pelo mesmo delito ao juiz
singular, que é mais severo.

Ou levamos todos para o Juri, ou não levamos nenhum.
Os Srs. Miranda Valverde, Carlos Maximiliano e Octavio

Kelly — De acôrdo.
O Sr. Oetavie Kelly — Todos os crimes de imprensa.
O Sr. Pereira Braga— Si consideramos crime de im-

prensa a calúnia ou a injúria de um particular, devemos suba
meter todos esses delitos a um só tribunal.

O Sr. presidente — Desde que sejam publicados pela im-
prensa..

O Sr. Octavio'Nelly -- Injúria ou calúnia veiculadas pela
imprensa, quer• seja diretamente peão jornal, quer seja pelo
particular, que se utiliza do jornal para esse :ir/1.

O Sr. presidente — Só dei essa competencia ao Juri por-
que sendo tribunal popular, será o melhor interprete do con-
ceito público.

O Sr. Pereira Braga —E' uma questão de se saber o que
é publicidade. A publicidade por prospecto, por boletim não
é um crime de imprensa.

lia modalidades que escapam á lei que, entretanto, são de'
enorrno nressividade.

O Sr. Octavio Kelly — Incluamos as injurias feitas por
escrito, porque são da mesma natureza.

O Sr. Pereira Braga — Eu tiraria do Juri toda a injúria,
toda a calúnia, feitas ou não pela imprensa. Só lha atribuiria
estritamente o crime de imprensa, quando praticado por pro-
fissional.	 •

O Sr. presidente — "Ao Tribunal do Juri compete jul-
gar:

— O homicidio doloso ou preterintencional."
(,Consultada, a Comissão aprova o n. I.)
O Sr. presidente — "II — O infanticidio".
Creio que tambem não ha dúvida.
O Sr. Pereira Braga — Tambem excluiria. Na sessão

passada opinei pela exclusão. O infanticidio é um crime mais
barbaria sob certos pontos de vista.

O Sr. Candido de Oliveira — Acho - que o infariticidib
deve ser do Juri.

O Sr. Octavio Kelly — A's vezes é praticado para fugir
á difamação.

E' um crime bem social, êste.
O Sr. Candido.de Oliveira — E' uni crime que deve ser

esseneialmente do Juri.
Consu/tada, a Comissão aprova o n. II, contra os votos

dos Srs. Bento de Faria e Pereira Braga.)
O Sr. presidente — "III — Incitamento ao suicidio".,
(E' aprovado o n. III, contra os votos dos Srs. Bento de

Faria e Carlos Maximiliano.)
O Sr. presidente — "IV -- Duélo de que resulte a Morte".
O Sr. Gandido de 01i-seira — O Codigo não determina "de

que resulte a mortr. O duélo é uma forma de matar.
O Sr. Carlos Maximiliano — E si o individuo ferido em

duelo fier a morrer seis mêses depois do julgamento? Já se
fez o processo fóra do Juri,.

O Sr. presidente — E si já tiver sido absolvido?
O Sr. Candido de Oliveira — Isso se dá, hoje, Lambem, no

Juri, em ferimentos graves.
G Sr. Carlos Maximiliano — E' por isso mesmo que im-

pugno pela inclusão no Juri de todos os.feJimentos.
O Sr. Candido de Oliveira — Eu só admito que o caso

de duélo no vá para o Juri sómenlo quando não resultar a
morte.

O Sr. Pereira Braga — O Codigo Penal prevê o duelo.
O Sr. presidente — Está previsto no art. 310.
O Sr. Carlos Maximiliano 	 Teriamos de secdadnar o ar-

tigo no meio quando fixassemos a competencia.
Os Srs. Miranda Valverde e ()alivio Kelly — Eátão Oen>

prendidos os doia casos.
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O Sr. Candido de Oliveira — Acho que quem admite o
homicidio para o Juri, tem de admitir tambem o duelo de que
resultar a morte.

(E' aprovado o n. IV, contra os votos dos Srs. Bento de
Faria, Carlos Maximiliano e Pereira Braga, tendo o Sr. pre-
sidente desempatado a favor para que o Juri não pêrca - a
competencia já atribua .em caso de homicidio.)

O Sr. presidente -r7 "V - Incendio e outros crimes de
perko comum".

(O n. V foi aprovado, contra os votos dos Srs. Bento de
Faria, Carlos Maximiliano e Pereira Braga, tendo o Sr. pre-
sidente desempatado a favor do projeto.)

1) Sr. Presidente — "N. VI — Os crimes contra a segu-
rança dos meios de transporte ou comunicação".

É aprovado, contra os votos dos Srs. Bento de Faria,
Carlos Maximiliano e Pereira Braga, tendo o Sr. Presidente
desempatado a favor do projeto.

O Sr. Presidente — "S. VII — Os crimes de abuso de
liberdade de imprensa (lei n. 4.743 de 31 de dezembro de
1923).

A êste número o Dr. Candido de Oliveira apresentou a
seguinte emenda substitutiva:

"VII — Os crimes previstos na lei n. 4.743, de
31 de dezembro de 1923, com exceção dos arts. 2, 3 e
4, quando a ação penal fór intentada contra as pessoas
indicadas no art. 1.0, ns. 2, 3 e 4 do mencionada lei."

O Sr. Octavio Kelly — Eu considero delito de imprensa
não só aquele que é praticado pelo jornalista como Lambem
o que é veiculado por intermedio do jornal.

É delito de opinião. Eu considero assim, tanto em relação
ao dono do jornal como • ao particular.

O Sr. Carlos Maximiliano — Eu preferiria tirar do Juri
todos ales. Mas aceito o dispositivo com as exceções estabe-
lecidas pelo Dr. Candido de Oliveira.

O Sr. Presidente — Então, V. Ex. como eu, admite a
competencia do Juri para todos os delitos de imprensa.

O Sr. Carlos Maximiliano 	 Não aceitaria para nenhum.
Mas, a aceitar, considero o éolaborador igual ao redator.

O Sr. Pereira Braga — Eu aceito a competencia como
está na emenda do Dr: Candido de Oliveira.

O Sr. Octavio Kelly — Eu dou para todos.
O Sr. Miranda valverde — Estou de acórdo. Aceito para

todos, excluidos os tres casos unimos, que constituem crimes
diferentes, conforme .a enumeração . do Dr. Candido de Oli-
veira.

O Sr. Candido de Oliveira — Essas figuras dos.arts. 2,
3 e 4 devem passar para o julgamento aos júizes de direito
com recurso para os Tribunais de Circuito.

O Sr. Miranda Valverde — Precizamos incluir essa com-
petencia nos Tribunais de Circuito.

O Sr. Presidente — Eu proponho que se extenda a ex-
ceção aos arts. 5, 6 e 7, que tratam de ofensa á moral pública,
de exposição á venda de impressos que contenham ofensas á
moral pública, e de anuncios sôbre medicamentos, ou trata-
mentos não aprovados pela Saude Pública.

O Sr. Candido de Oliveira — Vamos deixar ,ao Juri só
os crimes de opinião.

O Sr. Presidente — Então podemos redigir assim êsse
n. VII — "Os crimes previstos na lei n. 4.743, de 31 de
outubro de 1923, com exceção dos arts •  2, 3, 4, 5, 6 e 7".

O Sr. Miranda Valverde — Eu só excluo os arts. 2, 3
e 4 da primeira formula. Voto por êsses.

É aprovado o n. VII, acima redigido, contra o voto do
Sr. Miranda Valverde, que discorda da inclusão dos arts. 5,

	

6 e .7.)	 .
O Sr. ()atavio Kelly — Em relação aos crimes referidos

nos arts. 2, 3 e i, temos que dar aos Tribunais de Circuito
competencia para julgá-los, em segunda instancia, porque, na
primeira instancia, julga o juiz pomum.

O Sr. Carlos Maximiliano — Já redigimos um artigo
dizendo que tudo que não fosse da competencia do Juri, seria
da do juiz de direito.

O Sr. Octavio Kelly — O juiz criminal tem que julgar
estes crimes em 1° instancia. Precisamos deixar claro.

O Sr. Carlos Maximiliano — Não ha nenhum inconve-
niente em ficar claro.

O Sr. Presidente -- A competencia do Tribunal de Cir-
cuito é dos arts. 2, 3 e 4. Porque nos arts. 5, 6 e 7 continún.
a competencia da justiça local.

O Sr. Candido de Oliveira — Eu proponho que em pri-
meira instancia seja da competencia do juiz de direito do
crime.

O Sr. Octa.vio Kelly — Acrescentaremos á competencia
dos Tribunais de Circuito: — "a de julgar em r instancia
os crimes previstos na lei n. 4.743 de 1923, quanto ás pessóas
indicadas nos arts. 2, 3 e 4.

O Sr. Candido de Oliveira — Pois é justamente isso: o
recurso vai para o Tribunal de Circuito.

O Sr. Miranda Valverde. — Os arts. 2, 3 e 4 para o
Tribunal de Circuito e os arts. 5, 6 e 7, para a Relação.

11
O Sr. Presidente — (Lê) "'rodos os crimes 	
O Sr. Miranda Valverde — Tenho de fazer uma decla-

ração de voto. Si na última sessão eu estivesse presente,
proporia que a competencia do Tribunal do Juri fosse de-
signada na lei comum. E que fosse regulada na fôrma con-
signada no art. 92 do decreto n. 16.273.

O Sr. Presidente — Fica assim redigido o artigo.
"Art: 2.° Todo crime comum, cujo conhecimento

'não esteja atribuido á jurisdição especial, competirá ao
Juiz de Direito."

O aprovado o art. 2.°
O Sr. Presidente — Passamos agora, á responsabilidadí

dos juizes, membros do Ministerio Público e serventuarios
Justiça.

O Dr. Ca.ndido de Oliveira propõe:
"Art. 1.° Os juizes, membros do Ministerio

e serventuarios de justiça respondem, civilmente, pelo!
-danos e prejuizos que, no exercicio de suas
causaram ás partes, nos termos da legislação civil.'

 f

O Sr. Miranda Valverde — Eu proporia que se es.ludassi:
novamente êste assunto, tomando, como modelo, a legislaçãe
francasa.

O Sr. Candido de Oliveira — Essa responsabilidade de-
corre do pruri° Codigo Civil, que diz no art. 15 1.): -Aituele
que, por ação ou omissão voluntaria, negligencia ou no Kit-
dencia, violar direito ou causar prejuizo a outrem, é ohraIú
a reparar o dano".

O Sr. Miranda Valverde — Leia V. Ex. o ari. 1." dc
Çodigo.

O Sr. Candido de Oliveira — Art. I°.
"Este Codigo regu0a os direito:::	 011eigaçÕeS (10

ordem privada concernentes ás pessieds, aos bens e ás
• suas relações."

O Sr. Miranda Valverde — Ai está: — de ordem pri-
vada. Nós não temos legislação civil que regule essa respon-
sabilidade.

Ninguem mais poderia ser juiz, a ser adotado o dis-
positivo.

O Sr. presidente — Pôde haver a intenção dolosa
O Sr. Octavio Kel l y — Então, diga-se dolosa.
O Sr. Miranda Valverde — Não haverá mais quem possa

ser juiz.
O 'Sr. presidente — A responsabilidade, hoje, é regra

geral.
O Sr. Miranda Valverde — A regra geral é a regra elas-

sica do direito francês: o juiz é responsavel pelo ato doloso
e fraudulento oi O assunto é muito sério. Toda a parte, que
fôr vencida, moverá ação de perdas e danos contra o juiz.
Não é possivel!

-O Sr. Octavio Kelly — O juiz é como o legislador. Ambos
são orgãos da soberania nacional. Não podem ficar sujeitos
a isso.

O Sr. Candido de Oliveira -- Eu proponho a responsa-:
bilidade, para todos e o juiz não pôde ser um privilegiado.

O Sr. Octavio Kelly — Si o juiz agir dolosamente, res-
ponderá civilmente pelo dano que causar.

O Sr. Candido de Oliveira — Proponho que o Sr. Mi-
randa Valverde traga um substitutivo á minha fórmula.

Então, fica adiado.
O Sr. ()atavio Kelly — O juiz responde pelo dolo. Póde-se

incluir um artigo nesse sentido.
O Sr. Carlos Maximiliano — Essa questão foi levantada

numa das primeiras sessões. Eu até trouxe vóto escrito
sare o assunto. Sou contra a responsabilidade civil do juiz.

O Sr. Pereira Braga — A divergencia está em saber si -
a parte, que é vitima de um êrro judiciario, deve Ser in-
denizada e por quem, si pelo Estado, si pelo juiz.

O Sr. Octavio Kelly — Unia demora ou uma interpre-
tacão errada do Codigo, podem ser consideradas culpa in-
tencional.

O Sr. presidente — O Dr. Valverde fica, então, incum-
bido de redigir a fórmula. Adio a discussão.

(E' adiada a discussão).
Segue-se o "Miuisterio Público",

•
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"As funções do Ministerio Público são exercidas pelos
orgãos seguintes:

0. art. 10 do esboço diz:
a) procurador geral da Republica;
b) sub-procuradores gerais da Republicas
c) procuradores seccionais da Republiea!
d) advogados gerais dos Estados;
e) promotores de Justiça;
f) adjuntos de promotores de Justiça.
Eu proponho que este artigo seja assim redigido:
"Art. I.° As funções do Ministerio Publico são exer-

cidas pelos orgãos seguintes;
a) procurador geral da Republica;
b) sub-procuradores gerais;
c) procuradores regionais;
d) procuradores gerais dos Estados;
e) promotores de Justiça;
j) adjuntos de promotores.
Procuradores regionais, porque eles não funcionam sj4

no circuito; ha um em cada capital de Estado.
O Sr. Miranda Valverde — Como temos juizes seccio-

nais...
O Sr. presidente — Não ha juizes seccionais; são Juizos

dos Feitos da Fazenda Pública.
O Sr. MiaanCa Valverde — Estou de .acôrdo com a mo-

dificação proposta por V. Ex.
O Sr. presidente — V. Ex. tinha dito advogados gerais

dos Estados. Eu proponho procuradores gerais dos Estados,
porque á ação desses membros do Ministerio Público ficam
suboadinados• os promotores de Justiça.

O Sr. Miranda Valverde — Estou de acôrdo. Mas já
tinhamos adotado aqui a expressão: advogados gerais dos
Estados. E' preciso alterar.

O Sr. presidente — Em substituição ao § 1 0 do esboço
eu redigi a seguinte emenda:

§ 1.° Os procuradores regionais, os promotores de
Justiça e seus adjuntos exercerão as funções especiali-
zadas que lhes forem cometidas".
Para mim, os promotores de Justiça como os curadores

de orfãns, de residuos, todos esses, são membros do . Minis-
teria Público.

O Sr. Miranda Valverde — Mas isso teremos de regular
quando das atribuições. Ai não é o Jogar proprio. • O que
V. Ex. propõe ficaria melhor nas "Disposições gerais".

O Sr. presidente — Pois bem, vou suprimir esse pa-.
ragrafo. Ficará para ser apreciado oportunamente. Mas, eu
redigi um paragafo 2°, dizendo:

"A União ou os Estados poderão criar outros or-
gá'os do 1`,:inisterio Público ou institui-los privativamente
para clefêsa dos diretos e interesses •da Fazenda Pública
perante os juizes dos seus Feitos."
O Sr. Miranda Valverde — . Isso está adianta.
O Si'.' 	presidente — A questão é de redação.
O Sr. Miranda Valverde — Eu quis separar, justamente

porque não considero o procurador dos Feitos da Fazenda
Pública orgão do Ministerio Público; eles não são nada mais
nada menos que advogados. São pessôas de confiança e de-
missiveis ad-nutum. Por isso fiz para eles uma disposição
especial.

O Sr. presidente — A redação dada por V. Ex. pre-
supõe esses procuradores existentes para cargos determi-
dados.

O Sr. Miranda Valverde — Comb é a redação de V. Ex.?
O Sr. presidente — A União ou os Estados poderão criar

outros orgãos do Ministerio Público ou institui-los priva-
tivamente para defêsa dos direitos e interesses da Fazenda
Pública perante os juizes dos seus Feitos.

O Sr. Miranda Valverde — Não é sé isso. O Minis-
terio Púnlico nem .'sempre defende a Fazenda Pública. Mas,
poder-se-á dizer: Poderão ser creados pela União ou pelos
EsLados outros orgãos do Ministerio Público, e "ainda"...

Porque eu quero sempre considerar os procuradores dos
Feitos da Fazenda como simples advogados.,

O Sr. ()atavio Kelly — Mas precisamos dar a esses pra-
atiradores garantias afim de que êles fiquem a coberto da
influencia dos chefes politicos.

O Sr. Miranda Valverde — Eu os considero advogados.
E como vamos garantir um advogado contra a vontade do
seu constituinte ?

O Sr. Presidente — Eu os considero orgã'o do Mini,sterio
Publico, justamente para lhes dar a garantia da estabili-
dade.

O Sr. Miranda Valverde — O alvitre de V. Ex. é bom;
aias eu sou Yeinidoa

O Sr. Presidente — Então porque a referenda a esse
cargo ?

O Sr. Miranda Valverde — Porque sempre o tivemos
desde a monarquia e sempre o tivemos separado.
• .0 Sr. Presidente — Si êles são demissiveis ad nuturn,
nos Estados, si são simples advogados, pódem, como tais,
ser contratados.

O Sr. Miranda Valverde — É que os interesses da Fa-
zenda são muito sérios e êles precisam ser especializados.

'0 Sr. Pereira Braga — Por isso lhes devem ser dada%
garantias.

O Sr. Presidente — É por isso que eu os quero con-
siderar membros do Ministerio Publico.

O Sr. Miranda Valverde — É querer impôr advogado á
parte.

O Sr. Octavio Kelly — O Estado não é uma parte igual
a um particular.

O Sr. Miranda Valverde — Eu sou vencido.
O Sr. Presidente — Voto pela estabilidade do pro-

curador.
• O Sr. Carlos Maximiliano — Não dou nenhuma esta-

bilidade logo depois de nomeado. SÓ depois do estagio.
O Sr. Miranda Valverde — Este assunto é prematuro.

Quando chegarmos ás garantias do Ministerio Pubbao, tra-
taremos das dos procuradores dos Feitos da Fazenda.

O Sr. Presidente — Em cirna não se fala em procura-
dores dos Feitos. A minha emenda é a seguinte:

"A União ou os Estados poderão crear outros orgãos
do Ministerio Publico ou institui-lo privativamente para
defesa dos direitos e interesses da Fazenda Publica perante
os Juizos dos Feitos". •

O Sr. Miranda Valverde — A redação não me parece
bôa porque não cuida dos procuradores da Fazenda Pu-
blIca.

Eu voto pela redação do Dr. Candido de Oliveira. Mas
pela opinião de V. Ex. assim devia ser a redação do para-
grafo:

"A União eu os Estados poderão créar outros orgãos
do Ministerio Publido, inclusive procuradores dos Feitos da
Fazenda'.

O Sr. Presidente — Aceito a redação.
O Sr. Miranda Valverde — Voto, porém, pela redação

do Dr. Candido de Oliveira.
O Sr. Pereira Braga — Tambem voto pela redação do

Dr. Candido de Oliveira, coerente com a minha manifesta-
ção de pensamento e voto anterior.

O Sr. Carlos Maximiliano — Voto pela outra redação.
O Sr. Octavio Kelly — Tambern voto dando garantias.
O Sr. Presidente — Então fica aprovado o astabele-

cimento de garantias .
A redação s`erá esta:
"Paragrafo unico. A União ou • os Estados poderão crêar

outros orgãos do Miniserio Publico, inclusive procuradores
dos Feitos da Fazenda".

É aprovado o paragrafo unico.
O Sr. Presidente — "Art. 20.

. "No exenaicio de suas funções ha reciproca inclopen-
dencia entre os orgãos do Ministerio Publico e os membros
da magistratura, mas, á.queles, cumpre que obedeçam as
ordens e as instruções dos seus superiores".

Tenho outraredação a propôr:
"Art. 2.0 Os orgãos do Ministerio Publico e os membros

da magistratura são independentes entre si, cumprindo
áqueles obedecer ás ordens e instruções dos seus superio-
res",

É aprovada esta redação.
O Sr. 'Presidente.
"Art. ,3.° O procurador geral da Republica é o chefe do

Ministerio Publico, menos no que disser respeito aos in-
'teresses patrimoniais e ás causas eiveis dos Estados e dos
munialpios, exercendo diretamente as suas funções perantf

: a Côrte Suprema .e o Conselho de Justiça".
É aprovado o artigo.
O . Sr. Presidente.
"AX--. 4.° Os cargos de procurador geral da Repu.

bliea, sub-procuradores gerais e advogajdos gerais do:
Estados são obrigatorios, salvo, a escusa legitima a juiz.

• do Presidente da Republica ou do poder executivo dos Es
tados: b) opção pelos cargos- de presidente e vice-preSi

, dente do respectivo tribunal".
Tenho uma emenda:
"Substitua-se a expressão "advogados gerais" por "pra

curadores gerais".
• aprovado o artigo com a emenda.
O Sr. Presidente.
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Art. 5.° Salvo nos Estados onde atualmente exister
mais de um *prc,Curador secional da Republica, haverá
em cada Estado e no Territorio do Acre um só procurador
secional da Republica".

Tenho uma emenda:
"Art. 5.0 e paragrafo unico. Onde se lê procurador se-

cional — diga-se — procuradtir regional".
O Sr. Miranda Valverde — Acho que a expressão "onde

existir" não fica bem.
O Sr. Pereira Braga — Eu proponho a seguinte reda-

ção:
"Haverá em ?acta Estado um procurador regional, salvo

naqueles em que a necessidade do serviço exigir mais de
um".

O Sr. Condido de Oliveira — Assim está bem. Mas, em
vez de "naqueles em que", •diga-se "quando o serviço pu-
blico", exigir mais de um.

O Sfr. Miranda Valverde — Está muito bem.
O Sr. Presidente — Então, redigeremos assim:
"Art. 5.° Haverá em cada Estado um procurador regio-

nal, salvo quando o serviço publico ,exigir mais de um".
E: aprovado o artago assim redigido.
O Sr. Presidente — Passo ao paragrafo único. •

"Substituirão, porém, no Distrito Federal os car-
gos atualmente existentes, com a organização das leis
ora em vigor, passando o Procurador dos Feitos da
Saúde Pública e o seu adjunto, com as atribuições que
lhes são. proprias, a Procuradores Secionais da Repu-
blica."

O Sr. Miranda Valverde — Eles passam a Procuradores
Regionais, mas funcionam como Procuradores dos Feitos da
Saúde Pública?

O Sr. Presidente — Pôde-se dizer assim:
"O Procurador dos Feitos da S4úde Pública( e

seu adjunto serão equiparados...
O Sr. Octavio Kelly — E' melhor não empregarmos a ex-

pressão "equiiparados".
O Sr. Carlos Maximiliano — Eu voto contra todas as es-

pacificações de local, nesta lei, que é feita para todo o Brasil.
O Sr. Miranda Valverde — Não podemos deixar de o fazer,

ainda que nas disposições transitorias.
O Sr. Presidente	 Temos, porém, que modificar a ex-

essã o "subsistirão", que já repelimos em relação ao art 5°.
O Sr. Carlos Maximiliano — Podemos dizer: Os Pro-

curadores da Republica são Procuradores Regionais da Repu-
Moa. E não falarmos em equiparação,

Bem sei quais são as consequencias de uma "equiparação"
para os cofres públicos.

O Sr. Oetavio Kelly — Tambem podemos dizer: O Pro-
curador dos Feitos da Saúde Pública e o seu adjunto são Pro-
curadores dos Feitos da Fazenda.

O Sr. Presidente — Mas nós não adotamos essa fórma im-
perativa no art. 5°.

O Sr. Miranda Valverde — Não pôde deixar de ser assim.
Porque quando esta lei entrar em execução, que vão fazer
esses Procuradores se não lhes designarmos os cargos?

O Sr. Presidente — Vamos adotar a seguinte fórmula:
"O Procurador dos Feitos da Saúde Pública e o seu

adjunto são considerados Procuradores Regionais da
Republica."

E' aprovado o paragrafo unjo°, redigido da f6rma acima.
Passo ao art. 6°.

"Art. 6.° Em cada comarca haverá pelo menos
um Promotor de Justiça, podendo ainda existir na séde
um ou mais adjuntos."

"Art. 7.° Nos municipios, que não forem séde de
comarca, existirá o cargo de adjunto de Promotor de
Justiça".

Eu acho que o art. 7° podia ser paragrafo do 6°.
O Sr. Carlos Maximiliano — A obrigatoriedade do Estado

em crear mais um cargo, é pesada. Chamo a atenção para o
art. 70, impondo aos governos estaduais ter um adjunto do pro-
motor, em cada municipio. -Nós procuramos crear um, orgão
do Ministerio Público junto a Cada municipio.

O Sr. Miranda Valverde — Pelo projeto de V. Ex. existe
uni pretor em cada municipio. Quem representa o Ministerio
Público perante esse pretor?

O Sr. Carlos Maximiliano — Nomeia-se um od hoc. Re-
ceio que o Estado não possa ter um efetivo. A obrigatoriedaeo,
-é onerosa.

O Sr. Miranda Valverde — De fato, ha Estados que não
importam esta despesa. Poderemos redigir de fórma faculta-
tiva: "poderá existir o cargo de adjunto de pretor".

O Sr. Miranda Valverde — E podemos fundir num só ar-
tigo os artigos- 6 e 7.

O Sr. Pereira Braga — De acôrdo. Eu diria:
"Na séde de cada comarca haverá um Promotor de

Justiça com os adjuntos que foram necessarios, os quais
funcionarão nos municipios."

O Sr. Miranda Valverde — Ou então:
"Em cada comarca haveeá, pelo menos, um pro-

motor de Justiça, e, na séde, um ou mais adjuntos se
necessarios."

O Sr. Octavio Kelly — Na séde ou nos termos.
O Sr. Presidente — Penso que, de acôrdo com o debate

podemos redigir o artigo do seguinte modo:
"Art. 6.° Em cada comarca haverá pelo menos. um

Promotor de Justiça, podendo ainda existir, na sede ou
nos termos um ou mais adjuntos."

"E' aprovado o art. 6° assim redigido.
O Sr. Presidente:

"Art. 8.°, que passa a ser 7° — As Promotorias de
Justiça serão chwificadas em tres entrancias, em coo.
formidaae com o artigo.

§ 1.° Os Promotores de Justiça serão sempre no-
meados para a primeira entrancia, e promovidos suecos-
Sivamente para a • segunda e a terceira, depois de um
ano, pelo menos, de efetivo exercicio na entrancia ime-
diatamente inferior.

§ 2.° As promoções far-se-ão, um terço por an-
tiguidade e dois terços por merecimento apurado pela
mesma comissão que se constituir para o provimento
inicial dos cargos."

E' aprovado o art. 80 e seus paragrafos.

O Sr. Presidente — Estando adiantada a hora, levanto a
reunião, continuando, na proxima, a discussão do mesmo as-
sunto.

Levanta-se a reunião.

Diretoria de Contabilidade

Exmo. Sr. ministro de Estado dois Negocios da Fazenda:
N. 2.360 — Transmitindo a êsse Ministerio, os inclusos

documentos, solicito a V. Ex. se digne de providenciar, nos.
termos do art. 79 do Codigo de Contabilidade Pública, sóbre
a concessão ao Ministerio a meu cargo, dos créditos, na im-
portancia total de noveneentos e Oitenta e cinco contos qui-
nhentos e oitenta mil novecentos réis (985:580$900) . cons-
tantes da: demonstração junta e stt pomentares ás verbas
abaixo mencionadas do orçamento vigente:
N. 7. Justiça Federal 	
N. 8. Justiça do Distrito Federal 	
N. 9. Policia Civil do Distrito Federal 	
N. 11. Casa de Detenção 	
N. 12. Casa de Correção 	
N. 21. -Eventuais . 	

Total dos creditos precisos 	
Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta

tinta consideração. — Antunes Maciel.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Relação dos créditos suplementares necessarios ao re-

forço dos creditos das verbas abaixo indicadas do orçamento
vigente.

Verba 7° — Justiba Federal — Material —
da República no Distrito Federal:
Sub-consignação n. 6 — Material de consumo

Credito preciso 	
Verba n. 8 —Justiça do Distrito Federal —

Material — "Escola 15 de Novembro" —•
Sub-consignação n. 18 — Material de
consumo — Credito Preciso 	

Verba n. 9 — Policia do Distrito Federal
Material — Repartição Central, Inspeto-
ria de Veículos, Policia Maritima Guar-
da Civil — Sub-consignação n. 2 — Ma-

s	 terial de consumo — Credito Preciso 	

2:0008000
31:0258000

653:6328800
160:0008000
38:9238100

100:0008000

985:5808900
estima e dis-

Procuradorias

2:000$000

31:025$000

'500:000$000
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Correcional de Dois Rios" — Sub-
consitsnação n. 5 — Material de consumo
— Credite prerise 	

"Gabinets, de It.d eiitificação e Estatística Cri-
minal" — Sub-consignação n. 10 — Ma-
teria' Permanente — Cred'tn preciso 	

Sub-consignação n. 11 — Material de con-
sumo — Credito preciso 	

Sub-consignação n. 12 — Diversas despesas
— Credito preciso 	

Verba n. 11 — "Casa de Deteneão" — Ma-
terial — Sub-consignação ri. 2 — Ma-
terial de consumo — Credito prsciso 	

Sub-consignac 7n n. 3 — Diversas despesas —
Credito preciso 	

Verba ri. 12 — "Casa d, Correcão" — ?Jate-
rial — Sub-consignação n. 3 — Diversas
despesas — Credito priso 	

Verba n. 21 — Eventuais — Sub-consignação
n. 1 — Pa...a ocorrer á despesas extra-
ordinarias, etc. — Credito preciso 	
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Total dos credites implementares precisos... 	 985:5808874
Importa esta demonstração em novecentos e oitenta e

109:7178900 cinco contos quinhentos e oitenta mil oitoemtos e setenta e
quatro reis (985.5808874). 1° Secção da Diretoria de Conta-
bilidade da Secretaria de Estado do Ministerio da Justiça e

16:1838500 N'sgocios Interiores, em 9 de dezembro de 1932. — A. Braga,
30 oficial. — Mario Lisboa, '1° oficial, pelo dir2tor de Secção.

	

33 :0588100	 —
Procuradoria da Republica. — N. 1.533. — Rio de

3:6738300 Janeiro, 8 de agosto de 1932, — Ilmo. Sr. diretor geral da
Cont tbilidade do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
— Em 'referencia ao oficio n. 1,051, de 14 do corrente,

90:0008000 dessa diretoria, comunico a V. S. que a Procuradoria da
Republica no Distrito Federal necãssita de um crédito su-

70:0008000 lementar de dois contos de réis (2:0008000) para atender
ás desnesas da sub-consignação n. 6 (ma t^rial) até ao fim
do corrente ano, conformé a demonstração junta. Aproveito

38:9238074 a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos da minha
estima e consideração. — Carlos Olynto Braga. —Confere,
1° Secção. de Contabilidade. em 9 de dezembro de 1932. —

100 :0006000 A... Braga, 30 oficial. — Conforme, Mario _Lisboa, 1 0 oficial,
	  pelo diretor de Secção.

Demonstração do crédito suplementar de 2:000$ necessario para atender ás despesas da sub-consignação n. 6, da verba 7
(matlial) do art. 10 do decreto n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932 (Procuradoria da Republica no Distrito Federal) — de
acôrda eJni c art. 91 do Regulamento Geral de Contabilidade Publica, organizada em atenção ao oficio a, 1.051, de 14 de
iu/ho de 1932, da Diretor:a da Contabilidade do Ministerin da Justiça e Negocios Interiores.

Sub-consignação Credito em 1931
Credito

suplernen-
tar

Total
.

CÉedito em
1932

Despesa de
janeiro a

julho
Despesa
mensal

Despesa a
ser feita Saldoa Credito

necessarlo

M. 6 do atual orça-
mento, que corres-
ponde a de n. 2C e
parte da de n. 21
de 1931 (verba 7).

4:000000 da sub-coa-
signação n. 20 mais
1:2093000 parte da
s cg b - consignação
n. 21.

Não houve
5:260000 ,	 4:000000 4:000000 (média)

5710000
2:000$000 — 2:000$$000

A conta zor:ente desta sub-consignação ainda não foi apresentada á Procuradoria pela Comissão Central de Compras do
Governo Pederal, a cuja disposição a mesma foi posta.

A Procuradoria da Republica só teve ciencia de estar esgotada a referida consignação ao receber em 15 de julho ultimo o
oficio da Contabilidade do Ministerio acima declarado.

Confrontando a quantia despendida, o material adquirido, o tempo decorrido, o que necessitava adquirir e o tempo que
faltava até ao fim do exercicio, por estimativa estabeleceu a necessidade de mais dois' contos de réis para suprimento de material
de consumo.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1932. — Carlos Olyntho Braga.

Escola Quinze de Novembro

fio de Janeiro, 31 de agosto de 1932.
Exmo. Sr. Dr. ministro da Justiça e Negocios Inte-

riores.
N. 269 — Embora contrario, em meteria de adminis-

tração, aos pedidos de creditos suplemcntrres que as mais
das vezes revelam incapacidade dos dirigentes, de varias
secções da pública administração, as quais poderiam prever
de maneira mais ou menos exatas as necessidades orçamen-
tarias, sou, entretanto, obrigado a recorrer-me dêssa medida
pelos motivos que passo a expôr:

O efetivo de alunos internados nesta Escola era, em ou-
tubro de 1931, de 280, e a 'ãub-consignação "Alimentação"
orçada e concedida para aquele exercício foi de 200:0008000.

Em novembro do mesmo ano (1931) por ordem do sr. mi-
aistro da Justiça foram aqui internados e no Instituto Sete
de Setembro todas as crianças provindas do "Recolhimento
Ar¡thur Bernardas" e "Casa Maternal Mello Mattos", esta-
belecimentos fecha:dos temporariamente por ordens sune-
dores.

Carecidos da assistencia e do amparo do poder público
Serem entrada, ainda, durante êste ano de 1932, varias
crianças por ordem do Exmo Sr. Juiz de Menores, perfa-
zendo nesta . data, uma soma de 400 alunos internadas nêsto
instituto.

Ora, tendo sido concedido 200:0008000 no orçamento cie
1931 para manter 280, internados, está claro que. com
177:0008000 que foi a quantia destinada á sub-consignação

"Alimentação" para 1932, seria materialmente 	 impossivel
manter-se o equilibrio daquela sub-consignação.

Á medida altamente generosa do Govêrno mandando
amparar aquelas crianças trazidas de outros estabelecimen-

e acolhendo outras fisica e moralmente abandonadas
'11:Orou grandemente as nossas despesas de modo que esta
administração, pelo imprevisto das circunstancias não pou-
de fugir de solicitar cio V. Ex., como efetivamento faz,
um credito suplementar de 31:0258000, para- fazer face á
despesas de outubro (parte), novembro e dezembro do cor-
rente ano.

Em atenção a situação do aitual momento financeiro,
Como vê V. E. deixei de pedir suplementos para as sub-
consignações "Calçado e yestuario", "Medicamentos e dro-
gas", "Livros , e material escolar", etc. que se fariam ne-
cessarios, atendendo ao aumento de int:ernados se não hou-
vessem sido tomadas, por esta administração, medidas par-
cimoniosas e de economia.

Saúde e Fraternidade. Pentiglio Nogueira, diretor. —
¡Confere. 1° Secção da Contabilidade, em 9 de dezembro de
1932. — A. Braga, 3° oficial. — Conforme.. Mario ,Lisboa,
L° oficial, pelo diretor de secção.

' Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1932.
Exmo. Sr. Dr. ministro da Justiça e Negamos

iores.
N. 287 — Respondendo ao oficio n. 1.690, de 14 do cor-

Pente, de V. Ex. em o aual pedia informações á diretoria
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desta Escola, sare a possibilidade de, na didribuição in-
terna das verbas da sub-consignação "Material de consu-
mo" ser a mesma alterada de mo2210 que diminuindo as des-
pesas de outras naturezas, pudesse, com tais diminuições,
ser elevado o saudo da divisão para a "Alimentação — para
dêsse mOdo, evitar a abertura do predito suplementar da
31:0.25$000, pedido por esta diretoria, para fazer frente ás
despesas de alimentação nos mêses .de outubro . (parte), no-
vembro e dezembro.

Devo, informar a V, Ex: que, infelizmente, pelo adi-.
antado do exercicio, embora com a malar bera vo.ntade desta
diretoria, não é possivel conseguir-se a importancia suple-
mentar ora solicitada.

Pela eloqueneia dos numeros do quadro que ora remolto,
V. Ex, poderá aquilatar da impossibilidade que tem a di-
retoria em atingir o fim do exercicio sem o recurso suple-
mentar pedido.

Convem, ainda, expôr a V. Ex, que o orQamento para
as despesas desta Escola, para o corrente exercicio, foi re-
duzido em relação ao de 1930, até eSta data de 228 :160$0-00,
além de que o efetivo de alunos nesta data é de 400 meno-
res, e, em igual época, em 1931 era apenas de 280.

Saúde e fraternidade. — Perdigão Nogueira, rii"etor.
Confere. f a Senão da. Contabilidads„ em 9 de dezembro de
1932 A. Braga,. 3 oficial. — Conforme, ii.tcwio Lisboa
1° oficial, pelo diretor de senão.

. Escola Quinze de Novembro

Quadro demonstrativo das despesas feitas pelo' crédito orçamentaria para — Alimentação, inclusive do pessoal e dietas — durant: os
mêses de janeiro a julho e do crédito suplementar necessario para as despesas de parte do mês de outubro, novembro e dezembro
do corrente ano.

Meses Crédito orçamen•
teria de 1931

Importancias
empenhadas em
1932 (Até julho)

Crédito orçamen-
tado em 1932

-Saldo que
passa para

agosto

Janeiro 	 200:000$000 11:570$113 117:000$000
Fevereiro 	 13:662-:48
Março 	 16:783$592

,	 Abril 	  17:570$923
Maio 	 19:983$651
Junho 	 20:232$010
Julho 	 20:72/$318 120:524$455 56:475$545

200:000$000 120:524$455 56:475$545 56:475$545

Mêses
Estimativa para

os meses de agosto
a dezembro

Total da estimativa
para agosto a

dezembro
Saldo que passou

para agosto
Crédito suple-
mentar preciso

1932

Agosto 	
Setembro 	
Outubro. 00000 n.00**000.o.e. 00000 o$41•0 0000000000000000000000

Novembro 	
Dezembro 	

20:000$000
20:000$000
20:000$000
17:500$000
10:000000 87:500$000 56:475$545 31:025;000

Secretaria da Escola 15 de Novembro, em 24 de novembro de 1932.-0 escriturario, Augusto Corrêa da Silva.—Está conforme,—
O secretário, Rodolpho C. do Couto,
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Rio de Janeiro, 15 de julho de 1932.
Excelentissimo senhor doutor ministro da Justiça e Nego-

rios Interiores:
N. 1.322-C — A sub-consignação n. 2, "Material de con-

sumo", da verba 9 do art. 1 0 do decreto n. 21.050, de 18 de
fevereiro do corrente ano, acha-se prestes a esgotar-se.

Reduzida de 238:0008000, em comparação com a do ano
findo, era, de certo, esperado esse resultado.

O atunento constante do serviço policial, que é executado
noite e dia, justifica plenamente o que acabo de afirmar.. A
responsabilidade desta repartição se desdobrou ainda mais
com o movimento sedicioso, ultimamente irrompido na capi-
tal do Estado de São Paulo, do qual resultaram, como V. Ex.
bem pode avaliar, as avultadas despesas que a Policia é obri-
gada a realizar, para, como lhe cumpre, auxiliar o Gov(irno na
manutenção da ordem pública.

Nestas condições, venho solicitar a intervenção de V. Ex.
perante o Exmo. Sr. Chefe d'o Govêrno Provisorio, no sen-
tido de ser aberto á referida sub-consignação o 'credito suple-
mentar, na importancia de tresentos contos de réis
(300:0008000), sôbre cuja necessidade julgo não serem pre-
cisos mais detalhes.

Oportunamente enviarei a V. Ex. a respectiva demons-
tração.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima e dis-
tinta consideração.

O chefe de Policia, em comissão,
— Dulcidio do Espirito Santo Cardoso.

Confere. 1' Secção da Contabilidade, em 9-12-932. — A.
Braga, 3° oficial. — Conforme — Mario Lisboa, 1' oficial, pelo
diretor de Secção.

N. 1.857-C — Pedido de credito suplementar.
Sr. ministro:
Em oficio n. 1.322, de 15 de julho do corrente ano, soli-

citei a V. Ex. o refôrço, na importancia de tresentos contos
de réis (300:0008000) para a sub-consignação n. 2, "Material
de consumo", da Verba 9 do art. 1° do decreto n. 21.059*, de
18 de fevereiro do corrente ano.

Esse cálculo foi feito, tomando-se por . base os gastos
meilsais realizadds durante o 1° semestre de 1932, unica ra-
cional de que esta repartição se utilizou para esse fim.

Irrompido, porém, em principios de julho do corrente
ano, o movimento sedicioso na capital do Estado de São Paulo,
desmoronou-se, por completo, o cálculo a que acima aludi,
pois a responsabilidade desta repartição se multiplicou, resul-
tando, como V. Ex. bem póde avaliar as avultadas despesas
que a Policia é obrigada a realizar para, como lhe cumpre,
cooperar para a eficiente execução das providencias do Govêr-
no na manutenção da ordem pública. •

Nestas condições, isto d, na mais vigilante atitude em
prol da comunhão nacional, se tem mantido esta repartição
que, em face do que fica exposto, necessita de quinhentos con.;
tos de reis (500:0008000) para custear as despesas que cor-
rem por conta da mencionada sub-consignação n. 2, pelos
motivos que tambem passo a expôr:

Esta chefia solicitou e obteve um credito na importancia
de mil contos de réis (1.000:0008000) para despesas de ca-
racter reservado, havendo por bem esse Ministerio determi-
nado, pelo aviso n. 1.693, de 14 do corrente, dever o refôrço
de credito orõimentario solicitado correr por conta do reis-
rido credito extraordinario.

_

Éste, porém, não foi calculado com margem que, aléin
das despesas de caracter servado, a que esta chefia devia fa-
zer face, permitisse a dedução de tresentos contos de reis
(300:0008000), refôrço da verba orçamentaria.

Nestas eondições, como o pedido feito pelo oficio n. 1.322,
de 15 de julho último não se enquadrasse na finalidade, para
o qual foi obtido o credito de mil contos de réis (1.000:000E9
não é possível a esta chefia dar cumprimento ao mencionado
aviso.

Em vista, pois, da prolongação da situação de anormali-
dade Rue ora atravessa o pais, venho solicitar, como acima
ficou dito, o credito de quinhentos contos de réis (500:000$),
do qual será deduzida a Importancia de duzentos e trinta e
seis contos setecentos e oito mil e noventa e dois réis
(236:7088092) já empenhada, até a data de hontem, por conta
do credito de tresentos contos de réis (300:0008000), a que
acima aludi, sendo o refôrço solicitado suficiente para cobrir
as despesas normais desta repartição até o fim do corrente
ano.

Na convicção de não haver necessidade de mais detalhes,
para justificar o pedido que ora faço, peço a intervenção de
V. Ex. no sentido de conseguir do Exmd. Sr. Chefe do Go-
vérno Novisorio a concessão do novo reforço na citada im-
portando de quinhentos cont.S de réis (500:0008000.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima e
distinta consideração. — O chefe de Policia, João Alberto
Lins de Barros.

A' sua excelencia o senhor doutor Afranio de Mello.
Franco, ministro da Justiça e Negcoios Interiores. .

Confere — A. Braga, 3° oficial. — Conforme — Mario
Lisboa, 1° oficial, pelo diretor de secção.

.N. 2.095-0 — Pedido de credito suplementar.
Sr. ministro:
Tendo esta repartição, eni oficio n. 1.857-C, de 24 de se-

tembro último, solicitado dêsse Ministerio neCessarias pro-
videncias no sentido de ser concedido á sub-consignação n. 2,
"Material de consumo", da verba 9 do orçamento vigente, um
credito suplementar de quinhentos contos de réis (500:0008),
importanCia essa julgada estritamente imprescindivel á ma-
nutenção dos serviços afétos á Policia, até o fim do corrente
ano, conferme exposição contida no referido oficio, e como até
a presente data a Comissão -Central de Compras do Govêrno
Federal não tenha sido autorizada a atender o fornecimento
de material enquadrado na citada rubrica orçamentaria, re-
tendo, em consequencia, inumeros pedidos de material, que
dependem do credito suplementar em questão, solicito a in-
terferencia de V. Ex. junto ao Sr. ministro de Estado dos
Negocios. da Fazenda, afim de que seja . aquela Comissão au-
torizada a dar andamento a tais pedidos pelo supracitado
credito suplementar de quinhentos contos de réis (500:000$),
de que trata o oficio em aprêço.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada est-i•fna e
distinta 'consideração. — O chefe de Policia, J40 Alberto
Lins de Barros.

A' sua excelericia o senhor doutor Francisco Antunes Ma-
ciel Junior, ministto da Justiça e Negocios Interiores.

Confere. I s Secção da Contabilidade, em 9-12-932. — A.
Braga, 3° oficial.. Confere,— Mario Lisboa, 1° oficial, pelo
diretor de sução.

•
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Cópia.

Conta corrente dos debitos mensais da• sub-consignação n. 2 — «Material de consumo»

Data Nome do credor Crcdito

Despesa empenhada

Parcial Total

Janeiro.—	 .....	 ....... . .
Fevereiro 	

•	 Comissão -Centrai de.Compras 	,	 .	 .. 405:000$000
115:571$128

Março 	 49:22r379
Abril 	 42:790$564
Maio 	  	 	 85:052$330
Junto 	 62:433$547

355:074$948 355:074948

49:9253052 355:074048
Saldo	 .......... 49:925$052 48:925$352

•	 - ----------
495:000$000

Quarta Secção da Secretaria da Policia 16 de julho de 932. — Confere, Geraldo Cavalcanti. amanuense.— Visto, Luiz ignacio
Fernandes de Oliv2ira, eher3 de secção.—Confere 1" Se.Cção da Contabilidade em 12 .-12-932, A..3raga.—Confonne, Mario Lisboa,.10

ficial pelo diretor.de_secçA.o.
o

Demonstração do credito suplementar necessario á sub-consignação n. 2 — Material de consumo—Da verba 9, art. 1 do decreto
21.059, de 18 de fevereiro de 1932, de que trata o aviso n. 2.200, de 22 de novembro de 1932, do Ministerio da Justiça.

O aumento constante do serviço policial, que é executado noite e dia, justifica plenamente o credito suplementar em apreço.
' Reduzida a dotação ,orçamentaria de 238:000000, em comparação com a do ano findo, era, de certo, esperado o excesso da

despesa que resulta do preSente pedido.
Quarta Secção da Secretaria da Policia, 9 de dezembro de 1932.—Visto,f. Cordeiro, chefe de secção.

Polícia do Distrito Federal — Secretaria — 4° Secção
— N. 1.990-C Em 20 de outubro de 1932 — Sobre reforço
de crédito — Sr. Ministro: — Em referencia aos avisos nú-
meros 1.849 e 1.979, de 30 de setembro findo e de 13 do cor-
rente, clêsse Ministerio, cumpre-me transmitir a V. Ex. a
inclusa cópia do ofício n. 751, de 15 do mês atual, em que a
Diretoria da Colonia Correcional dos Dois Rios presta as lie=
cessarias informações sare o reforço, solicitado pela Comis-
são Centrd de Compras, da sub-consignação n. 5, 'do Material,
daquela colonia.

Reitero a V. Ex. os meur protestos de elevada estima e
distinta consideração. — O Chefe de Polícia, JoJo Alberto.
— A S. Ex. o Sr. Dr. Afranio de Mello Franco, Ministro da
Justiça e Negocios Interiores.

Polícia do Distrito Federal -- Secretaria — 4' .Secção
N. 2.103-G — Em 8 de novembro de . 1932 — Sôbre °edita

suplementar. — Sr. Ministro: — Cumprindo a recomendação
constante do aviso dêsse ilinisterio n. 2.134, de hontem da-
tado, transmito a V. Ex. a inclusa demonstração, em duas
vias, do crédito suplementar de cem contos setecentos e de-
zesete mil oitocentos e noventa réis (100:717889&), necessa-
rio, até o fim do corrente ano, á sub-consignação n. 5, da ver-
ba 9', do artigo . 1°, do decreto n. .21.059, de 18 de fevereiro
de 1932,. — material da Colonia Correcional de Dois Rios ___.
bem como a conta corrente respectiva, deixando de justificar
os motivos que determinaram a necessidade dêsse reforço,
por já ter êsse Ministerio conhecimento, -pelo ofício c'.essa
repartição n. 1.990-C, de 20 do mês findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estimá o
distinta consideração. — O Chefe de Polícia, João All'erto.
— A S. Ex. o Sr. Dr. Francisco Antunes Maciel junior, Mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores.
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10:7408000
374:7008000Credito desta sub-consignação

616.018	 22-1-1932	 Comissão Central de Compras

Colonia Correeional dos Dois Rios

càegundo mapa instrutivo do pedido de credito suplementar á sub-consignação n. 5 - "Material de consumo", da verba 9'
*art. 1° do decreto n. 21.059 de 18 de fevereiro de 1932

Conta corrente da referida sub-conSignação nos inèses de ja neiro a setembro de 1932

Quantia empenhada 	 	 1O:740$000 ..... 	 10 :7408000

Saldo restante 	 	 363 :9608000 	  1O:740$000 .

'); 6.007	 22-1-1932	 Gomis-são Central de Compras 	 	 	  30 :5308590
016.025	 6-2-1932	 Comissão Central de Compras 	 W 	 	 10:740$000
6115.021	 4-9-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 2 :0308850
010 . 001	 22-1-1932	 Comissão Central de Compras 	 « 	 	 5918500
0; (1.020	 22-1-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 1728'200
i ; 6.009	 22-11932	 Comissão Central de, Compras 	 	 4318328 .
0 : 0.010	 22-1-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 1:237$300
016,028	 11-2-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 6738800
6 í 6.012	 22-1-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 1 :7938700
010.055	 22-1-193-2	 Comissão Central de Compras 	 	 2:352.500
616.008	 22-1-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 4438813
1110.011	 22-1-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 3158000
O ;. G . 00.3	 22-1-19'52	 fomissão Central de Compras 	 	 1:709.$080

Quantia empenhada 	 	 59:021$661 	  59:0218661

69:76165iSaldo restante 	 	 304 :9388339 	

	

(16.032	 15-2-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 	  16:2{5$300

	

616.035	 26-2-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 	  10:740$000

	

016.  038	 19-3-1932	 Comissão Central de 'Compras 	 	 	  13 :5508360

	

6111.012	 23-3-1932	 Comissão Central d'e Compras 	 . 	 	 4:258480

	

616.026	 11-2-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 2088000

	

(;16.031	 15-2-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 . b 	 	 1328000

	

610.029	 11-2-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 1808800,

	

016.031	 11-2-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 5608000

	

616.033	 15-2-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 3158000

Quantia empenhada 	 	 46:159940 	  46:159940

• Saldo restante 	 	 258:778399 	  115:921$601
. 110.037	 19-3-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 	  1O:740$000
6 ; 6.039	 19-3-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 	  19:521$000
, 111 n .013	 23-3-1932	 Conrissão Central de Compras 	 	 3 :5588632
516 . o 15	 23-3-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 4:160$350
1110.015	 23-3-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 3 :5848504
616.016	 23-3-1932	 Confissão Central de Compras 	 . 	 	 1:9488550
010.010	 19-3-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 4:1088100
610 030	 12-3-1932	 .Condssão Central de Compras 	 	 3:9238960
1516.051	 19-3-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 3158000

Quantia empenhada 	
	

48:8608186 	  .48:8608186

Saldo restante 	 	 209 :9188213 	  164 :7818787 -••

	

56.019	 12-1-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 	  10:740$000

	

616.050	 12-1-1932	 Comissão Central de Compras 	 ..	 	 15:2338000

	

613.055	 12-4-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 2658000

	

610.058	 12-4-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 958000

	

010. 0 59	 12-4-1932	 Confissão Central de Compras 	 	 688400

	

616.054	 12-4-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 2108450

	

616.051	 12-4-1932	 Comissão Central de Compras 	 f 	 	
1 :890$300

	

016.057	 12-4-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 5108000

	

1110.060	 10-4-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 801895C

	

:510.001	 16-4-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 6708000

Quantia empenrada 	 	 30:490$700 	  30 :4908700

,	 Saldo restante 	 « 	 	 17914278513 	  195:272487

	

3 .", 6.062	 16-5-1932	 Comissão Central de Compras 	 . 	 	 5 	 	 7:5728000

	

1i&067067	 16.5-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 	  10:7408000

	

116.068	 '16-5-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 	  10:4208000

	

516.065	 16-5-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 2518000

	

116.066	 16-5-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 2078280

	

116.071	 16-5-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 1908000

	

16.063	 16-5-1932 •	 Comissão Central de Compras 	 	 O	 	 9698,000

	

516.064	 16-5-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 3158000

	

3:6.0.72	 16-5-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 7308000

Quantia empenhada 	   
	

34:3948280 	  31:;i918280

Saldo restante 	 	 148:033$233 	  226:6668767



, +	 t;	 no.m,nbr,- 1" 1n2

616.073
616.074
616.079
616.075
616.080
616.082
616.084
616.076
616.083

616.085
616.086
610.096
616.095
616.088
616.098
616.087
616.090
616.097
616.089
616.092

......

16-0-1932
16-6-1932
16-6-193,2
16-6-1932
16-6-1932
16-6-1732
8-7-1932

16-7-1932
8-7-1932

16-7-1932
16-7-1932
10-8-1932
28-7-1932
16-7-1932
10-8-1932
/6_7_1932
16-7-1932
10-8-1932
16_7-1932
28-7-1932

Comissão ,Central . de- Compras 	
Comissão Central de Compras 	
Comissão Central de Compras 	
Comissão Central de Compras 	
Comissão . Central de Compras 	
Comissão Central de Compras 	
Comissão Central de Compras 	
Comissão Central de Compras 	
Comissão Central de Compras 	

Quantia empenhada 	

Saldo restante 	
Comissão Central de Compras 	
Comissão Central de Compras. 	

,Comissão Central de Compras 	
Comissão Central de Compras 	
Comissão Central de Compras 	
Comissão Central de Compras 	
Comissão Central de Compras 	
Comissão Central de Compras 	
COmissão Central de Compras 	
Comissão Central de Compras 	
Comissão Central de Compras 	

10:7 W8000
9 5 :3738058
4:5618100

7018200
658000

1528200
4688000
9758520

1:5818000

10:7408000
25:6998560
32:4708860

6328400
9738200
9738200
3155000

698024
3128500'
9508000
4988880

45:1288378 	  45:1285378

102:9048855 	  271:7958145

Quantia empenhada 	 	 73 :6348124 	  73:6348124

Saldo restante 	 	 29:2708731 	  345:4298269

	

616.099	 16-8-1932	 Comissão Central de Compras .......... ,. ..... ..........	 10 :7408000

	

616.102	 16-8-1932	 Comissão Central de Compras.. 	 	 	 1	 1788000

	

616.103	 16-8-1932	 Comissão Central de Compras 	 	 2168150

Quantia empenhada 	 	 f1.:134150 	  11:1348150

Saldo restante 	 	 18:13685.81 	  356:5638419
Secretaria da Colonia Correcio-nal dos Dois Rios, 28 de outubro de 1932. — Pelo escriturario, J. Jaminil.
Confere, 4° Secção da Secretaria da Policia do Distrito federal, em 8 de novembro de 1932. — O escriturado, Antonio

ferreira Lima. Visto. — J. Cordeiro, chefe de secção.

Colonia Correcional dos Dois Rios

Primeiro mapa instrutivo do pedido de credito suplementar á sub-consignação a. 5, da verba 9 ., do art. 10 do decreto n. 21.059,
de 18 de fevereiro de 1932

Sub-consignação n. 5
Credito

decretado para
o exercido

de 1931

Credito
decretado para

o exercicio
de 1932

Despesa
de janeiro a

setembro
de 1932

Despesa mensal
em 1932

Saldo da sub--
consignação

em 1932,
mês de setembro

Credito
suplementar

que será
necessario

Material de consumo • 333:7608000 374:7008000 356:5638419 39:6188157 18:1368581 100:71 /8890

Secretaria da Colonia Correcional dos Dois Rios, 28 de outubro de 1932 Pelo escriturario, J. fanini.— Visto.— Marcilio
Sottomaior, diretor.

N. 1.716-C — Credito suplementar para o Gabinete de
Identificação.

Senhor ministro: — Em resposta ao aviso desse Minis-
terio n. 1.590, de 2 do corrente, transmito a V. Ex. a inclusa
cópia do oficio n. 3.005, do Gabinete de Identificação e Es-
tatistica Criminal, rici qual, está feita a justificação de mo-
tivos que determinaram o, excesso de duodecimo, e tambem
a exposição da necessidade de serem abertos créditos suple-
mentares para as tres sub-consignações daquele Gabinete, na
impartancia total de cincoenta e dois contos novecentos e qua-
torze mil e novecentos reis (52:9148900).

Remeto, outrossim, em duas vias, as demonstrações e
pontas correntes que se r̀eferem aqueles créditos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima e
distinta considera06. — O chefe de policia, João Alberto Lins-
de Barros.

A S. Ex. o senhor doutor Francisco Campos, ministro da
Justiça e Negócios Interiores. Confere, 1' secção da Contabi-
lidade, em 9-12-932. Confere. — A. Braga. Conforme. — (Assi-
natura ilegivel), 1" oficial, pelo diretor de secção.

—
Armas da Republica — Gabinete de Identificação e Es-

tatística Criminal do Distrito Federal Em dois de setembro
de mil novecentos e trinta e dois — Núni.ero tres mil e cinco-
Excelentisimo senhor chefe de Policia do Distrito Federal —
Levo ao conhecimento de V. Ex. que em virtude do desenvol-
vimento que vem tomando a identificação civil, foi esta di-
retoria obrigada a adquirir maior quantidade de material e,
dada a elevação, ultimamente, do custo de aquisição deste ma-.
terial, principalmente o de fotografia e o das carteiras de
identidade cujo preço, de trezentos e sessenta réis em mil no-
vecentos e trinta e um, foi elevado para dois mil e cem réis
neste ano, não foi possivel a esta repartição cingir-se aos
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ouI p eimos, motivo por que a verba decretada é insuficiente
pz,ra manter os serviços até o fim do corrente exercicio.
ct,0‘ . rn, porém, notar que a esse aumento de despesa corres-
í,onde a um aumento na renda do Gabinete, que sendo de
'Ll. , zenlos e eincoenta e oito contos setecentos e quarenta e
oito mil	 novecentos réis, em mil novecentos e trinta e de

I rocentos e quarenta e quatro • contos novecentos e trinta
POVI' mil (' quinhentos réis em mil novecentos e trinta e um,

t- . n no primeiro semestre do corrente ano importa em duzentos
(111 n 11'ellta e tres contos duzentos e cincoenta e oito

1.1i1	 Devo acrescentar ainda que o crédito da sub-
u . )lisignaç ão "dez," — ' Material Permanente • 	 já foi.

excedido, havendo ainda necessidade de se adquirir moveis
e aparelhas para a secção fotografiety. Assim, passo ás mãos de
V. Ex. a demonstração do crédito suplementar necessario
solicito as neéessarias providencias para a sua abertura, solici-
tando ainda permissão para que possa esta diretoria requisitar
o material por conta do referido crédito suplementar, para
evitar possiveis atrazos no serviço. Renovo a V. Ex. os meus
protestos de alta estima mui •diStinta consideração. — Leo-
rudio Ribeiro, diretor. Confere. — João Antonio Muni, ama-
nuense. Visto. — Luiz lanácio Fernandes de Oliveira, chefe de
secção. Confere. —A. Braga, 30 oficial. Conforme. — (Assina-
tura i/egivel), 1° oficial, pelo diretor de secção.

Gabinete de Identificação e Estatis tica • Crirninal do Distrito Federal

monstração do credito suplementar necessario ás sub-consignações «10—Matei ia! permanente'— 11—Material de consumos e cla •
- . Diversas despesas', da verba 9° do art. 10 do decreto n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932

-- -r:
-3'

:s
o

Credito
suplemen- -Despem n._,„_,

..'"P""

Despesa a
ser fetta Saldo Credito.

id	 Sub-consignações Credito
de 1931

tar pedido Total Credito
de 1932

de janeiro
a julho mensal de agosto

a dezem- existente necessaric
e para 1931 brotiv.....
..z1
Z

10 Permanente 	 16:000$000 — 16:000$093 20:0008000 22:656$600 3:236$700 16:183$500 —

•

16:183$50(

11 Consumõ. 	 	 	 74:000$000 20:7148800 94:714$800 75:000$000 63:032$100 9:0048600 45:023$400 11:697$900 33:058$10C

12 Diversas despesos 	 4:505$000 — 4:505$000 10:000$000 6:836$900 l:139$400 6:836$400 3:163$100 3:673$3C

52:914$90(

Secção de informações e Expediente, 11 de agosto de 1932. — Oswaldo de Aguiar, chefe de secção.

Quarta Secção da Secretaria da Policia, 26 de agosto de 1932.—Visto.—Luiz 1. Fernandes &Oliveira, chefe de secção. Confere.
-C.a: los Cavalcanti, amanuense.

Co:ti corrente da sub-consignação 10— Material permanente da verba 9 do artigo P da decreto n. 21.059 de 18 de fevereiro de 1932.

•
•Numero do	 Despesa empenhada

Datas	 Credores	 Observações

Empenho	 Pedido	 Parcial	 Total

6-5-932 1 618.018 R. Veiga <2 Comp........... ....... 	 — 120$000
21-6-932 2 5 Imprensa Nacional 	 7:148$600
28-6-932 3- 7 Imprensa Nacional 	 46$500
29-6-932 4 618.032 Sociedade Anonyma Casa Pratt ..... 	 5:600$000 12:795$100

7-7-932 5 618.019 Soria & Birioni 	 905$500
618.020 .

7-7-932 6 618.034 Sorte & Biffoni 	 986$000
7-7-932 7 618.035 Lutz Ferrando & Comp. Ltda 	 1:850$000

--
9:741$500

Soma 	 — 22:656$600
Credito .............. 	 — 20:000$000

Excesso,: ...... ....• • • •
,

— 2:656$600

Secção de Informação e 'Expediente, em 11 de agosto de 1932. — OsTvaldo de Aguiar, chefe de secção.

Quarta Secção da Secretaria da Policia, 26 agosto de 1932..— Visto, Luiz 1. Fernandes a' Oliveira, chefe de secção. — Confere,
(assiantura ilegivel, )amanuense

•
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Gabinete de Identificação e Estatistica Criminal do Distrito Feder 0;

Conta corrente da sub-consignação 11 - Material de consuma da verba 9 do art. 10 do decreto n. 21.059 de 18 de fevereiro de 1932

Datas

Numeros do

Credores

Despeza empenhada

Empenho Pedido Parcial 1	 Total
Observações

12-2-932
12-2-932
12-2-932
12-2-932
12-2-932
12-2-932
12-2-932
12-2-932
12- 2 - 932
12-2-932
17-2-932
17-2-932
20-2-932
25-2-932

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14

618.008
618.008
618.008
618.008
618.008
618.010
618.012
618.011
618 001
618.001
618.001
618.003
618.013
618.014

Marques Couto & Comp 	
James Magnus 	
Soares Lavrador & Comp 	
José Francisco 	
Carvalho Irmão & Comp 	
Estabelecimento Leite Peixoto S. A 	
Moreira Veiga & Comp 	 	
Soares Lavi.ador & Coimp 	
Alberto Mar,ins & Comia 	
Moreira Barbosa & Comp. Ltda 	
Marco F. Berteá 	
Ch. Lorilleux & Comp 	
Souza Baptista & Comp. Ltda 	
Ateliers de Construction Electriques de Char-

548100
48960
18956

528788
78494

108750
798500
428480

1898000
1568000

3:5608000
608000

1188000

leroi 	 3858530 4:7198614
2-3-932
2-3-932
8-3-932
8-3-932
8-3-932
8-3-932
8-3-932
11-3-932
P-3-932

15
16
17
18
19
20
21
22
23

618.004
618.015
618.005
618.005
618.005
618 005
618.005
618 005
618.005

J. G. Pereira & Comp 	
A. R. Ferreira 	
Heitor Rioeiro & Comp 	
Dias Garcia & Comp...., 	
Gaspar .Silva& Comp 	
J. G. Pereira & Comp 	
C. E. Bornhorst 	
Henrique Braga 6: Comp 	
Fornecedora Brasil Ltda 	

1608000
520A00
1908003
648200

1348900
378A00
938150

2248000
7788J0

8-3-932
8-3-932
8-3-932
8-3-932
8-3-932

28-3-932

24
25
26
27
28
29

618.005
618.005
618.008
618.008
618.008
618.002

Moreira Machado & Comp 	
Eduardo May & Comp 	
Fontes Garcia & Comp 	
Albedo d'Almeida 	 Comp 	
G. Pereira Cardoso & Comp 	
Fonseca Almeida & Comp 	

608000
3198560
828320

1578080
118880

6008000 3:0758890
25-4-932 30 618.025 A. P. Oliveira & Comp 	 368000
25-4-932
25-4-932
29-4-932

31
32
33

618.027
618.009
618.016

Marco F. Beidea 	
Fontes Garcia & Comp 	
Marco F. Bertea 	

--
•568692

6468503

Sem efeito.

29-4-932 34 618.016 Alberto Martins & Comp 	 1:698600
29-4-932 35 618.017 Marco F. Bertea 	 5:3408000 8:3378902
6-5-832
6-5-932
9-5-932
9-5-932

13-5-932
24-5-932

36
37
38
39
40
41

618.026
618.026
618 028
618.028
618.027
618.024

Lutz Ferrando & Comp. Ltda, 	
AlbertoMartins & Comp 	
Casa Mayrink Veiga S. A 	
Willmann Xavier & Comp. Ltda 	
Alberto Martins 6£ Comp 	
A. Placido Marques & Comp 	

138500
5758000
2498000
378800

790820
398000 1:7048300

7-6-932 42 618.031 A. P. de Oliveira & Comp 	 548000
14-6-932 43 618.030 Marco F. Bertea 	 708003
14-6-932 44 618.030 A. Perdigão 	 510$000
14-6-932
14-6-932
20-6-932
22-6-932

45
46
47
48

618.030
618.030
618.009
618.005

Moreira Barbosa & Comp. Ltda., 	
Marco F. Bertea 	
FOntes Garcia & Comp 	
Annibal Teixeira 6c Comp 	

2:875000
608000

.	 598500
3958000 4:023$500

1-7-932 49 618.030 Marco É. Bertea 	 4:2508000
12-7-932 50 9 Imprensa Nacional 	 38:6948030
25-7-932
28-7-932

51
52

618.030
618.037

Annibal Teixeira 61 Comp 	
Alberto Marfins & Comp 	

2718550
4808000

28-7-932 53 618.037 Marco F. Bertea 	 308000
28-7-932 54 618.037 J. Pinho 	 1648000
28-7-932 55 618.037 Ferreira Passarello & Comp. Ltda 	 7568000 44:645$850

Soma 	 63:032$146
Credito 	  	 75:0008000

Saldo 	  11:9678854

Secção de Informações e Expediente, em 11 de agosto de de 1932.- Oswaldo de Aguiar, chefe de secção•
Quarta secção da Secretaria da Policia, 26 de agosto de 1932. Visto.- Luizj. Fernandes de Oliveira, chefe de secção.
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Conta corrente da sub-consignação 12— Material de consumo da verba 94 do art. 1° do decreto n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932

Numeros	 Despeza empenhada

Datas	 Credores	 Observações

Empenho	 Pedido	 Parcial	 Total
•

..

4 — 4 — 932	 1	 1	 Europar Maquina de escrever Ltda. 	 	 303$000
1 — 4 - - 932	 2	 2	 Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro 	 ..	 3:500$000
4 -- 4 ---- 932	 3	 3	 Companhia Telefonica Brasileira 	 	 900/4000	 4:703$000

1 -- 6 -- 932	 4	 4	 Imprensa Nacional	 , 	 1:143)5900
21 — 6 -- 932	 5	 6	 Casa de Correção 	 	 300$000	 1:443$900

1 — 7 — 932	 6	 8	 M. Ocenno 	 	 690$000

Somma 	 	 6:836$900
Credito 	 	 10:000$000

Saldo...... ........... .......... 	 	 ............ 	 3:163$100

Secção de Informações e Expediente, em 11 de agosto de 1932.— Oswaldo de Aguiar, chefe de secção.

Quarta secção da Secretaria da Policia, 26 de agosto de 1932. Confere.— (Assinatura ilegivel), amanuense. Visto.— Luiz T.
Fernanaes de Oliveira, chefe de secção.

Impresas as armas da Republica — Casa de Detenção do
hi.,trito Federal — Oficio número dois mil tresentos e oitenta
c sete, de vinte e urn- de outubro de mil novecentos e trinta é
cois — Exmo. Sr. Dr. ministro da Justiça e Negócios Inte-
1 irores — Ao assumir o exercicio do cargo de diretor 'desta
,.epartiQão, verifiquei que o saldo da sub-consignação número
dois — Material de consumo — sub-divisão Alimeitação e
áiétas, é insuficiente posa custear as despesas de alimentação
e dietas até o fim do exercicio corrente, de modo que, sou
forrado a solicitar r V. Ex. as necessarias providencias no
sentido de serem postos á disposição da repartição que dirijo
os recursos calculados per estimativa para atendei.- ás des-
pesas a se realisarem. Atualmente a média tem sido de nove-
ventos presos, incluindo o grande número de prisioneiros po-
linces que concorre para superlotação deste presidio. A im-

portancia que se presume necessaria para custear as despesas
dos presos delinquentes e tombem dos prisioneiros cie guerra
e políticos, englobadamente, é de cento e vinte contos. Igno-
rando, porém, a que titulo devo pedir os recursos necesarios,
se por conta do decreto número vinte e um mil seiscentos e
sete, de onze de julho deste ano, por existir tambem elevado
número de prisioneiros de ordem politica, ou como nas casos
normais, abertura de crédito suplementar, limito-me a anexay
o quadro demonstrativo das despesas empenhadas anterior-
mente á minha gestão, assim como tambem a respectiva conta
corrente. Tenho a honra de apresentar a V. Ex. os protestos de
consideração e apreço. — Floriano Reis, diretor. Confere. —
"Waldemar Costa, 20 oficial. Visto. F. Reis. Confere. 1" secção
da Contabilidade, em 9-12-932. — A. Rraao, 30 oficial. Con-
forme. — Mario Lisboa, 1° oficial, pelo diretor da secção.

CASA DE DETENÇÃO DO D3STRITO FEDERAL

Demonstração das despesas empenhadas nos exercicios de1931 e 1932. Credíto suplementar calculado para ocorrer ás despe,
sas da sub-consignação n. 2 — Material de consumo, stab-divisão— Alimentação e dietas, no exercicio corrente

• ,	 •e:1 5.	 o	 tw	 Ó'	 cet 0	 w o

c.	 4	 •

,..	 Suboconsignação	 o.-
i<	 't	 ig E	 0.4	 xs	 to

tep Z	 ga 10
:1)	 t..» (12,	o .4	 O	 tfl el, •••,	 O O

11.)	 en	 0.-o o	 —

c.»	 E	 o	 — N
$. ej	 cL)	 c.)

cd	 to te	 .-
tn ce	

°4

t.,	 ul	 cvs	 c,

o	 o	 '5 	 ,-	 ca
0	 '	 0	 tn	 c, can	 o ....

to	 75... `4,)
1 : : 4) .-4	 w

C	 c.`.3

fi ., 1 em	 (t) te

cu

-o 1-

.	 .
1931	 N. 5 — Alimentação e dietas........ 	 600:000$000	 443:761$370	 156:238$630	 —	 —

..
1932	 N. 2	 Material de consumo — Allimentação

e dietas 	 	 465:000000	 415:936$356	 49:063044	 555:000,000	 93:000$000

Nota — No exercido de 1932, as despesas empenhadas e saldo existente são relativos ao periodo de 1 de janeiro a 12 de
outubro findo

Secretaria da Casa de Detenção, 28 de novembro de 1932.—Visto, F. Reis, diretor. Nair Coelho Victoria. 2 oficial interino
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Casa de Detenção do Distrito Federal
Demonstração das despesas empenhadas no corrente exer-

cicio, por cor.,ta da sub-consignação n. 2 — Material de con-
sumo — sub-divisão — Alimentação e dietas.

Fornecedores
Mês de abril:

C. Usinas de Sergipe . 	

Quantias

3278000

Totais

Datas — Fornecedores 	 Quantias	 Totais S. Produtos Alpha
Luiz Pestana & •Comp. 	

108788
1:2228786

Mês de janeiro: Antonio Ferreira Agostinho.	 . 3:8508200
R. Cauduro & Comp. 	 	 5998400 Manoel Thomaz Serpa . 	 8:4638000
Maitt Fernandes & Comp. ... 	 1038500 Oliveira & Duarte 	 4:3168700
Ferreira Filho & Comp. 	 	 6258500 Nunes Ferreira & Martins 	 •	 1368000
Fernandes Moreira &Comp....	 ,5728400 Souza .Torres & Comp 	 2788300
Santos Martins & •Comp.	 .	 •••••	 21:355$000 C. Mineira de Laticinios. 8808000
C. Usinas de Sergipe	 2:5928000 C	 Mineira de Laticinios 	 628400
Soares Lavrador & Conip. . 	 1:1908380 Soaras Lavrador	 Comp. 	 1:4018300
E. W. Youle	 	 	 1178000 Fernandes Moreira & Comp. .. 1868390
Rezende & Justino	 66$000 Teixeira .Borges & Comp. 	 1958000
Barbosa Albuquerque & Comp.. 	 4:967'8000. Santos Martins & Comp. 	 908000f
C. Mineira de Laticinios 	 	 7448000 Ferreira Filho & Comp. 	 1:7348600
Oliveira & Duarte 	 3:9528500 It. Cauduro & Comp. 	 2:5588800
Luiz Costa Pimentel 	 	 	 4808000 C	 Usinas de Sergipe 	 .	 1968200
Mar_oel Thomaz Serpa 	 	 	 7:4028800 Barbosa Albuquerque &•Comp.. 3:0598850
Souza Torres & Comp. 	 	 2788300 Cardoso •Gouvêa S/A. 	 188400
S. Produtos Alpha	 	 	 108788 Nunes Ferreira. & Martins . 1488000
Nortes Ferreira & Martins 	 •	 1028000 Luiz Pestana & Comp	 	 4:2298504
L. Ruffier	 698750 Manoel Thomaz Serpa . 	 7:6728500
Luiz Pestana &•Comp	 	 	 45682'96 Rezende & Justine 5:1328137
Antonio Ferreira Agostinho. 	 	 3 :8508200	 30 :534'8814 Antonio Ferreira Agostinho ... 458000

C. Mineira de Laticinios . •	 912$00.0
Mês de fevereiro: Souza Torres & Comp. 	 4178450 47:5448305

Cardoso •G•onvêa S/A	 •	 	 558200 ----------
Teixeira Borges & Comp. .	 118600 Mês de maio:
R. Cauduro & Comp.	 	 	 2278400
Ferreira Filho & Comp	 	 	 38760 R. Cauduro & Cornp	 	 2:344$450
Barbosa Albuquerque & Comp. 	 6:0868200 Barbosa Albuquerque & Comp. 2:6328500
Ferreira Filho & Comp	 	 	 1:3858600 Santos Martins & Comp	 	 1358000
Fernandes Moreira & Comp. ..	 1:2158000 Ferreira Filho & Conap	 	 1:8528000
E. W. Youle. 	 	 1178000 Soares Lavrador & Comp. . 3:6888340
Santos Martins & Comp • .	 6678000 Fernandes Moreira & Comp.. '	 1778600
Soaras Lavrador & Comp. • • •- • 	 3:6438166 C. Usinas de Sergipe 	 '	 1968200
R. •Cauduro & Comp. 	 	 6408800 Teixeira Borges & Comp.	 .... 1958000 e

Teixeira Borges & Comp. 	 	 2:4778820 Barbosa Albuquerque & Comp. 1258850
Maia Fernandes & Comp.	 .• • .	 1438000 Soares Lavrador & Connp 	 5:9038100
Cardoso Gouvêa S/A. 	 	 558200 Fernandes 'Moreira & Comp. .. 8318750 •
C. Usinas de Sergipe . 	 	 3278000	 17 :0558746 Santos Martins & Cernp	 	 90$0.00

Ferreira Filho & Connp	 	 2:311$000
Mês de marco: Barbosa Albuquerque & Comp. 1 :.658$900

C. mineira de Laticinios 	 	 688000 Teixeira Borges & Comp.	 .... hQ$000
Rezende & Jusdno	 	 	 6680015 Ferreira Filho & Comp. 	 808000
Barbosa Albuquerque & Comp. 	 2:1848000 Teixeira Borges & Comp. 	 4:0268000
S. Produtos Alpha •	 	 	 88860 C	 Usinas de Sergipe. 	 	 3278000
Antonio Ferreira Agostinho	 ..	 3:60173800. C. Mineira de Laticinios 	 9428400.
C. Mineira de Laticinios 	 	 8128000 Rezende & Justbno. 	 	 5:0518287
Olive!ra & Duarte	 3:7428500 Manuel Ilhonnaz Serpa	 	 10:4658000
Luiz Costa Pimentel 	 2408000' Luiz. Pestana & Coral) 	 4:1308268
Manoel Thomaz Serpa	 	 	 7:5708200 Nunes Ferreira & Martins 	 1668500
Nunes Ferreira & Martins 	 	 1368000 Souza Torres & Comp 	 6298100
Souza Torres & Comp. 	 	 2788300 Antonio	 Ferreira	 Agostinho . 5298506 48:9698351
Luiz Pestana & Comp. 	 	 7898184
C. Usinas de Sergipe. 	 	 	 3278000 'Mês de junho:
Santos Martirs & Comp	 	 	 6678000,
Soares Lavrador & Comp.	 1:8088160 Teixeira Borges & Connp 	 3908000
Cardoso Gouvêa S/A. 	 	 73$600 S	 A	 Cardoso de Gouvêa 	 408200
Ferreira Filho & Comp	 	 	 1:2348000 Soares Lavrador & Connp 	 8:7978140
Fernandes Moreira . & Comp.	 9818000 Mala Fernandes & Coam 	 5878200
R. Canduro &.• Comp. 	 	 	 8478500 Barbosa Albuquerque & Comp. 1:7508000
Barbosa Albuquerque & Comp. 	 7:1618200 Fernandes	 Moreira & Comp.. .	 3198900
Rezende & Justino	 668000 Ferreira Filho & Conap 	 1:6378600
Soares Lavrador & Comp. 	 2:3888000 C. Usinas de Sergipe 	 2328500
Luiz Pestar.n, & Comp.	 	 	 108240 1.	 R	 Matarazzo	 	 2:4518936
C. Usinas de Sergipe.	 	 	 2:9758000 . Alaia Fernandes & Cornp 	 818000
Cardoso Gouvêa S/A. 	 	 738600 S.	 A:	 Cardoso de Grouvêa.... 438840
Teixeira Borges & Comp. 	 	 6708176 Soares Lavrador & Comp 	 11:3188840
Barbosa Albuquerque & Comp. 	 6:7368800 Alaia Fernandes & Comp 	 1:3008276
Soares Lavrador & Comp. ... 	 3:3618730 Barbosa Albuquerque & Comp. 1:5258850
R. Canduro & Comp. 	 	 8418200 Fernandes Moreira Sz Connp 4608760
Ferreira Filho & Comp. 	 	 1:4938800 Ferreira Filhó & Cornp 	 4268000
Santos Martins & Comp. 	 	 9048500 C	 Usinas de Sergipe 	 3878500
Barbosa Albuquerque & Comp. 	 1:7938400 T. R. Alatarazzo	 	 2:3848000
Teixeira Borges & Corr1p. 	 	 1258640 Lopes Corrêa & Connp 	 6:054$fi2
Mala Fernandes & Comp 	 	 708500 André' Rodrigues.	 	 1718000
Fernandes Moreira & Comp. ..	 3258000	 54 :4318890 Antonio Ferreira Agostinho 	 4318280

TA1j7.	 Pestana	 &	 Connp 	 3:9318140

••	 1.	 a



1. F.	 Matarazzo S.	 A........ s	 838988
C.	 Usinas	 de	 Sergipe......... 3738000
E.	 W.	 You/e 	 leo 706000
Soares Lavrador & Comp..... 2636960
1.	 R.' Matarazzo 	 101:90413000
Ferreira Filho & Comp 2828700
Fernandes Moreira & Comp... 2278500
C. Usinas de Sergipe 	 .	 2238800
Luiz Pestana & Comp 	 4:9928500
A.	 Figueiredo Irmão 	 6828500
Souza Torres & Comp ..... 2408000
Lopes Corrêa & Comp 	 •	 7:40011000
C.	 Mineira	 de Laticinios 	 965800(
Antonio Ferreira Agostinho 	 .	 679869(5
Jesus & (lomp 	 2918900
Luiz Gonzaga da Silva 	 11:7058600 48:0358862

Mês de outubro:
Moia Fernandes & Comp 	 .. 298000
Fernandes Moreira & Comp.. 3:7808400
Ferreira Filho & ComP 	 1:1636400
Soares Lavrador &. Comp 	 4:8418000
R.	 Cauduro & Corno 	 8508000
Maia Fernandes & Comp 	 2858000
Luiz Pestana & Comp.. 	 2718600
Antonio	 'erreira Agostinho 	 518940 11:2728340

Secretaria da Casa de Detenção, 21 de outubro de 1932.
— Nair Coelho Victoria, 20 oficial, interino. — Pestana de
Aquino, chefe de secção.
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Mineira	 de	 Laticinios..... 9208000
LarooI	 S.	 P.	 Netto... ...... 9:7758000

Torres & Comp.... .... 6298/00 56:0466174

Mês de julho:
J'er :landes Moreira & Comp... 1476300
'•":.:a\rbosr. 	 Albuquerque & Comp. 1:4006000
'-'.oareE• Lavrador & Comp 	 10:0/38940

Fernandes & Comp 	 6318388
-eue:T..a Filho & Comp 	 1:4538000

Usinas	 de Sergipe 	 2326500
Fi.	 Matarazzo..... ....... 1:1138600

Matarazzo 	 1:1138600
'e-.x.ef_ra Borges & 6418400

Fernandes & Comp 	 1:4748788
..-Teira Filho & Comp.. ... 4:6008760

cu,res Lavrador & Comp 	 11:4478208
.,3D-..-bosa Albuquerque & Comp. • 2:9258850
Fernandes Moreira & Comp 	 2738100
Scares Lavrador & Comp 	 448400

'Jsinas de Sergipe 	 3878500
N,.1.rie.3	 Ferreira	 &	 Martins 	 378000

Mineira de Laticinios 	 198200
.S.:,:rnoel da S. 	 P.	 Netto 	 10:7336800

Mineira	 de	 Laticinios...- 	 0848800
Pestana & Comp 	 4:8198090

itcnio Ferreira Agostinho 	 6828222
n.dré	 Rodrigues.	 ...... 1908000

Yiiveira & 4:6168337
.	 Figueiredo Irmão 	 3958000 57:3778783

Mês de agosto:
erreira Filho & Comp 	 2098760

:ernandes Moreira & Comp 	 2:7048840
Meia Fernandes & Comp 	 2648000
''eixeira Borges & Comp 	 7:4648840
Santos Martins & Comp 	 8658000
t.	 Cauduro & Comp 	 4298000

.	 R.	 Matarazzo.... ..... 338968
:1.	 Usinas ede Sergipe ..... 3738000
•Aoares Lavrador & Comp. —. 8:1628220
;.,uiz	 G.	 Moreira	 Silva 	 10:2308600
2.	 Mineira de Laticinios 	 9928000
TLopes Corrêa & Comp....—. 8:4758000
A.	 Figueiredo Irmão 	 7808000
Souza Torres & Comp....—. 2008000
Luiz Pestana & Comp ...... 4:2628050
Jesus & Cornp 	 3018630
Antonio Ferreira Agostinho 	 7208383 44:6888291

Mês de setembro:

:wernandes Moreira & Comp 	 2:4398250
Ferreira Filho & Comp ..... 1:8628400
Soares Lavrador & Comp 	 8:0808140
Santos Martins & Comp 	 7008000
Teixeira Borges & Comp 	 6:2266250
:Vaia Fernandes & Comp 	 1236000
Pinto Ribeira & Comp ..... 	 • 2708000

Impressas as 811/19.8 da Republica. Casa de Detenção
do Distrito Federal. Oito de outubro de mil novecentos e
trinta e dois. Oficio numero dois mil duzentos e vinte e
oito. Exmo. Sr. Dr, ministro de Estado da Justiça e Nego-,
cios Interiores. Em aditamento ao oficio numero dois mil
e noventa e cinco de vinte quatro do mês procimo findo,
cabe-me remeter a inclusa demonstração do credito suple-
mentar calculado para ocorrer ás despesas de iluminação e
força. De conformidade com • o paragrafo un jo° do artigo
noventa e um do Regulamento do Codigo de Contabilidade
Pública, informo que no ano proximo findo o crédito or-
çamentado foi reduzido para eincoenta contos de réis pelo
decreto numero dezenove mil oitocentos e noventa e t-res,
de vinte e um de abril do mesmo ano e pelo aviso numero
dos mil duzentos e sessenta e sete, de trinta de outubrd
t' hem do ano de mil novecentos e trinta e um foi conce-
di-c.a o credito suplementar de setenta contos de réis, para as
despesas de iluminação e força. Outrossim, devo informar
a V. Ex. que as sub-divis"des internas da sub-consignação
numero fres, Diversas Despesas, não podem ser alteradp
para ocorrer ás despesas de iluminação e força, porque já
são demasiadamente exiguas para atender as necessidades
da repartição até o fim do exercido corrente. Tenho a honra
de apresentar a V. Ex. os meus protestos de elevada consi-
deração e apreço. — Assinado °lindo Pinto Coelho, diretor.
—Confere: Waldenzar M. e Costa, 2° oficial. — Confere, 10
Secção da Contabilidade em 9 de dezembro de 1932. — À.
Braffa, 3° oficial. Conforme. Mario Leobons, 1° oficial, peio
diretor de SOC40.

Casa de Detenção do Distrito Federal
Demonstração do credito suplementar calculado para ocorrer ás despesas da &lb-consignação. n. 3 — Diversas despesas —

Iluminação e força; do artigo l o n. 11 do decreta n. 21.059 de 18 de fevereiro de 1932
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Secretaria da Casa de Detenção, 8 de outubro de-I932. — Pestana de Aguiar, .chefe de seção. — Nair Coelho Viciaria, 2° oficial
interino.
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Casa de Detenção do Distrito Federal

Exercicio de 1932

Despesas efetuadas nos meses abaixo descriminados, 'cofn
o consumo de gáz, luz eletrica e energia, empenhadas por con-
ta da sub-coi.signação 3 — Diversas Despesas-Iluminação e
força.

Credores, Societé Anonyme du gaz, Rio de •Janeiro:
Data:

Contas de gaz
• •.)lês de janeiro	 	
Mês de fevereiro 	
Mês de março . 	
Mês de abril 	
Me stie maio 	

Conta de luz
Mês de janeiro 	  6:0748175
Mês de fevereiro	 	  6:1208143
Mês de março 	  .7:011826604
Mês de abril	 	  7 :069$600
Mês de maio (parte) 	  7 :0238600

The Rio de J,aneiro Light & Power
C. Ltd. — Conta de energia:

5938608Mês de jaLeiro 	 	
5614;051Mês de fevereiro 	
5978500Mês de março 	 	
5218300Mês de abril . 	
5408200.Mês de maio 	
5078200Mês de junho 	 	
4918700
	

3 :8128559Mês de julho
.—	

Quantia empenhada para o consumo de Juz , e	
36:00000ogaz 	

Quantia gasta com o consumo de luz e gaz até 	
35:9458648maio 	

548352Saldo anulado 	
Quantia.empenhada para o consumo de 'energia. 	 4:000000
Quantia gasta com o consumo de energia . até 	

3:812'8559julho

.1878441Saldo anulado 	
de 1932.Senetaria da .Cas,1 de Detenção, 20 de setembro

Natr Coelho Victoria, 2° oficial, interino:
n•nnn•n•10.•

Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios interiores.
N. 2.121 — Sendo insuficiente a importancia de

62:440$, destacada do crédito de 90:5768118, da sub-consi-
gnação — "Diversas despesas, da verba 12, do orçamento vi-

'gente, para atender até o fim do corrente exeiCicio, ás des-
pesas -com o consumo de gás, luz e ene.rgia eletrica, nesta
repartição, venho tia ocasião oportuna, solicitar a V. Ex. o
imprescindivel suplemento de crédito á referida verba, no
total de 31:7568348.

Não obstante o empenho desta Diretoria no sentido de
serem reduzidas ao minimo as despesas no corrente ano, ha
dotação onde esse razoavel critJ-rio de economia encontra di-
Wuldades, segundo a natureza da despesa, forçando o pe-
dido de crédito suplementar, como acontece com o consumo
de luz, gás e energia eletrica.

O consumo de luz, gás e energia eletrica, não pôde ser
mais reduzido, bastando corno prova absoluta dessa afir-
mação, o confronto com as verbas anteriores.

Assim, na fôrma do § 1°, do art. 240 do • Regulamento dc
Codigo de Contabilidade Publie'a, solicito * a, V. Ex. autori.•
zação para; fazer desde logo, como não pôde deixai de ser,
uso do suplemento pedido, afim de atender aos sei/viços deste
estabelecimento.

Para os devidos esclarecimentos, vai junto, em três vias,
uni quadro demonstrativo da despesa feita até 30 de junho
ultimo, isto é em 6 meses, por conta da sub-consignação,
com o calculo correspondente do suplemento •preciso para a
mesma, seguindo igualmente relação explicativa da apli-
•Jação por fornecedores da Dotação.

Deixa de seguir o empenho estimativo n. 2, e pedidc
n. 7, referente a energia eletrica, feito na sub-consignação
"Dive;sas despesas", — "Gás, luz • e energia eletrica",
verba 12, art. 1°, do decreto n. 21.346, de 2 de maio ultimo,
que alterou o de n. 21.059, de 18 de fevereiro deste ano.
par ocorrer ás despesas de gás, luz e energia eletrica, do

exercicio vigente, em virtude do saldo respectivo ainda com-
portar as despesas.

Respeitosas saudações. — Major Antonio de Souza
Nunes Filho, diretor.

Confere . — B. Souza. Confere 1` Secção de Contabili-
dade, em 9 de dezembro de de 1932. A. Braga, 3° oficial.
Conforme. — Mario Lislida, 1° oficial, pelo diretor da se-
cção.

Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocias Interiores.
N. 2.463 — Em referencia ao aviso n. 1.871, de 4 cio

corrente mes, da Diretoria de Contabilidade, cabe-n.e de-
clarar a V. Ex. que não houve aumento no consumo de luz
eletrica nesta. repartição, corno se conclue do incluso quadro
c'amparativo das despesas de luz eletrica de janeiro a agosto
dos exereicios de 1931 e 1932.

Nesta oportunidade e, em aditamento ao meu oficio nú-
mero 2.124, de 5 de setembro proximo passado, sôbre pe-
dido de suplemento de crédito á verba , 12, art. 1", do orça-
met2o vigente, para atendei, até o fim do corrente ano,
despesas com o consumo de gás, luz e energia eletrica,
estabelecimento, ainda não concedido o respectivo
rogo a V. Ex. que ao invez da importancia nele pedida que
foi de 31:7568348, seja reformada para 38:9238074, pois
agora verifica-se que a quantia referida naquele oficio não
katisfaz á despesa a efetuar-se até 31 de dezembro proxiroo
vindouro.	 .

Cheguei a esta conclusão em virtude da base triruada
no consumo de gás, luz e energia eletrica, dos dois prir n eiros
meses dó corrente semestre, :onforme se verifica das contas
em meu poder, e das ,,'"á remetidas a eSsa secretaria de Es-
tado, com os oficios ns.. 1.630, 1.800 e 2.078, respectiva-
mente de 14-7, 2-8 e 30-8, de 1932, as quais apresentam em
média uma despesa mensal superior a nove contos de reis

* Reitero a V. Ex. os protestos de elevada consideração
e estima. — Major Antonio de Souza Nunes Filho, diretor.

Confere. — 13. Souza. Confere, 1 a Secção de Contabili-
dade. em 9 de dezembro de 1932. — A. Braga, 3° oficial.
Confere. — Mario Lisb -da, 1° oficial, pelo diretor da se-
cai).

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Exercicio de 1932

Casa de Correção — Verba n. 12

Material — Decreto n. 21.346, de 2 de maio de 1932,
aue alterou o de n. 21.059. de 18 de fevereiro de 1932.

Sob-consignação	 "Diversas despesels"	 "Gaz, luz
e energia eletrica".

Demonstração da, despesa urdinaria no periodo de 1
de janeiro a 30 de junho de 1932.
Crida° orçamentado ent 1931 	 	 70:0008000
Mais o credito suplementar de 	 	 47:5018712

117:5048712
Credito orçamentario em 1932 	

	
62:4408000

Meses	 Gaz	 Luz	 Energia	 Total
eietrica	 cletrica

Janeiro ..	 1 :635415	 3:9298145	 1:0668772
	

6 :6318632
Fevereiro • 1:6678357	 3:97>013	 5728872

	
6:2108212

Março...	 1:9978300	 4:2838900	 1 :7,20$600
	

8:0038800
Abril....	 1 :929:800	 4 :482S800	 2:6308'300

	
9:0128000 -

Maio.....	 1:6538200	 4:8368700	 2:5188500	 9 :010810u
Junho...	 1 :3508400	 4:663$l0&	 2:155S700

	
8:1698200

'	 10:2355,72 26:1678958 10:6948"714 47:0988171

Saldo existente em 30 de junho de 1932 	 	 15:34188213

Total 	

Demonstração do credito suplementar nece ç sario para
atender ás despesas de julho a dezembro de 1932:
Credito orçamentado 	  62 :1108006
Despesa eeftuada até 30 de junho de 1932 	  47 :0988175

Saldo existente em 30 de junho de 1932 	  15:3118826

5668375
48043755
541'8200
5.148500
5368700

35 :9458648

62:4408006



b:tbsti11.

sssicra, provavel até 31 de dezembro de 1932, na
base tomada sobre o consumo nos dois pri-
itne,iros inses do segundo semestre 	  5-1,4-2643900

Sismos o saldo acima de 	  15:3413826

‘.'redito necessa,rio para fazer face ao 20 semestre 38:9238074
Secretaria da Casa de Correção da Capital Federal, 24

de eutubro de 1932. Confére. — (Assinatura ilegivel), sub-
tiiretess	 Aríltur Fernandes, 2 oficial.

De acôrdo com os reiterados despachos do Sr. ministro,
,iss processos que se acham em andamento, submeto á con-
t-:deração superior a inclusa demonstração de crédito suple-
asritar de 1.00:0003 necessario para ocorrer, até o fim do
corrente ano, ás dsspesas da verba n. 21 — Eventuais — do

do decreto n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932.
kutorizada a abertura de tal crédito, poderá o mesmo ser
ineluido na rslação que vai ser enviada ao Ministerio da Fa
7 nda em obediencia ao despacho de 'S. Ex. no processo
,iesta Diretoria — Escola 15, n. 42, de 1932 10 Secção de Con-
:21,t liclade, em 25 de novembro de 1932. — Reis Filho, 3°
!icial. — Parece-me que se Ode 'providenciar sobre a in.-

c:usão do credito constante da demonstração junta na relação
Ministerio da Justiça

ilri:,n1n. G
•

que será organizada. para remessa ao Minislerio da Fazenda,
na fórma do Regulamento Geral de Contabilidade Publica.
A demomtuação se resume nas cifras ssguintes-: despesa caio
pagamento foi solicitado. 71:7983207: despesa empenhada,
7:U1 1$793; soma ces• res`pondentls ao erediLi onamentariá,
78:8103000; despesa já efetuada, 45:9298179; despesa oro-
vavel até o fim do . exercicio, 5/:060S821. Em 25 de novem-
bro de 1932. •— A Moreira Lima, diretor de Secção. — Pa-
rece-me que se pôde incluir a quantia citada, que é a quantia
necessaria, como se v3 da demonstração junta. A despesa em-
psnhada monta a 45:9398179. E' elevada a despesa de substi-
tuições da magistratura federal ô • Ideal no Acre e no Distrito
Federal. E' menor, mas Lambem exisSenr por pagar, iguais
despesas do funcionalismo e por êsse credito correm as des-
pesas de transporte e cxtraordinarias .. • Da demonstração
consta a origem detalhadamente • do que •já foi 'pago. A re-
lação será anexa ás outras já autorizadas para as repartições
subordinadas e que devem ser transmitidas com urgencia ao
Ministerio d Fazenda, de, acôrdo • com • o Regulamento do Co-
digo de Contabilidade. Em 26 de-novembro de 1032. — Pe-
reira Junior, diretor geral. .Aprovado. • lnclúa- s e. Em 29 de
novembro de 1932. — Antunes- Maciel. Confere, A. Brarz,
3° oficial. — Conforme, Mario Lisboa, 1.° oficial, pelo diretor
de Secção.
e Negoeios Interiores.

Exercido de 1932
crla n. 21 — Eventuais — Consignação	 Para

v, 21.059, de 18 de fevereiro de 1932, alterada pelo decreto
Demonstração da despesa efetuada e a efetuar no

Credito do decreto n. 21.059, de 18 de ,fevereiro de 1932.... 	
Reforço do decreto n. 21.646, de 2 de maio de 1932 .....

ocorrer a desdesas extraordinarias, etc., do art. 1°, do decreto
n. 21.946, de 2 de maio de 1932.
ano de 1932, por conta da sub-consignação supra referida.

50:0000000
28:814)3000

Total do credito orçamentario 	
Despesa efetuada:

Avisa n. 491-1W-932, distribuindo a Delegacia Fiscal no Estado de Mato Grosso,
para pagamento a Empresa Boabaid Irmão, por passagens ao Juiz Federal,
Dr. Edmundo de Macedo Ludolf 	

Aviso n. 644, de 13-4-932. Pago ao Dr. Rafael Dornelas Camara, promotor pú-
blico da comarca de Taraucá, no Acre, pelo 1° estabelecimento 	 	 8000000

Aviso n. 2.123-4-11-932. Pago ao Dr. Hugo Gutierre Simas, por substituição,
como procurador criminal, interino, do Distrito Federal, em março do corrente
ano . 	 	 2:8660664

Aviso n. 651, de 13-4-932. Pago a Cbristodolino Matos, escrevente juramentado
oa 2° Vara Criminal do Distrito Federal, por substituição em março do cor-
rente ano . 	 	 3860666

Aviso n. 667, de 15-4-932. Distribuindo á Delegacia Fiscal no Estado de Alagôas,
para pagamento ao Juiz Federal, Dr. Edmundo de Macedo Ludolf, etc 	 	 4:4398000

Aviso n. 597, de 5-4-932. Pago a Acacio Pereira da Cruz, jardineiro do Palacio
Monroe, em março do corrente ano 	 	 4500000

Aviso n. 701, de 21-4-932. Pago a Casa da Moeda, pela cunhagem de medalha de
distinção para Guilherme Natalisi 	 	 100000

Aviso n. 707, de 23-4-932. Pago a Acacio Pereira da Cruz, jardineiro do Palacio
Monroe, em janeiro e fevereiro do corrente ano 	 	 9008000

Aviso n. 710, de 23-4-J32. Pago ao Dr. Osvaldo de Faria Limoeiro, 20 suplente
de pretor do Distrito Federal, por substituição em fevereiro e março cio cor-
reni,e ano. 	 	 2:3493276

Aviso n. 855, de 14-5-932. Pago a Acacio Pereira da Cruz, jardineiro do Palacio
Monroe, em abril do corrente ano 	 	 4508000

Oviso n. 857, de 14-5-922. Pago a Companhia Lloyd Brasileiro, por passagens.
fornecidas ao Juiz Federal, Dr. Edmundo de Macedo Ludolf e familia, até
Maceid, no corrente ano. 	 	 1:1538600

Aviso n. 793, de 4 - 4 -932. Pago a Christodolino Matos, escrevente juramentado no
Distrito Federal, por substituição, em janeiro do corrente ano 	 	 386666

Aviso n. 844, de 12-5-932. O mesmo, idem, idem. em fevereiro do corrente ano 	 s.	 3868666
Aviso n. 794, de 4-5-932. Pago ao Dr. Hugo Gutierres Simas, procurador crimi-

nal, interino, da Republica, no Distrito Federal, por substituição, g'm feve-
reiro do corrente ano 	 	 :1868206

Aviso n. 811, de 7-5-932. Pago ao Dr. Jorge Dyott Fontenele, 1° suplente do
Ju:z Federal da 2' Vara do Distrito Federal, por substituição, em janeiro do
corrente ano	 7528687

Aviso n. 856, de 14-5-932. Pago a Empresa "Luz Jornal", por publicação no 1° se-
mestre do corrente ano 	 	 1:8009000

Aviso n. 881, de 18-5-932: Pago ao Dr. Ornar Dutra, suplente do Juiz Substituto
Federal, no Distrito Federal, em janeiro e fevereiro do corrente ano 	 	 4:6058666

Aviso n. 923, de 24-5-932. Pago ao Dr. Heraclito Ferreira de Queiroz e Alvaro
Nariz de Barros e Vasconcellos, por çubstituições, como pretores em abril
do corrente aesio. 	 	 7609000

Aviso n. 917, de 27-5-932. Pago a A. Mascarenhas—A Flôr de Liz—por orna-
mentação no edificio da Camara dos Deputados em maio do corrente ano...	 1:0008000

Aviso n. 952, de 7-5-932. Pago ao Lloyd Brasil iro, por passagens concedidas até
Manáos, para o Juiz Federal no Acre, Dr. Severiano Alves de Souza e fa- •
2:21114, no carreaste ano. 0,30000000000000000“0“.00.120.000,0••••0 	 	 a:450700

78:0109000

4:0000000
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Aviso n. 977, de 3-6-932. Pago a Acacio Pereira da Cruz, jardineiro do Palacio
Monroe, em junho do corrente amo 	 	 4508000

Aviso n. 978, de 3-6 .-932. Pago ao Dr. Mario Zeferino Barroso, suplente de pre-
tor, por substituição, em janeiro a março do corrente ano 	 	 2:3748193

Aviso n. 1.013, do 9-6-932. Pago ao Dr. Alvaro Mariz de Barros e Vasconcellos,
suplente de pretor, por substituição, em janeiro e fevereiro do corrente ano 	 1:1601399

Aviso n. 1.046, de 14-6-932. Pago ao Dr. Hugo Gutierres Simas, 30 procurador
da Republica, interino, por substituição, em abril do corrente ano 	 	 9071775

Aviso n. 1.070, de 18-6-932. Pago aos segundos suplentes de pretores, por subs-
tituição, em abril e maio do corrente ano 	 	 2:1391000

Aviso n. 1.200, de 8-7-932. Pago a Acacio .Pereira da Cruz, jardineiro do Palacio
Monroe, em junho do corrente ano 	 	 4501000

Aviso 11. 1.150, de 29-6-932. Pago ao Dr. Hugo Gutierres Simas, 30 procurador
da Republica, interino, por substituição, em maio do corrente ano 	  e •	 9248731 .

Aviso n. 1.154, de 29-6-932. Pago a diversos Segundos suplentes de pretores,
por substituições, em janeiro, fevereiro e. março do corrente ano 	 	 8:5058500

Aviso n. 1.399, de 5-8-932. Distribuindo á Delegecia Fiscal em Mato Grosso, o
credito, para pagamento á É. F. Noroeste do Brasil, de passagens ao Juiz
Federal, Dr. Edmundo de Macedo Ludolf 3948100

Aviso n. 1.228, de 12-7-932. Pago a diversos segundos suplentes de pretores, 
por substituições, em junho do corrente ano 	 	 3:6918825

Aviso n. 1.238, de 14-7-932. Distribuindo a Delegacia Fiscal no Estado da
Paraíba, para pagamento ao Dr. Sinesio Pessôa Guimarães, procurador da
Republica, interino, em janeiro do corrente ano 	 	 1031200

Aviso n. 1.282, de 19-7-932. Pago ao Dr. Rafael Guedes Corrêa Gondin, Juiz
municipal do 20 Termo, da comarca de Tarauacá, no Acre, pelo 1° substabele-
cimento, no corrente ano 	 	 8001000

Aviso n. 1.426, de 8-8-932. Distribuindo a Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
zonas, para pagamento a Manoel Eugenio Raulino, por substituição corno
Juiz municipal do 10 Termo da comarca do Rio Branco, no Acre, em março
do corrente ano • 	 	 4:0008000

Aviso n. 1.577, de 2-9-932. Distribuindo a Delegacia Fiscal no Estado do Rio de
, Janeiro, para pagamento ao Dr. Jorge Olaudino. de Oliveira e Cruz, por

substituição do Juiz Substituto Federal, no mesmo Estado, em fevereiro e
março do corrente ano • 	 	 2:5268900

Aviso n. 1.710, de 159-932. Pago ao Dr. Fruttxtgi de Aragão Bulcão, e outros,
por substituições, como pretores públicos, adjuntos, do Distrito Federal, ent
abril e maio do corrente ano 	 	 1:0408320

Aviso n. 1.777, de 23-9-932. Distribuindo a Delegacia Fiscal, no Estado do Ama-
zonas, para pagamento a Nilo Bezerra, como Juiz municipal, interino, do 1°
Termo da comarca de Rio Branco, no corrente ano 	 	 6458200

Aviso n. 186, de 23-9-932. Distribuindo a Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
zonas, para paF imento a Jephtê Pereira Maia, adjunto do promotor público,
em Xapuri, no Acre, por substituição, em janeiro e fevereiro do corrente ano 	 1:7478100

Aviso n. 1.732, de 16-9-932. Pago a Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
por uma passagem fornecida ao Promotor público de Tarauaoá, no Acre,
Dr. Rafael Dornelas Camara, do Rio a Manaus, no corrente ano 	 	 1:3071200

Aviso n. 1.770, de 23-9-932. Pago a diversos segundos suplentes de pretores, por
substituições, em julho do corrente ano 	 	 3:5098678

Aviso n. 1.859, de 4-10-932. Adeantamento ao. porteiro, interino, da Secretaria
de Estado, Nicanor de Paula Ribeiro, para aquisição de ouro necessario a
cunhagem , de uma medalha de distinçã de 1' classe 	 	 2501000

Aviso n. 1.860, de 4-. 10-932. Pago a Acacio Pereira da Cruz, jardineiro do Palacio
Monroe, em junho do corrente ano 	 	 4508000

Aviso n. 1.962, de 12-10-932. pago ao mesmo, idem, idem, em setembro do cor-
rente ano	 4508000

Aviso n. 2.079, de 28-10-932. Pago a Acacio Pereira da Cruz, jardineiro do Palacio
Monroe, em agosta do corrente ano. 	 	 4501000

Aviso n. 1.957, de 12-10-932. Distribuindo ao Tesouro Nacional, á disposição da
Comissão Central de Compras, para pagamento de fornecimento á Comissao
Legislativa, no corrente ano. 	 	 2051500

.Aviso n. 1.936, de 11-10-932. Pago á Empresa "Luz Jornal", por serviço prestado
do 3° trimestre do corrente ano 	 	 9001000

Aviso n. 2.002, de 17-10-932. Pago ao Dr. Afonso Chagas, Juiz Federal, na
secção do Estado do Paraná, como indenização de despesas pelo forneci-
mento de passagens, de Maceió a esta Capital, no corrente ano 	 	 1751000

Aviso n. 2.040, de 20-10-932. Pago ao Dr. Lineu Chagas de Almeida Cota, e
outros, suplentes de pretores, em janeiro, fevereiro e março do corrente 4no 	 1:4708967

Aviso n. 2.047, de 22-10-932. Distribuindo a -Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
zonas, para pagamento a Carneiro da Mota •Ss COMA., por duas passagens para
a familia do Dr. Rafael Dornelas Camara, promotor público de Tarauaoá, no
Acre, de Rio Branco a Manaus, no corrente uno 	 	 6931300

Aviso n. 1.917, de 10-10-932. Pago á S. A. du Gás de Rio de Janeiro, pelo forne-
cimento de luz eletrica, no Juizo de Direito da Vara de Registro Público, de
janeiro a junho do corrente ano 	 	 3638220

Aviso n. 2.148, de 9-1,1-932. Pago'a Acacio Pereira da Cruz, jardineiro do Palacio
Monroe, em outubbro do corrente ano 	 	 4501000

Aviso n. 2.122, de 4-11-932. Pago a S. A. du Gás de Rio de Janeiro, de junho a
agosto do corrente ano. 	 	 538300

Aviso n. 1.919, de 10-10-932. Pago a Casa da Moeda, pela cunhagem de uma me-
dalha, para Idalino José Pelicitano 	 	 98000 71:798820'7
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Despesa empenhada:

Destaque para pagamento a Macio Pereira da Cruz, jardineiro do Palacio Monroe
em novembro do corrente ano 	

Pedido n. 23. — Casa da Moeda—pela conhagern de medalha para o cabo de arti-
lharia, José Candido da Silva. 	

Pedido n. 18 — Casa da Moeda — idem, idem, para o soldado h EXercito, Nicho
Clotilde de Oliveira. 	

Pedisdo n. 33 — The Arnazon Itiver Steam Company Ltd., por passagens ch
Manaus a Vila Seabra, no Acre, ao Dr. Rafael Gamara e familia, no cOrrente.
ano . 	 	 1 :2476100

Pedido n. 38 — Casa da Moeda — pela cunhagem de uma medaltra para Pery
Munch 	 	 108000

Pedido n. 42 — Casa da Moeda — idem, idem, para Edilton Lima Coelho 	 	 108000
Pedido n. 44 — Casa da Moeda — idem, idem, para Roberto Dolabe.la 	 	 10600t)
Pedido n. 45 — Casa da Moeda — idem, idem, para Jorge Pinto Amando 	 	 108000
Pedido n. 46 — Casa da Moeda — idem, idem, para Archibald° Pinto Amando 	 	 108000
Pedido n. 53 — Casa da Moeda — Cunhagem de medalha ,para o 1° Sargento, Cila-

rio de Sousa ltabello	 108000
Pedido n. 54 — a mesma, idem, idem, para Antonio José dos Santos 	 	 108000
Pedido n. 71 — Société Anoriyme du Gás de Rio de Janeiro, pelo empenho esti-

mativo (s:alrlo), para pagamento do consumo de luz eletrica no Juizo da Vara
de lieL;istro Público, de setembro a dezembro do corrente ano. 	 	 7838480

Pedido o. 81 — Empresa "Lux..jornal", pelo empenho estimativo para p 4° tri-,
mestre do correate ano 	 	 9008000

Pedido n. 82 — Casa da Moeda — pela cunhagem de medalha para o soldado
Durval de Oliveira	 108000

Pedido n. 83 — a mesma — idem, idem, cinco medalhas de 1" classe para Se,.
bastdão. Reis e outros	 508000

Pedido n. 84 — a mesma — idem, idem, seis medalhas de 2' classe, para Antonio
de Arruda eoutros	 5480(10

Folha de substituições de promotores públicos, adjuntos, interinos, do Distrito Fe-
deral, em junho e julho do cerrente ano. 	 	 3808000

Pedido n. 90 — Imprensa Nqcional — pela impressão do regulamento cip Instituto
Sete de Setembro	 2:0418213

Pedido n. 98 — S. A. du Gás de Rio de Janeiro, pelo empenho qs,timativo para
pagamento de luz eletrica, no corrente ano 	 	 2008000

A me„szna, idem, idem (destaque autorizado), no edificio do Pretorio 	 	 2768000	 7:0118793

Soma da despesa efetuada 	  - ...o. ......	 78:8100000

Despesa a efetuar:

9008000

108000,

108000

Deusde,t Santos — folha de substituição, como adjunto, interino, de promotcir
blico do 2° Termo de Tarauacá, no Acre, no periodo de 9 de junho a 7 de
julho do corrente ano. 	

Bacharel Manoel Eugenio Raulino — folha de substituição do Juiz municipal do
1 0 Termo da comarca do Rio Branco, no Acre, no penedo de 1 a 31 de maio do
corrente ano 	

Raul Arantes Meira — folha de substituição do Juiz municipal de 2° Termo de
Tarauacá, no Acre, em janeiro e fevereiro do corrente ano 	

Abraham Benaham — folha de substituição do Juiz municipal do 1° Termo de
Xapuri, no Aóre, em fevereiro e março do corrente ano 	

Raimundo da Silva Brandão — folha de substituição do Juiz. Municipal do 1°
Termo de Rio Branco, no Acre, em fevereiro do corrente ano 	

Bacharel Oswaldo dó Fafia Limoeiro, 2° suplente de pretor do Distrito Federal,•
pela folha de substituição, em agosto do . corrente ano 	

Bacharel ario Serra Borges cia Costa, idem, idem, idem 	
Bacharel Manoel Eugenio Raulino — folha de substituição do juiz municipal do

1° Termo da comarca de Rio Branco, no Acre, em junho do corrente ano....
Bacharel Heraclito Ferreira de Queiroz, 2° suplente de pretor de Distrito Federal

— folha de substituição em agosto cio corrente ano 	
Bacharel Euclides de Oliveira Alves, idem, idem 	
Bacharel Oscar Francisco de Freitas, idem, idem 	
Bacharel José Bas i lio da Gama, idem, idem, idem 	
O mesmo, idem, idem, em setembro 	
Bacharel Oswaldo de Faria Limoeiro, idem, idem 	
Bacharel Oscar 'Francisco de Freitas, idem, idem, idem 	
Bacharel Dano Serra Borges da Costa, idem, idem, idem 	
Bucharel Florencio Aguiar de Matos, idem, .idem, idem 	

	

Pedido n. 100, de 16-11-932. The Amazon River Steam NavigatiOn Company Ltd 	 ,
por passagens, em 1' classe, de 'Manaus a Rio Branco, ao Juiz municipal no
Acre, Dr. Severino Alves de Souza e familia, em abril do cOrrente ano 	

A mesma, por uma passagem do porto de Brasilia ao de Manaus, e por duas outras
de Manaus a Rio Branco, no Acre, em classe, ao Juiz munieipal do 2° Termo

- de Tarauacá, bacharel Rafael Dornelas Camara, no corrente ano 	
Companhia Telefonica Brasileira, pelo telefone instalado no edificio do Pretorio 	
Bacharel Alcides Vieira Arco-Verde, por substituição na Procuradoria da Repu-

blica, na secção do Estado do Paraná, em maio do corrente ano 	
Bacharel João Baptista Parreira — folha de substituição, no penado de maio a

setembro, como suplente do Juiz substituto Federal da 2° Vara do Distrito
Federal

1:2788900

2:0006000

2:3446800

4:1108121

1:9316000

4008000
3356483

2 :0006000

258$064
1936548
4008000
2706967
2938333
4008000
3866666
3866666
4008000

2:G568000

4:4998000,
8508000

3098700

5:4948620
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1:5698888

3:9698893

8158000

778419
1038225
2838870
3228580
7098677
1418935
4008000.
1938548

1:0008000

. 98000
98000

5338233

1:8588063

1168129

1:1668666
2:3338332

2998997

3498992

1:9118107
6668666

2:5008000

54:0608821 100:0008000

178:8108000 .

100:0008000

cios . Interiores, em 19 de novembro do
Visto. — Pereira Junior, diretor geral.
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Bacharel Manoel Victor Manoel de Freitas, Juiz substituto Federal, no Distrito
Federal, por substituição na 2' Vara, no periodo de maio a setembro do cor-
rente avo 	

Bacharel Oclavio Kelly, Juiz Federal da 2 Vara do Distrito Federal, por substi-
tuição ao ministro do Supremo Federal, Dr. Soriano de Souza, em setembro do

corrente ano
Bacharel Antonio Rios Coelho — folha de substituição do Juiz substituto Federal

de Mato Grosso, no periodo de 19 de abril a 2 de junho do corrente ano 	
Bacharel Ernani de Figueiredo Cardoso, 2° suplente de pretor, por substituição,

em outubro do corrente ano 	
Bacharel Alvaro Mariz e Barros e Vasconcellos, 2° suplente de pretor, por substi-

tuição, em outubro do corrente ano 	
Bacharel Serafim Monteiro Sobrin-ho, idem, idem, idem 	
Bacharel Oscar Francisco de Frej,tras. idem, idem, idem 	
Bacharel Dano Serra Borges da Ceála, idem, idem, idem 	
Bacharel José Caetano de Alvarenga Fonseca, idem, idem, idem 	
Bacharel Oswaldo de Faria Limoeiro, idem, idem, idem 	
Bacharel Florencio Aguiar de Matos, idem, idem, idem 	
Companhia Telefonica Brasileira, para um telefone no antigo Juizo do Alista-

mento Eleitoral, no corrente ano 	
Casa da Moeda — pela cunhagem de uma medalha de 2* classe, para D. Isidia de

Souza Araujo. 	
4 mesma, idem, idem, para Joaquim de Oliveira Borges 	
Bacharel João Milton Varejão, procurador da secção Federal no Estado do Espi-

rito Santo, por substituição no corrente ano 	
Bacharel Evandro Souto„ interino, na secção Federal, no Estado da Paraíba, por

substituição nos mêses de maio a agosto do corrente ano 	
Bacharel Dano Terra Borges da Costa, 2° suplente de pretor, por substituição, em

outubro do corrente ano 	
Bacharel João Raptistà Ferreira Pedreira, 1° suplente de Juiz substituto Federal,

da 2' Vara Federal, por substituição ao efetivo, em outubro do corrente ano 	
O mesmo, por igual motivo, nos mêses de novembro e dezembro do corrente ano 	
Bacharel Aprigio Carlos de 'Amorim Garcia, Juiz substituto, Federal, do Distrito

Feder.al, por substituição ao júiz Dr. Olympio de Sá e Albuquerque, em se-
tembro do corrente ano 	

Bacharel Omar Murguel Dutra, 1° suplente do Juiz substituto Federal, da 1' Vara
do Distrito Federal, por substituição ao efetivo, em setembro do corrente ano.

Bacharel •NTctor Manoel de Freitas, Juiz substituto Federal da r Vara, no Distrito
Federal, por substituição ao efetivo, no periodo de maio a outubro do cor-
rente ano 	

O mesmo, idem, idem, nos mèses de novembro e dezembbro do corrente ano 	
Bacharel Octavio Kelly, Juiz Federal da 2' Vara, por substituição ao ministro do

Supremo Tribunal Federal, Dr. Soriano de Souza, nos mèses de outubro a
dezembro do corrente ano 	

Importaneia provavel da despesa proveniente de substituições legais, na magis-
tratura federal, local do Distrito Federal e do Territorio do Acre, conforme
diversos processos em andamento nesta Secretaria de Estado, calculadas até
31 de dezembro do corrente ano 	

Total da despesa no corrente ano 	

Crédito suplementar necessario

1' Secção da Diretoria de Contabilidade do Ministerio da Justiça e Nego
1932. Visto — A. Moreira Lima, diretor de secção. — Reis Filho, 3° oficial.

•

Diretoria da Justiça
Primeira Secção

Por portarias de 16 do corrente: Fo-
ram concedidos três mêses de licença,
para tratamento de saúde, ao bacharel
Roberto Pires de Sá, 2° oficial da Se-
cretaria de Estado; e declarou-se que
Francisco Fernandes de Mello foi no-
meado para o lugar de 1° 'suplente do
juiz municipal do 1° termo da comarca
de Senna Madureira, no Territorio do
Acre, e não do 2° termo da aludida co-
marca, como consta Ido decreto de 22 de
fevereiro do corrente ano.

Requerimentos despachados
Dr. Octavio Kelly. — As certidões

deverão ser fornecidas pelos presiden-
tes das comissões.

Manoel Moreira de Mesquita.— Com-
plete o sêlo do requerimento.,

Joaquim Vieira Ferreira Netto. —
Séle o memorial e os documentos apre-
sentados.

Segunda Secção
Por portarias de 14 do corrente mês:f
Foram concedidos três mèses de li-

cena Para tratar de negocios de seu in-
teresse, ao guarda civil de 3' classe da
Policia do Distrito Federal, Sizenando
de Mattos Bourguignoh Junior;

Foram_eoncedidos dois mêsés de li-
cença, em prorrogação, para tratamento
de saúde, ao soldado da Policia Militar
do Distrito Federal, Alvaro Peixoto
Braga.

Requerimentos despachados
Augusto de Andrade Ramos. — In-

deferido, á vista da informação do co-
mandante.

Antonio de Araujo Pereira. — Não
ha o que deferir, em face da certidão de

que cOnsta fazer o requerente servido
nove anos, 10 mêses, 11 dias no Arsenal
de Guerra.

Rosario Patané.— Mantenho o despa-
cho de 18 do mês findo, feita a resti-
tuição dos documentos na fórma pro-
posta.

Diretoria do Interior

Por portaria de 16 do corrente mós,
foi declarado eidadãb braistileiro, Joça();
Aurich, natural da Alemanha, nascido
a 21 de maio de 1900, filho de Emilio
Aurich e de Selma Aurich, casado, re-
sidente no Estado de Santa Catarina.

Remeteu-se ao governo do Estado a
respectiva portaria.
Expediente de 16 de dezembro de 1932

Foram concedidos três mèses de li-
cença, para tratamento de saúde, em
prorrogação da que obteve por portaria
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de 10 de setembro do corrente ano, sen-
do dois meses na conformidade do arti-
go 8°, n. I, do decreto n. 14.663,• de 1
de fevereiro de 1921, e um mês nos ter-
mos do n. II do mesmo artigo, ao auxi-
liar de segunda classe da Imprensa Na-
cional, João Carlos Teixeira Brandão.

-- Foram concedidos dois mêses de
licença, para tratamento de saúde, nos
termos do artigo 8° n. 1, do decreto nú-
mero 14.663, t:a 1 de fevereiro de 1921
e a contar de 10 de outubro do corrente
ano, a oficial encadernador de quarta
classe da Imprensa Nacional, Braulia
da Silva.

Requerimentos despachados.

José Citrangolo, pedindo certidão so-
bre sua declaração de nacionalidade de
origem. — Atenta a idade que contava
o requerente no periodo das declarações
a que se refere, nada ha que deferir.

Alarico Cardoso, da Secretaria do
Tribunal Regional Eleitoral do Estado
do Rio Grande do Norte, solicitando
prorrogação de prazo. — Deferido, por
mais vinte dias, com o desconto da lei.

Alcibiades J. de Mattos, recorrendo
do ato do interventor federal no Estado
do Rio Grande do Sul. — Pelo Sr. Che-
fe do Governo Provisorio foi proferido a
10 de dezembro corrente o seguinte des-
pacho: Nego provimento ao recurso.

—Valentim Rodrigues, residente nesta
Capital, solicitando naturalização. —
Prove nacionalidade, idade, filiação, re-
dencia no Bras i l ha mais de cinco anos
e reconheça a firma da petição.

, Salvador Eugenio Pellegrino, solici-
tando restituição de documentos. —
Sim, mediante recibo. •

••nnWip

Poliviá do Distrito 2'edera1

Expediente de 16 de dezembro de 1932

Requerimentos despachados

Pelo Sr. chefe de Policia:
Paulino Gonçalves Bastos, Chrstino

Pinto da Silva, Condido José Pinheiro.
— Concedo as férias.

Adelino de Figueiredo, Felippe Fur-
man, José Pereira, Idel Lehtman. Ar-
mando Ribeiro Gomes, Antonio Martins
Corrêa, Casemiro Fernandes Nunes, Joa-
quim Roris Gonzalez. — Lavrem-se os
termos de esponsabilidade de acôrdo
com os pareceres da 3' Delegacia Au-
xiliar.

Alberto Lima da Fonseca, José Chris-
tovão Machado Lima. — Certifiquem-se.

Raul Alves Campos. João Farias. —
Sejam as notas de acôrdo com as infor-
mações da 4' Delegacia Auxiliar.

Jules Menry Cazes, Joel Amoedo Fa-
ria. — Restituam-se os processos de-
vidamente informados ao Ministério da
Justiça.

Ricardo Machado Junior. — Resti-
tuam-se mediante recibo.

Alfredo Limeira de Niemeyer. —
Concedo 30 dias de licença.

João Martins ,ER),s Santos. — A' la
I'Alegacia Auxiliar para proceder como
no caso couber.

Abilio Pereira da Rocha. — A' • 3°
Delegacia Auxiliar para proceder como
no caso couber.

Dilermando de Albuquerque..
Aguarçle oportunidade.

•

Ifinprensa Nacionál e "Diario
Oficial"

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Dia 16 de dezembro de 1932 .

Oficias remetidos:
N. 4.872 — Ao Sr. gerente do Ban-

co Comercial Alfenas, Machado, Mi-
nas Gerais, comunicando o preço da a,-
s i natl l r a anual do Diario . Oficial, a par-
tir do oroximo exercicilo.

N. 4.873 — — Ao Si. diretor da Fa-
culdade de Direito da Espirito Santo,
Vitoria, 'comunicando ter reMetido di-
versos numeros do Didrio Oficial, sou-
'citados em carta do dia, 1 .. do mês findo.

N. '4.874 — Ao Sr. Agenor Vieira
Urde. Canoinhas, enviando um conheci-
mento da remessa de i um exemplar do
Di3a2rif Oficial de 10 'de novembro de19

N. 4.875 _4-- Ao Sr. Hermenegildo
Lobo, Santa Cruz, Goi4z, remetendo um
conhecimento.

N. 4.876 -- Ao Sr.,, diretor geral da
Diretoria do Interior 'da Secretaria da
Justiça e Negados Interiores, remetendo

informações por cópia sobre o memorial
do suplente da revisão do Diario Oficial
Sr. Pillar Drumond.

N. 4.877 ._._ Ao Sr. diretor gerente do
Lloyd Brasileiro, solicitando transporte
de dois caixotes para ildanáus,

N. 4.878 — Ao Sr. agente da Esta-
ção Pedro II, idem, transporte de ires
caixotes para S. Paulo.

N. 4.879 — Ao Sr. diretor gerente do
Lloyd Brasileiro, idem, de um caixote
para Pernambuco.

N. 4.880 — Ao Sr. diretor da The
Am,azon River Steam Nav'igation Com-
pany Ltd., Manáus, idem, idem, de dois
caixotes para o Tribunal Regional Elei-
toral do A.CI,O.

N. 48'S1 — Ao Sr. cantador geral da
Republica, remetendo a cópia de despe-
sas dos pagamentos relativos a outubro
proxino findo.

N. 4.882 — Ao Sr. diretor secreta-
rio do Tribunal de Contas, enviando a
folha de pagamento relativo ao mês de
outubro acompanhada de documentos
comprobatorios.

fi gligagicia ducaçà

e Saúde NhllOca
Por portarias de G de dezembro de

corrente ano; do Sr. ministro, foram
nomeados,, nos termos do decreto nume-
ro 22.197, da mesma data, para exer-
derem os seguintes cargos no seu gabi-
nete:

Oficial de . gabinete: Drs. Manoel Bico
de Altmeida e Aguinaldo Gosta Pereira.

Auxiliar de gabinete: Adalberto Pe-
reira da Silva 2 Altivo L. Sette Camara.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de dezembro de 1932
Sr. ministro de Estado dos Negocia

da Guerra:
N . 3.385 — Informa que a soluçã:

do pedido de concessão de auxilio estil
dependendo do preenchimento de for.
malidades por parte da instituição re.
querente, solicitadas no oficio n. 2,579
do 11 de outubro findo.

— Sr. interventor Federal — Belén
— Pará:

N. 3.386 — Comunica ter sido pro
videnciado junto ao Ministerio da Fa
zenda para o pagamento, por interme
dio da Delegacia Fiscal do Tesour,
Nacional, nesse Estado, da importanci
de 2 :'500$, correspondente ao auxili
que no 1° semestre deste ano o Govêr
no Federal concedeu á Associação da
Irmãos Clarissas, de Santarém, no Pari
conforme o dec. n. 22.1.12, de 18 d
novembro findo.

-- Sr. interventor Federal — Reei
fe -- Pernambuco:

N. 3.387 — 'Comunica ter sido prc
videnciado junto ao Ministerio da Fa
zenda para o pagamento, por internic
dia da Delegacia Fiscal do Tesouro Na
cional, nesse Estado, da importancia d
3 :0006 á Sociedade Beneficente, coi
sécle em Nazaré, nesse Estado, correk
rpondente ao auxilio que no 1° semestf
deste ano o Govêrno Federal lhe cor
cedeu, conforme o dec. n. 22.112, c
18 de novembro findo.

— Sr. - interventor Federal — Foi
taleza — Ceará:

N. 3.388 — Comunica ter sido pra
videnciado junto ao Ministerio da Fm
zelada, para o pagamento, por inferira
,dio da Delegaoia Fiscal do Tesouro l‘l4

Pedro Thome Rodrigues. — Concedo
,as férias.

Alfredo da Silva Duarte. — Justifi-
quem-se.

João 'Lopes Louzada. 	 Atenda-se, de
acôrdo com a informação.

Pelo Sr. diretor da Secretaria
João Martins Arêas. — A' 2" Dele-

gacia Auxiliar.

Americo .de Almeida Manso. Joaquim
Gonçalves de Azevedo, Antonio Rodri-
gues, Mario de (Carvalho, Ernesto Jorge
Dutra da Fonseca, Manoel Martins Vian-
na Guilherme .Deg,ethoff, Manoel Tei,
xeiri. — A' 3° Delegacia Auxiliar.

Manoel Francisco Pereira. — Com-
plete o selo no documento.

Yolanda Rhodes Costa,, Vital Moura de
Castro, Lucia-n.o da Costa Peres Trillo,
Eufrosina Maria da Conceição, Helen
Doris Savile, Antonio Ferreira da Cos-
ta. — Concedam-se os ,passaportes.

Francisco Cardoso Coelho, Claudio
José Moraes Carneiro. .Tosél Paulo da
Silva. Joaquim Monteiro de Carvalho,
Benedisto Octavio de Bulhões, Francis-
co . de Paiva Macedo, ntenor Emygdio
Nogueira, Alberto Bruce, Argemiro Or-
lando Dotto, Agaio iConirado Costa, Ta-
cito Tores da Silveira, Fernando de To-
ledo Raffai'd, Aanaud Pereira da Fonse-
ca, Milton de Andrade França, José For-
nandes Danton, João Lopes Louzada, An-
tonio dos Santos, Edgard Soares Macha-
do. Carlos Leão Mendes, Flavio Figuei-
redo Villares.	 Averbem-se eni ter-
mos,	 ,	 •

Armando Ribeiro Gomes, Mario' Luiz
Pires, Thornaz Duarte ela Silva, Amadeu
dos Santos e Silva, Delinina Fernandes,
Rogelio Nogueira, Antonio Gomes Ay-
res, José Pereira, Domingos José Dias
Junior, Henrique Gomes. — Certifi-
quem-se e restituarn-se em temos.

'Francisco de Souza Mondes, João Dias.
— 'Restituam-se em Leinnos

João Mártins,, Jewis h Colunization As-
— Certifiquem-se.
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cioaal, nesse Estado, da importaricia de
16:0008, sendo 1 ,5 :000$ á Santa Casa

• de Misoricordia e 1,:0008 ao Asilo de
Mendicidade, amboe dessa capital, cor-
respondente ao auxilio que no 1° se-
mestre deste ano o Governo Federal

• lhes corcedeu, conforme o dec. núme-
ro 22.12, de 18 de novembro findo.

— Sr. interventor Feral — Natal
— Rio Grande do Norte:

• N. 3.389 — Comunica ter sido pro-
videnciado junto ao Ministerio da Fa-
zenda para o pagamento, por interme-
dia da, Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
Pi pilai, nesse Estado, da importancia de
4:500$, sendo 2:500$ á Escola de Co-
mercio e 2:0908 á Escola Feminina de
Comércio, ambes dessa capital, corres-
pondente ao auxilio que no 1" semes-
tre deste ano o Governo Federal lhes
concedeu, conforme o dec. n. 22 .112,
de i8 de novembro findo.

— Sr. inteiventor Federal — Baia:
a N. 3.391 — Comunica ter sido pro-

videnciado junto ao Ministerio da Fa-
zenda para o pagamento, por interme-
dio da Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional, nesse Estado, da importancia de

:000$ á Escola Politécnica, dessa ca-
• 'pitai, correspondente ao auxilio que no

1" semestre deste ano o Governo Fe-
cloral lhe concedeu, conforme o decre-
to n. 22.112, de 18 de novembro findo.

— Sr. interventor Federal — Bele
Horizonte — Minas Gerais:

N. 3.392 — Comunica ter sido pro-
videnciado junto ao Ministerio da Fa-
zenda, para o pagamento, por interme-
dio da Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
donal. nesse Lado, da importando de
551 :4000, sendo Escola de Engenharia
de Juiz de Fera, 35:000; Instituto Co-
mercial Mineiro, iden2, 5 :000O; Escola
de Agronomia e Medicina Veterinaria,'
dessa capital, 5:0000; Santa Casa de Mi-
sericordia, de •Barbacena, 7:500,5; Asile
N. S. do Perpetuo Soccorro, de Santa
Barbara, 2:5008, e Asilo S. Vicente de
de Paula, de Parisepolis, 4008, todos
nesce Estado, correspondente ao auxi-
lio que no 1° semestre deste ano o Go-
verno Federal lhes concedeu, conforme
o dec. n. 22.112, de 18 de novembro
findo,

— Sr. interventor Federal — Coral-
ba — Paraná:

N. 3.393 — Comunica ter sido pro-
videnciado junto ao Ministerio da Fa-
zenda para o pagamento, por interme-
dio da Delegacia :Ciscai do Tesouro
Nacional nesse Estado, da importando
de 501:0000 á Escola Agronomica, dessa
capital, correspondente ao auxilio que
no 1' semestre deste ano o Governo
Federal ilha concedeu, conforme o dec.,
n. 22.112, de 18 de novembro findo.

— Sr. ministro de Estado dos Ne-
gocias da Fazenda:

N. 3.394 -- Solicita providencias
afim de que sejam pagas, no Tesouro
Nacional, ás firmas conierciais: Mello
Sampaio & Comp . e Fontes, Garcia &
Comp., as contas na importancia total
de 1:5530, provenientes de fornecimen-
tos de material á Colonia de Psicopatas
(Homens). em Jacarépaguá.

N. 3.396 — Transmite a conta na
importaneia total de 1:9688874, de que
é credora a Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro. proveniente de for-
necimento de luz elétrica á Inspetoria
de aguas e Esgôtos, em 1930.

N. 3.397 — Solicita providencias
afim de que sejam pagas, no Tesouro
Nacional. á The Rio de Janeiro Tram-
way, Light and Power, Co. Ltcl. a con-
ta, na importancia total de 1:1380700.
proveniente .de fornecimento de energia

elétrica á Assistencia a Psicopatas
(Hospiial Nacional), durante eis meses
de julho e agosto do corrente ano.

N. 3.398 — Solicita providencias
afim de que sejam pagas, no Tesouro
Nacional, á Sodeté Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro as contas na impor-
tancia total de 24:42428300, provenien-
tes de fornecimentos de gaz e luz elé-
trica á Assistencia a Psicopatas, du-
rante os meses de julho e agosto do
corrente ano.

N. 3.399 — Solicita providencias
afim de que seja paga, no Tesouro Na-
cional, á Société Anonyme du Gaz
Rio de Janeiro, a conta, na importou-
eia total de 5218200, proveniente de
fornecimento de gaz á Coionia de Psi-
copatas (Homens), em Jacaré,paguda

— •Sr. diretor do Observatorio Na.
cional:

N.:3.400 — Transmite a conta na
impOrtancia de 3048, do Serviço de Na-
vegação do Estado do Pará, provenien-
te de passagens e transportes concedi-
dos no corrente ano, em proveito desse
estabelecimento.

— Sr. ministro da Pazenda:
N. 3 401 — Consulta si os recursos

do Tesouro permitem, no momento a
abertura de um crédto especial da im-
portando de 160:0000, destinada a des-
pesas dos serviços de profilaxia rural
no Estado do Pará.

— Sr. ministro presidente do Fri-
bunal de Contas:

N. 3.407 — Remete para o compe-
tente registro, a cópia do dec. núme-
ro 22.453, de 28 de novembro findo,
referente a transferencias de verbas da
Assistencia a Psicopatas.

— Sr. ministro de Estado dos Nego-
cios da Fazenda:

N. 3.408 — Remete processo de di-
vida na • importancia de 6808, de que é
credor Astor Quadros de Sã, ex-inten-
dente da Inspetoria de Aguas e Esgo-
tos. proveniente de gratificação relati-
va a 1928.

Requerimentos despachados
Dia 12 de dezembro de 1932

Santa Casa de Misericordia, de Pon-
ta Grossa (Parar), pedindo subven-
ção. — Indeferido por não ter prova-
do existencia legal,

Asilo S. Franciaco de Assis, de São
João dei Rei (Minas Gerais), pedindo
subvenção no semestre corrente. —In-
deferido, por ter requerido fóra . do pra-
zo legal.	 •

•Conferencia de S. Vicente de Paulo,
de S, João dei Rei (Minas Gerais). pe-
dindo subvenção em 1931. — Indefe-
rido,

Associação 'Centro Operario. da Bafa,
pedindo majoração do auxilio para o
ano corrente. — Indeferido.

Asilo Santa Leopoldina, de NIterol,
(Estado do Rio), pedindo pagamento da
subvenção de 1931. — "Indeferido, por
lhe não ter sido arbitrado auxilio
nesse exercido.

EXPETMEXTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 13 de dezembro de 1932
Sr. interventor Federal — Paraíba:
N. 3.390 — Comunica ter sido pro-

videnciado junto ao Ministerio da Fa-
zenda para o pagamento, por interme-
dio da Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional, nesse Estadp, da im.portancia
de 5;0008 .5 Santa Casa mia .5livericordia,
dessa capital, correspondente ao auxi-
lio que no 1' semestre deste ano g Go-
vêrno Federal lhe concedeu. conforme
o dec. n. 22.112, de 3 c:c novembro
findo.

— Ao Sr. Reitor da Universidade do
Rio de Janeiro:

N. 3.402 — Solicita providencias no
sentido de ser remetida a esta Secreta-
ria de Estado uma relação das despesas
a serem efetuadas pela Escola Naciooal
de Belas Artes, por conta do reforço
de 5:0008000.

N. 3.403 — Remete o requerimento
apresentado nesta Secretaria de Estado
pelo escultor Benovenuto Berna.

N. 3.404 — Comunica que o -Sr.
ministro resolveu aprovar as despesas
'feitas pelo tesoureiro da Escola Na-
cional de Belao Autec na importahcia
total de 12:9978700, com a prorrogação
do ano letivo do 1931.

— Ao Sr. engenheiro deste ministe-
rio :

N. 3.405— Comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu aprovar a tabela do
pessoal assalariado encarregado da ins-
talação do aparelhos para os serviços
de balneoterapia do Hospital Nacional
de Psicopatas,

— Ao Sr, provedor da Sociedade de
Assistencia aos Desvalidos — Januário
— Minas Gerais:

N. 3.406 — Solicita remessa de um
exemplar dos estatutos e do relatorio
administrativo referente ao 1° semes-
tre deste ano, bem assim informações
quanto aos recursos de que se valeu a
Sociedade para a construção de um caia
Sicio.

Ao Sr. inspetor da Alfandega des-
ta Capital:

N. 3.409 — Solicita providencias no
sentido de serem desembaraçadas, três
caixas e um volume contendo apare-
lhos fisicos não classificados, destina-
dos á Fundação Graffréo Guinle

Diretoria Gerai de Expediente

13IPBDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de dezembro de 1932
Avisos expedidos:
N. 778 — Ao diretor geral de Educa-

ção; declarando que, atendendo ao dia-
posto no § 1° do art. 94 do decreto nú-
mero 21.241, de 4 de abril do corrente
ano, o exame de matematica na 4° série
do curso secundario, ao termo do corrente
ano letivo, não será considerado final, de-
vendo os estudantes que se matricularem
na 5° série, no proximo ano, prosseguir
os estudos da referida disciplina de acor-
do com o programa de ensino expedido
pela portaria de 30 de junho de 1931.

N. 779 — Ao ministro do Estado dos
Negoeios da Fazenda, declarando, em res-
posta ao aviso n. 117, de 16 de novem-
bro findo, que o Instituto Cearense de
Contabilidade não é estabelecimento do
ensino fiscalizado, mas associação de clas-
se, e que os seus diplomas nunca foram
apresentados a registro na Superintena
dencia do Ensino Comercial, razão peia
qual esta superintendendo não teve oca-
sião de examinar a situação dos diploma-
dos por aquele instituto.

Requerimentos despachados

N. 8.756	 Lourival Gomas YeareÁra.
— Em face dos pareceres, indeferido.

N. 11.455 — Luiz Thornaz dos Reis.—
Deferido.

N. 10.984 — João Rodeie9.1es da Cruz.
— Deferido.
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Y. 11.091 - Edmundo A. Burle.
face dos pareceres, ,deferido.

N. 1.052 - Cicero de Souza Brasil. -
e 513arde oportunidade.

N. 9.822 - Philomena Corrêa Andra-
- Em face dos pareceres, não pôde

.,rr atendida.
N, 11.884 - Francisco Matarazzo Net-

Em face dos pareceres, deferido.

.:-3;;21?E11711011l20 MR011(1:1)1[11 11 de galã&
"[pública,

SECRETARIA GERAL

IDiretoria do Mepediente

-±eeeediente de 15 de dezembro de 1932

..:;Jrnunicou-se

3° delegado auxiliar da Policia do
-.r:strito Federal, em referencia ao oficio

de 11 de novembro ultimo, e
aditamento ao de n. E. 2.700, de '9

.'e mesmo mês, desta diretoria geral, ha-
'ar a Diretoria dos Serviços Sanitarios do
-:istrito Federal informado não ser pos-
vei apresentar á referida delegacia os

'eneionarios mencionados na relação em
greco, visto terem sido dispensados dos
erriços deste departamento ene fins do

:cic passado. (Oficio E. 3.062).
L. o Sr. administrador do Serviço de Le-

en-loção, restituindo o decreto de 14 de
avembro ultimo, referente á nomeação

r a 7irgilio Acre Caldas, com apostila de
'etlficação para Virgilio Monteiro, de

do com a apostila de 10 do mesmo
fazendo igualmente ciente de que a

.a(ueneia do mesmo só será enviada
uzlido houver faltas a assinalar. (Ofi-

-ie E. 3.063).
r emeteu-se ao Sr. procurador dos Fel-

-3s da Saúde Pública o processo referente
-a	 Augusto Gonçalves Castro Cer-

:- eeira, solicitando o parecer sobre o as-
..1)-q,o em consulta. (Oficio E. 3.065).

Colicitou-se providencias ao Sr. inspe-
dos Serviços de Profilaxia, no sentido

ce serem prestadas a esta diretoria in-
_el. :nações sobre o requerimento de Os-
'2'do Pacheco de Carvalho, copeiro da
scole. de Enfermeiras Anna Nery. (Ofie
ic E. 3.066).

Requerimentos despachados
Sr. ministro:'

entonio Luiz Cavalcanti de Albuquer-
, ue de Barros Barreto, pedindo averbação
La t,ernpc de serviço. - Deferido. (Re-
euerimento 'n. 519/37).
Polo Sr. diretor geral:

Alvaro José de Souza, pedindo certidão
obito. - Certifique-se o que cons-

"ar. (Req. L005).
,entonie Machado, pedindo retificação

ee nome para o de Antonio Miguel Ma-
Lindo. - Deferido. (Rep. 1.091).

= elo Sr. diretor do Expediente:
, osé Geraldo Ladeira, pedindo retifica-

: g o de nome para o de José Dias Ladeira.
- Apresente carteira de identidade. (Re-

:tuerimento 1.439).
arcy Monteiro, pedindo certidão de

.wIno de serviço. - Certifique-se á
te- ta do parecer. (Req. 519/53).

n'rancisco da Costa Dourado, pedindo
'ertidão de tempo de serviço. - Provi-,
'lei-ide-se nos termos do parecer. (Re-
au erimento '519/48)

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITAMOS
DO DISTRITO FEDERAL

Exipediente d.o 12 de dezembro de 4932
Inspetoria de F. de G,. Alimenticios:
Manoel Gonçalves Otero. -- Mante-

nho a- multa.
2' Delegacia de Saúde:
482 -- Anna Ermelinda dos Santos

Souza. -- Concedo 60 dias.
3' Delegada de Saúde:
N. 31.5112 -- Dr. Alvaro Cordovil da

Silveira. -- Concedo 60 dias.
31,.550 -- Dr. José Pais de Andrade.

- Concedo 90 dias.
34.619 -- Angelina ()atavia Miaste

Moreira. -- Concedo 60 dias ineprorro-
,gaveis.

	

31.641	 Elernardino Esteves de Al-
meida. - Prove o que alega.

	

31.651	 Anecito Coelho Bagos. -e
indeferido.

31.662 - Domingos da Silva Santos.
- Concedo 60 dias improrrogavela.

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA
E FLUVIAL

Expediente do mês de dezembro de 1932
Dia 13

Oficios:
Ao diretor geral do Departamento
N. 2.057 - Solicitando como medida

de economia, dispensa de dois guardas
de 2° classe, extranumerarios, em servi-
ço no Hospital Paula Candido, visto não
serem mais necessarios os seus serviços.

- Ao diretor de Contabilidade:.
N. 2.059 - Remetendo documentos

comprobatorios das despesas de pronto
pagamento da Inspetoria de Saúde do
Porto de Belém, no 30 trimestre do cor-
rente ano.

Dia 14
Ao diretor geral:
N. 2.065 - Remetendo relação dos

funcionarios da inspetoria Geral de
Saúde do Porto do Rio de Janeiro, para
efeitos eleitorais.

- Ao diretor de Contabilidade:
N. 2.067 - Remetendo a relação de

contas e o balancete das despesas efe-
tuadas pela Inspetoria de Saúde do Por-
to de Manáus no mês de outubro ulti-
mo.

N. 2.069 - idem a 2° via da folha de
pagamento dos vencimentos a que tem
direito; durante o mês de outubro ul-
timo, o marinheiro interino da Inspeto-
ria de Saúde do Porto de Recife, Arttur
Moreira Barros.

N. 2.070 - Idem, as terceiras vias
das folhas de pagamento do pessoal ti-
tulado e mensalista da Sub-Inspetoria de
Saúde de Porto Murtinho, relativas a
outubro ultimo.

N. 2.071 - Idem, idem, idem, do
porto de Recife.

N. 2.072 - Idem, idem, idem, dê
FortaleZa.

N. 2.073 - Idem, idem, idem, de São
Francisco do Sul.

N. 2.074 - Idem, idem, idem, do Rio
Grande.

N. 2.075 - Idem, idem, idem, de
Belém.

N. 2.076 - idem, idem, relativas aos
rnêses de junho a outubro dêste ano, da
Sub-Inspetoria de Cabedelo.

N. 2.077 - Idem, idem, idem, do mês
de outubro proximo findo, da inspetoria
de São Salvador.

N. 2.078 - Idem, idem, idem, de
Natal.

N. 2.079 - idem, idem, idem, da Sub-
Inspetoria de Parnaiba.

N. 2.080 - Idem, idem, idem, de São
Luiz.

N. 2.081 - Idem, idem, idem, dei
Aracaju.

N. 2.082 - Idem, idem, idem, de Ma-
ceió.

N. 2.083 - Idem, idem, idem, dê
Manáus.

N. 2.084 - Idem, idem, idem, de Vi-
toria.

N. 2.085 - Idem, idem, idem, de
Florianopolis.

N. 2.086 - Idem, idem, idem, de Pa-
ranaguá.

N. 2.088 -- Idem, contas da Compa-
nhia Brasileira de Energia Eletrica pro-
venientes do consumo de energia ele.'
trica na oficina do estaleiro em Juruju-
ba, durante o mês de novembro ultimo.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Requerimentos despachados
Dia 13 de dezembro de 1932

N. 974 - Manoel Deodoro da Fonse-
ca Hermes. - Concedo 60 dias.

N. 976 - Brasil Polato. - Concedo
90 dias.

Dia 15
• N. 977 - A. Leoni & Comp. Ltda.)
- Concedo 90 dias.

N. 978 - Tavares & Ferreira - De-
ferido.

INSPETORIA DE FISCALIZAOÃO DE OFNEROS
ALIMENTICI08

. Dia 14 de dezembro de 1932
Requerimentos despachados

N. 5.415, de Pedro Latife Cesar
Cunha; n. 5.648, de Adolpho A. Montei.;
no & Comp. • n. 5.611, da Companhia
Pastoril do Vananá Limitada; n. 5.067,
de Ra,miro & Comp., Limitada. - De-
feridos.

N. ' 5.643, de Francisco Vieira
Goulart. - Atendido, nos termos da in-
formação.

N. 5.838, de A. S.. Itilafera & Come
- Pode funcionar.

N. 5.910, de Manoel Rodrigues Carrei-
ra. - Cumpra as exigencias dentro de
trinta dias, e volte, querendo.

N. 5.903, de Caeteee Pinho & Comp.„
- Declare o genero de negoeio.

N. 5.908, de Franoisco Manoel Flores.
- Cumpra as exigentia6 dentro de trin-
ta dias e volte, querendo.

N. 5.909, de Joaquim Condido Martins
& Comp. - Cumpra as exigencias dene
tro de trinta dias e volte, querendo.

N. 5.989, de Francisco Vieira; n. 984,
de Inah Meirelles de Oliveira; n. 5.911,
'de Mesquita & Brandão; n. 5.845, de
.iosé Fernandes de Brito. --Certifique-
Se.
N. 5.817, de Manoel Ferreira Lino,

n. 5.850, de Adolpho Valejo Thome Cla-
ro. - Indeferido.

N. 5.836, de Adelina, da Conceição•
Ferreira. - Arcruiveese.
- N. 5.793, de Calmo Sechermann.
Deferido devendo fazer todas as instala-,
ções exigidas, dentro do prazo.

Dia 15
Requerimentos despachados

N. 5.923, de Horacio Salema Garção
Babeiro. .- Deferido.

N. 5.916, de Plinto Condido balgadoe
- Deferido.

N,. 5.866, de Alfredo Safadi; n. 5.887,
de Barboza, Albuquerque 4 Conetp.e nu-
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moro 5.880, de Verailio Simões Carva-
lho. — Pode funcionar.

N. 5.779, de Pacheco Guimarães St
Comp. — Certifique-se.

N. 4.887, do Silva .& Gonçalves. —
Arquive-se.

lifinisiello da 'Fazendr
Gablmete 0.3 Consultor da b'wecriCa

Pública
ExPEDIENTE DO SR. CONSUL/fti;it

Dia 16 de dezembro de 1932
Requerimento do 2" tenente reforma-

do José de Araujo SeixLva, pedindo re-
forma de atingi- eat irri o . Piro e e ss o nt
mero 03.045,63.045, de 1932.) -- Jú não ha o
que deferir.

Requerimento da União Beneficente
dos Empregados da Saúde Pública, pe-
dindo r• econslderaoão, do despacho qu3 ii
obriga a recolhimento da quota de fis-
calização. (Processo n. 65.330, de
1932.) -- Mantenho o despacho, de aciir-
do com os paretreilrs.

Requerimento da Sociedade Benefi-
cente Cruzeiro do Sul, remetendo a con-
ta corrente do Jarbas de Souza. (Pro-
cesiso n. 41.303, de 1932.) -- De acôr-
do. Convide-'se a sociedade a modificar
c seu contrato, reformando-o, atenden-
do á redução das vantagens que atual-
anentle percebe o consignante e, neste
caso, enquadrando-o nos 40 % de que
trata a lei de consignação qn vigor.

Requerimento da Associaçuo Benefi-
cente dos Funcionarios do Senado Fe-
deral, Pedindo aprovação .dos seus es-
tatutos. (Processo n. 61.743, de 1932.)"
-- Convido-se a sociedade a satisfazer
as exigencias.

Requerimento de MRnool Francisco
da Silva, pedindo redução de consigna-
ção. (Processo n. 68.569, de 1932.) --
DO-ae ciencia ao interessado reclaniante,
para que se dirija ao ãlontepio Geral dos
Servidores do Estado que s .,: proolificou
a atendê-lo.

Requerimento de Joaquim Ribeiro
Paiva, pedindo re.forma de •contrato comn
o Banco dos Viincionarios Públicos.
(Processo n. 58.172. de loa?. -- De
acôrdo com . o parceer. Convidn -a e o in-
teressado a proceder pela iórma pro-
posta. t •

Requerimento ria, Setriedade Deu fi-
tente Unitiva, p (Enio aprovação da re-
forma de raols esiatutos. (Processo nu-
mero 62.809, de, 1932.) -- A requ , ren-
te sat:sfaÇo as exigencias 2onS1antes do
pareder supra.

•
RETIFICAçÂo

'Requerimento da ScOiedado Auxiliar
Militar, fazendo uma -consulta. (Pia,-
cesso n. 47.783, de 1932.) --. De acor-
do cem o parecer do f' s aal te corori; ia-
ções, resolvo que a aliiVa "e" do art.
20 do decreto 11. 21.57f. de 27 de ju-
nho do corrente ano, clex e ser anteadida
pelo modo porque elaranvide ah se ex-
põe. isto que os .consig-nantes só po-
derão dispOr, para ti,ra•z oilditles e con-
tribuições de ,benelicenc,ii, lo lihii o de
5 %• sob' e os seus vencimentos. U ar-
tigo 12 do citado d e e aete, disfamila
der tiro do timile (le	 r,1,; dos veL, , i , t ('u-
to , •poderi o vons i ,"-ual;', , fran:ii . co-
uro lhe rui:' lei'.	 ‘,:in o modo
de entender a eii; , : . t	 ".e •

ligo 2, porque ,,,ao corsignante ficará
livre contrair obrigações com as associa-
çõ.es • de classe, •respeitando, porém,
quanto ás omitas da benoficencia e men-
salidade, o limite traçado na •lei de 5 %
sobre a totalidade dos • vencimentos, cal-
culado conjunta • ou separadamente. Se
em uma sociedade a qiióta.. de 5 Te sebo.i
os vencimentos fôr .atingida, para fins
do gire trata • a alinea "e". flo art. 2",
em . nonliurnal -outra sociedade 'poderá
mais o funicionario contrair obrigação,

ncon„1 gárantia de consignação, qae 	 en-
quadre-no citado dispositivo.

Diretoria da Receita Pública
ExpEDiENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de dezembro de 1932
(*) Processo . n. 7.261, de 1932 San

Paulo Gas CoMpany Limited, pedindo
reconsideração de despacho. — Em face
do despaclib do Sr. chefe do Governo
Provisorio, mantenho o despacho ante-
rior.

O despacho referido é o seguinte:
"Não ha razão para que Jr

m 
	 di-

ferença de taxa e favor do carvão im-
portado, quer se destine ao fabrico de
gás, quer a outros mistéres, rem mes-
mo sob a forma de taxa especifica ou
como redução de direitos, devendo essa
importação entrar no regimen comun.
Havendo duVidas e eontroversias, podem
ser dirimidas mediante uma lei que e s

-clareça o assunto: Essas duvidas, po-
rém, devem considerar-se como desa-
parecidas com a expedição da circular
do senhor ministro da Fazenda, de 8 de
janeiro do corrente ano, que mante-
nho."

O despacho aludido pelo Sr. Ministro
da Fazenda, é o de 8 de janeiro' do ano
passado, assim concedido: -

"A taxa de 28500, creada pelo artigo
63, da lei n. 4.440, de 31 de dezembro
de 1921, sobre o carvão de pedra im-
portado por empresas mie exploram o
fabrico de gás. não pôde mais ser con-
siderada em vigor, por conslituir um
favor „especial ás referidas empresas.

O' art. .1° da • lei n. 5.355, de 30 de
novembro de 1927, auprimind . ) toda:. as
isenções e -reduções de direitos' exce-
tuou as decorrentes de contratos, as da
pro.pria lei, as das preliminares da Ta-

e. finalmente, rt do art. 3°, letra A,
Ca lei n. 4.1:10, • •do 10 de janei ro do
10'25, que consolidou as iseirões e re-
duções permitidas sena incluir a do'ear-
vão de pedra.

.Acresce ainda que o art. 17 da citada
lei n.. 5.2.?3, r evigoeando vario s: favo-
res nfio inclue n do art. 63, da lei nu-
mero 4.140 referi'ln.

E' claro, pois, que aquela taxa de l'a-
vor cão tendo sido revigoraria por clis-
poSILiVOS de leis posteriores r, de nume-
ro 5.353, ficou implicitaotente revoga-
da, nem mesmo se poderá compreender
que a mesma mercadoria soja beneficiada
coro dois favores analogos: diminuição
de 'taxa e mais o abatiolento de 50, %
salive os direitos reduzidos.

Por esaas razões. torno conliecimen'to
do ia 'Ileso - interposto pelo representan-
:e da Vazenita Publica junto ao Conselho
de Contribuintes, pura o fim de• resta-
belecer dec,:sãci da Alfandega de San-
tes, de 11 d: março de 1930."

(*': Reproduzido por ter sabido cern in-
eocaeçoez

Em data de 6 de janeiro do fluente
ano o Sr. ministro da Fazenda deter-
minou que se expedisse circular a res--'

peito do assunto, a qual tornou o il. 2,
de 8 do mesmo mès.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 16 de dezembro de 1932

Processos:
N, 65.945, de 1932 — Joaquim Ate-

vedo, solicitando os favores do decreto
ri. 21.459, de junho ultimo. — Tendo
expirado em 31 de outubro ultimo o
prazo para a concessão dos favores de
que cogita o decreto n. 21.459, de .1 de
junho do corrente ano, arquive-se o
processo depois do devolvido á Recebe-
doria do Distrito • Federal o auto cie
folhas.

N. 67.085, do 1932 — J. Oliveira SI

Botelho, com igual pedido. — Identico
despacho.

N. 67.082, de 1932 — R. P. Gonçal-
ves, com igual 'pedido. — td utieo les-
pacho,

N. V.859, de 4932 — Gonçalves Lo-
pes & Comp., com igual pedido — Iden-
tico despacho,

N. 68.568, de 1932 — Dr. Henrique
Dias Duque Estrada, pedindo dispensa
da apresentação de documento, — A'
vista da informação e do parecer, nada
ha que deferir.

N. 65.872, de 1932 — João Lelte Fi-
lho, concessionario dos Serviços de, Lo-
terias rederais, pedindo aprovação do
Plano "F". — Satisfaça a exigencia.

N. 65.341, de 19 .32 — Simões Dias &
Companhia, solcitando os favores do
decreto n. 21.459, de junho ultimo. —
Indeferido, á vista da informação e do
parecer.

Oficios:
Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. '78 — Comunicando que, nos ter-

mos de seu telegrama n. 671, de no-
vembro ultimo, f i chado sob n. 67.0,20,
Goste ano, o Sr. delegado fiscal no Piauí
entregou á Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafos nesse Estado, com
destino a essa casa, uni (1) caixote con-
tendo selos sanitarios, de diversas ta-
xas, no valor total de 37:767$7611, tudo
de aardo com a relação e termo que
acompanharam o seu oficio n. 520, da-
quela mesma data, dirigido a essa re-
partição. (Processo n. 07.020, de 1922.)

— Ao Sr. Dr. proeurador da Repu-
blica no Pstado do Rio de Jan,,lro:

N. 770 — Em solução ao assunto
constante do ofic:o n. 145, de 1931, so-
licita providencias no sentido de ser can-
celada a certidão de divida enviada á
cobrança executiva, n. 8.1520, série E.
T., visto havei' sido a Mesma certidão
'extraid a , por equivoco, em nome da Ar-
mando N. Conceição, em vez de Arman-
do M. Magalhães, conforme salientou a
esta diretoria o Sr. diretor da Recebe-
Goda do Distrito Federal em oficio nu-
mero 2.923, de 30 de novembro ultimo.

ilernete, outrossim, para cobrança
executiva, a inclusa certidão n.60.07058;
série F. .T., importar,cia 26:0008,
extraida em norne-de Armando M. Ma-
galhães, estabelecido •na, capital desse
Estado, á rua Marechal Deodoro n. 116.
(Processo n. 67.874, de 1932.)

—	 Sr. presidente do Censelho et:e
Contribuintes:

N. 952 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o oficio n. 951
de outubro ultnio, Valiacio Le.b numere
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:e2e-in a deste ano, no qual se acha ane-
,0 o oficio n. 124-R, do mesmo mês,
:`'11 que o Sr. representante da Fazenda
erorre da decisão unanime desse Con-
. constante da córdão n. 481, de 10
de abril do ano em curso, e pelo qual
o dado provimento ao recurso n. 519,
)(riposto por Refinette & Bruno, do ato

;r4 Abfandega de Santos, acórde com o
;;;o .p,cer da respectiva Comissão de Ta-
y de n. 107, de 1931, proferiu, em 29 de
e nvembro preterito, o seguinte despe-

romo conhecimento do recurso do
• r. representante 'da Fazenda junto
Conselho de Contribuintes, para o

X, de restabelecer a decisão da alfan-
IPR;t recorrida, que a proferiu de acôr-

,.oin os pareceres de sua comissão de
e da da Alfandega desta Capital,

:'aficando a mercadoria em apreço no
L. 18, como penas de passaro marabú,

• enfeite, da taxa de 8100 por grama.
.rocesso n. 58.804, de 1932.)
-- Ao Sr. presidente da Comissão de

r l i-ão da Tarifa:
X. 953 — Para o fim indicado no des-

l 'e'Jo do Sr. secretario do Exmo Sr.
-eir-istro da Fazenda, remete o processo

n. 68.536, do ano em curso, de in-
• 'F'se da Sociedade de Artistas do Pa-

n3. (Processo n. 68.536, de 1932.)
-- Ao Sr. superintendente do Cul)

7 Sorteios:
N. 954 — Solicitando audiencia a res-

-eito, transmite o processo fichado sob
37.020, deste ano, originado* por um

•nirerama do Sr. prefeito municipal de
- xias, no Rio Grande do Sul. (Processo
.1. 37.030, de 1932.)

-- Ao Sr. fiscal de Loterias:
N. 956 — Comunicando que o Sr. mi-

da Fazenda, tendo presente o pro-
'e , sso fichado sob n. 63.762, deste ano,
- - n que o Sr. João Leite Filho, conces-
-orerio da Loteria Federal. solicita a
-,revacão dos modelos de bilhetes para

-danos "C", "D" e "E" da mesma
proferiu, em data de 25 de no-

eeebro proximo findo, o seguinte des-
c'eo:
"ncleferido. Cumpra-se, integralmen-

r; despacho de 31 de outubro ultimo.
concessão de loteria não é um "ser-
:c publico"; apenas, para- certos efei-

es, é assim considerada. (Decreto nu-
- 'Es Vo 21.143, art. 20.) Fica-lhe tam-
:en- interdito, bem como ás loterias es-

; ais, o uso de emblemas, armas, bra-
ee ou caistintivos publicos ou oficiais,

• comais ou estrangeiros. (Decreto nu-
'ao 16.264, de 19 de dezembro • de

art. 117, ns. 1 e 5.)" Processo
• . 33.762, de 1932.)

Ao Sr. diretor dos Serviços Sani-
, e. ias do Distrito Federal:

N. 957 — Solicitando providencias no.
O ido de ser esta Diretoria informada
;e o numero do oficio com que foi re-
ee ida a comunicação n. 1.584, de 30

eitubro ultimo, afim de que tenha
11:1- nento o processo fichado sob nu-
/e . 0 63.708, de 1-931, e referente ao

. D. 1.743, do ano passado. —
= eacesso n. 61.645, de -1932).
— Ao Sr. prefeito municipal de São

- '1`f; .0, no Rio Grande do Sul:
X. 958 — Em referencia ao telegrama
julho ultimo, dirigido ao Sr. minis-

- da Fazenda e fichado sob n. 36.825,
ano, consultando si o café mann-

: airado está isento do imposto de ex-
eTaiaa.o, cientifica de acórdo com o

•es:acho proferido pelo mesmo titular,

em 5 de novembro ultimo, de que, de
acôrdo com a informação prestada pelo
Conselho Nacional do Café, -'`pelo oficio -
numero 278, de 4 de agosto transato, .o
senhor ministro da Fazenda resolveu
conceder isenção da taxa de 15
lings para 408 quidos de café torrado,
moído e enlatado, que a firma Bhering
ela Companhia pretendia remeter para
Gotemburg, na Suada, e "resolveu , ex-
tender essa medida a casos semelhantes,
quedo houver, pela primeira vez, re-
M~l de café torrado, úmido e enlatado
até o mexiereo de 560 quilos, para de-
terminado pai s'.

- Assim, o café manufaturado nãO
isento do imposto de expartação, haven-
do, apenas, a excepção feita para i% ca-
sos que se enquadrarem no item acir: a
transcrito. — (Processo n. 36.825. de
1932).

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 1327 — Em referencia ao oficio
n. 2.938, de novembro ultimo, fichado
sob n. 67.995, dêste ano, declaro vos
para os devidos fins, que os processoà
numeros 23.714 e 21.284, de 1931 , • in
que é interessado Orlando Roças, não
deram entrada no Tesouro Naciona• -
(Processo n. 67.995, de 1932).

N. 1.328 — Restituindo de acórde
com a informação, o processo fichado
sob numero 65.944, dêste ano, em que
é interessado Myron .Marwin. — (Pro-
cesso n. 65.941. de 1932).

N. 1.329 — Tendo expirado, em •:1
de outubro transato, o prazo dentro do
qual poderiam ser concedidos os favo-
res do decreto n. 21.459, de 1 de jurho
do ano em curso, impetrados por Eurl-
das Gama no processo fichado sob nu-
mero 65.419, dêste ano, restitde o auto.
respectivo, sob n. 548, de 1927, que se
fez acompanhar do oficio n. 2.817. de
novembro ultimo. — (Processo numero
65.419, de 1,9132).

N. 1 .330 - Tendo expirado em 31
de outubro ultimo, o prazo dentro do
qual poderiam ser concedidos os favores
do decfeto'numero 11.459, de 1 de ju-
nho passado, impet-rados por José Lino,
restitúe o auto respectivo, que se fez
acompanhar do oficio n. 2.802, de 16
de novembro preterito.

O aludido auto tem o numero 115. de
1032. — (Procesos n. 65.096, de 1932.

N. 1.331 — Restitale a notificação
ri 97. de 1934, lavrada contra Eduardo
Melick, encaminhada a esta 'Diretoria,
com o oficio n. 2.793, de novembro ul-
timo, visto como expirou em 31 de ou-
tubro preterito o prazo dentro do qual
poderiam ser concedidos os favores do
decreto n. 21.459, de 1 de junho do
ano em curso. — (Processo n. 64 389,
de 1932) .

N. 1.332 — De acairelo com o resol-
vido pelo senhor ministro da Fazenda.
comunica que fica sustada até ulterior
de/iberação a execução do decreto nu-
mero 22.051, de 7 de novembro ultime,
publicado no Diario Oficiai do dia 9 do
mesmo mês.

N. 1.333 — Tendo expirado em 34 de
outubro ultimo o preso dentro do qual
poderiam ser concedidos os favores do
decreto n. 21.459, de 1 de junho deste
ano. -restitue auto n. 445. de 1932, la-
vrado contra Francisco Miranda, que se
fez acompanher do oficio Is. 2.799, de
16 de novembro preterito. (Prrisso nu-
mero 65.093, de 1932,)

N. 4.334 — Tendo sido cancelada a
certidão de divida extraída contra a fie-
ma F. R. Baestista & Comp., nos termos
do decreto n. 21.459, de 1 de junho ul-
timo, restitue o auto respectivo, n. 290,
deste a-no, que se achava anéxo ao pro-
cesso fichado sob n. 59.788, ,deste mes-
mó ano.

— Ao Sr. Inspetor da Alfandega de
Belém:

N. 90 — Confirmando a ordem tele-
gráfica n. 888, do corrente mês, que o
senhor ministro da Fazenda, atendendo
ao que solicitou o Ministerio da Mari-
nha em aviso fichado -sob n. 70.870, do
ano em curso, concedeu, por despacho
do dia quinze ultimo, todas as facilida-
des aduaneiras para o navio "Ruth" que
vem do porto de Nova York para ser
corporatio á esquadra nacional com o no-
me de Rio Branco e com a classificação
de navio auxiliar.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio Grande:

N. 85 — Comunicando que, por des-
pacho de 15 do corrente mês, mandou
arquivar, com fundamento no n. 2, do
art. 1°, do decreto n. 22.062, de 9 de
novembro proximo passado, o processo
fichado sob n. 59.580, do ano em curso,
referente as representações feitas pela
Comissão de Revisão de Despachos, dessa
Alfandega, -sobre as notas de importação
processadas pela Coi-npanhia Energia Ele
trica Rio Grandense e Companhia Estra-
da de Ferro Minas São Jeronimo, nos anos
de 1928 e 1929.

Outrossim, recomendo providencias no
sentido de serem arquivados os -documen-
tos a que se refere a ordem n. 65, de
outubro proximo findo.

— Ao Sr. inspetor da Alfanciega de
Porto Alegre:

N. 101 — Confirmando a ordem tele-
gráfica n. 889, do corrente mês, comuni-
ca, que o senhor ministro da Fazenda,
atendendo ao que solicitou o prefeito
dessa capital, em telegrama fichado sob
n. 71.010, do ano em curso, autorizou,
por despacho do dia quinze ultimo, o.
de-sei ').araço com os favores constantes
da lei n. 5.3513, mediante a assinatura de
termo de responsabilidade com o preso
de sessenta dias, para o preenchimento
das formalidades legais, do seguinte ma-
terial: 600 sacos contendo 61.800 quilos
de sulfato de aluminio, vindos pele va-
lsei-. "Pernambuco", e destinados á cla-
rificação dia agua de Porto Alegre; C07
tubos de ferro galvanizado, pesando trin-
ta e cinco mii quatrocentos e quarenta e
três quilos e 45 volumes contendo fit-
tings para os mesmos canos, pesando
9.430 quilos, trazidos da Alemanha pelo
vaper "Paraguai" e destinados lambem
ao serviço de hidraulica da mesma mu-
nicipalidade.
•

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 1.406 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, tendo presen-
'te o processo encaminhado com o oficio
n. 3.669, de novembro ultimo, fichado
sob n. 62.762, deste ano, relativo ao re-
querimento em que o Banco de Crédito
Real de Minas Gerais reclama contra a
exigencia dessa Alfandega, sujeieando ao
pagamento de 20 1° sobre a quantia por
que foram arrematados em leilão judi-
cial 94 fardos' de fio de canhamo, dee--
carregados com avaria, de bordo do ave-
Or.italiasno "averan, ultimamente nau..
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assunto constante da ordem n. 213, do
ano passado, afim de que tenha anda-
mento o processo fichado sob n. 32.164,
do mesmo ano, em que é interessada a
Junta Comercial desse Estado.

N. 503 — Restituindo nos termos da
informação, o processo fichado sob nú-
mero 57.562, ciaste ano, relativo ao re-
latorio do inspetor fiscal Luiz Lameira
Ramos:

fragado, proferiu. em 30 de novembro.
ultimo. o seguinte despacho:

"Venha, querendo. em grau do recur-
so. Der interemdio da repartição campe-.
tente."

N. 1.467 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo fichado sob n. 41.5911,
do ano em curso, em que a firma N.
Guimarães & Comp. solicita reconside-
ração do despacho que manteve ó ato
dessa A/fandega que classificou o fio
de seda, da amostra junta, como fio de
seda, frouxo, para bordar, da taxa de
10.000 por quilo art. 570, classe 13 da
Tarifa, manteve, por despacho de 22 de
novembro ultimo, a referida decisão.

— Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 58 — Solicitando andiencia a res-
peito, .transmite o processo originado
pelo oficio n. 26, de outubro ultimo, do
Sr. inspetor fiscal nesse Estado, ficha-
do sob n. 61.906, deste ano.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 45 — 'Comunicando que, por des-

pacho de 6 tio corrente mês, aprovei a
divisão procedida por essa Delegacia
Piscai, para o efeito da arrecadação e
fiscalização do imposto de consumo e a
que se refere o processo encaminhado
com o vosso oficio n. 1.606, de 26 de
outubro preterito, fichado sob nure—o
63.144, deste ano.

A divisão citada é a seguinte:.

1 4 circunscrição
Capitai — Sélde, com 6 secções.

2' circunscrição
S. Christovão — Séde 1 4 secção, com-

preendendo o municipio de Itaporanga.
2° secção, Buquim, séde, compreen-

dendo os municipios de Salgado e Araun.

3° circunscrição
Estancia — Séde 1 4 secção, secção,

Estancia, séde, compreendendo os muni-
cipios de Santa Luzia e Espirito Santo.

C circunscriçãO
Itabaininha — Séde, compreendendo

os municipios de Vila-Cristina, Campos
e Gerú.

54 circunscrição
Anapolis	 Séde, compreendendo os

Municípios de Lagarto e Riachão.
6° oire,unscrição

Ita.baiana — Séde, compreendendo os
municipios de Campo do Brito e São
Paulo,

Ir circunscrição
Pruria. — Séde, 1° secçã ,o2 4 secção

Propriá, Ode, compreendendo os mdni-
cipios de Porto . da Folha, Gararil e . N. S.
da Gloria.

• 124 circunscrição
• Vila Nova --. Séde, 1 4 secção, 24 sec-
ção, Vila Nova, sede; compreendendo o
municiPio de • Jabotão e a Vila de Paca-
tuba.

134 circunscrição
S. Erancisso	 Séde..
Processo • n., 62.144, de 1932. — J.

A. E. de. Amarante Junior, diretor, in-
térMo.

— Ao • Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N: 220 Comunicando que :e senhor
ministro da Fazenda,' tendo presente o
processo fichado sob e. 59.4()8,, deste
ano, em que José januaado de Araujo
pede permissão para pagar cai presta-
ções a quantia de 2:5003, proveniente
de multa que lhe fôra imposta, por in-
fração do regulamento do imposto de
consumo, por despacho proferido
data de 23 de novembro proxinio passa-
do, deferiu o pedido, devendo ser assi-
nado o competente termo de confissão
de divida e promessa de pagamento.
com fiador idoneo.

A referida divida deverá, ainda, ser
paga em oito (8) prestações mensais.
sendo a primeira de . 400$ e as sete (7)
restantes de 300$,' cada uma.

— AO . Sr. delegado fiseal no Paraná:
N. 174 — Transmitindo nos termos

da informação, o processo originado pelo
oficio n. 113, de novembro último, fi-
chado sob n. 66.0413, dêste ano.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco: •

N. 239 Comunicando que o' senhor
ministro 'da Fazenda a quem foi presen-
te o processo 'fichado sob n. 00.414, do
ano em curso, indeferiu, por despacho
de M de 'novembro último, a petição
em que Manoel da Malta, negociante es-
tabelecido em Limoeiro, nêsse Estado,
pede os favores constantes do decreto
n. 21.459, de 1 de junho proximo pas-
sado, para duas prestações de 500$,
ainda não pagas pelo mesmo, e que cor-
respondem á metade da multa de 2:0003,
que lhe foi imposta por infração do de-
creto n. 17.538, de 1926.

N. 240 .-. COmunicando que o senhor
ministro da Fazenda a quem foi presen-
te o processo fichado sob n. 39.052, do
ano em curso, que tem por tese o rela-
torio ..que ao Sr. diretor geral do Tesou-
ro Nacional apresentou o ex-inspetor da
Alfandega de Recife, Japhet Valle Porto
da Motta, sobre a conveniencia da trans-
ferencia •dos serviços, da mesma alfan-
dega, para um predio mais apropriado
ias suas necessidades, autorizou, por des-
pacho de '18 de outubro ultimo, a pro-
cura de Um ledificio que preencha essa
finalidade.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 64 — Restituindo, nos turnos da
informação, o processo fichado sob nú-
mero 54.782, dêste ano, em que é inte-
ressada a Standard Oil Conipany of
Brasil.

N. 65 — Restituindo, nos termos da
informação; o proceáso fichado 'sob- nú-
mero 61.228, deste ano, relativo a uma
representação do agente fiscal do im-
posto 'de consumo-no Rio de Janeiro, se-
nhor Vicente de Paula Baltazar ,Sodré.

— Ao ''Sr. delegado fiscal em São
. Paulo:

N. • 502 — Solicitando providencias
quanto ao ser dado urgente .solucão ao

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. , MINISTRO

Dia 16 de dezembro de 1932

Processos:

N. 52.003, de 1932 — Aviso de
n. 884, de 19 de setembro de 1932,. do
Ministerio da Guerra, relativo ao paga-
mento de 51:8408000, a João Gonçalves
de Sá. — Indeferido, visto se tratar de
assunto definitivamente liquidado „pelo
despacho . de folhas.

EXPEDIENTE DP SR. Diar/roa

Processos:
N. 10.597, de 1931 — Aviso de nú-

mero 1.020, 4e 16 dia fe*reiro de
1931 , do Ministerio da Educação e San-
de Pública, referente ao .pagamente de
309$384, a Agostinho Marques Seixas.
— Prove a qualidade alegada.

N. 46 ,.027, de 1932 -- Oficio de nú-
mero 3.206, de 24 de agosto de 1932, do
Departamento Nacional do Ensino, re-
ferente ao pagamento de 1:0973709, a
Manoel 'Marques da Silva. --Satisfaça
a exigencia do parecer.

N. 45:542, de 1932 — Joanna Nona-
ta de Souza Ribeiro, solicitando certi-
dão. — A apostila só poderá ser feita
mediante requerimento da interessada.

N. 66.907, de 1932 — Olga Pyrrho de
Andrade, solicitando revisão de seu pro-
cesso de habilitação. — A melhoria de
pensão de montepio pretendida Por
D. Olga Pyrrho de Andrade, não pôde
ser concedida, uma vez que tendo o ofi-
cial, seu 'pai falecido em 3 de abril do
1929, não pócie aproveitar a requerente
as disposições do decreto n. 5.631, de
31 de dezembro de 1928, que só regula
os casos que ocorrerem depois de sua
regulamentação, feita pelo decrerto nú-
mero 18.712, de 25 de abril de 1929.
Indefiro, assim, o pedido por falta de
fundamento legal.

N. 64.986, de 1932 — Emitia Gondim
Machado, pedindo expedição de titulos.
— Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 66.479, de 1932 — Helena Lopes
Braga, solicitando expedição de titulas.
— Preliminarmente, sele o documento
de fls.3, e prove que o de cuins nada
ficou 'devendo . á Fazenda Nacional, a
partir de fevereiro de 1932.

N. 62.804, de 1932 — Maria Appare-
cida de Carvalho Vaz, pedindo expedi-
ção de titulas. — Satisfaça a exigencia
c:o parecer.

N. 59.370, de 1932 — Albertina Fer-
reira de Moura, pedindo pagamento. —
Satisfaça a exigencia.

N. 56.506, de 1932 — Oficio de nú-
mero 6.497, de 11 de outubro de 1932,
do Departamento Nacional de Saude
Pública, relativo ao pagamento de réis
1168402, a Casemiro Carvalho. —
Apresente alvará de autorização.

7° cimunscrição
Laranjeiras — Sede, compreendendo

o municipio de Socorro.

8° circunscrição
Riachuelo	 El:Me, compreendendo os

municipios de Divina Pastora e Siriry.

9° circunscrição
Maroim — Séde, compreendendo os

municípios de Santo Amaro, Rosario,
Carmo e Japaratuba.

104 circunscrição
iCapela Sede, compreendendo os

municipios de N. S. das Dores, MUri-
beca e Aquidaba,ia.
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Diretoria da Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de dezembro de 1932
N. 70.063 - Requerimento da Pa-

nai'. do Brasil S. A., de 12 de dezem-
bro de 1932. - Declare o fim para que
quer a certidão.

N. 65.496 - Requerimento de Alvaro
Brasil. de 22 de novembro de 1932. -
Sal isfaça as exigencias da Contadoria
Secciona/.

Dia 15
N. 66.079 - Oficio da Recebedor*

do Distrito Federal, de 23 de novembro
de 1932, n. 2.864. - Dirija-se, que-
rendo, ao Conselho Administrativo da
Caixa Economica.

Dia 16
N. 61.130 - Requerimento de Fer-

nandina Perein Ramos, dé 29 dê outu-
bro de 1932. - De acôrdo com o pa-
VPCP1' do Sr. Dr. consultor, não p6de ser
aveito o documento de fls. 3. Apresente,
portanto, alvará de autorização.

Diretoria do Patrirnonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado
Dia 15 de dezembro de 1932

Alvaro de Lacerda Cardoso, engenhei-
ro com exercício nesta diretoria, pedin-
do ás férias regulamentares. - Conce-
do com o parecer. (Processo n. 3.416,
ID. P., L.° 3, fls. 27.)

Dia 16
Ofícios:
Ao Sr. delegado fiscal no Espirito

Santo:
N. 4511.952 - Devolvende o processo.

encaminhado pelo oficio dessa Delega-
ria Fiscal n. 258, de 29 de setembro de
1930, relativo ao aforamento de um ter-
reno de marinha, situado em Santa Cruz,
nesse Estado, pretendido por Joaquim
Pereira Duarte Carneiro, recomendo-vos
providencieis no sentido de, que essa re-
partição proceda de acórdo com a in-
formação da IP' Sub-diretoria, junta por
cópia. (Processo n. 17.620, de 1932.)

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 6211.953 - Restituindo o procesr
so encaminhado pelo oficio dessa Dele-
gacia Fiscal, n. 453, de 4 de julho do
corrente ano, referente ao aforamento,
concedido por essa repartição a José dos
Santos Sobrinho, de um terreno de ma-
rinha na Ilha de. Santo Amaro, no mu-
nicipio de Santos, recomendo-vos pro-
videncieis no sentido de ser dada vista
do mesmo processo ao engenheiro Ga-
nrsio Sotomaior de Sá, chefe dos Ser-
vieos Técnicos desta Diretoria nesse Es-
tado. (Processo n. 55.545, de 1932.)

N. 6311.954 - Remetendo o incluso
processo referente a terrenos de mari-
nha situados nos municipios de Santos e
São Vicente, recomendo-vos providen-
cieis no sentido de ser dada vista do•
mesmo processo ao engenheiro chefe dos
S prviços Técnicos desta Diretoria, nesse
Estado, Genesio Sotomaior de Sá. (Pro-
cesso n. 2.410-42, de 1931.)

N. 64.1.955 - Enviando o incluso
processo referente a proprios nacionais
situados nesse Estado, recomendo-vos
providencieis no sentido de ser o mes-
mo processo presente ao engenheiro ehe-

.fe dos Serviços Técnicos desta Diretoria
neSse Estado, Genesi° • Sotomaior de Sá.
(Processo n. 2.442, de 1932.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 4611.956 - Remetendo o proces-
so em que Manoel Silvino Monjardim
protesta contra a concessão de afora-
mento de terrenos de marinha margi-
nais á linha de bonds da Praia Compri-
da, fronteiros á Fazenda Jucutuquara,
na capital desse Estado, pretendida pôr
Belármino Loiola Borges, recomendo-
vos providencieis no sentido de ser apre-
ciado o incluso processo conjuntamente
com o de n. 36.461, de 1932, o qual foi
encaminhado a essa Delegacia Fiscal
pelo oficio desta Diretoria n, 3311.693,
de 7 de novembro ultimo. (Processo nu-
mero 12.590, de 1932..)

- Sr. inspetor geral de Veículos do
Distrito Federal:

N. 1.26611.57 - Em solução ao ofi-
cio dessa inspetoria, n. de 28 de
novembro ultimo, rela j.vo á infração
cometida pelo motorista dz automovel
n. 12.823, cabe-me declarar-vos que es-
ta Diretoria não possue, atualmente,
nenhum automovel para seus serviços,
tendo, assim, havido equivoco na infor-
mação recebida por essa inspetoria, de
que o mesmo veículo pertencia a esta
repartição. (Processo n. 67.254, de
1932.)

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. D/RETOR

Dia -16 de dezembro de 1932
Autos:
N. 1.248 - Pereira Bastos, rua Car-

mo n. 77. -,- Mantenho o meu despacho
de fls. 18 verso, por isso 'que a prova
material do caso em apreço no auto de
infração 'respectivo seria a fatura ou
nota de venda das fivelas, e não sim-
plesmente estas, que somente são ven-
didas com os sapatos.

N. 1.767 - Antonio J0s.6 de Alvaren-
ga, Fazenda Bela Vista, inunicipio de
limpo Bello, Minas Gerais. - De aeUr-
do com o parecer, entregue-se a merca-
doria.	 •

Requerimentos:
N. 3.061 - Perdigão & Cardoso. --

Já tendo sido cumprido o despacho de
31 de dezembro de 1929, nada mais ha
que providenciar, em face do disposto
no art. 4° do decreto n. 2.459, dei de
junho findo. Arquive-se.

N. 14.827 - Seraphim Ribeiro &
Gomp. - A questão já se acha resol-
vida pPla decisão de 31 de agosto últi-
mo, nada mais havendo a providenciar,
arquive-se.

N. 20.164 - Frederico Ludgero. -
Arquive-se.

-N. 26.601 "-- Pinheiro & Balthazar.
- Transfira-se.

1N, . 18.443 - José Gonçalves. - Em
face do informado, oficie-se á Direto-
ria da Receita pedindo o cancelamento
da divida de que se trata e restitua-se
o processo em frente por pertencer ao
arquivo da mesma Diretoria,

N. 24.495 - Ventura Alves Ferreira.
- Em face do que foi informado e de
acôrdo com o parecer, altere-se para
botequim a classificação do negócio de
que se trata no corrente ano.

N. 18.567 - F. Caruso Gomes. -
Proceda-se á inscrição nos termo, do
parecer e im,nonho a multa de 100$, de
acôrdo com o regulamento em vigor.

N. 24.641 - Arnaldo de Andrade.--'
Arquive-se.

N. 19.025 - A. Carvalho. - Idem,
idem.

N.18. 568 - José Alves de Souza.-
Idem, idem.

N. 14.936 - Joaquim Ayres Baptista.
- Idem, idem.

N. 28.219 - Brazilian Warrant Agen-
cY anda Finance Company Limited.-
A' vista do parecer, verificada a legai-
rdidade e Proctdenci a das estampilhas,
faça-se a ' troca, mediante as cautelas
fiscais.

N. 28.313 - Alcides de Barros Pai-
va. - Idem, idem.

N. 28.176 - Companhia Nacional de
Seguros de Vida Sul America. - Idem,
idem.

	

N. 28.218	 Edgard de Paula Costa.
- Idem, idem.

N. 28.213 - Banco de Crédito Ge-
ral. - De aeôrdo com o parecer, faça-
se a troca, depois de verificada a legi-
timidade, e a procedencia das estampi-
lhas e mediante as cautelas fiscais.

N. 28.173 - Corrêa & Bouzon.
Ificni, idem.

The Yokohama Specie Bank Ltd. -
Idem, i n-lern.

Precator ia :
N. 2.506 - Ernani Correa. - Cum-

pra-se.
N. 2.502 - Ernani Corrêa. - Idem,

idem.
N. 2.501 - Ernani Corrêa. - Idem,

idem.
kdem.

N. 2.568 - Ernani Corrêa. - Idem,

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

-Em 16 de dezembro de 1932
Requerimentos

N. 23.101 - Antonio Ramos. -

	

Transfira-se.	 •
N. 2-6.666 - José Rodrigues Villár.

- Idem.
N. 11.788 - A. Pereira da Silva &

Comp. - Faça-se a transferencia nos
termos propostos sob as formalidades
legais. Imponho a multa -de 50$, m ini-
mo da lei.

N. 12.278 - Bastos & Gomes.
Averbe-se a mudança.

N. 1.336 - Mario Baptista de An-
drade. - Dê parecer á 2°- Sub-Direto-
ria.

N. 12.597 - Companhia Brasileira
de Terrenos. - Averbe-se a mudança.
ImPonho ao guarda-livros, cujo nome
está indicado na informação, a multa ale..
50•$ iminimo da lei. "

N. 25.201 - Rodrigues &, Cunha. -
Averbe-se a mudança.. Imponho a mui-
ta de 50$, mínimo da lei.

Sem minero - Gene-sio Arruda. -
Averbe-se. Imponho a cada um dos
sig-natario-s do contrato a multa de 108,
mínimo da lei.

N. 27.834 - Coelho , & Almeida. -
Inscreva-se 'a coleta de fls. 4, nos ter-
mos da informação, dando-se baixa de
Fernando Ragaglio para o exercício de
1933.

N. 11.302 - Amantino de Barros
Camara. - Averbe-se. Imponho a
multa de 108, mini-mo da lei.

N. 27.'829 - Jayme Amaral Carva-
lho. - Inscreva-se a coleta de fls. 2, nos
termos da informação, ,dlando-se a bai-
xa die Maximo P. Dunham a Antonio
Francisco Dias, para o exercício de 1933.
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N. 1.689— Casa Lohner — S. A.
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Relator, 'se- z
nhor Araujo Mala.

N. 1.700 — Johns Manville do Bra-
sil S. A. — Classificação de nlercado-
rias n•••n Alfandega Ido Rio de'Janeiro
— Relator, Sr. Araujo Maia.

•N. 712 — Casa Pratt, S. A. — Clas-
sificação de mercadorias	 Alfandega
do Rio de Janeiro	 Relatar, Sr. João
Augusto Alves.

N. 1-.711 — "The Texas Co. (Soudi
America) Ltd." — Classiifcação de
mercadorias — Alfandrga do Rio de
Janeiro — Relator, Sr. Araujo Maia.

N. 1.677 — Fares David — Vand.as
mercantis, arts. 21, § 1 0 e 30 letra. a)
n. 1 — Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rais — Relator, Sr. João Augusto Al-
ves.

N. 1.795 — Firmino Alves Ferreira
Sobrinho — Vendas meitantis, art. 21,
26 e 30, Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rais — Relator, Sr. Paulo Seabra.

N. 1.859 — André Barbosa & (omi):
— Vendas mercantis, arts. 25. e 30 b)
n. 1 — Recebedoria do Distrito Fe-
deral — Relator, Sr. Candido Borges,

N. 359	 Banco Português do
— Imposto do sê-lo — Recebedoria

do Distrito Federal (Pedido de recon-
sideração acordão n. 393) — Relatar,
Sr, Mario Camara.

N. 060 — Banco Germanicci ida
America do Sul, Banco Português do
Brasil, Banco Alemão Transatlantico,
Banco Italo Belga e Banco Nacional Ul-
tramarino — Imposto do sêlo — Rece-
bedoria do Distrito Federal — Relator,
Sr. João Augusto Alves.

N. 1.892 — J. Vieira & Castro e ou-
tro — Imposto do sêlo — Recebedoria
do Distrito Federal	 "ex-officio" —
Relator, Sr. Candido Borges

N. 1.847 — José Cornelio — Indus-
trias ë profissões — Recebedoria do
Distrito Federal — Relator, Salgado
&arpa.

N. 1.798 — Vicente Oonstanzo —
Industrias e profissões (restituição) —
Recebedoria do Distrito Federal — Re-
lator, Sr. João Augusto Alves.

N. 1.546 — Octavio Gomes Mul-
tas de direitos em dobro, por dif. de
qualidade — Alfandega do Rio de Ja-
neiro	 Relator, Sr. Araujo Maia.	 •

N. 1.628 — Alves ,& Costa — Avaria..
pedido de vistoria para constatar falta
de mercadorias — Delegacia Fiscal no
Paratis, — Relatar, Sr. Candido Bor-
ges.

N. 1.362.— Emilio Francisco da SR-.
Va — Inf. .cto art. 334 da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandega e Mesas
de Rendas — Alfandega do Rio de Ja-
neiro — Relator, Sr. Benedicto Costa.

N. 2.081 — Annibal Gouvêa — Res-
tituição de direitos — Delegacia Fiscal
em Pernambuco — Relator, -Sr. João
Augusto Alves.

—
Resumo das decisões proferidas:
Realizou-se no dia 14 de dezembro,

ás 9 horas da manhã, a 63 sessão ex-
traordinaria do Conselho de • Contribuin-
tes, estando presentes os Srs. Francis-
co de Oliveira Passos, presidente; Mano
P. da Camara, vice-preidente; Alberto
de Andrade Queiroz, Benedicto da Costa,
Condido Borges, Guilherme Malaquias
dos Santos, José. Lourdes Scarpa, João

e	

N. 17.083 — Gabriel Borges dia
— Inscreva-se a coleta de fls. 2,

de sarda com a informação e parecer
sob o valor locativo.

N. 18.244 — João Pinto Soares. —
Trandira-se. Não houve nenhuma in-
litração regulamentar. A' vista do re-
querimento ii. 18.903, junto, que deu
entrada em 20 de agosto ultimo, não se
justifica e é improcedente a informação
do Sr. lançador a 29 de outubro find'o.

'Certidões.
N. 1.217 — Jorge Aboud. — Certi-

fique-se o que constar em termos.
N. 1.215 — Bea'Jriz Pinheiro de Sou-

za. — Idem.
/ N. 1.219 — Pinheiro & Comp., Ltd.

---- Idem.
N. 1.218	 M. A. da Silva. — Idem.
Requerimentos:
N. 17.311 — Cecilia Mattos.

Transfira-se.

9EGUNDA SUS-DIRETORIA

Ficam intimados a, no prazo de 15
dias, saitisfazerem as eX.igencias cons-
tantes dos seguintes processos:

N. 21.971 -- Antonio José Lopes de
Araujo. -- Junte o conhecimento do
imposto predial.

N. 25.857 — Joaquim José Machado.
Junte procuração.

N. 27.313 — Manoel José Alves. —
Junte a dieença da Prefeitura, com a
respectiva averbação.

N. 31.149, de 1931 — Primitivo Ro-
drigues Piedras. — Apresente a pro-
curação.

Conselho de Contribuintes

Auguzto .Alves, Paulo Seabra de Araujo
laia, Serafim Vallandra e Uldarico Be-
erra Cavalcanti, membros do Conselho,

o Sr, Francisco Sá Filho, representante
da Fazenda Publica.

O secretario procedeu á leitura
da ata cia 6P sessão' extraordinaria an-
terior, realizada em 7 do corrente, ser-
do aprovada sem observações.

Passando-se á ordem do dia foram
julgados os seguintes recursos em pauta:

N. 182-A — Alcides H. Partiu --
Imposto de consumo (arts. 204 e 220 --
Delegacia Fiscal em São Paulo — Re-
lator, o, Sr. Paulo Seabra. — Nego',-
se provimento para manter a decisão
recorrida, contra os votos dos Srs. An-
drade Queiroz, Malaqu ias dos Santos,
Cidade() Cavalcanti, João Augusto Al-
ves e •Mano Camara, que tomavam eo.
nhecimento do recurso para elevar
multa ao maximo do art. 219, § 8°, le-
tras d e e, além da obrigação do pa-
gamento do imposto exigido, e Candido
Borges, que apenas aplicava, no maxi-
mo, a multa da letra e do mesmo para-.
grafo e artigo. iltesolveu-se, ainda, dar
conheCimtno ao Sr. ministro da Fa-
zenda, das iregularidades praticadas pela
autoridade de primeira instancia, no
julgamento do processo, unanimemente.
. Rotermund & Comp. —
Impo.:,to de consumo (art. 219, § 70)
Delegacia Fiscal no 111 0 Grande do .Sul
— Relator, o Sr. Araujo Maia. — To-
mou-se conhecimento para considerar re-
levada a multa por força do art. 4°, do
decreto n. 21.4.59, de 1 de junho ul-
timo, contra os votos do relator, que
dava provimento, Malaquias dos Santos,
Paulo Seabra e Uldarico Cavalcanti, que
negavam provimento. O Sr. Candido
Borges foi designado para redigir o acór-

. dão. Impedido . o Sr. Andrade Quei-
roz.

N. 774-A — Fucs & Comp. — Tmpos-
to de consumo (art. 113, § 2°) Dele-
gacia Fiscal na Bafa (ex-officio) Re-
lator, o Sr. Serafim Vallandro. — To-
mou-se conhecimento para dar provi-
mento ao, recurso "ex-officio" e consi-
derar relevada a multa por força do
art. 4°, do decreto n. 21.459, de ju-
nho ultimo, unanimemente.

N. 763-A — Euclydes Miranda — Cla3-
sificação de mercadorias — Alfandega de
Santos — Relator, o Sr. Serafim Val-
landro. — Adiou-se o julgamento para
ser solicitada a amostra respectiva.

N. 1.064-A — Frussa, Ne.umann &
Comp. — Vendas mercantis (art. 26,
§ 2°) Recebedoria do Distrito Federal —
Relator, o Sr. Paulo Seabra. — Tomou-
se conhecimento para relevar 5.0 % da
multa, de acôrdo com o inciso 4°, do
art. 1°, do decreto n. 21.459, de junho
ultimo, unanimemente.

IN. 1.048-A — Adib & Irmão — Ven-
das mercantis (arts. 24, X 2° e 26, § 2°;
Delegacia Fiscal em São Paulo — Rela-
tor, o Sr. Malaquias dos Santos. — To-
mou-se conhecimento pata dispensar a
revalidação e relevar 50 % da multa, cie
acôrdo com os incisos 3° e 4°, do arti-
go 1°, do decreto n. 21J459, de ju-
nho, ultimo, unanimemente.

N. 1.068-A — José Rebonato — Ven-
das mercantis (art. 32, § 2°) Delegacia
Fiscal em São Paulo — Relator, o S
Paulo Seabra. — Tomou-se conhe
mento para considerar relevada a Int
por força do art. 4°, do decreto nux
ro 21.469, unanimemente.

;Pauta para a sessão extraordinaria a
realizar-se na segunda-feira, 19 de de-
zembro, ás 9 horas. serão julgados
nessa sessão, além dos que deixaram de
sé-lo na de sexta-feira, 16, constantes
da "pauta" publicada no Mario Oficial
de 15 mais os seguintes recursos:

N. 1.667 — Maria Monteiro & Carva-
lho — Imposto de consumo, art. 78 —
Recebedoria do' Distrito Federal — Re-
lator, Sr. Araujo Maia.

N. 1.870 — Silva Araujo I& Comp.
Ltd. — Imposto de consumo, art. 31 --
Recebedoria, do Distrito Federal --k Re..
latoP, Sr. Candido Borges.

N. 548 S. A. Brasileira — Esta-.
belecimentos Mestre & Blatgé — Im-
posto de consumo — art. 204, para,-
grafo unico — letra c) — Recebedoria
do Distrito Federal	 Relator, senhor
Benedicto Costa.

N. 1.762 — Olympio Elias — Im-
posto de consumo — arts. 53 e 64 —
Delegacia Fiscal no Pará — Relatar, se-
nhor João Augusto Alves.

N. 1.315 — "Arrnour of Brasil Cor-
poration" Imposto de consumo, art. 100,
letra b) — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — Relator, Sr .Araujo
Mala.

N. 2.324 — Honorio da Silva Bas-
tos — Imposto de consumo — Registro
— Aplicação do decreto n. 21.459 de
1 1.-6-932 — Recebedoria do Distrito Fe-
deral Relator, Sr, Malaquias dos
Santos.

N. 1.528 — D. H. Berude — Classi-
ficação de mercadorias — Alfandega do
Rio de Janeiro — Relator, Sr. Salgado

carpa
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1.005-A — Paschoal Stumpo —
\ elidas mercantis (art. 32, § 2°) Dele-
i'acia Fiscal em São Paulo — Relator,
(1 Sr. Serafim Vallandro. — Tomou-sa
conhecimento para considerar relevada
d multa por força do art. , 4P, do de-
creto n. 21.459, unanimemente.

Y. 969-A — Minervino Apolinario de
Araujo — Imposto de sêlo (art. 59)
Delegacia Fiscal em Pernambuco (ex-
officio) — Relator, o Sr. Mario Camara.
— Negou-se provimento para confirmar
a decisão recorrida, unanimemente.

N. 1.067-A — Malburg & Comp. —
Imposto de se. 10 (Arts. 11, § 9° e 65 a)
— Delegacia Fiscal no Paraná — Re-
lator, o Sr. Candido Borges. — Negou-
• provimento, contra os votos dos Srs.
Serafim Valandro, João Augusto Alves
e Paulo Seabra, que davam provimento,
ror equidade.

N. 251-A — Arêns & Langen — Im-
posto de sêlo — Delegacia Fiscal no
Espirito Santo (Ex-officio) — (Relator,
o Sr. Benedicto Costa. — Tomou-se co-
nhecimento para restabelecer a decisão
.ia primeira instancia, da Alfandega
Victoria, dispensada, porém, a revali-
dação e relevada 50 % da multa, de
acôrdo com os incisos 3° e 4°, do artd,
n 1°, do decreto n. 21.459, unanime-

mente.
:N. 262-A — Nicolau Resk Carme —

Imposto de sèlo — Delegacia Fiscal no
Espirito Santo (Ex-officio) — Relator.
o Sr. Benedicto Costa. — Tomou-se co-
nhecimento para dar em parte provi-
mento ao recurso, para declarar subsis-
tente o auto quanto a 6 dos conheci-
mentos apreendidos e dispensar a reva-
lidação exigida, considerando-se devido
unicamente o selo em relação aos mes-
mos conhecimentos e relevada 50 % da
multa, de acórdo com os incisos 3° e
i ", do art. 1°, do decreto n. 21.459, una-
nimemente.

N. 936-A — Companhia Garantia In-
dustrial Paulista — Imposto sobre pre-
mios de seguros (restituição) — Dele-
gacia Fiscal em São Paulo — Relator,
o Sr. Mario Camara. — Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 945-A — Simões Diniz & Comp.
Rotulos com dizeres em lingua estran-
geira (Decreto n. 2.742, de dezembro de
1897) — Recebedoria do Distrito Fe-
deral — Relator, o Sr. Salgado Scarpa.
— Deu-se provimento, contra os votos
dos Srs. tildado° Cavalcanti e Mala-.
(pifas dos Santos, que negavam provi-

rio, Benedicto da Costa, .Candido
llorges e Andrade Queiroz, que aplica-
':m o disposto no art. 4°, do decreto

- : f.159, de junho ultimo.
Secretaria do Conselho de Contribuin-

'	 tr: de dezembro de 1932. — Or-
: Mo B. Bittencourt, pelo secretario.

ACÓRDÃO N 1.392

Recurso n. 91.04 diferença de direitos;
recorrente, Standard 011 C.° of Brasil;
repartição de ori gem, Alfandega de San-
tos:
Os tambores de ferro batido simples,' de

conformidade com a circular do Mi-
nisterio da Fazenda, n. 48,, de 23 de
julho de VTCS, estão sujeitos , a "ad-
valorem", de 20 °I°
A Stardard 011 C.° of Brasil, recorreu

para () senhor ministro da Fazenda do
áto da Inspetoria da Alfandega de Santos,
que-sujeitou ao pagamento de direitos á

razão de 20 °I° "a.d-valorem" os tambores
de ferro, contendo oleo mineral para lu-
brificação de maquinas, recebidos de
Nova York pelo vapôr "Southern Cross",
entrado no porto de Santos cio 26 de de-
zembro de 1930 e despachados pela nota
de importação 755. pleiteando a rec.:1.-
rente o pagamento de direitos na taxa de
$100 por quilo.

Foram ouvidas as ComisSões de Tari-
fas das Alfandegas de Santos e do Rio de
Janeiro, tendo sido o recurso apresenta-
do dentro do praso regulamentar.

Isto posto, e:
Considerando que os tambores de fer-

ro batido, simples, de conformidade com
a circular n. 48, de 23 de julho de 1930,
do Ministerio da Fazenda, devem ser
classificados para pagar direitos "ad-va-
lorem", á razão de 20 °I°.

Considerando que o Conselho de Con-
tribuintes examinando casos rigorosa-
mente iguais assim tem invariavelmente
decidido:

AcOrdarn os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao pre-
sente recurso.,	 .

Conselho de Contribuintes, em 3 de
outubro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Vicente de Paulo Galliez,
relator. — Elpidio J. da Bôamorte.
Serafim Vailandro. — Octavio Lopes
Campos. — Raul de Araujo Moia. Le-
nhoff Britto. — Mario P. da Camara. —
Condido Borges.	 Arlindo Soriano Pu-
pe. — Benedicto da Costa, vencido, —
Fui presente. Sã Filho, representante da
Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 1.370

Recurso n. 917, diferença de direitos;
recorrente, Standard Oil C.° of Brasil;
repartição de origem, Alfandega de San-
tos:
Ficam sujeitos a direitos de 20 °I°, "ad-

valorem" os tambores de ferro que ser-
vem para transportar gazolina, oleo,
etc., tomam-se o valor ,basico de $800
ou 1$200, conforme s etratar de tam-
bor simples ou tambor pintado, galva-
nizado, estanhado bu envernizado.

Standard Oil C.° of •Brasil despacha-
ram pela nota n. 4.236, de 19 de janeiro
de 1931, da Alfandega de Santos, tainbo-
res de ferro batido, com o peso liquido
de 1.633 quilos, pagando direitos de
20 0 1 0 , sobre o valor de base. ($800).

Recorreu para o senhor ministro da
Fazenda pleiteando o pagamento de di-
reitos a razão de $100 por mino.

No processo foram observadas as for-
malidades legais.

Isto posto:
Considerando o que tioou determina-

do pela circular n. 48, de 1930, do se-
nhor ministro da Fazenda;

Considerando o que tem sido resolvi-
do pelo Conselho de Contribuintes em
diversos acórdãos:

Acórdam os emmbros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso.

Conselho de Contribuintes, -em 3 de
outubro de 1932. — P. de O. Passos,
presidente. — Raul de Araujt, Mata, re-
lator. — Elpidio 1. da Bôamorte.
Serafim Vallandro. — Vicente de Paulo
Calhes.	 Octavio Lopes Sã Campos.
Lenhoff Britto. — Mario P. da Camara.
— Candido Borges, com restrições. —
Arlindo Soriano Pupe. — Fui presente,
Só Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

ACÓRDÃO N. 1.393
Recurso n. 926 — Diferença de direi-

tos.
Recorrente, Standard Oil C° of Bra-

sil.
Repartição de origem, Alfandega de

Santos.
Os, ;tambores de ferro batido simples

de conformidade com a circular do
Ministerio da Fazenda, n. 48, de 23
de julho de 1930, estão sujeitas a

"ad-valorem" de 20 %.
A Standard Oil C° of Brasil recorreu

para o Sr. Ministro da Fazenda do ato
da Inspetoria da Alfandega de San-
tos que sujeitou ao pagamento de di-
reitos, á razão de 20 % "ad-valorem"
os tambores de ferro batido, simples,
contendo oleo mineral para combustão,
em lamparina de mecha, importados de
Nova York pelo vapor nacional "Ale--
grete", entrado no porto de Santos em
11 de fevereio de 1931, e despachados
pela nota de importação n. 9.982,
pleiteando a recorrente o pagamento de
direitos á razão de $100 por quilo.

Foram ouvidas as Comissões de Ta-
rifas das Alfandegas de Santos e do
Rio de Janeiro, tendo sido o recurso
apresentado dentro do prazo regulamen-
tar.

Isto, posto e
Considerando que os tambores de

ferro batido, simples, de conformidade
com a circular n. 48, de 23 de julho
r/lo 19130, do Ministerio da Fazenda,
devem ser classificados para pagar di-
reitos "ad-voloem" á razão de 20 %;

Considerando que o Conselho de Con-
tribuintes examinando casos rigorosa-
mente iguais tem invariavelmente de-.
cidido:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao pre-
sente recurso.	 •

Conselho de Contribuintes, em 3 de
outubro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Vicente de Paulo Gal-
liez, relator.	 Elpidio J. da Boamorte.

Seafim Vallandro. Oetavio Lopes
Só Campos. — Raul de Araujo Maia. —
Lenhoff Britto. — Condido Borges,
cora restrições. Fui presente, Sã Filho,
representante da Fazenda Publica,

ACÓRDÃO N. 1.394
Recurso n. 937 — Diferença de di-

reitos.
Recorrente, Standard Oil C of Bra-

sil.
ReIpartição de origem, Alfandega de

santos.
Os' tambores de ferro batido, simples,

de conformidade com a circular do
Ministerio da Fazenda, n. 48, de 23
de julho de 1930, estão sujeitos "ad-

. valorem" de 20 %.
A Standard Oil C° of Basil recorrei

para o Sr. Ministro da Fazenda do att
do inspetor da Alfandega de Santos qin
sujeitou ao pagamento de direitos
razão de 20 % "ad-valorer,n" os 'Lambo.
res de ferro simples, contendo vaselin:
liquida, remetidos" de Nova York pelo va
por "Paraíba", entrado no porto di
Santos em 1' de abril de 1931, despa
chados pela nota de importação nume
ro 14.727, pleiteando a classificaçã
dessa mercadoria na taxa de $100 po
quilo.

Foram ouvidas as Comissões de Ta
rifas das Alfandegas d,e Santos e d
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Rio de Janeiro, tendo sido o recurso
apresentado dentro do prazo regula-
mentar.

Isto posto e
Considerando que os tambores de

ferro batido, simples, de conformidade
com a circular n. 48, de 23 de julho
de 1930, do Ministerio da Fazenda, de-
vem ser classificados para pagar direic
tos "a.devalorem" á razão de 20 %.

Considerando que o Conselho de Con-
tibuintes 'examinando casos rigorosa-
mente iguais assim tem invariavelmen-
te decidido.

Adrdam os mentbos do Conselho de
Contribuintes negar povimento ao pre-
sente recurso.

Conselho de Contribuintes, em 3 de
outubo de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Vicente de Paula Gol-
liez, relator. — Elpidio J. da Boamorte.
—Serafim Vallandro. — Actavio Lopes
Sá Campos. — Raul de Araujo Naja. —
Lenhoff Britto. — Mario P. da Camara.

Canclido Borges. Arlindo Soriano
Pape. — Benedieto da Costa, vencido.
Fui preesente, Sá Filho, reppesentante
da Fazenda Publica.

" ACÓRDÃO N. 1.306

Recurso n. 981 -- Diferença de di-
reitos; recorrente, Standard Oil Co. of
Brasil; repatrição de origem, Alfandega
de Paranaguá.

Os tambores de ferro b( 'ido simples, de
conformidade com a circular do Mi-
nisterio da Fazenda, n. 42, de 22 de
julho de 1930, estão sujeitos a "ad-
valorem" 20 %.

A Stardart OH Co. of Brasil, no se
confloienando com o ato da Alfandega
do Paranaguá que declarou os tambores
Kle ferro despachados pela nota de im-
portação n. 943, de 1931, sujeito á taxa
de 20 % aci-valonem, pleiteou que fosse
considerada beim despachada essa mer-
cadoria para pagar direitos á razão de
$100 por quilo.

Foram ouvidas as Comissões de Tari-
iras da Alfandega de Paranaguá e da Al-
fandega de Rio de Janeiro, tendo sido o
recurso apresentado no prazo regula-
mentar.

listo pago é
Considerando que os tambores de fer-

ro batido simples, de conformidade com
a circular n. 48, de 23 de julho de 1930,
do Ministerio da Fazenda, devem ser
itlas'sificados para pagar direitos ad-va-
Zorem á razão de 20 %;

Considerando que o Conselho ck Gon-
Lribuintes examinando casos rigorosa-
mente iguais assim tem invariavelmente
¡decidido:

Acórdem os membros do Conselho de
Çontribuintes regar provimento ao pre-
sente recurso.

Conselho de Contribuintes, em 3 de
ieutubro de 1932. -- F. de O. Passos.
presidente. -- Vicente d.e Paulo Galliez,
relator.	 Elpidio 1. da Bôamorte. --
Serafim Vallandro. Octavio Lopes Sá
Campos. -- Raul de Araujo Moia. --
,tenhoff Britto. -- Mario P. da Camara.
-- Condido Borges. - Arlindo Sori ano
pupe. Benedieto Costa. Fui . presente,
d Filho, representante da Fazenda Pú-

blica.

aedneÃo N. 1.388
Recurso n. 703 -- Classificação de

mercadorias; recorrente, Alfredo Pave-
'pau; repartição de origem, Alfandega
do Rio de Janeiro.
Os pneumaticos para bicicletas estão su-

jeitos ao pagamento de 25 % "ad-va-
toren", não podendo ser o valor por
quilo inferior a 8$000.
Alfredo Pavageau recorreu para este

Conselho do ato do inspetor da Alfan-
dega do Rio de •Janeiro enee considerou
sujeito ao pagamento da taxa de 25 %
cal-valorem na base de 8$ por quilo a
mercadoria, pneumaticos para rodas de
bicicletas, despachada piela nota 75.300,
de 1931, para a qual a recorrente pre-
tende ser adotada a base de 4$800 por
quilo.

Alega o recorrente que os pneumati-.
cos para bicicletas não devem ser tri-
butados em igualdade d•e condições com
os pneum:aticos e camaras de ar para
rodas de automovel, visto que estes pa-
gando 1.5 % ad-valorem na base de 8$
por quilo e aqueles 25 VO na mesma base,
resulta uma taxa excessivamente maior
para os pneus de bicicletas quis deviam
ser tributados com tarifas muito mais
equitativas dada as suas condições de
veiculo modesto ao alcance de quasi to-
dos pelos seus preços realmente peque-
nos e a sua utilidade como exereicio
sportivo.

Isto posto e
'Considerando que as obras de borra.

cha, pneumaticos, conformo decisões do
Tesouro Nacional, não devem ter valor
inferior a 8$ por quilo;

Considerando que os acessorios para
bicicletas pagam direitos ad-valorem
razão d.e. 25 %, de conformidadle cone
o art. 1.024 da Tarifa:

Acendam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao pre-
sente recurso.

.Conselho de Contribuintes, em 3 de
outubro de 1932. -- F. de O. Passas,
presidente. -- Vicente de Paulo Galliez,
relator.	 Elpidio J. da Mamorte. --
Serafim Vallandro.	 Lenhoff Britto.
-- Mario P. da Ccvm.ara. Arlinclo So-
riano Pune. L. Benedicto Costa. --
Octavio Lopes Sá Campos. -- Condido
Borges. -- Raul de Araujo Mala. Fui
presente	 Sá 'Filho, representante da
Fazenda Pública.

ACORDÃO N. 1.377

Recurso n. 992 — Diferença de direi-
tos; recorrente, Standard Oil Co. of Bra-
sil; repartição de origem, Alfandega. de
Fortaleza.	 •
Não constitue recurso de que possa to-

mar conhecimento o Conselho de Con-
tribuintes dirigida a petição ao Sr. mi-

'nistro da Fazenda, reclamando a revo-
gação de uma portaria' da Alfandega do
Ceará.
A Standard Oil C° of Brasil. tendo re-

cebido de Nova York, pelo vapor inglês
Boniface, 70 tambores de ferro contendo
ale° mineral, despa.chi)u essa mercadoria
yela nota de importação n. 5.532, de
1932, para pagar direitos á razão de
20 0 1 0 ad-volorem, em virtude do ato do
inspetor da Alfandega do Ceará. poe por-.
tarja n.: 165, de 13 de agosto de 1930.

Não se conformando com essa pontaria
a referida. empresa requereu ao senhor •
ministro da Fazenda, pleiteando a classi_
licago. daquela memadoria para p:a-

gar dioeitos á razão de $100 por quilo
sendo-lhe restituidas as impontanciai
pagas a maior.

Foi ouvida a respeito a Comissão dE
Tarifa da Abfandega do Rio de janeiro.

Isto posto e
Considerando que o Conselho de Con-

tribuintes, em face do disposto no de-
creto n. 20.350, só pode conhecer de
recursos interpostos cie decisões de auto-
ridtdes fiscais;

Considerando que não tendo navido
nenhuma decisão da Inspetoria da Al-
fandega de Fórtaleza negando ou indeferi-
do o pleiteado • pela requerente não ha
como considerar como um recurso o eo_
querimento apresentado e dirigido ao
penhor ministro da 'Fazenda;

Considerando assim ter sido preterida
uma instancia qual seja a Inspetoria da
Alfandega do Ceará, que devia prelimi-
narmente resolver o assunto do requeri-
mento;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes em deixar de tomar conhe-
cimento do presente processo.

Conselho . de Contribeintes, cio 3 de
outubro de 1932.—F. de O. Passos, pre-
sidente. — Vicente de Paulo Gallicz, re-
latar. — Elpidio J. tia Boamorte.
rotim Vallandro.—Raul de Araujo Maio
— Oetavio Lopes Sá Campos. — Lenho('
Britto. — Maio P. cio Camara — Condido
Borges. — Artindo Soriano Pape
B¢nedicto da Costa. — Fui presente. Só
Filho, representante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 701

Recurso n. 212-A — Infração do re-
gulamento de vales para aquisição de
brindes — Recorrente, Companhia Gran-
de Manufatura de Fumos Veado — Re-
partição de origem, Recebedoria do Dis-
trito Federal.
Não cogitando o decréto n. 15.524, de 14

de junho de '1922 da distribuição de
brindes por meio de eleição, nCro é de-
vido o imPosto pela emissão das car-
teiros que serviram de cedulas para a
votação
Ao diretor da Recebedoria do Distrito

Federal, em representação datada de 22
d.e abril de 1930, o agente fiscal Eugenio
Agostini deu conhecimento de que, no
seu entender, a distribuição de pre-
mios feita pela Companhia Grande Ma-
nufatura de Fumos Veado, ao jogador
de "foot-ball" mais votada em um con-
curso, em que serviam de Pedutas para a
votação, carteiras vasias de eigararos de
fabicação da citada Companhia, incidia
na tributação creada pelo art. 21 da lei
n. 4.440, de 31 'de dezembro de 1921, e
regulamentada pelo decreto n..15.524,
de 14 de junho de 1922.

Apezar das informações e pareceres
prestados no processo esclarecedores e
e acareies em não incidir na tributação a
distribuição aludida na representação,
com exceção do prestado pelo sajudante
do diretor, que sem oferecer razões con-
cordou com o agente fiscal representante
o diretor da Recebedoria por despacho
de .11 de agosto do mesmo ano, julgando
procedente a representação determinou
fosse intimada a Grande Manufatura de
Fumos Veado a dentro de oito dias cum-
prir os preceitos contidos no referido de-
u.% n. 15.524. sob pnea de ficar in-
curso nas penalidades no mesmo comina-
das.

Designados dois agentes fiscais para
apurar o "quantum" do imposto devido e
não pago, foi pelos mesmos organizado
um mapa demonstrativo de todas eu
carteiras e maços de cigarros vendidos
no periodo de 28 de novembro de '1929
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a 31 de maio de 1930, se elevando o nu-
floco a /2.312.730 e o imposto corres-
nendente a 3 •69:381$900, estabelecida a
r e lação de $030 para cada carteira ou
;ao. Conhecido o imposto entendido

oevido e hão pago, foi determinado por
Cus P ach o de 4 de outubro ainda de 1930,
• inlimação da companhia para no pra-
zo de 30 dias recolher dos cofres da Re-
cebedneia do Distrito Federal a quantia

•3f;:3816900, sob pena de cobrança
exec tva

,Cientificada a companhia no dia 8 do
mesmo mês e ano, e não se confirmando
rom a decisão condenatória, internes no
dia 3 de novembro subsequente recur-
Se para o Sr. ministro da Fazenda. sen-
da o mesmo posteriormente encaminha-
da á este Conselho, conforme determina
o decreto a. 20.475, de 2 de outubro de

A Companhia recorrente, comquanto
não atingida por qualquer penalidade, e,
não ouvida previamente sobre a repre-
sentação contra a. mesma l'omulada. só
obteve o encaminhamento do seu meter-.
sn. assinando antes um termo de respon-
sabilidade pelo pagamento da importan-
eia julgada um débito pela repartição
Tecorrida.

A atual administração da Recebedoria
co Distrito Federal, encaminhando ao
Tesouro Nacional o recurso interposto,
se pronuncia pelo seu provimento para
o fim de ser anulada a decisão profe-
Tida pelo seu antecessor, por entender
ão ter aplicação ao caso o dec. numero

1S.521, de 14 de junho de i92.
Existem no processo dois pareceres:

um do diretor da Receita Publica, °pi-
rando pelo provimento do receites° e ou-
tro do consultor da Fazenda Publica
'pelo não provimento.

A Companhia Grande Manufatura de
:Purnos Veado, em seu recurso, juntando
dmimentos para provar que não lhe
coube p iniciativa do concurso e sim ao
eespertino "Diario da Noite" e expondo
'azes no sentido de demonstrar que o
Imposto não era cabivel, alega:

a) que o concurso se realizou por um
lapso de tempo correspondente o seis
m&ses sem que nenhum agente fiscal se
ivesse lembrado, de considerar o caso

sujeito a imposto; que não lhe coube a
iniciativa do mesmo, oferecendo, apenas,
OS premios:

b) que houve pareceres contraries
e eue o proprio prolator da decisão ha-
via, dias antes, resolvido por outra for-
ma caso semelhante;

c) que a férma do processo (repre-
senteção) foi Irregular, por exigir o re-
enlamentre como base do processo ad-
enleistrativo para apurar qualquer con-

avenção, o respectivo auto de infra-

6) que a companhia, entretanto, pa-
een e imposto correspondente aos "va-
e' de ÇV500 que ineluira nas carteiras
..:e . ordr.s a um concurso aditivo cha-
•e 'Concurso Monroe":
e) que os consumidores não tinham

lo premio algum e que o verda-
i. 1r) premio era o da primazi.i da vo-

t('.,ão, consagrando o melhor fooi-bal-
ler;

f) que a incidencia se se daria por
interpretação analogica, inaplicaveI em
rnat3rfa tributaria;

que não houve concessão de • pre-
mio, quer direta ou indiretamente, não
auferindo o consumidor premio algum,
pelo que não caberia, no caso, aplica-
Ceio do regulamento n. 15.524, de 14
de junho de 1922;

h) que houve arbitrlo no calculo, vis-
to que das carteiras vendidas pela re-
querente, apenas foram aptiradas na
votação n. 6.135.197;

1) que a recorrente ofereceu os brin-
des sómente com o fim de despertar
maior interesse e mais valor ao c on

-curso;
j) que, finalmente, pede seja refor-

mada a decisão para isentar a recor-
rente de qualquer pagamento.

O Sr. diretor da Receita Plica, em
seu parecer, declara que incidindo o
imposto sobre os vales para aquisição
de brindes distribuidos pelos fabrican-
tes e negociantes, quer venham presos
aos envolucros dos produtos, quer den-
tro dos envolucros, ou pelos mesmos
constiluidos, em fórma de coupons, ro-
tules, ou de qualquer outra eSPecie,
distribuidas direta ou indiretamente,
por meio de sorteios ou premies, desti-
nados a resgate em dinheiro ou a troco
de objeto de qualqüer especie. conter-
Ine exige o decreto n. 15.024, de 14
de junho de 1922, opina pelo provimen-
to do recurso, por não se ter verificado
a hipotese prevista na lei.,

O Sr. consultor da Fazenda Pública,
em seu parecer, embora reconheça que
os portadores das carteiras, não pode-
riam troca-Ias pelos premies apregoa-
dos; que a idéa do concurso partiu, não
da companhia, mas, de um jornal que
o instituiu; que para a obtenção do
premio era necessario o preenchimento
da condição de ser foot-baller, conchie,
opinando, que, seja negado provimento
ao recurso interposto, por entender que
variando o mecanismo da distribuição
de "vales" pelo estabelecimento de con-
dições, permaneceu em suas linhas sim-
ples, o facto da emissão de "vales"
(carteiras) para troca por objetos deter-
minados.

Tudo visto e examinado, e"
Considerando que a lei só Ode ser

aplicada nos seus justos termos, e que
não se referindo o art. 1° do decreto
n. 15. 1524, de 14 de junho de 1922, a
distribuição de premios por meio de
eleições, nem cogitando mesmo nenhum
dos' dispositivos do mencionado decreto
da obtenção de brindes por essa fór-
ma, a ninguem é dado prescreve-la;

Considerando que a distribuição in-
direta de que trata o dispositivo cita-
do tem como consequencia o resgate em
dinheiro ou a troco de objetos de qual-
quer especie pelos proprios fabricantes
ou negociantes distribuidores dos va-
les, hipotese que não se verificou, e(jn-
forme se apura do processo, pois, no
ao possuidor de maior numero de car-
teirats seria concedido o brinde, mas,
aquêle que reunindo a condição de
foot-baller, fosse o eleito no concurso
instituido pelo vespertino "Diodo da
Noite";

Considerando que foi irregular, qui-
çá arbitraria, a actuação da repartição
arrecadadora, no caso presente, não fa-
cilitando a companhia recorrente dizer
sobre o objeto da representação antes
da exigencia do imposto que ao proprio
consulente se afigurou duVidoso, uma
vez que á sua representação deu a fór-
ma de consulta, não agindo nos termos
do artigo 42 do regulamento julgado in-
fringido;*

Considerando que ao caso era Julga-
mento, que se afasta, dos precessos nor-
mais para apuração de fraudes do

posto sobre vales, não se Ode aplicar
o regulamento respetivo, na parte rela-
tiva a perempção em que possa ter in-
corrido a recorrente;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao remir.
,so interposto, por não ter aplicação ao
caso o decreto n. 15.524, de 14 de ju-
nho de 1922.

Conselho de Contribuintes, em 24 de
junho de 1932. — F. de O. ~soá, pre-
sidente. — Artindo Soriano Pupe, rela-
for. — Elpidio J. da Boamorte. Le-
nho)? Britto. — Mario P. da Cantara.
— Condido Borges. — Benedtcto da
Costa.	 Vicente de Paulo Galliez. —
João Baptista Bodrigues. - Oetavio
Lopes Só Campos. Bata de Araujo
3faia. Recorri .desta decisão, na fórma
da lei. — Sá Filho, representante da
Fazenda Pública.

ACORDÃO N. 700

'Recurso n. 260 A — Imposto do seio
— Recorrentes, Miguel Pereira da Silva
— Azevedo & Comp. — Repartição de
origem Delegvia Fiscal em Pernam-
buco:

Em poder de Miguel Pereira da Silva,
negociante estabelecido em Guarauna,
em Pernambuco, apreendeu o inspetor
fiscal autuante, dois recibos de 1006000,
da "Fabrica , Caxias", de Recife, de pro-
priedade 'de Azevedo & CoMp., seledos
com uma estampilha de $600„ cada inte
e inutilisadas por José Assis, emprega-
do da firma, sem que constasse do mes-
mo a declaração do valor do selo empre-
gado, motivo por que foi lavrado em 24
de agosto de 1927, o auto ele folhas, cem
fundamento na parte final da nota 3°
das observações ao n. 1 do § 4° da ta-
bela B do regulamento baixado com o
decreto n. 17.538, de 10 de novembro
de 1026. Consta ainda do referido auto
a menção de que a estampilha do reci-
bo de n. 10.323é destinada ao uso e
emprego no interior.

O processo foi enviado á AMandega de
Recife para serem intimados Azevedo et
Conipanhie, que apresentaram defesa
dentro do prazo que lhes foi assinado.
Alegam que a nota 3' em que se apeia
o auto está concebida nestes termos:

"O credor nas faturas ou nos recibos
fica obrigado a incluir a importancia
cocrespondente ao selo, sob pena de,
multa de 100$000 a 2006000 e o dobro
no caso de reincidencia, não constituin-
do obrigação do devedor o pagamento do
mesmo selo."

Discutindo a inteligencia desse dis-
positivo, acham os recorrentes que entre
a obrigação de incluir e o dever de de-
clarar, ha uma tão grande divergencia
de significação, que qualquer menos le-
trado facilmente a distingue. Estabele-
cido unicamente para firmar a obriga-
toriedade da compra e aplicação dos
selos nas faturas ou recibos, por parte
do credor, não podem conceber que o
Tesouro, segundo se afirma, tenha re-
solvido que a expressão "incluir" da ci-
tada nota, deve ser tomada na acepção
de — declarar — o que jairlais poderá
ser admissivel em face da etimologia da
palavra.

Quanto á parte do auto que diz com
a estampilha de $600 aplicada em um
dos recibos. por se destacar dela a pa-
lavra — Interior —, opoem formal coo-
testação, pois o recibo fora passado, de
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fato, em Guaranhuns, pelo seu empregado
viajante José Assis,

O inspetor fiscal autoante a quem foi
presente o processo para dizer sobre as
alegações da defesa, conforma-se com a
parte que se refere á aplicação da for-
mula de selos destinada ao uso do in-
terior dos Estados, atendendo que • a pa-
lavra "Recife". está impressa, e contes-
ta as que tentam justificar a falta de
declaração do valor dos selos emprega-
dos nos recibos apreendidos; por isso
que, não são de molde a fastar a res-
ponsabilidade da firma autoada que pro-
cura confundir a aposição de estampi-
lhas com a inclusão do valor de selo,
preceitos regulamentares distintos com
penalidades 'diferentes.

Apreciando o processo, o julgador da
l a instancia, coletor de Guaranhuns, pro-
feriu a sua decisão julgando procedente
a ação fiscal, impolido a multa de 100$
minimo da citada disposiçao.

Desse ato recorreram com as mesmas
razões os autoados para Delegacia Fiscal.

Ouvido o contador foi este de pare-
cer que só a equidade poderia ser favo-
ravel aos recorrentes, de vez que a in-
fração está provada, tendo sido bem
aplicada a lei. Assim decidiu o delega-
do fiscal, negando provimento ao recur-
so intelposto.

Não se conformando com a decisho
dirigirará-se dentro do prazo legal, ao
Sr. ministro com o presente recurso que
foi encaminhado a este Conselho em 20
de setembro de 1931.

Nenhuma alegação nova produziram,
esperando encontrar na justiça da ulti-
ma instancia a equidade lembrada no
parecer do contador da Delegacia Fiscal
de Pernambuco.

Considerando o modo por que está' re-
digida a disposição da lei em que se ba-
seia a peça inicial cuja interpretação
tem sido controvertida quanto á obriga-
ção do credor em declarar o valor do
selo empregado, e que justifica em par-
te, a argumentação da defesa;

Considerando que o Tesouro Nacional
na maioria dos casos, atendidas as cir-
cunstancias, tem dispensado as multas
impostas, levando em consideração o
objetivo da lei;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recur-
so interposto.

Conselho de Contribuintes, em 24 de
junho de 1932. — F. de -0. Passos, pre-
sidente. — Lenhoff Britto, relator. —
Elpidio J. da Boamorte. — Mario P. da
Cantara. — Condido Borges. — Bene-
dicto da Costa. Entendia que 1,,c5 por
equidade é que se poderia relevar a
pena — Arlindo Soriano Pupe. — Vi-
cente de Paulo Galliez . Octavio Lo-
pes. — Sã Campos. — João Baptista
Rodrigues. — Raul de Araujo Maia. Re-
corri desta decisão na fórma da lei. —
Só Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

ACÓRDÃO N. 1.390
Recurso n. 970 — Diferença de di-

reitos — Recorrente, Standard Oil of
Brasil; repartição de origem, Alfandega
do Rio Grande:
Não havendo decisão da repartição de

primeira instancia, negando ou inde-
ferindo o pleiteado pelo requerente,
não ha corno considerar recurso o re-
querimento dirigido ao Sr. ministro
da Fazenda.

A Standard Oil Co. of Brasil, des-
pachou pela nota de importação nume-

ro 3.479, pela Alfandega do Rio Grande
15 tambores de ferro contendo residuos
de petroleo para lubrificação de má-
quinas, graxa, para pagamento de di-
reitos á razão de 20 % "acl-valorem".

Posteriormente, essa companhia se
dirigiu aõ Sr. ministro da Fazenda, pe-
dindo que lhe fossem restituidos esses
direitos por entendei' (pie a dita merca-
doria estava sujeita á taxa de $100 por
quilo.

Considerando que o Conselho de Con-
tribuintes, em .face do disposto no de-
creto n. 20.350, só pôde conhecer de
recursos interpostos de decisões de au-
toridades fiscais;

Considerando que não tendo havido
nenhum ato da Inspetoria da Alfande-
ga do Rio Grande, negando ou indefe-
rindo o pleiteado pela requerente, não
ha como considerar um recurso o re-
querimento apresentado e dirigido ao
Sr. ministro da Fazenda;

Considerando, assim, ter sido P rete
-rida urna instancia qual seja a Inspeto-

ria da Alfandega do Rio Prande, que
deveria preliminarmente resolver o
asáunto:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes em deixar de tomar co-
nhecimento do presente processo.

Conselho de Contribuintes, em 3 de
outubro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Vicente de Paulo Galliez,
relator, Elpidio J. da Boamorte. --
Serafim Vallandro. — Octavio Lopes
SáVampos, — Raul de Araujo Meia. —
Lenhoff Britto. — Mario P. da Camara.
—'Canclido Borges. — Arlindo Soriano
Pape. — Benedicto da Costa. Fui pre-
sente. — Sci Filho, representante da
Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. I . 291

Recurso n. 904 — Diferença de di-
reitos— Recorrente, Standard 011 Co.
of Brasil; repartição ,de origem: Alfan-
dega ie Santos.'

Os 'tambores de ferro batido simples, de
conformidade com a circular do Mi-
nisterio da Fazenda, n.. 48, de 23 de
julho, estão n‘jeitos • a "ad-valorem"
de 20 To.

A Standard Oil Co. of Brasil, rkeor-
reul para o Sr. ministro da Fazenda, do
ato do inspetor da Alfandega de Santos
que' sujeitou os tambores de ferro ba-
tido, simples, contendo oleo mineral,
para lubrificação de máquinas, vindos
de Nova Orleans, pelo vapor "Afel", en-
trado no porto de Santos em 20 de no-

. vembro de 1930, e despachados pela
nota de importação n. 72.292, pleite-
ando a recorrente o pagamento de di-
reitiss, na taxa de $100 por quilo.

Foram ouvidas a respeito as Comis-
sões de Tarifas das Aliandegas de San-

' tos e do Rio de Janeiro, tendo sido o
recurso interposto dentro do prazo re-
gulajnentar.

Isto posto, e
COnsiderando que os tambores de fer-

ro batido, simples, de conformidade com
a circular a. 48, de 23 de julho da
1930, do MÁnisterio da Fazenda, •devem
ser classificados para pagar direitos
"ad-Valorem", á razão de 20 %;

,Cónsiderando que o Conselho de Con-
tribuintes examinando casos rigorosa-
mente ' iguais, assim tem invariav, elmen-
te docidido:

AsOrdam os membros do Conselho de.

Contribuintes negar provimento ao pre-
sente recurso.

Conselho de Contribuintes, em 3 de
outubro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Vicente de Paulo Galliez.
relator. — Lipídio J. da Boamorte. —
Serafim Valtamero. — Octavio Lopes
Sã Campos, -- Raul de Araujo Maia. —
Lenhoft Britto. — Mario P. da Ca-
mana. — Colidido Borges, com restri-
ções. — Adiado Soriano Pape. — Be-
nedicto da Costa, vencido. Fui presente.
— Sá Filho, re.presentante da Fazenda
Pública.

ACÓRDÃO N. 1.363

Recurso n. 30 — Vendas mercantis
— Recorrente, Angelo Lavozzo — Re.
partição de origem: Delegacia Fiscal em
São Paulo:

Multa por falta de devolução de dupli-
cata -- Relevação por força do artigo .
40, do decreto n. 21.459, de 1932

Recorre Angelo Lavezzo da decisão da
Delegacia Fiscal em S. Paulo que con-
firmou a da 1° Coletoria daquela capi-
tal, impondo-lhe a multa de 5008000,
penalidade minima do n. 2, do art. 3-.),
cio Regulamento do Imposto de Vendas
Mercantis, 'por entender provada a in-
fração do art. 6" do aludido regula-
mento.

O recurso foi interposto sem prete-
rição de qualquer formalidade e.

Considerando que se trata de simples
transgressão regulamentar:

Acórdam os membros do ConselEo de
Contribuintes a considerar relevada a
multa, "ex-vi" do art. 4 0, do decreto
n. 21.439, de I de junho de 1932.

Conselho de Contribuintes, em 24 de
setembro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — João Baptista Rodrigues,
relator. — Elpidio J. da Boamorte. —
Octavio Lopes Sá Campos. — Lenhoff
BrittO. — Mario P. da Camara. — Vi-
cente de Paulo Galliez. — Candido Bor-
ges. — Arlindo Soriano Pupe. — Se-
rafim Vallandro. — Benedicto da Cos-
ta. — Raul ck Araujo Maia. Fui pre-
sente. — Só Filho, representante da
Fazenda Pública.

Acórmito N. 1.404

Recurso n. 815 A — Vendas mercan-
tis — Recorrentes, Magalhães & Carva-
lho; repartição de origem: Recebedoria
do Distrito Federal.

Multa imposta por infração do art. 60 A
do Regulamento do Imposto de Ven-
das Mercantis — Aplicação do decreto
n. 21.459, de 1 de junho de 1932.

Visto e examinado o processo refe-
rente ao recurso interposto, no prazo
legal, para o ministro da Fazenda pela
firma Magalhães & Carvalho, estabele-
cida, em Niterói, da decisão da Recebe-
doria do Distrito Federal que, em face
do auto n. 405, lavrado em 2 de junho
de 1930, impôs á mesma, a multa de
500$000, minimo da penalidade estabe-
lecido no art. 32, n. 2, do regulamento
do Imposto de Vendas Mercantis, apro-
vado pelo decreto n. 17.535, de 10 de
novembro de 1926.

Considerando que a infração está
provada e que a multa foi imposta por
força de determinação legal; mas,

Considerando que a multa em questão
está compreendida nas relevadas pelo
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art. 4c do decreto n. 21.459, de 1 de
juniso de 1932:

Acórdam os membros do Conselho de
ClOnaibuintes, tornar conhecimento do
aracesso para declarar relevada a multa
imposta á recorrente.

Conselho de Contribuintes, em 15 da
oadubro de 1932. Elpidio 1. da Boa-
morte, presidente, na ausencia, do ti-
'aliar efetivo. — Mario P. da Camara,
aelator,	 Lenho!, Britto. — Vicente

Paulo Craniezo	 Serafim Vallandro.
— Arlindo Soriano Pupe. Candido
Borges. — Octavio Lopes Sá Campos.
Ciente. — Só Filho, representante da
Fazenda Pública.

Acóruklo w. 1 .395
ecurso n. 948 — Diferença de dia

3 itos,
Recorrente, Standard Oil C° of Brazil.
Repartição de origem: Alfandega de

Santos.
Os tambores de ferro batido simples, de

conformidade com a circular do Mi-
nisterio da Fazenda n. 48, de 23 de
julho de 1930, estão sujeitos a "ad-
valorem" de 20%.

A Standard Oil C° of Brázil recorreu
pera, o Sr. ministro da Fazenda do ato
da inspetoria da Alfandega de Santos
que sujeitou os tambores de ferro para
'oaansporte de ()leo e outros liquidos ao
pagamento de direitos á razão de 20%
'aclavalorem"

'
 tambores esses importa-

dos de Nova York pelo vapor norueguês
"Rode Fagolune, entrado no porto de
Santos em 6 de julho de 1931, contendo
ahea mineral para lubrificação de ma-
quinas, despachados pela nota de im-
Porta,ção n.. 27.385, de 1931.

C recurso foi interposto dentro do
prrzo regulamentar, tendo sido ouvidos
a. respeito as Comissões de Tarifas das
Alfandegas de Santos e do Rio de Ja-
nela°.

3:sto posto, e
Considerando que os tambores de fer-

ra batido, simples, para transporte de
oleos, de conformidade com a circular
ri, 48, de 23 de julho te 1930, do Mi-.
instem° da Fazenda, devem ser classifi-
cados para pagar direitos á razão de
20% "ad-valorem";

Considerando que o Conselho de Con-
:a:lb/Tintes, oaaminando casos rigorosa-
:alente iguais, assim tem invariavelmen-
e decidido:

Acordam os membros do Conselho de
Ccntribuintes negar provimento ao pre-
rente recurso.

Conselho de Contribuintes, 3 de outu-
bro de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Vicente de Paulo Gallica, re-
lator. — Elpidio 1. da Boamorte.
Serafim, Vallandro. Octavio Lopes Sá
Campos. — Raul de Araujo Maia. --Le-
nhoff Britto. — Mario P. da Camara.
- Candido Borges. — Adindo Soriano
Pune. Benedicto da Costa, vencido. —
Fui presente, Só Filho, representante da
Fazenda Publica.

Wei.geS.

Velegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE DO 811. DELEGADO GERAL

Dia 15 de dezembro de 1932
Requerimentos despachados

N. 60132 — Manoel Gusmão pilho. —
Proceda-se pela .fórma proposta, tomando
o cadastro nota dos pagamentos de co-
missões.,
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N. 7.252129 — Costa Souza. — In-
deferido. Arquive-se.

N. 12.485131 — Manoel Ferreira da
Costa Alves. — Tendo sido o socio e
não a firma que prestou a informação,
intime-se a firma a prestá-la, sob pena
de incorrer na multa regulamentar.

N. 766132 — Miguel Angelo Pinto de
Arruda. — Cancele-se o ex-oficio.
cadastro tome nota da data da ;almeja.

N. 3.238.132 — David. Herman. —
Cancele-se.

N. 4.894132 — Felippe José de Saltes.
— Dou um prazo de mais 10 dias.

N. 9.8C4132	 Ph. Daeschner. —
Mantenho a lançamento.

N. 1.101132 — Achilles Astuto —
Proceda-se pela Miam, proposta.

N. 7.422132 — Alfredo Duarte Al-
meida Navarro, secção anéXa, Bafa. —
Proceda-se pela Nana proposta.

N. 12.546132 — Manoel Jacinto Fer-
reira. — Prove a alagada extinção.

N. 9.897132 — Bernardino Antunes
d'Oliveira. — Mantenho o lançamento,
á vista dos arts. 1° e 40, o, do decreto
n. 21.5.54, de 20 de junho último.

N. 6.394132 — J. Watteau. — Man-
tenho o lançamento.

N. 9.202132 — Claudio de Souza.
Proceda-se pela fórma proposta.

N. 6,534131 — Alberto Severino Du-
arte. —Proesiga-se a cobrança.

N. 12.999132 — José Maria Fajardo
dos Santos. — Indeferido, por se achar
prescrito o direito a restituição, ex-xi,
n. II, dos §§ 10, do art. 178, do Codigo
Civil.

N. 9.435132 — Amaro & Comp., Ltd,
— Retifique-se o lançamento para acei-
tar-se o luvro declarado a fls. 3. O ca-
dastro tome nota dos elementos dos con-
tratos, na parte que interessa á revisão
das declaraa5es dos proprietarios, inclu-
sive sobre a quem incumbem as despesas
de conservação, impostos, seguros, etc.

N. 6.915132 — Amancio Novaes Ju-
nior. — Proceda-se pela fórma pro-
posta.

N. 3.040131 . — José Maria da Costa.
— Arquive-se.

N. 9.608132 — Antero de Andrade Bo-
telho. — Não tendo atendido a intima-
ção, arquive-se.

Alfandega do Rio de janeiro
Decisões da Comissão da Tarifa, em

sua reunião de 19 de novembro de 1932:
N. 1.41 8 — Carlos Hardbohan-46.086

— Despachou pela nota n. 60.136, des-
te ano, laminas de Munindo, a peso li-
quido real, tendo o conferente 'senhor
Mario Cardoso' exigido o pagamentO dos
direitos a peso bruto. A Comissão da Ta-
rifa. unanimemente, é de parecer que
procede a impugnação do senhor confe-
rente do despacho, devendo pagar as la-
minas de aluminio a peso bruto nos pa_
pois em que além acondicionadas, exclu-
ida .a caixa de, madeira tasca, com apodo
na ordem da Diretoria da Receita, nu-
mero 647, de 23 de agosto de 1923, a
esta repartição. O senhor inspetor assim
decidiu.

N. 1.419 — Coares Seotto & Comp.
Ltda. — 47.565 — Despacharam. pela
nota ri. 62.275, deste ano, prensas para
numerar e marcar papai, pretendendo,
em conferencia, desclassificar para ma-
quinas operatrizes, com o que nao con-
cordou o conferente senhor Torres Lei-
te que considerou a merCadoria hem des-
pachada. A Comissão da Tarifa,
inemente. considera a mercadoria em
causa bem despachada como prensas

Para numerar e marcar papel, de artigo
1.015, da tarifa e taxa de 48800, por qui-
To. de acordo 'coma decisão n. 1.259,
deste ano. O senhor inspetor assim da.
eidiu.

N. 1.420 — ComPanhia Aericola e in-
dustrial Coruputuba — 46.888 — Des-
pachou pela nota n. 62.156, deste ano,
tela ~adiu em peças cilindricas pro-
prias para fabricação de papel, tendo o
conferente senhor doutor Carneiro da
Cunha classificado como tela não classi-
ficada, da taxa de 2$600 por quilo. A
_Comissão da Tarifa, unanimemente, é
.de p.areaer que se trata de tela de cobre
em peças cilindricas -proprias pana ma-
quinas de fabricação de papel, classifi-
cada no art. 688, da tarifa, para paga..
mento da taxa de 18200, por quilo. O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 1.421 — Companhia Fabrica de
Papel Petropolis — 34.502 — Despachou
peia nota n. 53.338, deste ano, sulfato
de aluminna sem outra base, do artigo
308, e taxa de 8000 por quilo, tendo o
conferente Sr. Dr. Carneiro da Cunha
tido duvida sobre a classificação. A 00-
luniSSãO da Tarifa, tendo ara vista o lau-
do do Laboratorio Nacional de Analises,
que declara tratar-se de sulfato de alu-
ininio, impuro, sem outra base unanime-
mente considera a mercadoria em causa
bem despachada, como sulfato de alumi-
nio sara outra base, do artigo 308, da
tarifa e taxa de 8060, por quilo.. O se-
nhor inspetor assim decidiu.,

N. 1.422 — Companhia, SKIF do Bra-
zil. — 45.412 — Submeteu a despacho
peças de aço para 'aparelhos de movi-
mento ou' transmissão, do artigo 982. e
taxa de 15'°1° ad-valorem, pretendendo,
em conferencia, desclassificar pana uten-
silios não classificados para maquinas,
do artigo 1.025, e taxa de $300, por qui_
lo. .A Comissão da Tarifa, por sua •
maioria, considera a mercaaoria em cau-
sa como peças ou parte de aparelhos de
transmissão, do artigo 982, da tarifa,
para pagamento de 15 °I° ad-valorem, de
acordo com o que tem sido decidido; e
os senhores conferentes Alfredo Soa-
bra e Dr. Angelo da Veiga considerarn
os roulements á bil,Ws como utenailioa
não classificados para maquinas, da
taxa de $300, por quilo. O senhor ins-
petor decidiu de aaordo com a maioria.

N. 1.423 — Companhia SKF do Bra...
sil 4,6.161 Submeteu a despacho,
peças de aço para aparelhos de movi-
mento ou transmissã,o, do artigo 982, sua
jeitas a direitos ad-valorem o 15 °I°, pra-
tendendo, em conferencia, desclassificar
para utensilios não classificados para
maquinas, do artigo 1.025, taxa de 8300
por quilo, com o que não coneardou o
conferente senhor Daniel Casar. A Co-
missão da Tarifa, por sua maioria, con-
sidera a mercadoria em causa como pe-
ças ou partes de aparelhos de transmis-
são ou de movimento, do artigo 982, da
tarifa, para pagamento de 15 °I° ad-valo.
rem, de acordo com o que tem sido deci-
dido; e o senhor conferente Alfredo &a-
boa e doutor Angelo da Veiga oonside.
ram os rofflements kenilles como utensia
lios não classificados para maduinas, da
taxa de $300, por quilo. O senhor inspe-
tor decidiu de acordo com a maioria.

N. 1.424 — Dr. Blem & Comp. Li-
mitada — 411.585. — Tendo dúvida so- -
bre a classificação do produto denomi-
nado "Vapex", pediu para ser ouvida a
Comissão da Tarifa. — A Comissão da
Tarifa, tendo em vista o laudo da La-
boratorlo Nacional de Análises. nue de..
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clara ser a mercadoria analisada e con-
tida em pequeno frasco de vidro ira-
Lendo impresso, entre outros, os se-
guintes dizeres: "Vapex Inhalant —
Thomaz Keifoot Sz Comp. Ltd."

'
 . de

unia solução alcoólica medicinal, tendo
por base eucaliptol, mentol, canfora, so-
lução esta que Ode ser usada interna
ou externamente sob a fórma de gotas,
unanimemente, subscreve o voto do se-
nhor conferente Dr. Paulo Martins, que
se segue: "'Mantanho o meu voto, isto
é, classifico a mercadoria como "solu-
ção medicinal", da taxa de 35200. O
proprio laudo não autorisa outra elas-
sifièação quando reconhece que se trata
de uma "solução alcoólica, medicinal".
O fato de ser usado, interna ou exter-
namente "sob fórma de gotas", hão é
condição para classificar a mercadoria
como. "gotas medicinais". Estas são as
que, em número prefixado, çairrespon-
dem á dosagem medicamente exigivel,
para a molestia que se pretende curar.
Aqui, as gotas são indicadas para o
feito aséptico, do nariz, garganta, etc.,
pela forma de inhalação, gargarejos,
e outros. Isso não modifica a classifi-
cação de "solução medicinal". O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 1.425 — Ferrari Filhos, Ltd —
32.600 — Despacharam pela nota nú-
mero 52.157, c; êste ano, oleo mineral
para fabricação de gaz Pinch, da taxa
de $010 por quilo, pretendendo, • em
conferencia, desclassificar para oleo
combustivel, da taxa de $003 por quilo.
— A Comissão da Tarifa, unanimemen-
te, subscreve o voto do senhor confe-
rente Eugenio Pourchet, que se segue:
"Trata-se de Gas-Oil, segundo o laudo.
A taxa deve ser a de MO (dez réis),
por quilograma, de acôrdo com a cir-
cular da Diretoria da Receita Pública.
ri. 25, de 31 de agosto dèste ano." 0
senhor inspetor assim decidiu.

N. 1.426 — Fonseca Almeida & Com-
panhia Limitada — 47.407 — Despa-
charam pela nota n. 64.926, dêste ano,
tambores de ferro contendo oleo de pe-
troleo para lubrificação de máquinas,
tendo o conferente Sr. Pacheco Junior
impugnado por se tratar de envoltório
com valor mercantil e de taxa superior
á do conteúdo. — A Comissão da Ta-
rifa, unanimemente. considera os tam-
bores em causa, sujeitos a direitos, pa-
gando o oleo de petrojeo a peso liquido.
O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 1.427— General Electric S. A. —
46.296. — Submeteu a despacho chaves
automaticas a oleo, denominadas Oil
Circui Breaker, propondo o pagamento
de 15% "ad-valorem' . Tendo em vista,
porém, a ordem n. 857, de 7'de novem-
bro de 1928, determinando a taxação na
art. 1.008, para pagamento de $250 por
Quilo, pediu a andiencia da Comissão da
Tarifa. A Comissão da Tarifa, por sua
maioria, considera a mercadoria em
causa Oil Circuit Breaker. como apare-
lho ou objéto fisico não classificado, do
art. 875 da Tarifa, sujeito ao pagamen-
to de 15% "ad-valorem", de acôrdo com
várias decisões . da inspetoria, das quais
a última tem o n. 1.198. do corrente
ano; e o senhor conferente Alfredo Soa-
bra classifica a mercadoria, á vista da
ordem da Diretoria da Receita n. 857. de
7.de novembro de 1928. a 'esta alfande-
ga, no art. 1.008, da Tarifa como parte
de maquina motriz. 0 Sr. inspetor de-
cidiu de acordo com a maioria.

N. 1.428 — RepreSentação do escri-
turado Sr. Jayrne O'valle, protocolada
sob número 30.019, relativa á merca-
doria despachada pela Ç4asa-,Pratt S,, A.

pela nota n. 44.604, dèste ano, como
oleo de petroleo para lubrificação de
maquinas, da taxa de 8040 por quilo,
tendo' o dito escriturado classificado
como oleo mineral não especificado, da
taxa de $800 por quilo. A Comissão da
Tarifa, tendo em vista o laudo do Labo-
ratorio Nacional de Analises, unanime-
metita, considéra a mercadoria em cau-
sa como oleo mineral não especificado,
do art. 161 da Tarifa e taxa de $800 por
quilo, por se tratar de um oleo fino,
que não póde ser considerado empireu-
matico para lubrificação de maquinas.
O Sr. inspetor assim decidiu e manda
que se publique a seguir, o referido
laudo'.
• O laudo citado é o seguinte:

"A amostra, representada por um li-
•quida de consistencia oleosa, de colora-
ção aburelada e levemente aromatizado,
estava contida em uma almotolia, á
qual trazia em rotulo impresso, entre
outros, os seguintes dizeres: "Oilright
Can 3-in-one Oils — Three in One
011 Cempany."

Trata-se de uma mistura de um oleo
graçoie um olao mineral, levemente aro-
matizado, pra minando o primeiro e
constituindo uni librificante para ar-
mas, bicicletas, etc."

Ilido de Janeiro, 17 de novembro de
1932. — 1Valter Eisenlohr, segundo
quimico."

N. 1.429 — Lutz Ferrando & Comp.
Ltd, 47.534, — Submeterarn a des-
pacho' tripés de cobre, corno obras de
cobre simples; tendo o conferente se-
nhor Carlos Alameda verificado tripés de
ebonite e cobre niquelado (desdobra-
veis) para maquinas fotograficas, su-.
Jertas ao pagamento de 15 % ad-valo-
rem . A Com,tsão da Tarifa, por sua
maioria, considera a mercadoria em
causa — tripés para maquinas fotogra-
ficas, desdobraveis — bem despachada,
por ter, sido importada separadamente,
poIS precisos termos da nota 115' da ta-
rifa vigente; e os Srs. conferentes dou-
tores Amarilio de Noronha e Sá e Souza
e Julio Maciel são de parecer que pro-
cede a impugnação do Sr. conferente
do despacho, considerando a mesma
mercadoria como •parte integrante de
máquina fotografica, para pagamenlo
de 15 i% ad-valorem, de acôrdo com a
decisão n. 388, de 14 de março do ano
proximo findo. O Sr. inspetor decidiu
de acôrdo com os ultimos.

N. 1.430 — Simonsen & Comp. —
46.312. —,-Despacharam, pela nota nú-
mero 60.494, dêste ano, cordas de mão,
do artl 991 da tarifa, taxa de $600 por
par, tendo o conferente Sr. Mario Car-
doso considerado como cardas para ma-
quinas em tiras, da taxa de 15 To ad-
valorem. A Comisão da Tarifa, unani-
memente, considera a mercadoria em
causa como cardas para maquinas de
cardar, 1 em peças ou em tiras, do artigo
991 da tarifa, para pagamento de 15 %
ad-valorem. O Sr. inspetor assim de-
cidou.
• N. 1.431 — Reppresentação do confe-
rente Sr. Reis Carvalho, protocolada sob
n. 47.089. relativa á mercadoria despa-
chada Pela firma Robim Jauseguiber &
Comp.,' pela nota n. 62.338, dêste ano
(tecido de algodão). A Comissão da -Ta-
rifa,' apreciando a presente representa-
ção, unaninremente, classifica a merca-
doria representada pelas amostras nú-
meros 1, 2 e 3, como tecido de algodão
liso, tinto, da base de 10 x 10, com 36,

31 e 10 fios, respec,tivamente, e a re-
presentada pela de n. i, corno tecido
de algodão lavrado, tinto. O Sr. inspe-
tor decidiu de acôrdo com o parecer
unanime.

N. 1.432 — Representargo do conie-
rente Sr. Reis Carvalho, Protocolada sob
II. 47.090, relativa á mercadoria des-
pachada por Mappin &ores (Brasil)
Ltda., Pelo bilhete ri. 434, dêste, ano,
como amostras de tecido de algodão,
sem valor mercantil, tendo o dito confe-
rente verificado amostras de tecido de
algão e de seda. A Comissão da Tarifa,
apreciando a presente representação, a-
sim se manifestou: o Sr. conferen!c
Dr. Paulo Martins proferid o seguiria.:
voto, com' o qual concordou o Sr. con-
ferente Alfredo Seabra: "Trata-se de
amostras sem valor, mèrcantil. A exibi-
ção das amostras não pôde levar a outra
afirmação"; e os demais consideram a
mercadoria em causa como amostras
sem valor -mercantil. O. Sr. inspetor de-
cidiu de acôrdo com a comissão.

N. 1.433 — Stahlunion Limitada —
39.469. — Despachou pelo bilhete de
amostra n. 575, amostra sem valor
mercantil, tendo o conferente Sr. Eu-
genio Pourchat classificado coma obras
não classificadas de ferro batido, sim-
ples, da taxa de $'100 por quilo. A Co-
missão da Tarifa, tendo em vista o pa-
recai, do engenheiro Sr. Dr. Marcellino
Arruda, unanimemente, considera a
mercadoria em questão como chapas de
aço estriadas no laminad.or, do art. 707
da tarifa e taxa de $120 por quilo, apre-
sentando o Sr. conferante Pedro Torres
Leite, a seguinte justificação de voto:
"Não são somente as peças de ferro que
têm de ser revestidas de cimento, as
destinadas á construção e os desanbas
juntos isso nrovan.Y . Mas como são de
aço e laminadas as peças em' apreçonão
tenho dúvida (mi tnt.dificar meu parecer
anterior, para r nus i d or ar como ao la-
minado da taxa de $120, da art. 707."
O Sr. inspetor assim decidiu e manda
que se publique a seguir, o referido pa-
reça': teenico.

O parecer citado é o seguinte:
"A' mercadoria ,em questão, estaca

"Larssen", como se vê da fotografia in-
clusa, não é absolutamente urna viga de
ferro, nem é tampouco utilizada em cons-
truções de concreto armado. E'. uma es-
laca de aço laminado; isto é, obtido peio
mesmo processo dos trilhos, vergaltiões,
etc., (passagem pelo laminador). E' uti-
lizada sempre como "muro de arrimo"
•e, em alguns casos, retirada após a obra
terminada. Nesse caso, seus comprimen-
tos variam confkarme a profundidade em .
que se deva trabalhar. Não é, absoluta-
mente, ferro ou aço batido ou estampa-
do, e a secção transversal que apresenta
é tal qual a obtida da matriz do lamina-
dor: entra por um lado o "lingote" ou
"barra" de aço e sáe do outro, o.produto
laminado, acabado. Digo que não pode
ser utilizada em trabalhos de concreto
armado, porquanto o ferro ou aço que
entra nele, é para a constituição "per-
manente" da "viga" de concreto armado
e tendo que trabalhar por "flexão", é
claro que o seu emprego por viga, deva
ser reduzido ao minimo possivel; do con-
trario teriamos vigas excessivamente pe-
sadas e ineficientes. Mesmo nas constru-
ções de extrutura exclusivamente metá-
lica,. é facil de se ver que tal material
não entra, absiolutamente, como "yiga".2
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Aplica-o 3omummente, entre nós, a Com-
panhia Light & Power e a City . Impro-
vements, como ensecadeiras, para melhor
se trabalhar em sub-sólos encharcados
dogue. Por tudo isso, Sr. inspetor, sal-
vo melhor juizo de V. S., penso que tais
ostacas se aproximam mais da letra do
art. 707, da Tarifa; não têm aplicação
aleurna dentre os misteres do art. 757,
da mesma Tarifa".

N. 1.434 — The Leopoldina Railway
Company Limited 46.901. — Despa-
odiou -pela ,noto n. &2.683, deste ano, sa-
bão sem ,porfume, de qualquer qualida-
de, em pó, tendo o conferente Sr. Mario
Cardoso exigido o pagamento d.o impos-
to de consumo. A Comissão da Tarifa,
Por sua maioria, é de parecer que o sa-
bão sem perfulae, em pó, só está sujei-
to ao pagamento do sêlo de consumo si
acondicionado em volumes de peso infe-
rior a 50 quilos; e o senhor conferente
Alfredo eabra opina pela audiencia do
Laboratorio Nacional de Analises. O se-
nhor inspetor decidiu de acôrdis com a
maioria.

S. 1.435 — Oficio n. 1.401, de 5 de
novembro corrente. , da Alfandega de San-
tos, protocolado sob n. 415.345, consul-
tando sobre a classificação da mercado-
ria representada pela amostra que acom-
panhou o mesmo oficio. A Comissão da
Tarifa, apreciando a presente consulta,
unanimemente, considera a mercadoria
em apreço como brinquedos não, especi-
ficados de qualquer qualidade, do artigo
1.034, da Tarifa e taxa de 49 ,500 por qui-
lo. O senhor inspetor assim decidiu.

N. 1.436 — Oficio n. 534, de 3 de
oeoato deste eno, da Alfandega do Pelo-
tas, protocolaeo sob n. 26.276, consul-
tando sabre a classificação da mercado-
ria reereesentada pela amostra que acom-
pa,nhou lo dito oficio. A Comissão da Ta-
Aia. tendo em vista o laudo do Labora-
torio Nacional de Analises, que declara
tratar-se de suifureto amarelo ele arse-
nico (tri sulfureto de arsenico), unani-
memente, -classifica a mercadoria em
apreço no art. 313, da Tarifa, como sul-
fureto amarelo de arsenico, da taxa de
$530 por quilo. O senhor inspetor assim
decidiu.

N. 1.437 — Casa Pratt S. A. —
40.924 — Pédé retificação dos valores
declarados na fatura consular nume-
ro 1.266, do conculado de New York,
á vista dos documentos ora recebidos.
O caso já foi resolvido pela decisão nu-
mero 782, de 25 de junho ultimo. A
Comissão de Tarifa, apreciando o Pre-
sente pedido de reconsideração, assim
se manifestou: o senhor conferente Dr.
Paulo Martins deu parecer em separado,
opinando pela correção da fatura, em
face da comprovação documentada do
engano; o senhor conferente Eugenio
Pourchet proferiu o seguinte voto, com
o qual concordou o senhor conferente
Jr. Amanho de Noronha: "Já. emiti
parecer sobre o assunto. A retificação
e perfeitamente aceitavel; não infringe
o regulamento de faturas consulares,
nem tão pouco concorre para qualquer
mistificação, visto como até corrige um
engano ou equivico facil de se verificar
á simples inspeção visual das peças
aujo preço ou valor deu origem ao re-
curso"; o senhor conferente Alfredo
Seabra declara estar de acôrdo, atenden-
do ás cirsunstancias em que se deu o
caso; o senhor conferente Dr. Angelo
da Veiga pensa lambem que a fatura
deve ser retificado; e eis senhores con-

ferentes Dr. Sá e Souza, Mendes Pe-
reira e Julio Maciel declaram estar de
acôrdo, á vista das informações cons-
tantes do processo. O senhor inspetor
decidiu de acôdo com a Comissão, e
manda que se publique a seguir, o
Parecer do senhor conferente Dr. Pau-
lo Martins.

O parecer citado é o seguinte:
"Sou pela aceitação da correção da fa-

tura em questão:
a) pelo evidente erro de peço, em

confronto com as respectivas amostras
b) pela existencia dos preços constan-
tes •de faturas anteriores (de 9 de agos-
to de 1921 e 30 de novembro de 1931)
já aceitas nesta Alfandega, •e pelos
quais se verifica a exatidão do alegado-a
c) pela declaração do nosso consul em
Nova York confirmando os Preços dai
peças (,30.50 e $0.03); e d) pela afir-
mação do notario publico daquela cida-
de, confirmando a verdade dos mesmos
paços.

Trata-se, assine, de erro evidente da
Miara, vierffica-Cel á simples.inspeção
visual, por isso que tais peças não po-
deriam corresponder aos preços indica-,
dos.	 •

E como não se poderia ficar numa
situação irremediavel, diante de erro
evidente, sou pela correção da fatura,
em face da comprovação documentada
do , engano".

N. 1.438 — Representação do confe-
rente Sr. Luiz Trindade, protocolada
sob número 41.260, relativa á merca-
doria despachada por K. Nishitane, pe-
la nota n. 52.891, dêste ano, como fôr-
mas de papel, simples ou imitando pa-
lha, para chapéus, da taxa de 1$600, so-
bre cuja classificação o dito conferen-
te teve duvida. A Comissão da Tarifa,
tendo em vista o laudo do Laboratorib
Nacional de Analises, que declara se-
rem as mercadorias arialisadas de fôr-
mas de chapéus, feitas de papel e co-
bertas por una colodio (amostras ns. 1
e 2), e de fôrma par chapeu, feita de
papel e coberta por uni colodio que tem
em sua composição oxido de zinco, por
sua maioria, coresidera as formas da
papel cobertas por uru ,colodio, sujei-
tas á taxa de mil e seiscentos reis
(1$600 por unidade; e o senhor confe-
rente Pedro Torres Leite emitiu o se-
guinte parecer, com o qual concordou
o senhor conferente Dr. Amásia° de Na-
ronha; Classifico amostras . ns. 1 e 2
como fôrma para chapéus assemelhadas
aos de seda, conforme sempre foi en-
tendido e amostra n. 3 como fôrmas de
chapeu da taxa de 18600, em vista de
declarar o Laboratorio de Analises, ter
na composição do preparo oxido de
zinco". O senhor inspetor decidiu de
acôrdo com os dois ultimos.

Estados
Oficio n. 612, de 22 de abril 'deste

ano, da Alfandega de Santos, protocola-
do sob número 12.898 remetendo o
recurso .da firma Zerrener Bulow &
Comp., interposto do ato da mesma Al-
fandega que mandou classificar como
obras não elassifieadaS de ferro bati-
do, galvanisado, da taxa de $600 por
quilo, a mercadoria despachada pela
nota n. , 9.000, dêste ano. A 'Comissão

da Tarifa, apreciando o presente re-
curso, assim se manifestou: o senhor
conferente Pedro Torres Leite deu o

• seguinte parecer, com o qual concordou:
o senhor conferente Mendes Pereiro:
"Conforme está decidido por esta Al'
fandega classifico os objetos em apreço
como obras não classificadas de ferro
fundido galvanisado da taxa de $400 do
art. 757"; e os demais, à vista das
amostras que examinaram, tubos, cur-
vos ou retos luvas, para agua — jul.
gani que a mercadoria em apreço deve
pagar a taxa de $100 por quilo, artigo
756 da Tarifa. O senhor inspetor de-
cidiu de acôrdo com oo ultirnos, tendo
em vista o acordão do Conselho de Con-
tribuintes n. 305, publicado no Diarid
Oficial do dia 12 de maio findo:

Oficio n. 613, de 2 de abril deste ano,
da Alfandega de Santos, protelado sob
n. 13.199, remetendo o recurso da fir-
ma Abatias de Aguiar Andrade, inter-
posto do ato da mesma alfandeem que
considerou bem despachada como obras
de ferro fundido galvanizado, da taxa'
de $400 por quilo, a mercadoria despa-
chada pela nota n. 5.753, deste ano.
4 Comissão da Tarifa, apreciando d
presente recurso, assim se pronunciou:,
o senhor conferente Pedro Torres Leite,
deu o seguinte parecer, com o qual con-
cordou o senhor conferente Mendes Pe-
reira: "Conforme está decidido por esta
alfandega dosifico os objetos em apreço;
como obras não elesificadt4s de ferro
fundido gavalnizado da taxa de $490 do
art. 757"; e os demais á yista das amos-
tras que examinaram, tubos, curves ou
retos, luvas, para agua — julgam que a
mercadoria em apreço deve pagar a taxa
de 8100 por quilo, art. 758 da Tarifa.
O senhor inspetor decidiu de acôrdo com
os unimos, tendo em vista *0 acórdão
do Conselho de Contribuintes n. 305;
publicado no Diario Oficial do dia 12 de
maio findo.

Nota — As duas decisões acima fo-
ram proferidas com data de 11 de
nho deste ano..

Decisões proferidas em 16 de julho
deste ano:

Oficio n. 938, de 15 de junho deste
ano, da Alfandega de Santos, protocola-
do sob numero 19.611, remetendo o re,,
curso de Visco-Seda Matarazzo Ltda.,
interposta do ato da mesma alfandega
que considerou bem dosificado como
quaisquer outros minerais não classifi-
cados, da taxa de 15 ad-valorem, do
art. 043 cia Tarifa, a mercadoria des-
pachada, pela nota n. 9.344, deste ano.
A Comissão da Tarifa, apreciando o P re

-sente recurso e tendo em vista o laudo
do Laboratorio ?Nacional de Analises,
que declara tratar-se de um produto mi-
neral, de côr vêrde escuro, constituin-
do por sino, aluminio e ferro, unani-
memente, homologa o áto da alfandega
recorrida, considerando bem despachada
a mercadoria em causa como quaisquer
outros minerais não classificados, do ar-
tigo 643, da Tarifa, para pagamento de
15 To ad-valorem. O senhor inspetor as-
sim decidiu

Oficio ri. 947, de 15 de junho dêste
ano, da Alfandega de Santos, protocola-
do sob numero 20.098, remetendo o
recurso da Aliança Comercial de Anili-
nas Limitada, interposto do ato da mes-
ma Alfandega que mandou claseificar

.como produto quienico não classificado,
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sujeito á taxa de 60 % cul-valorem, a
mercadoria despachada pela nota nume-
ro 50.033, de 1931, como verniz não
especificado, da taxa de 0000 por qui-
lo. — A Comissão da Tarifa, aprecian-
do o presente recurso e tendo em, vista
o laudo do Laboratorio Nacional de
Analises, que declara se tratar de wna
mistura de dissolventes organicos, ten-
do em dissolução pequena quantidade
de nitro-celulose, por sua maioria, con-
sidera bem classificada pela Alfandega
recorrida como produto quimico não
zlassificado, para pagamento de .50 To
ad-valorem; e o senhor conferente Al-
fredo Seabra deu o seguinte parecer:
"Considero como éter acetico, por asse-
mel.hação, da taxa de $800 por quilo,
convindo notar que o produto ern ques-
tão de certa época para cá, ter sido
classificado come produto quinhoo, ad-
valorem, razão de 50 %"• O senhor ins-
petor decidiu de .acôrdo , com a maioria.

Oficio n. 611, de 22 de abril dèste
ano, da Allandega de Santos, protocola-
do sob numero 12.897, remetendo o re-
curso da firma Zerrene,r

.
 Btdow. Sz, Com-

panhia, interposto do ato da mesma Al-
4fandega que mandou classificar como
pez de Bourgogne, da taxa de $400 por
quilo, a mercadoria despachada pela
nota n. 49:077, de 4931. — A Comis-
são da Tarifa, apreciando o presente
recurso, assim se manifestou: o senhor
conferente Dr. Sá e Souza, á vista do
laudo do Laboratorio Nacional de Ana-
lises, considera a mercadoria em causa
como breu; e os demais, de acôrdo com
a ordem da Diretoria da Receita á Al-
fandega de Santos, Ti. 740, de 29 de se-
tembro de 1931, são de parecer que a
mesma mercadoria deve' ser assemelha-
da a .pez de Bourgagne da taxa de reis
$400 por quilo. O Sr. inspetor decidiu
de acôrdo com os ultimos.

Decisões proferidas em reunião de 19
de novembro corrente:

Oficio n. 1.118, do Conselho de Con-
tribuintes, de 8 de novembro corrente,
protocolado sob numero 46.055, reme-
tendo o recurso interposto por A. Bel-
leza ISG Companhia Limitada, do ato da

Alfandega do Ceará que considerou beni

classificada como mortalhas para cigar-
ros tm bobinas, do art. 012 e taxa de
1$30 por quilo, a mercadoria despa-
chada pela nota n. 59, deste ano. — A
Comissão da Tarifa, unanimemente,
subsereve o voto do Sr. conferente Eu-
genid Pourohet, a seguir; "Papel para
cigarros é semelharites em Mos, 500
réis por quilogramo, art. 612 da Tari-
fa."10 Sr. inspetor concordou com o
parecer unanime.

Oficio n. 1.3212. de 20 de outubro
dêste ano, da Alfandeg a de S,antos, pro-
tocolado sob numero 41.556; deste ano,
remetendo o recurso da firma E. Valia,
interposto do ato da mesma Alfanclega.
que ,mandou lelas.silfiear como maioria
corante, da taxa de 2$ por quilo, a mer-
cadoria despachada pela nota n. 27.622,
deste ano, como tinta preparada a agua,
da taxa de $080 por quilo. — A Comis-
são da Tarifa, apreciando o presente
recurso assim se manifestou: o senhor
conferente Pedro Torres Leite deu o
seguinte parecer, . concordando. com o
mesmo os Srs. conferentes Drs. Ama-
rilio de Noronha, Paulo Martins, Sá e
Souza e Julio Maciel: "Em face do lau-
do da Escola Politécnica de S. Paulo, se
trata de côr de anilina da taxa de réis
2$, visto exceder de 12 % na percenta-
gem da anilina, mas a amostra analisada
e que é presente a esta Comissão não
está autenticada pelo conferente, e por
Isso será indispensavel essa formalidade
que é essencial."; o Sr. conferente Eu-
genio Pourchet entende que a amostra
deve ser examinada pelo Laboratorio
Naciona de Analises; e o conferente Al-
fredo Seabra considera a mercadoria em
causa como côres de anilina da taxa de
2$ por quilo, artigo 146 da Tarifa. O
Si'. inspetor concordou com o senhor
Alfredo .Seabra.

Ofioio n. 768, de 15 de outubbro ul-
timo, 'da Alfandega do Rio Grande, pro-
tocolado sob numero 41.558, remetendo
o recUrso da Standard Oil Company Of
Brasil, interposto do ato da mesma Al-
fandega que exigiu o pagamento dos
direites para menos arrecadados da
mercadoria despactada pelas notas nu-

meros 2.275, 525, 3.245, 4.489, de 1930
e 1931. — A Comissão da Tarifa, una-
nimemente, subcreve o voto do senhor
conferente Pedro Torres Leite, a seguir:
"Trata o presente processo sobre a re-
visão feita, em cinco notas de despacho,
pela Comissão Revisora na Alfandega do
Rio Grande, que extraiu notas de dife-
rença por julgar que o oleo despachado
era para fabricação de gaz Pine'', da
taxa de 10 réis. Entendo que não pro-
cede a revisão, porque os conhecimen-
tos de fls. 5, 12, 20, 2' e 30, declaram
Fuel — Oil — que pela circular numero
25, de 31 de agosto ultimo, da Diretoria
da Receita está sujeito á taxa de 3 edis
como foi despachado." O Sr. inspetor
concordou com o parecer unanime.

Oficio n. 767, de 22 de setembro ulti-
mo . da Alfandega de Porto Alegre, pro-
tocolado sob numero 34.394, remetendo
o recurso de Leopoldo Geyer (St, Compa-
nhia, interposto do ato da mesma Al-
fandega que mandou classificar como
relogios não especificados, ad-valore m,
ãO %, os maquinismos de relogios para
os quais pediram classificação previa
a posteriormente despachados pela nota
n. 872, dêste ano. — A 'Comissão da
Tarifa, unanimemente, subscreve o voto
do Sr. conferente Dr. B. de Sá e Souza,
a seguir: "Como consta • do processo
junto, os 24 maquinismos sem caixas
destinam-se a relogios de pousar no
chão, os quais São considerados "não
especificados". - Estando estes sujeitos
aos direitos de 50 %, ad-valorem, con-
forme o art. 801 da Tarifa, o mesmo
regimen seguem: os tidos maquinismos
de acôrdo com a nota n. 110-A, da mes-
•a Tarifa. Os proprios arbitros apre-
sentados pelos recorerntes, em Comis-
são Arbitrai (f/s. 11) apoiam a classifi-
cação estabelecida pela Allandega de
Porto Alegre, classificação que, efetiva.:
mente é a que cabe á mercadoria de
se trata, e deve ser mantida. E' como
penso." O 'Sr. inspetor concordou com
o parecer unanime.

Secretaria da Comissão da Tarifa, da
Alfandega do Rio de Janeiro, em 19 de
novembro de 1932. — Luiz Simões, 3°
escriturario, secretario..



Lisas. 	  Kg.P.L.	 $500
8200	 Com lavores ou relevos 	  Kg.P.L,	 18000

16. BAINHAS PARA ARMAS BRANCAS:

Lisas. 	
Com lavores ou relevos

$200 17. BENGALAS:
$200

Kg.P.L.	 26000
Kg. P .L,	 38000

Com ou sem castão da mesma
mataria, de madeira ou de

8500	 junco. 	
Com castão de outras materias

— os direitos das de madeira
ou junco, conforme a qualidade
dos castões.

1.8. BERÇOS. 	  Um

	

Nota n 	  É extensiva a êsto
artigo a nota n 	  ao art. 14 da
classe 23.°

Duzia 6 0 0 0 0

15C:

48500

, 126000

CLASSE 24a

'Ãço' E FERRO E SUAS IAIGAS

Direitos
	

Mercadorias
	

Unidades Direitos

13. ANZÕES, SIMPLES OU GALVANI-.	 SADOS:

Até 500 grs por milheiro 	  K&-P.TÀ. 	 0000
De mais de 500 grs. até 1 kg 	

idem. 	  Kg.P.L.	 38500
8060	 De mais de 1 até 10 kgs., idom 	  Kg.P.L.	 28800

De mais de 10 kgs. idem 	  Kg.P....,.	 26000

112. ARÇÕES PARA SELINS. 	

15, ARGOLAS E MEIAS ARGOLAS:'

Para • chaves. 	
Não especificadas, com ou sem

espiga ou rosca:
$100

Um	 2$000

Kg.P.L,	 3$000

19. BICOS PARA GAZ. 	  Kg.P.L.	 28000

20. BOTÕES, COM OU SEM PRESSÃO -: ,

Simples ou em arcabouço 	  Kg . P .L.	 16600
Envernizados, galvanizados , ou

pintados. 	  Kg.P.L.	 26400
Cromados ou niquelados. 	  Kg. P.L.	 38000
Dourados, prateados ou com es-

168000	 malte. • 	  Kg.P.L.	 68000

,21. BURRAS OU COFRES:

36000
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TARIFA DAS ALFANDEGAS

Para receber sugestões tio prazo de 30 dias

As taxas abaixo indicadas, bem corro as das classes já publicadas, constituirão as tarifas geral e minima, dedu-

zindo-se resoectivamente 9 0 % e 35 To;

Mercadorias	 Unidades

Em bruto ou preparado

1. FUNDIDO, GUSA OU PUDLADO,
BRUTO, EM BLOCOS, LINGUA-
DOS OU FRAGMENTOS; PEDA-
ÇOS SERVIDOS (FERRO VELHO)
E OBRAS INUTILIZADAS. 	  Kg. P .13.

2. BARRAS, CANTONEIRAS, TÊS E
.SEMELLANTES; LAMiNAS OU
PLACAS E TIRAS PARA ARCOS.
DE MAIS DE 0,2 MILIMETROS
DE ESPESSURA; VERGALHÕES
E VERGITIIvHAS DE MAIS DE 6
MILIMETROS D DIAMETRO:

Lisos. 	  Kg.P.L,
Estriados, sulcados ou com rele-

vos resultantes da laininaço. Kg.P.L,

3. LAMINAS CU PLACAS ATÉ 0,2
ãiII.IMETROS DE ESPESSURA
o dobro das taxas acima, segundo
sua qualidade.

4. UMALHA GROSSA. 	  Kg.P .B,

5. PALHA OU FILAMENTOS TOSCOS 	  Kg.P .L.

6. PREPARADO PARA ANALISES,
EM PÓ, FIO OU VERGUINHA 	  Kg.P .R.

7. SOLDA EM PÓ E CHAPA, FIO OU
VERGUINHA, COM OU SEM RE-
VESTIMENTO. 	  Kg.P.L.

Em obras

b. ADEREÇOS E OUTROS OBJETOS .	•
SEMELHANTES DE ADORNO
PESSOAL 	

Nota n 	  É extensiva a êste
artigo a nota n 	  ao art. 6 da
classe 22.

9. AGULHAS:

Para costura á mão ou á máqui-
na, crochet, filet, tricot ou para
enfiar. 	  	  Kg.P.L:

Para máquinas de malharia 	  Kg.P.L.

0. AGULHEIROS, CANETAS, LAPI-
SEIRAS E SEMELHANTES, SIM-
PLES, CROMADOS, ENVERNI-
ZADOS, ESMALTADOS,. NIQUE-
LADOS OU PINTADOS. 	

1. ALDRABAS E CACHIMBOS, CAR-
RANCAS, TARAMELk3 E SEME-
LHANTES.	 	  Kg. P .L.

2. ANCORAS, ANCOROTES E FA-
TEIXAS. 	  Kg.P.L

Até '50 centimetros na maior di-
mensão. 	

38500	 De mais de. 50 até 75 centimetros
idem. 	

De mais de 75 até 100 centime-
tros idem. 	

$600	 De mais de 100 até 125 centi-
metros idem. 	

De mais de '125 até 150 centime-
$goo	 tros idem. 	

Uma
	

608000

Uma
	

1408000

Uma
	

2608000

Uma
	 3808006

Uma
	

5006000



Sabado
	

DIARIO OFICIAI,
	 Dezembro de 1932 23073

Mercadorias Unidades	 Direitos

Kg. P. L. 18200

Kg. P. L. 38000

Um 18000

Kg. P. L. 8600

Mercadorias
	

Unidades Direitos

De mais de 150 até 175 centime
tros idem. 	

	
Uma	 620000

De mais de 175 centimetros
ideal. 	

Nota n 	  Na medição das
°urras ou cofres não serão incluidas
as cimalhas.

As peanhas pagarão direitos em
separado, segundo sua qualidade.

22. CABEÇÕES OU FOCINHEIRAS E
COLEIRAS. 	  Kg.P .L.

23. CADEADOS, COM OU SEM COR-
. RENTE:

Comuns, abrindo por meio cie
chave, dando volta completa 	  Kg,P.L.	 G800

De bomba, letras, . segredo ou
• abrindo com chave por simples

pressão ou volta incompleta e
não especificados, . 	 	  Kg.P.L.	 moo

24. CADEIRAS'

Comuns ou de guarnição. 	  Uma	 48000
De balanço. 	  Uma	 128900
De coluna para escritorio 	  Uma	 88000

25. CADERNAIS, MOITOES, POLÉS,
ROLDANAS, RODÍZIOS E SEME-
LHANTES. COM OU SEM PRE-
PAROS DE MADEIRA. 	

26. CAIXAS, ESCRINIOS E "ESTOJOS,
PARA INSTRUMENTOS .CIRUR- 	 o
GIGOS, MATEMATICOS OU DE -
MUSICA, JOIAS, MEDICAMEN-
TOS HOMOEOPATICOS, NAVA-
LHAS, OCULOS, TALHERES E
OUTRS
Lisos:

Simples, envernizados, galva-
nisados ou pintados. 	  Kg.P.L.

Cromados ou . niquelados. .
Dourados, prateados ou com

esmalte. 	  Kg.P.L.	 38500
Revestidos de couro ou tecido 	  Kg.P.L.	 38000 •

Com lavores ou relevos, enfeites
ou guarnição	 -.111CSMO ou

Kg. P,Ioutro metal ordinario...., 	
Com enfeites ou guarnição de

madreperola. mtarfim, tartaru-1 
ga, metal dourado ou pratea-
do, ou com embutidos ou mar-
chetados, de qualqüer mat'erila
exceto Ouro, platina ou prata. Kg. P.L.

Idem, de ouro, "platTilia • ou prata. ' Kg. P.L.

NOTA N.° Os pertences que
rierem com as caixas, escrinios e
estojos pagarão direitos em sepa-
rado.

Com, desenhos proprids para
estamparia; idem

Corrugadas ou onduladas:

Simples para' portas e seme-
lhantes . 	

carros e vagães de estrada
de ferro 	

Perfuradas para moveis e usos
semelhantes —

Não especificadas 	

DURAS. 	  Cg. P. L.	 18000

34. CONTAS:.

Soltas , 	  Kg. P. L.	 28500
Em obras não classificadas 	  Kg. P.L.	 58000

NOTA N.° E' extensiva a e'ste
artigo a nota n.° ao art. 23 da
classe 20°.

Kg. P.L.	 18500

27. CAMAS. . .

NOTA N.°	 E' "extensiva a -êste
artigo a nota n.	 ao art. 13, da
classe. 22°.

,Uma 108000

28. CAMPAINHAS, CHOCALHOS, GUI-
ZOS, SINCERROS E TIMPANOS:

Comuns para animais, portas,
relogios e semelhantes, com
ou sem mola 	  Kg. P. L.

Para cima de mesa, para igreja
e semelhantes:

Uma	 7508000	 Lisos, simples, envernizados,
galvanizados ou pintados 	

Dourados, prateados ou com
enfeites ou lavores 	

NOTA N.° E' extensiva a êste
artigo a nota n.° ao art. 22 da
classe 23'.

28400 29. CAPACETES 	

30. CAPACHOS 	

, 31. CARTEIRAS, CHARUTEIRAS, FOS-
FOREIRAS E TROUSSES:.

Simples, enverniázadas, galvaniza-
das ou pintadas 	

Croinadas ou niqueladas .........
Douradas ou prateadas 	
Com aros, enfeites ou guarni-

ção de ouro, platina ou prata 	

32. CHAPAS:

Preparadas para gravar ......

Abertas a buril ou com obras de
inscultura:

Kg. P. L. 38000
Kg. P. L. 48500
Kg. P. L. 78000

Kg. P. L. 218000

Kg. P. L. 8700

58000 NO'ÉA N.° Serão consideradas
para boeiros as chapas galvaniza-
das, corrugadas ou onduladas retas,
que pesarem mais de *12 kgs. por
metro quadrado, ficando compreen-
didos na taxa das chapas os aros,

	

88000	 parafusos e rebites que as acompa-
nharem, na proporção máxima de

	

24000	 '5 To de seu pêso total.

33. CHAVES, ACABADAS OU NÃO,
PARA CADEADOS OU FECHA-

28000	 Idem, para coberturas de casas,

Galvanizadas para construção
18000	 de boeiros 	

8700	 Corri desenhos ou dizeres para
impressão, assentadas ou não
sabre macieira 	 Kg. PrL. 158090

Kg. .P. L. 48000

Kg. P. L. 8200

Kg. P. L. 8020

Kg. P. L. 8100

Kg. P. L. 8300
Kg. P. L. 18000

35. COROAS E ORNATOS PARA MONU-
MENTOS OU TUMULOS, SIM-
PLES, ENVERNIZADOS, GALVA-

8800	 NIZADOS OU PINTADOS 	



Kg . P. L. $200
Kg P.L. $500

Kg. P. L. $200

Kg P L. $600
Kg. P. L. 1$400

Kg. P. L. 18000

Kg. P.L. 21.500

Kg. P.L. 5$000
Kg. P.L. 88000

Kg. P.L. $700
Kg. P. L. $400

Kg. P. L. $500
Kg. P.L. 1$000

Kg. P. L. 2$500

Kg. P. L. 18000
Kg. P. L. i$500'

Kg. P.L. $600

Kg. P. L. 18300

44. FECHOS

Para janelas, moveis ou portas?.

Simples, inclusive orem ones
De mola, com ou sem, corrente.

Para bolsas, carteiras, malas, pas-
tas, sacos e semelhantes 	

NOTA N°. — Ficarão sujeitas á
taxa da 1 alinea as verguinhas de

.Kg. P. L. $400
Kg. P.L. 6600

Kg. P.L. 0200

De mais de 1.500 grs. por
metro

	

MÁS 1.500 grs., idem 	
De ferro fundido de elos, des-

ligaveis, com ou sem aias.
Para prisão.) de animais, balan-

ças, rècles e semelhantes,
com ou sem argola, gancho e
girado'.

Não especificadas 	

Em obras — as taxas acima, se-
gundo sua qualidade, com au-
mento de 40 %.

37. DEDAIS, COM C'U SEM FUNDO DE
OUTRA MATERIA ORDINÁRIA..

38. DISTINTIVOS E EMBLEMAS:

Simples, envernizados, galvaniza-
dos ou pintados 	

Cromados, esmaltados ou nique-
lados

Douradus ou prateados 	

39. DOBRADIÇAS, BISAGRAS, BOR-
BOLETAS, GONZOS, LEMES E
SE MANTES, PARA JANELAS,

\ .c:IS OU PG'RTAS:

Com mola
Sem mola

40. ESCAPULAS:

Simples . 	
Com chapa ou florão 	

H. ESPORAS COM OU SEM CORREIA
OU CORRENTE E SALTEIRAS 	

í2. ESTRIBOS PARA MONTARIA, COM
OU SEM MGLA:

Comuns . 	
Estribeiras ou caçambas

13. FECHADURAS:

embutidas, deixarem visiveis exter-
namente as partes de cobre, que as
acompanharem ou lhes estiverem
ligadas, pagarão as taxas das de
cobre.

As partes de fechaduras que não
tiverem classificação eapecial, pa-
garão a taxa da última alinea.

Comuns, abrindo por meio de
chave, dando uma só volta....

Idem, dando duas ou mais voltas
e as de bomba, pressão, segredo,
trinco e não especificadas 	

NOTA N. 	 As fechaduras que,
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36. CORRENTES

Em peças

Amarras e amarretas:

Unidades Direitos Mercadorias
	

Unidades Direitos

meia cana, com acabamento proprio,
adaptaveis a cremones, acompa-
nhem ou não os mesmos.

45. FIO (arame)

Galvanizado: farpado e o ovalado
de 4 por 6 milimetros de dia-
metro. . 	  Kg. P.L.	 $020

Nú, simples ou galvanizado:

	

Até um milímetro de diametro. Kg. P.L. 	 $:50
De mais do um até três milirne-

tros idem. 	  Kg.,P. L.	 $120
De mais de três milimetros até

seis idem. 	  Kg. P.L.	 $100
Dourado, prateado ou coberto de

seda pura ou com mescla 	  Kg. P. L.	 1$800
Envernizado, cromado, niquelado

ou coberto de outra materia 	  Kg. P.L.	 $900

Em obras simples, envernizadas,
galvanizadas ou pintadas:

Alças ou azas para caixas ou
malas. . 	  Kg.'P.L.	 18600

Alfinetes com ou sem cabeça de
louça ou vo, inclusiFe os
de segurança. 	  Kg. P.L.	 18200

Armações para abat-jours, cha-

	

péus ou enfeites de cabeça. Kg. P.L.	 38600
Cabides. . • • .,... •-• .!"• • L.....ttt 	  Kg. P.L.	 1$600

Colchetes:

Para vestUario e prisões para
Para correia. 	  Kg. P. L.	 0200

botões. 	 	  Kg. P.L.	 $800
Cabo ou 'cordoalha. 	  Kg. P.L.	 $250
Gaiolas. . 	  Kg. P. L.	 18600
Ganchos. 	  Kg. P. L.	 112001

Grampos:

Para o cabelo. 	  Kg. P.L.	 1$00Cf
Para fixar, gratfipear

prender papeis e não espe-
cificados. . 	  Kg. P4L.	 ;1$800,

Grelhas, batedores de oves,
torradores para pão e seme-
lhantes, com ou §,eln PY.P.P.62r0

	

de madeira., ree~:sertkwir".n, Kg. 22n,	 !ffit

1410ias

Para assentos ou entergõee. Kg. P.T.
Para colecionadores ou pas-

tas. • •. • • • • r.-• •	 • • • Kg . P.L.	 4a500
Ratoeiras com ou sem preparo
, de madeira. 	 ana~- R g	 •

Itéla ou pano de arame

	

: Em peças

Para céreas ou viveiros.. Kg. P.E. 	 $500
Para construção em ci-

mento armado. 	  Kg. P. t.	 ;150
	Para moveis e outros fins. Kg. P. L.	 1$200

Em Obras::,

Esteiras ou retalhos com
acabamento para maqui-
nas agricolas. 	  Kg. P. L.	 $150

Estrados ou enxergões com
guarnição de ferro ou
madeira. . 	  Kg. P.L.	 $700

Mascaras... XL*
	 Kg. 1.L.	 090§



quer mataria.
Ficarão sujeitos á mesma taxa

do arame farpado ou ov:.'ado os
grampos galvanizados para cUtia.

São estensivas a este drtigo
disposições das 2° e 3° partes ria -
nota n°.	 ao art. i8 da classe 22'

16. FIVELAS:

Lisas, simples, envernizadas, gal-
vanizadas ou pintadas. 	

Cromadas, niq p eladas, polidas
com ou sem .relevos oü cober-
tas de qualquer mataria, para
calçados, cintos, suspensorios,
vestidos e semelhantes 	

Douradas, prateadas ou com os-
malte. 	

i7. FOGAREIROS, FOCES, FORNOS,
FORNALHAS, ESTU EA 5 E
QUAISQUER DE SUAS PARTES:

Simples, envernizados ou pinta-
dos. 	

Esmaltados. . 	

NOTA N°. — Pagarão a taxa da
última alinea as mercadorias ,dêstu
artigo a que faltarem peças exter-
nas tais como: chaves, fechos, pés,
torneiras ou tubos.

Quaisquer partes de alumínio OU
cobre que forem sepaiaveis das mer-
cadorias dêste, artigo, pagarão di-
reitos segundo sua classificação; no
caso contrário sujeitarão rs mesmas
mercadorias á sobre-taxa de 50 %.

48. FOLHA DE FLANDRES

Em laminas:

Kg. P. L. 18000

Kg: B. L. 3$000

•
kg. P.L. 68000

Kg. P. L. - 400
Kg, P.L. $600

Steado 17
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Mercadoria:: Unidades Direitos Mercadorias Unidades

Não especificadas: 49,
50.

FORMAS OU PÉS PARA CALÇADO.
FREIOS E BRIDÕES, COM OU SEM

Kg. P.L

De	 fio	 ou	 cordoalha 	 Kg. P. L. 28000 BARBELA, COMI-LETOS OU NÃO. Um
De tela ou pado de arame 	 Kg. P.L. 2$400

•	 •	 .	 -	 •
NOTA N°.	 — A tua. das arma-

ções	 para	 abat-jours,	 enfeies	 ou

NOTA N°.	 — Os freios que ti-
vetem enfeites ott- guarnição de me-
tal dourado	 ou	 prateado pagarão

chapéus compraende mesmo aquelas
cujos fios forem 'cobertos de qual-

• mais 30 To";

'2:skiía

Dit,si[os

;--7.30(

15200

4$000

$70G
18000

18000

Para grades, janelas, moveis, por-

	

tas ou selins	 . P. L.
Para prender papei 	  1Kg. P. L.

1. MOBILTAS E MOVEIS NÃO CLAS-
SIFICADOS. BEM COMO AS PE-
ÇAS AVULSAS 	  Kg.P .L.

NOTA N°. — E' extensiva a êste
artigo a nota n°. ao art. 23 da
classe 22°.

54 .. PARAFUSOS, CAVILHAS E POR-
CAS .  .	  Kg.P.L.	 $600

55: PENAS PARA ESCREVER, SIM-
PLES, CROMADAS, GALVANIZA-
DAS, NIQUUADAS, DOURADAS
OU PRATEADAS 	  	  Kg . P .L.	 6•5000

•
56. PENTnS, TRAVESSAS, GRAMPOS,

PRENDEDORES PARA O CABE-
LO, SIMPLES, CROMADOS, EN-
VERNIZA DOS, GALVANIZADOS,
NIQUELADOS OU PINTADOS 	  Kg.P.L.	 280W,

NOTA N°. — E' extensiva a este
artigo a terceira parte da nota n°.
ao art. 18 da clast,e 22a.

57. PREGOS, ARESTAS, CRAVOS, RE-
BITES, TACHAS E SEMELHAN-
TES:

Simples 	  Kg. P.L.	 8400
Com calina de madeira ou me-
tal brdinario 	  	  Kg.P .L.	 $800

NOTA N°. — Os pregos que tive-
em cabeça de outras matarias não
:specificadas, pagarão os direitos
lua a estas competirem com abati-
mento de 30 %.

51. MESAS. . 	 	 Uma

52. MOLAS:

Kg. P.L. $050
58, PUXADORES, MAÇANETAS, TRAN-

Kg. P. L. $250 QUETAS E TRINCOS 	  Kg.P.L. 18300
Kg. P. 1,,
Ii:g. P.L.

$350
$500 59. TIPOS, ESPAÇOS, FILETES, FLO-

RÕES,	 LINHAS,	 VINHETAS	 E
OUTROS	 CARACTERES	 PARA
ENCADERNADOR	 	 	  Kg.P.L. $600

Kg. P. I,. 18000 60. TRILHOS:

Kg. P. I,.
Kg. P. L.
Kg. P.L.

18800
28400
38000

Até 10 kgs. por metro corrente 	  Kg.P.R.
De mais de 10 ligs. idem 	  Kg . P	 .

$040
$010

Simples. 	
Envernizadas, estampadas ou

pintadas. . 	
Cromadas ou niquelarias 	
Douradas ou prateadas 	  ...

Em obras:

Simples. 	
Envernizadas, estampadas ou

pintadas. 	
Cromadas ou niqueladas 	
Douradas ou prateadas 	

NOTA N°. -- As laminas simples
recortadas pagarão .ax taxa das en-
vernizadas.

Ficam compreendidas nas obras
dêste artigo sómente as de funilei-
ro e de lampista não . classificadas,
'e no seu peso se incluirá u dos ca-
bos, tampos e outros acessorios de
madeira, chifre ou outra mataria
que lhes pertencereni.,

NOTA N°. — Para determinação
da taxa dos trilhos que vierem já
ajustados a dormentes ou travessas,
será excluido o pêso dêsses acesso-
rios.

Os dormentes ou travessas, gira-
dores, grampos, parafusos e porcas,
pregos, agulhas, cruzamentos, cru-
zetas, desvios, panelinha, talas de
junção e outros acessorios de aço
ou ferro, ficarão sujeitos á mesma
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Unidades DireitosMercadorias

disposição e taxas doa trilhos,
quando com estes juntamente im-
portados; vindo, porém, separada-
mente, pagarão a taxa da primeira
alinea.

el. TUBOS DE QUALQUER FEITIO,
CURVOS OU RÉTOS, PARA AGUA,
O ALDEIRA S, ELETRICIDADE,
ESGOTOS, GAZ E USOS SEME-
LHANTES:

Quaisquer outros:

Fundidos, simples ou galvani-
zados	 .. 	 	 kg r

	Batidos, idem	 .......	 P . R .

	

Esmaltados .	 ....... .. 	  Kg . P R .
Ondulados ou corrugados gal-

vanizados (boeiros) armados
ou desarmados 	  Kg.P.R.

63. OBRAS NÃO CLASSIFICADAS:

Para . construção de afmazens,
casas, cêrcas, embarcações, ga1.6
pões, pontes, silos, torres, gran-

- cies depositos ou tanques, bem
como postes teiefonicos, tele-
graficos e. para iluminação:

Barras deformadas, chapas pia-
•nas, recurvadas ou distendi-
das, colunas e consolos lisos,
estacas, estais, esteios, lon.-
garinas, rnoirões, tesouras,
traves, travessas, vigas, vi-
gotas e semelhantes, com
furos ou encaixes ........... Kg.P.L

Balaustres, bandeiras para por-
tas e janelas, batentes, caixi-
lhos, "calhas, cancelas, capi-
teis, colunas com ornatos,
corrimãos, degraus, escadas,
grades, janelas e portas, pai-
neis, peitoris, sacadas, vene-
zianas e semelhantes, que
não constituirern propria-
mente o esqueleto das cons-
truções .	 ......... 	  Kg.P:L.

NOTA N°. — Os parafusos, por-
cas, pinos ou rebites quê acompa-
nharem as peças acima, pagarão di-
reitos em separado.

Mercadorias	 Unidades Direitos

Lanihrequins, lambris, florões,
lanças e outros enfeites ou
guarnições para gradis, te-
lhados, viveiros e semelhan-
tes .. 	  Kg.P.L.	 $450

Para ;cima de mesa, parede ou
MO, de adõrno ou de fantasia,
taiS como: arandelas, bustos,
.cachepots, candelabros, castiçais,
cinzeiros, estatuetas, figuras,
florões e guarnições para mo-
veis, imagens, jarras e vasos
para flores, lampadarios, lus-
tres, medalhões, plafoniers, por-
ta.rcartões, pucaros para pó de
arroz, pulverizadores para toi-
tete, taças para premios e
objetos semelhantes 	  Kg.P.L.	 1$500

Para escritorio, serviço de mesa
e outros usos:

$050 Argolas para guardanapos, as-
sucareiros, bacias e jarros
'para toilette, bandejas, ber-
'ços para mata-borrão, bisco-
teiras, bonaboneiras, brunido-
res para unhas, bules, cafe-
teiras, carices, canecas, chi-

'caras, cinzeiros simples, coa-
, dores para chá, colheres, con-
chas, cepos, • corta-papeis,
'cuias, descanços para pratos
e talheres, escarradeiras; es-

' crivaninhas, espelhos para fe-
chaduras,' esponjeiras, facas
inteiriças para peixe, fari-
nheiras, fruteiras, galheteiros,.
garfos inteiriços ditos liras,
garrafas inclusive termo, gar-
ras para assucar ou gelo,
lampeões, licoreiros, mealhei-
ros, paliteiros, pesos para pa-
peis, pires, porta-escovas,
pratos, saboneteiras, sopei-
ras, taças, tinteiros e obje-
tos semelhantes	 	  Kg.P.L.

Barris, botijões, cilindros, la-
tas, tambores, tubos e seme-
lhantes para condução de
mercadorias liquidas, semi-
líquidas ou gazosas, simples
envernizados, galvanizados ou
pintados .. 	  Kg ,

Não especificadas:,

'Fundidas:

Simples .	 	  Kg. P .L.
Envernizadas, galvanizadas ou

pintadas.. 	 	 Kg. P .L.
Cromadas ou niqueladas 	
Esmaltadas	 	  Kg.P .L•
Douradas ou prateadas'	 	 .P .L.

Batidas:

Simples .. .... .... ... 	  Kg. P . L .	 $400
Envernizadas, galvanizadas ou

pintadas 	  Kg. P .L .	 $600
Cromadas ou niqueladas 	  Kg. P . L .	 $800
Esmaltadas . 	 	  Kg. P . L .	 1$000

$350	 Douradas ou prateadas 	  Kg.P.L.	 1$600

NOTA N°. — E' extensiva a êste
artigo a nota n°.	 ao art. 38 da
classe 22'.	 ...

Salvo disposição especial, as ta-
xas das mercadorias desta classe

Flexiveis .	 ....... 	  Kg.P.L.	 $250

$100
$120
$200

NOTA N°. — São extensivas a
este artigo-as notas ns. aos arti-
gos 27 e 38 da classe 22°.

Os tubos e acessorios que forem
revestidos internamente de cobre
ou outro metal ordinario, ficarão
sujeitos ao dobro das taxas acima,
segundo sua qualidade.

52. VARETAS E OUTRAS OBRAS -DE
CHAPA NÃO CLASSIFICADAS,
PARA ARMAR, PRENDER OU
FIXAR CALÇAS, CHAVES, ES-
PARTILHOS OU COLETES, GRA-
VATAS, PALETOTS, PERNEIRAS,
SAIAS E SEMELHANTES, SIM-
PLES, CROMADAS, ENVERNIZA-
DAS, NIQUELADAS OU, FORRA-
DAS DE COURO OU QUALQUER
TECIDO .	 ..... ......... Kg.P.L	 3$000

$150

$8UU

$150

$300

$400
$500
$600

1$000
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aplicam-se indistintamente ás que
forem batidas ou fundidas, sim-
ples, envernizadas ou pintadas.

As que forem galvanizadas paga-
rão mais 70 %; as cromadas ou ni-
queladas mais 30 % e as douradas,
esmaltadas ou prateadas mais CO %;
as que tiverem enfeites, guarnição
ou partes de outras matarias paga-
rão mais: 30 %, si de outro Metal
ordinario; 60 %, si de madrepe-
rola, marfim, tartaruga ou metal
dourado ou prateado, e o triplo dos
direitos si tiverem diminutos oh.

feites ou guarnição de ouro, plati-
na ou prata, não estando assim
classificadas.

Designam-se pela expressão gal-
vanizadas, as mercadorias que fo-
rem aluminadas, chumbadas, bron-
zeadas, estanhadas, latonadas ou zin-
cadas.

Serão observadas quanto aos mo-
veis as mesmas disposições refe-
rentes aos de madeira, ficando su-
jeitos os que tiverem lavores ou
enfeites á sobFetaxa de 50 %.

' CLASSE 33'

MAQUINAS, AllIAEL.HIOS EIEREAMENTAS E TJTENSIbrOZ DIVERS06

Mercadorias
	

TTn t/led AM Direitos

1. AFIADORES:

Para facas:

Com cabo de barbatana, chifre,
osso, madeira, metal ordina-
rio ou materias imitando am- •
bar, coral, madreperola, mar-
fim, tartaruga e semelhantes. Um

Conri cabo de madreperola, mar-	 •
fim, tartaruga; metal branco,
dourado, prateado qu não.. Um

Para navalhas comuns:

De duas faces. 	 •• .• Um
De quatro fan'es. 	  Um

Para navalhas Auto-strop Gilete,
Polux, semelhantes. de mani-
vela e outros não especificados. Kg.P.L.

2. ALAMBIQUES, AUTOCLAVES, ES-
TUFAS, PASTEURISADORES,
E SEMELHANTES, PARA LA-
BORATORIOS OU FABRICAS:

Pequenos ou de capacidade não
excedente de 50 decimetros eu-
bicos — os direitos das obras
não classificadas, segundo sua
qualidade. 	

Grandes ou de capacidade exVe-
dente de 50 decimetros cubicos
— os direitos das maquinas
operatrizes não especificadas.

3. ALMOFAÇAS. . . 	 Kg.P.L.	 $600

4. ALMOTOLIAS:

De folha de Flandres ou ferro
galvanizado. . . 	  Kg.P.L.

De outro metal ordinario 	  Kg.P.L	 1$200

• 5. APARELHOS DE MOVIMENTO OU
TRANSMISSÃO E QUALQUER
DE SUAS PARTES NÃO CLAS-
FICADAS, TAIS COMO: ANEIS,
BUCHAS, CAIXAS PARA:MAN-
CAIS, CHAVETAS, COLARES,
COLUNAS PARA RECEBER
AS SUSPENSÕES, EIXOS, LU-
VAS, MANCAIS, POLIAS, SUS-
PENSÕES e E OUTRAS PEÇAS
SEMELHANTES. . , 	  Kg.P.L.

6. AQUECEDORES A ALCOOL, CAR-
VÃO, ELETRICIDADE, GÁS,
OiLE0 OU OUTRO COMBUSTI-
VEL. . . 	 Ka.P.L

Mercadorias	 Unidades Direitos

7. BALANÇAS:
De conchas pendentes,•imples

, ou comuns:
De aço ou ferro 	  Kg.P.L.	 1$201)
De outro metal ordinario 	  Kg.P.L.	 2$000
De aço ou ferro com conchas

de outro metal ordinario ou
de madeira 	  Kg.P.L.	 1$600

De plataforma com estrado de
ferro, de madeira ou de ma-
deira e ferro:
Para pesar até 100 kgs 	  Uma	 25$000
De mais de 100 até 200 kgs 	  Uma	 45$000
De mais de 200 até 500 kgs 	  Uma	 65$000
De mais de 500 até 1.000 kgs 	  Uma	 100$000
De mais de 1.000 até 2.000 kgs. Uma	 1608000
De mais de 2.000 até ,5,000 kgs. Uma 	 240$000
De mais de 5.000 kgs 	  Uma	 3408.000

	

XOTA N.	 As balanças de pla-
taforma automaticas .som mostrador
pagarão mais 50 %, e as que, além
de automaticas, com ou sem mos- •
trador, tiverem aparelho registra-

	

dor, coletor	 distribuidor, paga-
rão o dobro dos direitos.

$300

1$500

$300
$600

2$50o

De cima de mesa ou balcão, de
qualquer feitio, com base ou
sóco de qualquer qualidade:

Até 0m,40 na maior extensão. Uma
De mais de 0,40 até 0,60 idem. Uma
De mais de 0,60 até 0,80 idem 	  Uma
De mais de 0,80 idem 	  Uma

Granatarias:
Comuns de pendurar ou colu-

na.	 	  Kg . P .L .
De precisão, com ou sem cai-

$600	 xa. . . 	 	  Kg. P .L .

6$000
15$000
20$000
30$000

6$000

12$000

• Automaticas e semi-automatibias
computadores, com ou sem
plataforma, tipos Dayton, Ber-
key .e semelhantes:
Com capacidade até 10 kgs.... Uma	 25$000
Idem até 20 kgs 	  Uma	 30$000
Idem até 50 kgs 	  Uma	 35$000
Idem até 100 kgs 	  Uma	 415$000
Idem, até 200 •kgs 	  Urna	 00$000
Idem de mais de 200 kgs.—os

$200 mesmos direitos das balan-
ças de plataforma ou de es-
trado, observada a nota res-
pectiva.

Para pesagem de café, cereais
1$500	 •	 semelhantes. . . 	  Kg.P.L.	 $600



i g • CORTA-VIDROS:
$600
$800	 Com ponta de diamante.

,1$300	 Não especificados. . . .

19. CROQUES SEM CABO:

De aço ou ferra 	  Kg.P .L.
De outro metal ordinario 	  Kg.P .L.

20. -ENXÓS 	 ....	  Kg.P.L.
21. ESCAFANDROS COMPLETOS. 	  Um

NOTA N. Os tubos pagarão di-
reitos em separado; e as partes avul-
sas que não formarem o escafandro
completo ficarão sujeitas ás taxas
que lhes competirem, segundo sua
qualidade.

$800

18500
4$000

$600
1$800

$600

1008000

22. ESEUMINHOS:

De papel 	 .. 	
I3e pelica 	

1$200 23. ESQUADROS COMUNS, COM OU
SEM ESCALA:18600

Kg.P.L.
Kg.P .L

18500
48000

•	 • o • • •

......

Um
Kg.P.L.
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Unidades Direitos

Com mela:

De canud(c de suspender, com
ou sem concha. 	  Kg.P.L.	 28000

Com soco de ferro ou marmore,
de uma só concha 	  Kg.P .L.	 1$00

Não especificadas. 	 	  Kg.P.L.	 .1800

Braços, conchas, cruzetas, fieis,
navalhas, socos e outras par-
tes de balanças classifi%das
por unidade:

De aço ou ferro simples 	  Itg.P.L.
Idem, cromado ,envernizado,

esmaltado, niquelado ou pin-
tado.	 	  Kg.P.L.	 28500

De outro metal ordinario 	  Kg:P.L.	 a$500

NOTA N. Os pesos ou marcos
proprios para servirem nas balan-
ças pagarão direitos em separado.

8 BIGORNAS, SAFRAS E RESPECTI-
VAS MATRIZES:

Até o peso de 2 kgs 	  Kg.P.L.
De mais de 2 até 5	 	  Kg.P.B.
De mais de 5 kgs 	  Kg.P.B

NOTA N. Nenhuma bigorna ou
safra, pagará menos do que a mais
pesada da alinea anterior.

9. BOMBAS

Manuais:

Aspirantes:

De aço ou ferro...... ..... Kg.P.L.
De aço ou ferro e cobre.... Kg.P.L.
De cobre. 	 	 Kg.P.L.

Prementes e aspirantes-pre-
mentes:

De aço ou ferro 	  Kg.P.L.
De aço ou ferro e cobre 	  Kg.P.L.
De cobre. .	 	  Kg.P.L.

Para gásolina ou para alcool-
motor, simples ou com mos-
trador, de qualquer modo
acionadas, armadas ou desar-
madas e qualquer de suas
partes não classificadas 	  Kg.P.L,

Movidas a vapor, ar comprimi-
do, ar quente. eletricidade ou
força hidraulica, e as para
extinção de incendios —
direitos das maquinas ope-
ratrizes não especificadas.

NOTA N. Considerar-se-ão
bombas de ferro e cobre as que ti-
verem os cilindros ou sómente as
caixas de válvulas de cobre; e bom-
bas de cobre aquelas em que as
caixas de válvulas, bem como os ci-
lindros, forem de cobre.

10. BRUNIDORES PARA DOURADOR 	 Um
II. BUZINAS OU PORTA-VOZES 	  Uma
12. CADEIRAS PARA BARBEIRO E SE-

MELHANTES. .	 	  Uma

13. CALDEIRAS:

Condensadoras de vapor:

De aço ou ferro, Simples.... Kg.P.L.	 $300

" Idem, cromado, galvanizado, ni-
quelado ou pintado. 	  Kg.P.L.	 $500

De outro metal ordinario 	  Kg.P.L.	 18200
Geradoras de vapor — os direitos

das máquinas motrizes. .

14. CARDAS:

Manuais. .	 ..........

Para maquinas:

niçqo
Idem com guarnição de metal

tal ordinario ou madeira 	

Movidas a vapor, eletricidade ou
outra força — os direitos das
maquinas operatrizes não espe-
cificadas.

15. COMPASSOS COMUNS E SUAS PAR-
TES:

Para carpinteiro, ferreiro e ouw
tros oficios:

17. COMPRESSORES DE AR — os direi-
tos das maquinas operatrizes não
especificadas.

Kg.P.L.	 $400
Kg.P .L,	 18000

Kg. P .L L.	 $800

2.1. ESTICADORES OU DISTENSORES
DE ARAME. 	 	 $300

$500
$300
$200

18500	 Em peças ou tiras, sem guar-

Par 840A

Kg.P .L. 28000

Kg.P .L. 8300

	

De aço ou ferro 	  Kg.P.L.	 $600
De outro metal ordinario ou de

	

ferro e cobre. 	  Kg.P.L.	 18500

Para colegiais:

	

De aço ou ferro. 	  Kg.P.L.	 $400
De outro . metal ordinario ou de

	

ferro e cobre. 	  Kg.P.L.	 1$000

mo 16. COMPONEDORES 	 ... 	 Um	 8700
$600

18000

De aço ou ferro 	
0000	 De outro metal ordinario. .

De madeira ou de madeira e me-
tal ordinario 	
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25.. ESTINTORES DE INCENDIO POR-
TATEIS, SEM CARGA:

De aço ou ferro, simples ou pin-
tados	 Kg P L 

De outro metal ordinario. . 	 Kg.P.L.

Montados sõbre rodas — o dObro
dos direitos das maquinas ope-
ratrizes não especificadas

NOTA N. Os suportes de outra
nateria e as cargas pagarão direitos
em separado.

26. FERRAMENTAS:

Grossas, tais como: alavancas com
ou sem unhas, alviões, anci-
nhos, curva-trilhos, enxadas, fa-
cões para cortar cana, grosseiros
e sem gume, ferros de cova, foi-
ces, foicinhas, forcados, forqui-
lhas, gadanhas, machados, ma-
chadinhas, malhos e marretas de
peso de 2 quilogramos ou mais,
pás, picarêtas, picões, sachos, sa-
cholas, serrotes para forragens,
tenazes grandes e semelhantes. Kg.P.L.

Pneumaticas e elétricas:

Pesando até 10 quilogramas.. Kg.P.L.
De mais de 10 até 50 quilogramos Kg. P .L.
De mais de 50 até 100 quilogra-

MOS 	 	  Kg. P .L.
De mais de 100 quilogramos 	  Kg.P.L.

NOTA N. Os cabos desligaveis
das ferramentas grossas pagarão di-
reitos em separado.

Nenhuma ferramenta pneumatica
ou elétrica pagará menos do que a
mais pesada da alinea anterior.

27. FERROS:

De cortar hostias, obreias, pasti-
lhas e semelhantes:

De aço ou ferro. 	  Kg. P .L.
De ferro e cobre 	  Kg.P.fp.
De outro metal ordinario 	  Kg.P.E.

De alisar, encrespar, frisar e on-
dular cabelos, pliSsar e seme-
lhantes 	 ..	 Kg.P.L.

De engomar ou de polir:
De aço ou ferro simples 	  Kg.P.L.
Idem cromados ou niquelados 	  Kg.P.L.
De outro metal ordinario 	  Kg.P.L.

NOTA N. Na taxa dos ferros, fi-
cam compreendidas as de suas par.
tes e acessorios, tais como: depósito
e descanso da mesma ou de mata-
ria inferior e tomada de corrente
elétrica.

28. FITAS PARA MAQUINAS DE ES-
CREVER E SEMELHANTES 	  Kg.P.L.

29. FOLES:

De madeira com sanfona de couro Kg.P.L.
De aço ou ferro, idem. 	  Kg.P.L.
Movidos a vapor, elétricidade ou

outra força — os direitos das
maquinas operatrizes não espe-
cificadas. -

Unidades Direitos

NOTA N. Os contrapesos que
acompanharem os foles pagarão di-
reitos, segundo sua . qualidade.

1$000 30. FORJAS:
3$000

Portateis, com ou sem ventilador. Kg.P.B. 	 $20C

Fixas ou semi-fixas movidas a
vapor, eletricidade ou outra
força — os direitos das maqui-
nas operatrizes não especifi-
cadas.

31. FÔRMAS, nASSADETRAS E MIS-
TALISADORES, 'PARA PURGAR
OU REFINAR .ASSUCAR E
OUTRAS. 	

32. FORQUETAS:

De aço ou ferro 	
De outro metal ca. :finaria

33. GARLOPAS, GOIVETES. GUILHER-
MES, PLAINAS, REBOTES E
SEMELHANTES.

$100 34. GELADEIRAS. REFRIGERADORES E
SEMELFIANTES, DE METAL OH-
DINARIO, COM OU SEM APARE-
LHAGEM FRIGORIFICA — og

$300	 direitos das respectivas obras
$250	 não classificadas, segundo sua

qualidade.

$150 35. GUINDASTES:

Guinchos manuais, talhas diferen-
ciais de Weston e semelhantes. Kg.P.L.

Movidos a vapor, eletricidade ou
outra força, inclusive os deno-
minados viajantes para arma-
zens — os direitos das máquinas
operatrizes não especificadas.

36. INSTRUMENTOS ,AGRICOLAS TAIS
COMO: ARADOS, ARRANCADO-

• RES DE TOCOS E DE TU-
BERCULOS, CEIFADEIRAS, CUL-
TIVADORES, ESTIRPADORES.
GRADES, SEMEADORES. SULCA-
DORES E SEMELHANTES. .. 	 r•ivres

$6
00 37. LAGARIÇOS PARA ESPREMEI/.

FRUTAS:

De aço ou ferro 	  Kg.P.L.	 8400

$800
$500	 •	 De outro metal ordinario . 	  Kg.P.L.	 1$500

1$500 38. LIÇOS:

De metal ordinario. 	  Kg.P.L.	 $500
De outra materia. 	  Kg.P.L.	 1$200

39. LIMAS:

Para dentes. 	  Kg.P.L.	 4$000

4$500
	 Não especificadas:

	

Pesando até 300 grs. por duzia. Kg.P.L.	 1$200
De mais de 300 até 1.500 grs.

1$500
$600
	 De mais de 1.500 grs. idem 	  Kg.P.L.	 $600

idem.	 	  Kg.P.L.	 $800

Nota n 	  Nenhuma lima da úl-
tima divisão pagará 'menos do que
a: mais pesada da alifiea anterior da
mesma divisão.

Unidades Direitos
	

Mercadorias

Kg.P.L. $400

Kg. P .L . 185.,

Kg. P .L . $600

$200

$200

$500
$800

1$500

e
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Unidades- Direitof,

Idem, idem, conjugadas a
maquina a gaz, gaz pobre,

$300	 alcool, nafta, a:1. quente, ar
$400	 comprimido ou qualquer
$500	 mistura explosiva:

Pesando até 2.000 kgs. 	 Kg.P.L.
De mais de 2.000 kgs.	 Kg.P.L.

D	 Hidraulicas:

40. LIXA:

De peixe. •	 Kg•P•L.
Em papel.	 	  Kg. P .L.
Em tecido. 	  Kg. P .L.

$130
$080

41. MAÇARICOS:

De aço ou ferro .......... ........ Kg.P.L. 	 $600
De outro metal ordinario ..... 	 Kg. P .L.	 1$500

42. MÁQUINAS:

Motrizes:

A vapor:

Fixas, e para a navegação,
com as caldeiras respecti-
vas:

Pesando até 1.000 kgs...
De mais de 1.000 até 5.000

kgs.	 	  Kg.P.L
De mais de 5.000 até 20.000

kgs.	 	  Kg.P.L
De mais de 20.000 até

100.000 kgs. 	  Kg.P.L,	 $080
De mais de 100.000 kgs 	  Kg.P.L	 $060

Semi-fixas, com as caldeiras
• respectivas, e verticais ou

horizontais, com caldeira,
constituindo grupo motor:

Pesando até 3.000 kgs.. 	  Kg. P .L
De mais de 3.000 até 12 ..000	 •

kgs.	 	  Kg.P.L.	 $100
De mais de 12.000 k. gs 	  Kg.P.L.

Locomoveis com as caldeiras
respectivas:

Pesando até 5.000 kgs.... Kg.P.L.
De mais de 5.000 kgs 	  Kg.P.L.

	

13 - A gaz, gaz pobre, petrotea	
alcool, nafta, ar quente, ar -
comprimido ou qualquer mis-
tura explosiva:

Pesando até 500 kgs. 	
De mais de 500 até 1.000

kgs. 	  Kg.P.L.
De mais de 1.000 kgs. 	  Kg.P.L.

C - Dinamo-eletricas:

Alternadores, excitadores e
semelhantes:

Pesando até 10 kgs. 	  Kg.P.L.
De mais de 10 até 50 kgs 	  Kg.P.L.
De mais de 50 .até 100

kgs. 	  Kg.P.L.
De mais de 100 até 1.000

kgs. 	
	

Kg.P.L
De mais de 1.000 kgs. 	 Kg.P.L.

Idem, idem, conjugadas a
máquinas a vapor ou hi-
draulicas:

Pesando até 2.000 kgs. 	 Kg.P.L.
De mais de 2.000 até
10.000 kgs. 	  Kg.P.L.
De mais de 10.000 kgs.	 Kg.P.L.

De rodas, de cilindro e em-
bolo:

Pesando até 2.000 kgs. ... Kg .
De mais de 2.000 até

10.000 kgs. 	  Kg.P.L.
De mais de 10.000 kgs.

E -.Locomotivas a vapor, pe-
troleo, alcool, essencia, ele-
trioidade e os respectivos
tenders:

Pesando até 20.000 kgs.	 Kg.P.L
De mais de 20.000 kgs.	 Kg.P.L

$180

$140

$100

$140

$080

$080
$060

F - Moinhos de vento com as
torres respectivas. 	  Kg.P.L.

G - Tratores e rolos mecanicos
compressores, a vapor, petro-
leo, alcool, essencia ou eletri- 	 •
cidade. 	  Kg P L

- Turbinas:

A vapor:

Pesando até 500 kgs.. 	 . Kg.P.L
De mais de 500 até 5.000

kgs. 	  Kg.P.L
De mais de 5.000 kg 	  Kg.P.L

Hidraulicas:

$300

$240
$120

$060
$040

$040

$060

8250

81:40
$060

$300

8240

$120

$150

Pesando até 2.000 kgs...„ Kg.P.L
De mais de 2.000 até 10.000

kgs., . .	 	  Kg.P.L.

De mais de 10.000 kgs 	  Kg.P.L
8260	 I - Não especificadas 	  Kg.P.L

$1$0	 NOTA N° - As maquinas motri-
zes de uma alinea não poderão
pagar menos do que a mais pe-
sada da alinea anterior da mesma
•4iyisão.

Operatrizes:

$500	 Para amolar facas e ferra-
$300	 mentas, aparar lapis, bor-

dar mi costurar, cortar
$240 fiambre, pão, papel, rolhas

ou tecidos; debulhar ou que-
brar milho, desnatar leite,

$180	 até á capacidade de 10 li-
8120 tros, engarrafar, engomar,

estenografar, fazer gelo ou
sorvetes, lavar copos, gar-
rafas ou pratos, lavar e ex-
premer roupa, limpar .facas,
picar carne, fumo ou legu-

0180	 mes, ralar. :e semelhantes,
de uso domestico, escrito-

$140	 rio, mercearia e pequenas
8100	 oficinas. 	  Kg.P.B.	 $150
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Para calcular e para contabi-
lidade ou estatistica, siste-
ma Reiterai' e outros:

Pesando até 10 kgs 	  Kg.P.L.
De mais de 10 até 50 kgs 	  Kg.P.L.
De mais de 50 até HO kgs. Kg.P.L.
De mais de 100 até 250 kgs Kg.P .L.
De mais de ' 250 kgs 	  Kg.P.L

'Para carregar cartuchos 	  Kg.P.L.
Para encerar soalhos, varrer

casas e tapetes 	

Para escrever:

Com teclado . . 	 	
Sem teclado.	 	  Kg.P.L.

Para germinar ou incubar 	  Kg,P.L.
Para impressão de caracte-

res em relevo (sistema Brai-
le) para os cegos. . 	 	 'Livres

Idem em cheques e semelhan-
plantes.	 	  Kg.P:L.

Para registrar. pagamentos 	  Kg.P.L.
Para tipografia: linotipo, mo-

‘notipo, autoplates e semi-
autoplates.

Não especificadas:

Pesando até 10 kgs 	  Kg . P
De mais de 10 até 50 kgs 	  Kg.P.L.
'De mais de 50 até 100 kgs 	  Kg.P.L.
De mais de 100 ate 250 kgs 	  Kg.P.L.
De mais de 250 até 500 kgs 	  Kg.P.L.
De mais de 500 até 1.000

kgs. .	 	  Kg.P.L.,
De mais de 1.000 até 5.000

kgs. . . •	 	  Kg.P.L.
De mais de 5.000 até 10.000

kgs 	 . . .	 	  Kg.,.P.L.
De mais de 10.000 kgs 	  Kg.P.L.,

NOTA N's — Os dinamos-eletricos
e as tomadas de corrente eletrica,
que acompanharem as maquinas.
operatrizes, pagarão direitos em
separado, si a taxa destas lhes
fôr inferior e puderem se des-
ligar; quando, porém, vierem pre-
sos ás mesmas maquinas e os direi-
tos deles foram superiores cobrar-
se-á em dobro a taxa que a estas
competir.	 •

As maquinas para calcular, con-
tabilidade e não especificadas, não
pagarão menos do que a mais pesada
da alinea da mesma divisão.

As correias, caixas e tapas paga-
rão direitos em separado.

43. MARTELINHOS; MARTELOS OU
TACOS E OUTROS SOBRESA-
LENTES DE COURO PARA TE-
ARES.

44 MASCARAS CONTRA GAZES, SEM
CARGA.

Nota n 	  As cargas pagarão
direitos em separado,

45. MOINHOS:

Pequenos, sem roda ou volante.. Kg. P.L.
Portateis com roda -ou volante.... Kg. P.L.
Fixos ou semi-fixos, para uso das

fabricas, movidos a vapor, ele-
tricidade ou outra força — os
direitos das maquinas opera-
trizes não especificadas.

Mercadorias
	 Unidades Direitos

4. NIVEIS OU LIVEIS SIMPLES OU
COMUNS DE BOLHA DE AR.... Kg. P.L.	 2ête,0

47. PARA-RAIOS:
-	 Com bouquet multiplo, simplee

ou com ponta de platina......Um	 12$U00
Sem bouquet, simples ou com

ponta de plattna. 	 	 1.111.1	 4$500
Eletricos . . 	 	 Kg. P. L.	 l$000

Nota n.	 Os cabos condutores
$500	 e outros acessorios pagarão direitos

em separado.

1$500 
48. PENEIRAS, PENEIROS E TAMIZES:

$800	 De arame de aço ou ferro, com
$300	 guarnição de madeira ou de

metal ordinario 	  Kg. P. L.	 $400
De arame de outro metal ordina-

rio, idem 	  Kg. P. L.	 $800
De seda ou de cabêlo, idem, ma-

1$200	 nuais 	
	

Kg. P. L.	 18$000
1$000	 De seda, preparados com orlas de

cadarço e com ilhós, para ma-
quinas. 	  Kg. P.L.	 22$000

49. PILULEIROS, PASTILHEIROS E
ESPARADRAPEIROS :

Do madeira e metal 	 	  Kg. P. L.	 18000
De metal 	  Kg. P.L.	 18500

50. PRELOS:
Mimiografos, duplicadores e se-

melhantes 	
	 g. P.L.	 1$000

De outra qualidade — os direitos
das maquinas operatrizes não
especificadas.

51. PRENSAkS:,

Para copiar 	
 

Kg. P.L.	 $400
Para imprimir sobre chapas fo-

tagraficas	 	 .. Kg. P.L.	 $600
Para numerar, marcar ou picotar

papel, inutilizar sêlos e seme-
lhantes, manuais. 	  Kg. P.L.	 4$000

Para embalar ou enfardar, apa-
rar, assetinar e cortar papel,
litografar, fabricar massas ali-
menticias, sabonetes e seme-
lhantes, a vapor, eletricidade
ou outra força—os direitos das
maquinas operatrizes não espe-
cificadas.

52. PULVERIZADORES, ENXOFRADO-
RES, INSUFLÀDORES OU OU-
TROS APARELHOS DESTINADOS
Á DESTRUIÇÃO DOS INSETOS

. DA LAVOURA. 	  Kg. P.L.	 $200

53. QUEBRA-NOZES:

De metal ordinario 	  Kg. P. L.	 1000
Idem, dourado ou prateado 	  Kg. P. L.	 0000

54. RESPIRADORES ARTIFICIAIS PA-
RA SALVAMENTO, SISTEMA
DAVIS E SEMELHANTES. 	  Um	 6$000

55. ROLAMENTOS E ESFERAS. 	  Kg.P.L..	 $500

56. SACA-ROLHAS:'
$500 Coai cabo de barbatana, chifre

osso, madeira, metal ordinario
ou materias imitando ambar,
coral, madreperola, marfim,
tartaruga e semelhantes, sem
armação. 	  Kg•P•L•	 /$50G

Itg. P.L.

Kg. P.L.

Unidades Direitos

1$000
$800
$000
$400
$300

1$500

$120

$300
$250
$200
$180
$160

$120

$100

$080
$060

$900

5$00e

$700

e
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Idem, com armação de metal or.'
dinario.	 43000

Idem, idem de metal dourado ou
prateado ou cabo desta ma-
taria. 	  Kg.P.L.	 63000

Com cabo de madreperola, mar-
fim ou tartaruga, com ou sem
armação. 	  Kg.P.L.

Nota n 	  As taxas acima com .
-preendem Lambem os sacas-rolhas
'providos de qualquer utensílio.

.2., SERRAS:

Braçais ou manuais, para carpin-
teiros, ferreiros, serralheiros e
semelhantes, armadas ou so-
mente as laminas. 	  Kg.P.L.

Em fitas, sem fim, verticais ou
circulares, para máquinas. 	  Kg.P.L.

Movidas a vapor, eletricidade ou
'outra força — os direitos das
máquinas operatrizes não espe-
cificadas.

je • SINETES:

í, • '7.'ORNO5:

De mão ou de bancai

Pesando até 1	 Kg.P.L.
De mais de 1 até 5 quilos 	  Kg.P.L.
De mais de 5 quilos 	  Kg.P.L.

Movidos a vapor, eletricidade ou
outra força — os direitos das
máquinas operatrizes não espe-.
cificadas.

Nota n 	  Os tornor de mão ou
le banca não pagarão menos do
que o mais pesado da alínea ante-
rior.

Para farinha:
De aço ou ferro............... Kg.P.L.
De cobre• . ..... POO 0000••00 n••• Kg.P.L.

Manuais:
De aço ou ferro de qualquer

feitio, para qualquer fim,
com ou sem fogão do mesmo
metal.	 	  Kg.P.L.

De cobre idem, idem, com fogão
do mesmo metal. 	 	  Kg.P.L.

Movidos a vapor, eletricidado ou
outra força — os direitos das
máquinas operatrizes não espe-
cificadas.

63. TRADOS:

Para caldeies, carpinteiros, ta-
noeiros ou outros oficio 	  Iig.P.L.	 $500

Para mineiros. . .....	 	  Kg.P.L.	 ;100

Nota n 	  Os tubos que &som-
303000 panharem os trados para mineiros

pagarão direitos em separado, bem
como as tripeças, guinchos e cader-
nais empregados na suspensão dos
mesmos trados.

64. TRENAS OU FITAS DE MEDIR, DE
AÇO, TECIDO SIMPLES OU COM
FIOS METALICOS:

Soltas ou sem caixas.... ........ Kg . P .L.	 23000

	

$600	 Com caixa de madreperola, mar-
fim ou tartaruga, com ou sem

	

3400	 mola. 	  Kg.P.L.	 136000
Com caixa de qualquer outra

qualidade, com ou sem mola 	  Kg.P.L.	 33000

65. VELAS PARA MOTORES. 	 	 13500

66. VENTILADORES, ASPIRADORES
DE Pó, VIBRADOHES, SECA-
DORES E SEMELHANTES:

Conjugados com motores eletri-
tricos. 	 	 13000

Centrifugos helicoidais	 os di-

	

73000	 reitos das maquinas operatri-
zes não especificadas.

67. QUAISQUER FERRAMENTAS E
* UTENSILIOS NÃO CLASSIFICA-

	

13500	 DOS:

Com cabo de barbatana, cniteep
Osso, madeira, metal ordinarick
dourado ou prateado, materias
imitando ambar, coral, madre-
parola. marfim, tartaruga e se-
melhantes. 	  Kg. P . L.

Idem de niadrepero/a, marfim ou
tartaruga. . ....... 	  Kg. P .L.	 303000

. SIRENES A VAPOR OU ELETRI-
CIDADE. .	 ......... ..... 	 Kg.P .L.

WARRACHAS E RESPECTIVAS
MATRIZES. 	  Kg.P.L.	 $800
Nota n 	  As caixas Nagarão

direitos em separado.
IVIanuais, tais como: alicates,
. badames, berbequins, buris,

°atracas, haves de parafu-
sos ou de porCas, °luzais, co-
lheres eile pedreiro, cutelos,

$600	 desplantadores, escopros, es-
patulas, ferros de broca e:340000
de soldar, formões, frisado-
res, goivas, gram jubas, javra-
deiras, maçaricos de sopro,
mandris, martelos, prumos
sem corda, pdas, sargentos,
serrotes, sovelas talhadelras,
travadores, trinchas, torque-
zes e semelhantes 	 	 $800

Para outros usos — os direi-
tos da tarifa, segundo sua

° qualidade.

NOTA N. Como ferramenta
ou utensílio de maquina com-
preende-se a peça que completan-
do a finalidade da maquina, sua
falta não impede o móvimento de
mesma maquina.

Os estrados de ferro ou de ma-
deira, as vigas e colunas respecti-
vas, as escadas, balaustradas e ou-
tros objetos necessarios para o

$400	 assentamento do maquinismo que
exijam tais acessorios, bem assim

13000	 as Chaminés para fornalhas e ar-
figos analogos, quando despachadas
conjuntamente com as maquinas a
que pertencerem, Seguirão o regi-
men fiscal das mesmas; sendo po-
rém despachadas isoladamente, p0-

$200
$500

Para artes e ofícios:

De maquinas. • o G0000000.00.
	 e400

4
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dendo portanto ler aplicação diver-
sa, tpagarão direitas conforme a
sua qualidade.

As poças avulsas de maquinas,
bem como os seus pertences, que
forem importadas separadamente,
não tendo classificação especial, e
que se reconheça serem partes in-
grantes ou complementares para o
perfeito funcionamento de determi-
nada maquina e que não possam
ter outra aplicação, ficarão suje1-
tas á mesma taxa desta ou á maior
que lhe competir, se tiver mais de
uma taxa na respetiva divisão.

RETIFICAÇÃO

Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções no
Diario Oficial de 3 de dezembro do corrente, o seguinte:

PEDRAS, TERRAS MINERIOS E OUTROS PRODUTOS MINERAIS

Mercadorias	 Unidades Direitos

!O. ASFALTO OU BETUME NATURAL
OU ARTIFICIAL:

Natural:

Bruto ou impuro. 	  .Kg.P.B
	

$020
Puro, purificado ou refinado,

a granel ou outra fórma
para fins industriais. 	  Kg.P.B

	
$100

26. GESSO (GIPSITA, SELENITO OU
SULFATO HIDRATADO DE CAL-
CIO NATURAL):

Bruto, em pedra ou moido, não
calcinado. 	  Kg.P.P

	
8100

Observações

As inieg ais P. R. significam — pese real, isto é, o da
meniadoria, excluidos todos os envoltorios interiores e ex-
teriores.

As iniciais P. L. significam — peso legal, ou seja o da
mercadoria com todos os seus envoltorios interiores, ex-
cluidas as caixas de madeira tosca, palhas ou palhões e ser-
ragens, bem como o fôrro interno de zinco ou outra mete-
ria do envoltorio exterior.

As iniciais P. B. significam — peso bruto, como tal o
da mercadoria com todos os seus envoltorios interiores e
exteriores.

Entende-se por envoltorio o continente de uma mer-
cadoria, chamando-se exterior ao que está á vista, fechado o
volume; e interiores, a todos os demais que o primeiro riu-
cerra compreendendo-se como formando parte do invol-
torio exterior as aniagens, esteiras ou papeis que envolvam
as barricas, caixas, fardos, engradados e outros.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de dezembro de 1932
Ao diretor geral do Pessoal:
Avisos:
N. 3.282 -- . Designendo eo capitão de

nele e guerra Eduardo Augusto de Brito
e Cunha pra exercer as fueções de yi-
ce-dieet.or do Ensino .Naval.

— Ao diretor geral do Arsenal de 'Ma-
rinha do Rio de Janeiro:

N. 3.280 -- Designando o 3° oficial
da Secretaria desse arsenal, Paschoal
imparato, peia servir de interme,diario
entre o Ministerio da Marinha e o juiz
eleitoral da V' Zona do Distrito Federal.

— Ao diretor geral de Fazenda:
N. 3.284 — 'Autorizando a abertura

cie coneurrencia para fornecimento de
eefeições diarias preparadas aos opera--
rios do Centro de Aviação Naval do Rio
sle Janeiro.

— Ao chefe do Estado-Maior da Ar-
mada::

N. 3.276 . — Considerando de utilida-
de páblica para a Marinha o trabalho
da lavra do capitão-tenente Ary dos
Santos, Rangel, intitulado 'Manual do
Astrolabio de Prisma",

— Ao diretor geral de Aeronautica:
N. 3.278 -- Aprovando a tabela do

raçiees para ser adotada nos aviões que
se afastarem de suas bases por mais de
duas horas de veio.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Ofícios:
N. :3.285---Remetenclo cópia do oficio

ri. 518, de 10 de julho de 1932, do capi-
tão dos Portas do Estado de Pernam-
buco, relativamente a terrenos de ma-
rinhas. os reservados mis margens dos
rios, os seus acrescidos naturais e ,arti-
ficiais e os mangues.

Solicitando os seguintes pagamentos
N. 3.272 — DP 51:332$700, á firma

Pendo Peixoto ie; Comp.;
N. 3.271 — De 240e, ao 2° _tenente,

reformado, Telesforo Yaz da Silva Re-
inos;

N. 3.26:9. — De 351052, ao foguista
d.o Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, já aposentado, Raymundo Soares
da Cruz;

N. 3.270 — De 60:82481200, ao sub-
oficial Alexandre Ribeiro Manso;

N. 3.289 — De 300$, ao contra -mes
-tre da Imprensa Naval, Edmundo Gu-

mencindo da Cruz.

Dia 18

Ao chefe do Estado-Maior da Ar-
mada:

Avisos:	 •
N. 3.289 — Desincorporando da es-

quadra o navio auxiliar "Calheiros da
Graçá", que ficará á disposição da Es-
cola Naval.

-- Ao diretor do Ensino Naval:
N. 3.291 — Dispensando o professor

norrnalista João Damasceno Viração,
das funeões de encarregado da parte
preliminar geral da Escola de Aviação
Naval*.

N. 3.290 —• Designando o professor
norrnalista Liberalino de Oliveira para
exercer as funções de encarregado da
parte preliminar geral da Escola de
Aviação Naval, percebendo somente os
vencimentos que lhe competem como
professor do ensino elementar da Ar-
mada.

— Ao diretor geral do Pessoal:
Ns. 3.288 e 3.287 — Designando' o

capitão de corveta Agnello de Azevedo
Mesquita para servir como encarregada
do material do encouraçado "Minas Ge-
rais' en`-eapitão-tenente José Santos
Saldanha da Gama para exercer as fun-
ções de comandante do navio faroleiro
"Tenente Lahmeyer".

Requerimentos despachados
Mario da Silva Costa. — Compareça

á Diretoria do Expediente (Req. de
29-41-32)..

Alice Brasil de ,CarValho. — Compa-
reça á Diretoria do Expediente (Reg.
de 21-11-32).

,Manoel José de Souza. — Indeferido
(Req. de 12-9-32)

Hildeval Benzi. — O requerente po-
derá inscrever-se si provar ter o curso
ginasial completo (Req. de 30-11-321.

João Lopes de Oliveira. — Compa-
reça á Diretoria do Expediente (Req.
de 17-11-'32).

Jonatas Augusto de Oliveira. — Jun-
te sua caderneta de reservista, afim de
ser atendido (Reli. de 2.6-11-32).

Manoel Gaspar de Abreu Filho. —
Satisfaça as condições do edital para e
concurso publicado no "Diario Oficial"
de 3 do corrente mês (Req. de 17-11 de
1932).

Henrique Togo Rook Sarty. — Inde-
ferido (Reg. de 8-12e3ep

Fausto Pedreira Machado. — Compa-
reça á Diretoria do Expediente (Req.
de 30-9-32).

Agostinho Romualdo. — Deferido.
Compareça á Diretoria do Expediente.
para receber seu diploma (Req. de 26
de novembro de, 1932).

João Pereira de Oliveira. — Compa-
reça á Diretoria de Expediente (Req.
e8-10-32).

Noemia Guiornar da Conceição Gui-•
marães._ — Apresente a caderneta sub-
sidiaria de seu pai, afim de poder ter
andament% sua petição (Req. de 16 de
novembro de 1932).

Ministerio da Guerra
Por despacho de 16 do corrente, foram

designados os capitães medicas:
. Dr. Arthur Tavares para servir no
Hospital Militar de Tabatinga;

Dr. Matheus de Lemos para respon-
der pelo serviço da Fabrica de Polvora
da Estrela enquanto durar a comissão
do Dr. Arthur Tavares..
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Nas cartas-patentes dos oficiais abai-
i3 mencionados foram lavradas as se-.
guinte,s "apostilas":

.2or decreto de 10 de novembro ali-
tino, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
:reto n. 19.700, de 18 de fevereiro de
1.93f, o capitão João Pessôa Cavalcan-
te, de quem trata esta carta-patente,
percebendo as vantagens relativas ao
posto que tem na reserva de p\dmeira
classe, contando vinte e nove anos, seis
roéses e seis dias de serviço.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1932. — General Espirito Sanlo Car-
doco.

Por decreto de 15 de setembro úl-
timo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do dea
Greto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o capitão-intendente Leovigildo
Areco, de quem trata esta carta-patena
te, percebendo as vantagens relativas ao
posto que tem na reserva de primeira
classe, contando trinta e dois anos, oito
anêses e vinte dias de serviço.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
— General Espirito Santo Car-

doe°.
— Por outro de igual data, foi re.

formado administrativamente, como in-
curso nas disposições do decreto nume-
ro 19.700, de 12 de fevereiro de 1931, o
major Ciro Vidal, de quem trata esta
carta-patente, percebendo as vantagens
aaativas ao posto que tem na reserva
de primeira classe, contando trinta e
quatro anos, dez mêses e cinco dias de
serviço.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1932. -- General Espirito Santo Car-
doso.

— Ainda por outro da mesma data,
feii reformado administrativamente, co-
mo incurso nas disposições do decreto
Ti. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931, o
2° tenente contador Rosalvo de Gusmão
Lessa, de quem trata esta carta-patente,
percebendo as vantagens relaivas ao
pasto que tem na reserva de primeira
classe, contando quinze anos, sete me-
zes e dezoito dias de serviço.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1532. — General Espirito Santo Car-
doco.

-- Por decreto de 3 do agosto último,
foR reformado administrativamente,
3CM0 incurso nas disposições do decre-
ta ia. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931,
,a 1° tenente Osmar Moura, de quem
trata esta carta-patente, percebendo as
vantagens relativas ao posto que tem na
reserva de primeira classe, contando
clamo anos, quatro mèses e cinco dias
da serviço.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1032. r— General Espirito Santo Car-
doso.

— Por decreto dré 15 de setembro ul-
timo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o capitão José de Andfade Faria,
de quem trata esta carta-patente, per-
cebendo as vantagens relativas ao pos-
ta que tem na reserva de primeira clas-
se, contando trinta e um anos, quatro
roêses e vinte e nove dias de serviço.

Ric de Janeiro, 15 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso,,

- Por decreto de 13 de outubro fin-
do, foi reformado administrativamente,
como incurso nas disposições do decreto
n. 19.7,00, de 1 de fevereiro de 1931, o
1° tenente Ademar de Oliveira Cruz, de
quem trata ela carta-patente, perce-
bendo as vantagens relativas ao posto
que tem na reserva de primeira classe,
contando quatorze anos e ires dias de
serviço.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo .Car-
doso .

— Por decreto de 8 de setembro ul-
timo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.'700. de 1 de fevereiro de
1931, o 1° tenente Claudio da Silva Cos-
ta, de quem trata esta carta-patente.
percebendo as vantagens relativas ao.
posto que tem na reserva da primeira
classe, contando quatorze anos, nove
mêses e vinte e deis dias de serviço.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo .Cr-
doso.

— Por decreto de 25 de novembro
findo, foi reformado administrativa-
mente. como incurso nas disposições do
decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, 1° tenente Carlos Flores Monteiro
Tourinho, de quem trata esta carta-pa-
tente, percebendo as vantagens relativas
ao posto que tem na reserva de primei-
ra classe, contando oito anos, sete mêses
e vinte e dois dias de serviço.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo .Cr-
doso.

— Por decreto de 15 de setembro ul-
timo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o 1° tenente contador Domingos
Barroso da Costa, de quem trata esta
carta-patente, percebendo as vantagens
relativas ao posto que tem 'na reserva
de primeira classe, ' contando dezesete
anos, oito mêses e dezoito dias da ser-.
viço.

Rio -de Janeiro, 15 de dezembro de
1932: — General Espirito Santo. .Car-
doso.

— Por decreto de 22 de setembro 'ul-
timo, foi . reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o 1° tenente João Valença Montei-.
ro, de quem trata esta carta-patente,
percebendo as vantagens relativas ao
posto que tem na reserva de primeira
classe, contando nove artes, seis mêses
e quatro dias de serviço.,

Rio de janeiro, 15 de dezembro de.
1932. — General Espirito Santo .Cor-
doso.

— Por decreto de 22 de setembro ul-
timo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
coto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o major Antonio Alexandrino
Gay.a, de quem trata esta carta-patente,
percebendo as vantagnes relativas ao
posto que tem na reserva . de primeira
classe, contando trinta e tres anos, dez
mêses e dezseseis dias de' serviço.

Rio de janeiro, 15 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo .Car-
doso.

. — Por decreto de 27 de outubro ul-
timo, de acôrdo com o art. 22, § 2°, do
regulamento 'anexo ao decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929, para execução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de,
1928, modificada pelo deereto n. 20.371,

de 3 de setembro de 1931, foi transfe-
rido para a reserva de primeira classe
o coronel de infantaria Alcibiades Mi-
randa, de quem trata esta carta-paten-
te, contando quarenta e dois anos, dois
mêses e vinte dias de serviço, perceben-
do os vencimentos a que tiver direito,
na fórma das ordens em n vigor.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo .Car-
doso.

— Por decreto de 13 de outubro ul-
timo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700. de 12 cie fevereiro de
1931, o 1° tenente Heitor Mendonça Car-
neiro da Cunha, de quem trata esta car-
ta-patente, percebendo as vantagens re-
lativas ao posto que tem na reserva de
Primeira classe, contando dez anos, dez
mêses e vinte e seis dias de serviço.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
— General Espirito Santo .Car-

doso.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de dezembro de 1932

Ao Sr. ministro de Estado dos Neocios
da Fazenda, solicitando o pagamento das
seguintes quantias:

No Tesouro Naeional:
18:000$ ao marechal reformado Luiz

Antonio de Medeiros (aviso n. 118);
29 :424$905 ao major Mario Ramos

(aviso n. 1.119);
40:057$300 ao capitão Henrique Cunha

(aviso n. 1.122);
2:640$ ao 3° sargento asilado Flavio

Coelho de Carvalho (aviso n. 1.123);
950$400 ao cabo Victor Cypriano de Je-

sus (aviso n. 1.124);
230$ ao 3° 'sargento piloto aviador Gil-

berto de Almeida (aviso n. 1.125);
2:640$ ao 3° sargento Manoel de Oli-

veira Ferro (aviso n. 1.126)
'
•

1:144$443 ao 1° tenente do Exercito
Armando Bandeira de Moraes (aviso nú-
mero 1:7128);

3:312$ ao 2° tenente em comissão Ama-
ro Salustiano da Silveira (aviso n. '1.12±);

2:791$395, 2:326$163, 2:326$163 e
3 :372$938, respectivamente aos Drs. Ali-
pio Giz- . dos Santos, José Cyrino de Lima,
Manoel Luiz Laranjeira e José Maria Ro-
drigues Costa (aviso n. 1.130);

17$750 á The Leopoldina Railway Com-
pany Ltd. (aviso n. 1.131);

500$ ao 1° tenente Léo Borges Fortes
(aviso n. 1.132) .

Na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Rio Grande do Sul:

1:018$660 ao 2° sargento reformado
Hortencio Lopes de Azevedo (aviso nú-
mero 1.127).

— Ao Sr. ministro de Estado da Viação
e Obras Públicas, ,dispensando o telegra-
fista de 2° classe do Departamento dos
Correios e Telegrafos, Dr. Francisco Vil-
lanueva, que se achava á disposição das
forças em operações no Estado do Paraná
e encarecendo os serviços por esse fun-
cionario prestados, com a maior dedica-
ção e patriotismo, á causa da legalidade.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas, solicitando providencias para que
sejam postos á disp-eisição das delegacias
fiscais do Tesouro Nacional nos Estados
abaixo mencionados os creditos em se-
guida especificados:

A' conta da verba 11 a — Soldos e gra-
tificações de oficiais — consignação Pes-
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soal, n. 9, do atual orçamento deste mi-
nisterio, em Santa Catarina, 3:000$, des-
tinados ao pagamento de diarias a ofi-
ciais, quando no exercido de comissões
transitorias fora da sécio das respectivas
guarnições.

A' conta da verba 8 — Serviço de In-
tendencia — consignação Matedal — Di-
;versas despêsas — do atual orçamento
deste nninisterio, no Rio Grande do Sul,
2:360$, para ser sacada de uma só vez
e sob o regimen de massas, pelo coman-
dante do 5" grupo de artilharia a cavalo,
sendo 1:760$ destinado ás despêsas com

,agua e asseio e 600$ com ás de luz.
Ao Sr. chefe do Departamento do

Pessoal da Guerra, declarando que foi
transferida a matricula pata a Escola de
Intendencia, dos Seguintes cadetes da
ESeola Militar :

Eduardo Pinto Vallta, José Manoel
Ziabehner dos Santos, Moacyr Mattos 'de
Oliveira, Francisco Ge de Carvalho, Cau-
by Paiva Guimarães, Valdemar .Arthur
Teixeira Campos, Octavio Guines de
Abreu, José Santos Passos, lienrique
11.1ch0a da Silva, Valdir Martins da Sil_

Aniceto Cruz Gosta, Alvaro Luiz da
Gu.nha Barbosa, Leonidas Chalre° Corrêa.
Waston . Veiga de Almeida, Mowyr Bi-
tencourt Monteiro da Luz, Iitunberto
Barros, Rubens Guimarães, Jayme Mucy
Moreira, Ary Emilio Rodrignes, Paulo
Soter da Silveira, Ozéas Nogueira Motta,
Raymundo Godofredo Monteiro. Heitor
de Mendonça Uchôa, Fulminando Pinto
da Silva, Durval da Silva Styão, Gswal-
do de Almeida Brandão, Adail de Castro
Caminha, Djalma Roque do Amorim,
Moacyr Bitecourt Monteiro, Alberto Be-
tamio Guirn.arães, Rubem de Abreu Ba-
cellar, Francisco Marcondes Teixeira
Leite Ju.nior, José Amor Divino, SYIvle
Cabral Jucá. Anivaloo Barroso Bernar-
des, Griinualdo Ladislau de Martins Cas-
tilho, Carlos Furtado da Fonseca, Ala-
miro Gonzaga Xavier de Brito, Ava.ny
:Arroxellas Medeiros. Nerson Braga, Mo-
reira, May ntunes, Ilzio VVital de Quei_
roz, Loarival Marques \rasques. °Esvai-
do Lago Dihiz lu.nqueirg, Oswaldo Silva,
Justo Almeida Jansen Fererira, José 'Ma-
noel Guerra Maciel, José Raymundo Pi-
canço Gomes e Ancy Neves.

Ao Sr. primeiro auditor da Primeira
Circunscrição Judiciaria Militar, pedindo
a dispensa do capitão medico Dr. Anto-
nio Pacifico Pereira de Souza do Conse-
lho de Justiça pana o qual foi sorteado.

Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 14 de dezembro de 1932. N. 726.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
ida Guerra:

Declaro-vos que é fixado . em 300$ o
quantitativo para o enterramento dos ca-
detes da Escola 111ilitar. — General
Espirito Santo Cardoso.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja._
pairo, 14 de dezembro de 1932.— N. 728.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Tesndo aprovado as sugestões alvitra-
das pela Diretoria de Saude da Guer_
ia, declarei em boletim do Exercito que
devem ser adotadas as seguintes provi-
dendas :

a) visitas sanilarias periodicas e obri.
gatorias aos arsenais, fabricas. oficinas,
escolas, etc.:

h) obrigatoriedade de, rigoroáa inspe-
ção de sande antes de qualquer nomeação
efetiva ou interina para qualquer cargo
civil no Ministerie da Guerra:

r6)- inspeções periodicas (quinquenais)
de todos os funcionados e serventuarios
do Ministerio da Guerra. — General Es-
pirito Santo Cardoso.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
14 de dezembro de 1932. — N. 727.

iSr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declaro-vos que aprovo de acordo rom
o que propõe o chefe do Serviço Central
de Transportes do Exercito em oficio
numero 1.154, de 3 do corrente, a se-
guinte distribuiao de, veículos seu
obrigaoão de quantitativo para o seu
Qusteio:

Quartel General da 1' região militar:
dois autos d.e passageiros e uru cami-
nhão.

Quartel general da-S" brigadas: um auto
de passageiros , e um caminhão.

Unidades administrativas em geral:
um auto de passageiros.

Batalhão de caçadores: dois cami-
nhões.

Regimentos de infantaria e do ant..
Waeia: tres caminhões.

Regimentos de cavalaria: dois ca,mi-
nlaões.

Grupos de artilharia (montanha, a ca-
valo e posada): dois caminhões.

Fiortalezaisi quelpossarniatilisarieose meio
de transporte: um • vaininhão (sendo dois
para o Imbui), em vista da sua situa-
40.

Companhia de estabelecimentos: dois
caminhões:

Companhia de administração: um ca
minhão.

Deposito Central de Material helico:
um auto de passageiros e tres cami-
nhões.

Fabricas e arsenais: dois caminhões.
Estabelecimentos militares em geral:

um camichão.
Outrossim, declaro-vos que deverá ser

observado O seguihte:
a) todas as unidades recolhera° os

veículos excedentes . da fixação acima.
quer pertençam á Fazenda Nacional, ao
Conselho Administrativo da propria, uni-
dade ou sejam viaturas de requisição,
afim de que o referido serviço possr,
distribuir os primeiros ás unidades que
os não possuam e restituir • os ultirnos
aos seus proprietarios;

b) os CWM'es çsc,oliiidos pelas unidades
para sua carga de acordo com a dotação
fixada, deverão ser apresentados ao tne-;-
mo serviço acompanhados de uma roia-
ção com esclarecimentos relativos á ira'..
ca, tipo, motor, procedencia e preta da
aquisição, tudo para registro e cega:1i-
zação do processo- de "êroplacamento;

e) o Serviço Centros de Trans,porte do
Exercito custeará as despesas com a
aquisição • das placas dianteiras destina-
das aos veículos do seu serviço privativo
e aos do seu gabinete, correndo por conta
das autoridades militares que possuem
carros para a sua condução e das unida-
des , administrativas. as despesas com a
aquisição de identicas placas para os
seus carros, sendo as traseiras forneci-
das pela Prefeitura do Distrito Federal;

d) finalmente; o emplacamento dos
veículos corneeará a partir de .15 do cor-
r2nte mês. — General Espirr.to Santo
Cardoso.

— • . •
Ministerio da Guerra. Rio de Janeiro,

15 de dezembro de 1932 — N. 1.585:
:Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra.
Providenciei junto aos cornandantes'

de Regiões, Circunscrição Militar • Cos
mandantes de unidades para que dão

lancem seus vistos nem autorizem quais-
quer pagamentos de vencimentos ou
vantagens a oficiais. reformados (ou a
seus procuradores) que ,tenham tomado
parte na revolução de São Paulo e que
ainda não tenham suas situações per-
feitamente legalisadas.

Os oficiais reformados para recebe-
rem seus vencimentos deverão apresen-
tar-se ás repartições pagadoras com um
oficio da autoridade superior militar, da
localidade por onde recebem seus ven-
cimentos. — General Espirito Santo
Cardoso.

Ministerio da Guerra, Rio de Janeiro,
15 de dezembro de 1932.

Circular.
Aos Srs. delegados fiscais do Tesou-

ro Nacional e Alfandegas.
Rogo vossas providencias para que

só sejam pagos os vencimentos ou quais-
quer vantagens a oficiais reformados ou
a seus procuradores, quando os mesmos
aí se apresentarem com oficios da au-
toridade superior do Exercito dessa lo-
calidade. — General Espirito Santo cer-
doso.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de dezembro de 1932
Ao Sr.delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado de São Paulo, transmi-
tindo, para os efeitos do regulamento do
sêlo, o requerimento em que Antenor
Candido de Oliveira e Silva, residente
em Lorena, pede entrega de caderneta
de reservista e pagamento.

Departamento do Pessoal da Guerra

Requerimentos despachados:
Ciro Morais Carvalho, ex-praça do

Exercito, pedindo caderneta militar. —
Declare em que unidade serviu e volte,
querendo. .

Ermelinda Vasques Magliano, esposa
do sorteado Nicola Magliano, pedindo li-
cenciamento do mesmo, por ser arri-
mo. — Aguarde o licenciamento.

!Manoel Rosalino Alves, soldado do
II/12° R. I., pedindo transferencia. —
Indeferido, a vista da informação do Sr.
comandante da 4° R/M.

Francisco Clarindo da Silva, soldado
do I/11 0 R. I., pedindo transeferencia
____ Indeferido, a vista da informação do
comandante da 4' giV111.

Moacir Barreto de Rezende Braga,
soldado do I/11 0. R. I., pedindo tran.s-
ferencia. — Indeferido, a vista da in-
formação do Sr. comandante da 4' R/M.

Joaquim Santana Corrêa de Morais,
reservista da Força Publica de Goiás,
pedindo inclusão no Exercito. — Aliste-
se como soldado, na 2' RIM. ou Circuns-
crição Militar, querendo.

Manoel de Siqueira Lopes, cabo de
esquadra, do 22° B/C., pedindo transfc-
vencia para um dos córpos da 20 RIM.,
afim de ser aproveitado nas vagas ali
existentes, visto posuir o curso para 3"
sargento, corendo as despesas por conta
propria. — Sim, para preenchimento
de vaga.

Acrisio de Souza • éras, soldado do 12'
111./I., pedindo transferencia. Indeft•,
rido, em face das informações.

Deolindo Clarinde dos Santos, solda-
do do 41° Ra, pedindo transeferencia.
— Indeferido, a vista das informações.

Se crinaAlexandrino da Silva, solda-
do do IVA-1° R. C. D., pedindo trans-

II	
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ferencia.	 :ndeferido, a vista das in-
iormações.

Emidio José do Nascimento, soldado
do Grupo Escola, pedindo transfereacia.
— indeferido, em face da informação
do comandante do Grupo Escola.

João Aniceto de Souza, 3 4 sargento
escravente, do Q/G. da 6° RIM., pedindo
reengajamento por mais três anos, —
Concedo o reengajamenteade acôrdo com
lis informações.

Manoel Francisco Soares, cabo ferra-
°dor, servindo na E/0. do Q/G., pedindo
reengajamento. — Sim, porém, por dois
anos, de acêrdo com a alinea a, do de-
creto n. 19.507, de 18/12/930.

José Nunes de Andrade. 1° sargento
do fan e adido á I. R. T. G. da 34 RIM.,
pedindo reengajamento por mais três
anos. .— Sim, de acôrdo com as infor-
mações.

Joaquim de Souza Pereira, 2° sargen-
to, do Q/L., em serviço da 44 RIM., pe-
dindo permissão para glosar as férias
regalamenteres em Ipameri, no Estado
de Goiáz. — Como pede, correndo por
conta propria as despesas de transpor-
te e de acarido com as informações.

21,r,is@rilo	 Mack» e Obra%

"Púbbaa	 •
Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

(Meios expedidos em 15 de dezembro
de 1932:

N. 4.237, ao diretor da Despeza Pu-
blica do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentos apresentados pelo fun-
cionário aposentado Abilio Alves do Nas-
cimento, carteiro de 2° clOsse da Dire-
toria Regional dos Correios e Telegrafos
da Baia.

N. 4.238 — Ao diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, restituindo o
poecesso que motivou a demissão de Se-
verino de Barros Lustosa do cor oa) de
praticante de agente de l a classe

 cargo

Estrada.
N. 4.239 — Ao diretor da Estrada

de Perro Central do Brasil. comunican-
do que, tendo Ovni Coelho solicitado a
este Ministério a sua exoneração do car-
go de escrevente de 3 4 classe, foi a mes-
ma concedida, a pedido, •por decreto de
25 de novembro ultimo, e não por aban-
dono de emprego, conforme proposta
feita em o oficio n. 1.114, de 31 de ou-
tubro findo.

N. 4.24G — Ao diretor do Departa-
mento dos Correios e Telegrafos, comu-
nicando que Pedro D'Arbues Pavão, te-
legrafista de 5 4 classe, foi exonerado, por
abandono de emprego, por decréto de
26 de fevereiro ultimo.

N. 4.24.1 — Ao inspetor federal de
Obras contra as Secas, comunicando que
o Sr. ministro, no requerimento em que
Joaquim Ignacio Ribeiro de Lima pede
sua aposentadoria, "ex-officio", no cargo
de engenheiro de 2 classe, em dispo-
nibilidade, exarou o seguinte despacho:
Indeferido, de acôrdo com os pareceres.
Requeira, se quizer, a aposentadoria.

Terceira secção
O ministro de Estado dos Negocios da

Viação e Obras Publicas, em nome do
Chefe do Governo Proviosrio da Repu-
blica dos Estados Unidos cio Brasil:

Atendendo ao que requereu a Compa-
nhia Radiotelegrafica Brasileira •e tendo
em vista a informaçãO prestada pelo
Departamento dos . Correios e Telegra-
fos:

Resolve aprovar as seguintes taxas re-
duzidas e condições especiais para vigo-
rarem nas conversações radiotelefonicas
para troca de saudações e'votos de Na-
tal e Ano Bom, no perioclo compreendido
entre 21 do corrente e 6 de janeio
1933, inclusive:

Conversações especiais:
Limites para os pedidos de ligação:

de 21 a 31 do corrente.
Limites para efetivar as ligações: de

21 do corrente até 6 de janeiro de 1933,
inclusive.

Duração maxima da conversação: dois
-minutos.

Taxação minima: clo•i•s minutos.
Taxas — —As taxas por minuto apli-

veis a setas conversceeões especiais se-
rão iguais aos dois terços (213) das ta-
xaS ordinarias por minuto já aprovadas,
para os varies paizes. Consequentemen-
te a "parte liquida" qu•e cabe a Compa-
nhia P,adiotelegrafica. 1Brasileira, e que
serve de base para o Calculo da contri-
buição a pagar ao Governo, será redu-
zida na mesma poporção e igual aos 213
da "parte liquida" atual:

Paizes — Está serviço especial será
efetuado com todos os , paizes cujas ad-
ministrações o aceitarem e para os quais
as taxas radiotelefonidas ordinarias já
tenham sido aprovadas pelo Governo.

Rio do Janeiro, 16 'de dezembro de
1932. — José Americó de Almeida.

Confere com o origioal. — P. Gaivão,
1° oficial.

(O. 5. 830-16-12-32--27$500) .

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO ,S11. DIRETOR GERAL

Dia 16 de dezembro de 1932
Designando o Sr. Severino Henrique

de Lucena Neiva, diretor técnico de Cor-
reios, o Sr. Felix Martins Pereira de
Sampaio, superintendente do trafego
postal e o Sr. Emilio Tavares de Mace-
do; assistentes técnico postal para, es-
pecialmente e sem ,prejuizo de seus tra-
balhos nomais, se encarregarem do es-
tudo e organização de instruções para
adaptação dos serviços de Caixas Eco-
nomicas postais e cheques postais, den-
tro do menor prazo possivel. (Port.
1.59211511211932);	 .

Autorizando a agencia postal-telegra-
fica de naocara, de 3' classe, subordina-
da á Diretoria Regional do Rio de Ja-
neiro, a executar o serviço de vales pos-
tais nacionais, (Port. 1.5961161121932);

Reabrindo a estae .blelegrafica de Tri-
umpho, subordinada á. Diretoria Regio-
nal da Bafa. (Port. 1.5971161121932);

Reduzindo de seis tara cinco as via-
gens mensais da linh de Viannopolis a
Formosa, suborclinad á Diretoria Re-
gional de Goiás, man ido o mesmo cus-
teio da mesma. (Port. 1.598/161121.932);

Requerimentos desPachados:
Antonio Luiz de Aguiar, telegrafista

de 3 4 classe, caiu exercicio na agencia
de Palmares. subordinada 'Á Diretoria
Regional de Pernahbuco, pedindo resti-
tuição da importanciO de 135$, descon-
tada a. maior de sois vencimentos de
dezembro de 1931, a titulo de aluguel
de q.sa Tratando-se Ide exercido
encerrado, requeira ao Sr. ministro da
Viação. (Of. n: 7681Dr Pe);

DIRETORIA DO PESSOAL
Licenças concedidas:
Adolphina Moreira Britto, auxiliar de

2° classe da Diretoria Regional da Baia,
dois mêses, com todos os vencimentos,
ncr termos do ard e () 21, do decreto nú-
mero 14.663, de 1 °de fevereiro de 1924
a contar de 13 de outubro último;

Alaor Kurt de Almeida Santos, diaa
riste, com exercicio na Diretoria Regio-
nal de Uberaba, dois mêses e três dias,
em prorragação, com metade da diaria,
para tratamento de saude, a contar dia
27 de agosto último;

Antonio José de Oliveira, servente de
2° classe dá Diretoria Regional de .SãO
Paulo, um mês e vinte e oito dias, coma
ordenado, para tratamento de sande, • a,
contar de 21 de junho último;	 •

Arg.emiro Paulo da Fonseca, diarista,
-com 'exercido na Diretoria Geral, um
mês, para tratamento de saúde, com. 214
da diaria, a contar de 29 de novemlare
findo.

Carlos Cavalcanti da Silveira, chefe'
dos serviços econotinicos da . 'Diretoria
Regional do Pará, ires mèses, com 314
tio ordenado, para tratamento de saú-
de, com o prazo de 30 dias para 'ser
ciada.

Edita Mala, auxiliar de 3 4 classe .0.
Diretoria Regional d'o Distrito Federal, a
quatro mêses sendo um e ires diaS
com o ordenjdo e •o prazo restante comia'
314 do Inerme, para tratamento de saúa.'
de, a c'oolar de 21 de setembro ultitn-M.;

Elesbão de Assumpção Filgueira,
'oficial da Diretoria Regional do Arnazea
cias e Acre, seis mêses, em prorrogaeão,
cum ordenado, nos termos do art. 1,9 do
decreto n., 14.6.63, de 1" de fevereiro dc9,.
1921, para tratamento de saúde, a con-
tar de 8 de setembro ultimo.

Esther de Carvalho, auxiliar .pro-ra
da Diretoria Regional do Distrio Federal,
um mês, com 213 da diaria, para trata-
'mento de saúde, a contar de 14 de no-.
vembro findo.

Fenelon de Souza Barros, trabalhador, -.
com exercido na Diretoria Regional do
Piauí, ires meses, com 213 da diariaa
para tratamento de saúde, a contar de
15 de novembro findo.

Hum,bierto Russo, tolegrafista d'e
classe, cum exercicio na. Diretoria Re,.•
gional de São Paulo, tres mêses, com
ord,enadd, para tratamento de saúde, ãa
cantar de 14 de novembro findo.

Josué Gomes de Oliveira, carteiro do
3° classe da Diretoria Regional de São
Paulo; Ires mêse,s, com 314 do ordenado,
para tratamento de saúde, a contar do
1" de novembro findo.	 •

Magdalena Torres, auxiliar de 2° caco-
se da Diretoria Regional de Santa Caiba-
rine, tres mêses, com ordenado, para
tratamento de saúde, a contar de 21 de
novembro findo.

Marianna Christina Paneiros, agente',
com exercicio na agencia do correio do
Patrocinio do Sapucai, subordinada á
Diretoria Regional de Ribeirão Preto,
Ires meses, com 213 da gratificação, pa-
ra tratamento de saúde, a contar de la
de dezembro corrente.

Oswaldo Baptista de Figueiredo, men-
sageiro, com lexereacio na agencia de
Mendes, subordinada á Diretoria Regio-
nal do Rio de Janeiro, um ano, com or-
denado, nos termos do art. 36 do de-
ereto n. 14.663, de 1° de itevereiro de,
1921, combinado com o art. 1 0 do de-
creto n. 21.233, de 1° de abril de 1932;
a contar de 19 de novembro findo,
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Sebastião Nunes de Britto, diarista,
com exeecicio na Diretoria Regional de
Mato Grosso, Ires meses, sendo dois In&
ses e dtize,seiis dias ecen 213 da diaria e
o prazo restante com metade da mesma,
Para tratamento de saúde, a contar de
26 de setembro ultimo.

Waldemar Santiago, diarista, coro
exercício. na • Dirteteria Geral, dais me-
ses, com 213 da ,diaria, para tratamento
de saúde, a contar de lá de novembro
findo.

Yára Andréa de Freitas, praticante di-
plomada com exercício na Diretoria Re-
gional do Distrito Federal, dois mêses,
com a diaria integral, nos termos do ar-
tigo 21 do decreto n. 14.063, de 1 0 de
?fevereiro de 1921, a contar de 1° de no-
YeanDro findo.

.Adilia Dornelle,s Motta, ajudante da
agencia de Sito Beija, subordinada á
Diretoria Regional de Santa Maria, seis
mêses, com ordenado, para tratamento
de saúde, a contar de 20 de outubro ul-
tinio.

~erice Mario Corrêa Mello, 2 ofi-
cial da Diretoria Regional de Pernam-
buco, seis anêses, em prorrogação, suíte
tres m6ses, coro ordenado e o prazo
restante com 314 do mesmo,' ¡para trata-
mento de saúde, a contar de 21 de no-
amnbro findo.

Carlos Bnessane Lentz, auxiliar de 3'
classe da Diretoria Regional de Campa-
nha, seis mêses, sendo quatro mêses
vinte e sete dias com ordenado e o Pra-
zo restante com 314 do ~sano, paria
tratamento de saúde, a contar de 40 de
novembro findo.

Ernani de Moraes Lemos, auxiliar de
2' classe da Diretoria Regional de Minaa
Corais, tres mêses, com 314 do orde-
nado, paira tratamento de saúde, a uni,
?lar de 22 de agosto ultimo.

Mario Guimarães de Souza, 2° oficial
ria Diretoria Regional de Pernambuco,
um mês, coam metade do ordenado, para
tratamento de saúde', a contar de 15 de
julho ultimo.

Mario Guimarães de Souza, 2" oficiai
?Jla Diretoria Regional de Pernambuco,
tres mkses. em prorrogação, coro metade
do ordenado, para tratamento de saúde,
la contar de 15 de agosto ultimo.	 -

Lauro. Corrêa Maciel, auxiliar de 2^
lasso da Diretoria Regional de Pernam-

buco, tres imês es, em prorrogação, com
anatada do ordenado, para tratamento
de saúde, a contar d .e 0' de novembro
indo.	 •

Miguel Archanjo Soares. auxiliar de
2^ classe da agencia postal-telegratica
de Cachoeira, subordinada á Diretoria
Regional da Baía ,tras mêses, em pror-
rogação, a partir de 6 de outubro ultimo.

Allinisterio da Agricultura
Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda Secção
EXPEDI ENTE LO SR. DIRETOR GERAL

Dia 15 de dezembro de 1932
Por portaria de 15 do corrente, fo-

ram concedidos sessenta dias de licença,
para tratamento de saúde, ao barbeiro-
cabeleireiro contratado do Aprendizado
Aaricola de Barbacona, Sinezio Mori,

iík RIO 014(11A

em prorrogação da que lhe foi coube-
dida por portaria do diretor do mesmo
aprendizado, datada de 2 de agosto do
corrente ano.

Oficies:
Ao 'Sr. Glauco Vereza auxiliar de 2'

classe do Serviço de Indústria Pastoril:
N. 174452 — Comunica que, tendo

reassurnido o cargo de 3' oficial da Di-
retoria Geral o Sr. UrUano Wenceslau
HerculAtio Camara, fica despensado do
cargo de 3" oficial que vinha exercendo
interinarriente, no seu impedimento.

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril:

N. 17.362 — Referente ao oficio nú-
mero 17.352, desta data.

Superintendendo do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR SUPERINTENDENTE

Dia 13 de dezembro de 1932

Sr. delegado do Serviço do Algodão
no Estado do Pará:

Circular o; 65 — RenTete 10 exempla-
res do relatorio diste Serviço, relativo
ao ano do 1930, para o arquivo dessa
repartiçao e pis..i . ip uição grattiita a
quem o assunte interessar.

Identioos para:
Delegados no Pará, Piauí, Rio Grande

do Norte, Paraíba, Baía,, Minas, stado
do Rio;

Diretores em Piracicaba e Seridó;
Administrador em Coroatá;
Chefes de Comissão de classificação

em/ Maranhão, Parnaíba, Ceará, Per-
nambuco, Alagôas, Sergipe e São Paulo.

Ofícios :
-Ao Sr. delegado do Serviço do Algodão

na Paraíba do Norte — João Pessôa:
N. 1i.786 — Remete os conhecimen-

tos ns. 3.066 G e 4.000 G, da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro, do
embarque, no vapor "Pocone" de qua-
tro volumes contendo material agrario,
constante das 'inclusas relações.

Do pedido de peças avulsas para tra-
ctor ficou faltando uma de n. S. 717,
que seguirá oportunamente.
—Ao Sr. chefe da Comissão de Classifi-

cação ;cle Algodão — São Luiz, Mara-
nhão:

N. 1.787 — Confirma os dizeres do
telegrama n. 727, datado de 9 do cor-
rente mês, do teôr seguinte:

Auter.liamvos permitir desembarque
firma 'Chames Aboud Companhia dêsde
que cerfilicado- estipule tipo oficial e
comprimento fibra cada fardo. Reco-
mendo outrossim insistais exportadores
maranhenses para que registrem suas
marcas acôrdo artigo 90 instruções le-
vando em' conta cada marca não poderá
abranger mais 4 milímetros compri-
mento fibra dois tipos consecutivos in-
clusive intermediarios no grau um-
pesa.

—Ao Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 1.789 — Satisfazendo ao pedido

constante da circular dessa Diretoria
Geral sob n. 2.962,' de 6 do corrente
mês, envia, em três vias, as relações dos
funcionados déste Serviço que carecem

autorização para requisitar passa.
.gens e transportes, bem assim de fran-
quia ftrlegrafica durante o proximo
.exercicio de 1933.
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—Ao Sr. chefe da Comissão Oficial do
Algodão em São Paulo,:

N. 1.790 — Remete o conhecimento
da Estrada .de Ferro Central do Brasil,
sob n. I3:22,4, do despacho de uma
caixa contendo uma máquina de escre-
ver "Ilnderwood" n. 3, carro de 20", no
valor de 2:880$, destinada aos traba-
lhos dessa comissão.

Dia 14

Ao Sr. secretário da Agricultura, Via-
ção, Obras Públicas e Melhoramentos
Municipais de Pernambuco:

Carta n. 238 —'Submete á sua apre-
ciação a minuta do acôrclo que deverá
sr,l'firmado entre o Governo Provisorio
da Republica e o Governo dèsse Estado,
para execução dos serviços relativos á
produção, melhoramento, padronizaã.o,
beneficiamento e defesa sanitaria do
algodão nêsse Estado, esperando que
a. Ex. Ara_lircinuncle sobre o assunto
com a maxima brevidade.

Oficies:
Sr. ministro:
N. 1.791 — Comunica que a hasta pu-

blica realizada nesta Superintendencia.
em 29 de novembro proximo findo, Para
a venda de 85 fardos de algodão nrodu-
zido na Estação Experimental 4:M Itaocá-
ra. deu o seguinte resultado:

85 fardos com o peso bruto de 3.070
quilos:.

Tara de 1 quilo por fardo, 85 quilos;
Peso_ liquido, 2.985 quilos, a 4250 =-

12 :686$250.
— Sr. delegado . do Serviço do Algo-

dão no Estado do Rio de Janeiro:
N. 1.792 — Comunicação identica.
— Sr. delegado do Serviço do Algodão

no Estado da Baía:
N. 1.793 — Não estando em oondiclies

de ser aceito, por conter clausulas que
colidem com disposições legais o regu-
lamentares, o contrato que enviastes
com lo afiei° n. 431, de 31 de agosto ul-
timo, retalivo ao arrendamento de três
dependencias do predio sito á rua do Ou-
ro 11. 3, nessa capital, destinadas ao fun-
cionatdento dessa Delegacia e da Comis-
são de Classificação Oficial do Algodão,
junto vos remeto a minuta para um no-
vo contrato.

Uma vez que a "Sociedade Anonima
Magalhães", proprietaria do predio em
questão, concorde com as novas clausu-
las, deveis restituir' a referida minuta,
afim de ser submetida á aprovação do
senhor ministro, como determiria o arti-
go 19, parágrafio 1°, numero XXII, do Re-
gulamento baixado com o decreto nume-
ro '11.456, de 13 de janeiro de 1915.

'Sómente depois dessa aprovação pode-
rá ser o, contrato lavrado e remetido en-
tão a esta .Superintendencia para provi-
denciar sobre o seu registro pelo Tri-
bunal-de Contas.

— Sr. chefe da Comissão de Classifi-
cação Oficial do Algodão em AlagtNas:

N. 1.794 — Confirma os dizeres do te-
legrama n. 73I, datado de 12' do cor •en-
te mès, do tedr seguinte:

"Não tendo dado entrada nesta repar-
tição balancete Penklo renda classifica-
ção mês agosto deveis enviar outro ur-
gente."

— Sr. administrador da Fazenda de
Sementes em Coroatá — Maranhão:

N. 1.795 — Confirma as dizeres do te-
legrama n. 733, datado de 1. 2 do corren-
te mês, do teôr seguinte:

"Peço especifiqueis renda aludida vos-
so telegrama 78 datado de drezeseN
vembro ultimo."
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— Sr. chefe da Comissão de Classifi-
cação Oficial do Algodão em Pernam-
buco:

4.79.6 — Confirma os dizeres do te-
legrama n. 737, • datado de 13 do corren-
te mes, do teôr seguinte:

"Resposta vosso 186 declaro contratado
Aloysio Beanco deverá sofrer desconto
uma terça parte vencimentos durante
tempo licenciamento acôrdo lei licença
que tem aplicação tambem mensalistas."

—• Sr. delegado do Serviço do Algo-
dão no Estado do Piauí:

N. 1.797 — Confirma os dizeres do te-
legrama n. 736, •datado do 12 do cor-
rente mês. do teôr seguinte:

"Resposta Vosso telegrama '146 decla-
re virtude decreto 22.005, de 24 de ou-
tubro ultimo todos •uncianarios ocupam
(oredios governo estão suj .eitos pagamen-
to alugueis mensais descontados folha."

— Sr. administrador da Fazenda de.
Gementes em Coroatá — Maranhão: •

N. 1.798 — Confirma eomunicaeão
id enlice .

— Sr. delegado do Serviço do Algo-
dão no Estado do Rio Grande do Norte:
N. 1.799 Confirma os dizeres do te-

legrama ri. 735, datado de 12 do corren-
te mês, do tetir seguinte:

"Resposta vosso oficio 883 de 23 de
novembro comunico-vos franquia tele-
grafica agronamo Bessa foi pedida mi-
nistro Viação aviso 557 de 24 setembro
deste -Ministerio." •

— Sr, diretor da Estação Experimen-
tal de Piracicaba — São Paulo:

N. 1.800 —Comunica, em resposta ao
oficio us 465 , t is 3 do corrente roes, pe-
dindo providences junto ao senhor mi-
nistro no sentido do serem contratados
8 trabalhadores a 125000 mensais e 1 a
1e0$000, para as serviços dessa Estação
Experimental, durante o mês de dezem-
bro corrente, que não ha mais oportuni-
dade,de ser modificado o quadro do pes-
soal variavel dessa RepartiCão.

— Sr. juiz eleitoral da Primeira Zona.
Lie Distrito Federal, avenida Mem de Sá
n. 122 — Nesta:

N. 1.801 — Envia, para os fins e,on-_,
enientes e de conformidade com o dis-
)sfo no art. 2°, letra "c", do decreto
• 22.168, de 5 do mês corrente, a lis-

ia do pessoal contratado desta Superin-
tend-encia, alistavel "ex-officio",

rif'-din'p st'cari-io do Trzbaho, EJni-

dústda	 ennérciio
ILDliretorria Geral do Contabilidade

Dia 14 de dezemoro de 1932
2::PEDIENTE DO SR . CHEFE Do GOVERNO

PROVISORIO E DO SR. MINISTRO

Sr. chefe do Governo Provisorio:
O Inte,nentor Federal no Estado do

Pará solicita a este ministerio o auxi-
lio de 225:000$ para a fundação de -ires
centros agricoias nos municipios de Ou-
rem, Chama e Macapá daquele Estado,
irabalhos que julga urgente e inadiaveis,
afim de poder localizar, com presteza,
os trabalhadores nacionais que 843' en-
contrem atualmente desocupadas.

Ao referido interventor já foi conce-
dido Por este ministecio o auxilio de
75:000$ para a construção de uma es-
tiada du rodagem lir-ando a coionia agri-
cola em I' anaicá sede do IHURICipi0 de
Altmerim, do qual, em virtude das .pror-.

rogações constantes dos decretos nume-
res 20.31.5 e 21..395, respectivamente,
de 6 de janeiro e 13 de maio do ano
corrente, ainda não alpresentou com-
provação de sua aplicação.

Este ministerio tem concedido aos di-
versos Estados, com ordem de V. EX.,
a média de 300:000$ 4d auxilies para
serviços, dessa natureza, parecendo-me,
portanto, não sor excessivo o pedido em
questão.	 •

Na verba 9 do vigente orçamento
deste ministerio, já se encontra, de ha
muito, reservada a importancia neces-
saria para atender ao pedido em apreço.

•Embora tenho, sido, pelo decrIeto nu--
mero 21.982, de 19 de outubro ultimo,
autorizada a concessão do segundo
adiantamento, sem a prestação de con-
tas do primeiro, pareceu-me, entale-tan-
to, do meu dever submeter a decisão de
V. Ex. o pedido feito pelo Interventor
no Estado do Pará, o qUe ora faço com
a presente exposição.	 •

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1932. -- Joaquim Pedro Salgado Filho.

-Despacho do Exmo. chefe do Gover-
no Provisoria — Autorizado. Em 14-
12-932. — G. Vargas.

Dia 15
Secretaria ' de Estado dos Negocios do

Trabalho, Industria e comércio. — Rio
de Janeiro, 16 de novembro de 1932.

Ao Sr. major Gregorio Porto da Fon-
seca, secretario do Sr. Chefe do Gover-
no Provisorio.

Sr. secretario:
N. 2-C-613 — Junto vos envio, de or-

dem do, Sr. ministro, o processo refe-
rente á fundação de um novo nucleo co-
lonial, em terras da antiga fazenda de
São Bento, proprio nacional no Estado
do Rio de Janeiro, afim de que o Sr.
Chefe do Governo PrOvisorio se digne
autorizar sejam os serviços e forneci-
mentos tendentes a efetivar esse empre-
endimento feitos de conformidade com o
que dispõe o art. 246, letra a, do Regu-
lamento Geral de Contabilidade, como
sugere o diretor geral do Departamento
Nacional do Povoamento.. — Saúde e
fraternidade. — Edgard de Mello, no
impedimento do diretor geral.

Sr. Chefe do Governo . Provisorio:
Tendo em vsta a carta junta do Sr.

ministro da Fazenda, sobre o pedido da
dispensa de concurrencia que, na fórma
do art. 246 do Corligo 'cio Contabilidade,
solicitei para os trabalhos a iniciarem-se
no novo nucleo colonial em terras da
Fazenda de São Bento,' tomo a liberda-
de 02 'juntar ecrtos esclarecimentos com
o fim de facilitar -a resolução de vossa
excelencia a respeito.

Assim, inicialmente, cumpre-me infor-
mar ter sido o mesmo pedido feito em 16
do mês passado, havendo, portanto, tempo
suficiente para,. dentre, do atual exer-
cicio, dar-se a execução dos trabalhos a
que se referiam. Ainda: mais, muitas das
despesas, já feitas naquela época, pren-
diam-se á necessidade -urgente de se li-
quidar, rapida e amigavelmente, a des-
ocupação •de certos trechos, evitando-se
dessa maneira, inconvenientes questões
futuras.

Ao par disso, trata-se principalmente
de facilitar estabelecimento da novel co-
lonia, não havendo na realidade concur-
rendas a realizar, pois que as obras se-
rão feitas empregandove o pessoal que,
de acórdo com as fina idades principais
que se tem em vista — localização de

•

trabalhadores nacionais e emprego aos
sem trabalhos e desmobilisaeios —
obrigatoriamente parte do centro, assim
com a grande economia decorrente.
Quanto ao material será, como tem sido
até agora em condições semelhantes, to-
talmente adquirido por intermedio da
Comissão Central de Compras.

Isso dito, creio ter perfeitamente es-
clarecido as objeções, aliás, sem cara-
ter de impugnaçã-o da ca rta mencionada
e justificado a necessidade inadiavel o
urgente da medida que tomei a liberda-
de de solicitar a vossa excelencia.

Aproveito a oportuni dade para reno-
var os protestos da mais alta considera-
ção com que me subscrevo. De V. Ex.
atento servidor. — Joaquim Pedro Sal-
gado Filho.

-Despacho do Exmo. Sr. Chefe do Go-
verno Provisorio. — Autorizado. Emi
15-12-932. — G. Vargas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 15 de dezembro de '11932
O diretor geral da Diretoria Geral de.

Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Negocies do Trabalho, Industrie. e
Comércio:

Resolve, de ordem do Sr. ministro è
até ulterior deliberação, passe a servir
no gabinete do Sr. ministro, o continuo
Moysés de Andrade, em substituicão ao'
funcionario de igual categoria, Herme-
negildo dos Santos Amaral, o qual pas-
sará a servir na mesma Diretoria Geral.

Determina tambem, fique a disposi-
ção do gabinete do Sr. ministro, o ser-
vente Eugenio Rodrigues Manso Paes
Leme, passando o motorista Manoel Ho-
drigues de Albuquerque a servir no De-
partamento Nacional do Trabalho.

Rio de Janeiro. 15 de dezembro de,
1932. — Edgard de Mello.

• Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da Segunda Secção
DESP.AC,H0 Do Se. DIRETOR GERAL

Dia 5 de dezembro de 1932
Processo n. 744-A-1932 — Requeri-.

mento de Antonio Monteiro, solicitande
providencias sobre o seu desembarque
do vapor "Ines". — A' vista da infor-
mação do senhor capitão ao Porto do
Rio de Janeiro, de que o desembarque
se verificou dentro das formalidadeo
legais, arquive-se.

Dia 15
Oficies:

Ao SP. ppesidente do Sindicato doa
Motoristas em Guindastes Eletrico-s e
Classes Congeneres —

N. 2-1.019 — Solicitando o compare-
cimento do representante do referida
sindicato para prestar esclarecimentos
a respeito do assunto de que trata o re-
querimento datado de 3 do corrente.

— Ao Sr. Dr. Ernani de Oliveira;
I). inspetor do Povoamento —Rio Gran-
de, Estado do Rio Grande do Sul:

N. 2-1.020 — Solicitando providen
cias no sentido de ser êste departamen-
to informado sobre a situação real do
Sindicato de -Operarios Estivadores, da-.
quela cidade.

— Ao Sr. presidente do SinclicatO
dos Operarios em Construção Civil
Mossoro, Estado do Rio Grande do
Norte:

N. 2-1.021 — Comunicando haver
necessidade de melhores eselar,eeimeng

4
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tos a respeito do assunto de que trata o
telegrama daquela associação, datado
de 24 de novembro proximo findo.

- Ao Sr. diretor do Bank of Lon-
don America Ltd. - Rio:

N. 2-1.022 - Solicitando providen-
cias quanto ao processo de reconheci-
mento do Sindicato Brasileiro do Ban-
cados.

- Ao Sr. Aboim Ramos .de Mello -
Vitoria, Estado do Espirito Santo:

N. 2-1.023 - Remetendo exemplares
do decreto n. 19.770, e de Modelos de
documentos que , servirão de base ao
processe de reconhecimento do Sindi-
cato de Barbeiros e Ca.belereiros daquela
Capital.

- Ao Sr . coletor foderol em S. Fi-
delis -- Estado do Rio de Janeiro:

N. 2-1.024 - Remetendo, para os
devidos fins, por não estar selada, uma
petição assinada pelos senhores J. Deo-
cecina Seixos e Oswaldo Fernandes Sei-
xas, daouela cidade.

- ko Sr. presidente do Sindicato dos
Operarios e Empregados da Fabrica de
Tecidos "Confiança' - Aracajá, Estado
de Sergipe:

N. 2-1.025 - Comunicando, em
posta ao oficio daquele sindicato, que o
relatorio dos acontecimentos sociais deve
abranger o periodo de 1 de janeiro a 31
de dezembro.

_ Ao Sr . presidente do Sindicato de
Cabeloreiros di Estado da Baia - São
Salvador. Estado da Baia:

N. 2-1.02; - ;Remetendo exemplares
do decreto ii. 19.770 e modelos de do-
cumentos que devem acompanhar os pe-
didos de reconhecimento.

Expediente da Terceira Secção
EXPEDIENTE DO DIRETOR DA sncçÃo

Dia 16
Processos despachados:
N. 94-B, de 1932 - Benedicto Lopes,

oferecendo reclamação contra Raul TI.
Rudgs.

N. 458, de 1927 - José Rodrigues de
Souza, contra A. Prestes & Comp. - Ar-

ive-se. •
N. 1.035-A, de 1932 - Antonio Mar-

ques da Silva, recla.nando contra a Com-
panhia Fiação e Tecidos Corcovado. -
O diretor da Secção mandou arquivar o
processo em virtude da informação do
terceiro oficirt Castellar Borges, proferi-
da nos seguintes termos:

"Autonio Marques da Silva solicita
providencias ra, sentido de lhe se:r. paga
pela Companhia de Fiação e Tecidos Cor-
covado uma indonizaçLJ de férias a que
se julga com direito.

O decreto n. 19.808, de 28 de março
de 1931. em seu artigo 3', diz:

"Dentro de doze mèses a contar da da-
ta da publienção deste decreto (7 de a`bril
de 1'231), os estabelecimentos industri-
ais, comerciais e bancados, escritórios,
empresas, a que se aefere o art. 1°.
cederão fériaféria saos seus empregados e
oporarios (J ur desde 1 de janeiro de 1930,-
até ao dia da referida publicação (7 de
abril de 1931) não houverem gozado e
tenham coinpletculo doze mêses de tra-
(alho efetivo, sem interrupção."

Da caderneta de férias (apensa ao pre-
sente process:o) apresentada pelo recla-
mante, a qual se acha devidamente legali-
zada, vrifica-se que. a sua admissão ao
serviço da zompanhia reclamada foi em
23 de abril de 1928 e-a dispensa em (16
de julho de 1930, portanto, claro está
flue ele não completou. entre 1 de 'fanei-
l'O de 1030 r: 7 de abril de 1931, o proso
de doze mêses, exigidos peto citado arti-

go 3°, para 'ficar com direito ao benefi-
cio legal.

Em vista do exposto, proponho o ar-
quivamento da presente reclamação, por
sua improcedencia."

Oficies expedidos:
Sr. inspetor da Alfandega de Santos:
N: 2.001 - Remetendo a reclamação

de José João da Malta contra Octavio Ri-
beiro & Comp

N. 2.002 - Remetendo a reclamação
de Manoel .Motelho contra Francisco An-
dré Avelino.

N. 2.003 - Remetendo a reclamação
de Manoel de Souza contra J. Pereira &
Comp.

!Ni, 2.004 - Remetendo a reclamação
de Manoel Pereira contra J. Pinto &
Comp.

N. 2.005 - Remetendo a. reclamação
de Francisco Branco contfa J. Pinto &
Comp.

N. 2.006 - Remetendo a reclamação
de João Pinto contra Francisco André
Avelino.

N. 2.007 - Remetendo a reclamação
de Antonio Francisco contra Fernando
Rodrigues	 Comi).

N. 2.008 - Remetendo a reclamação
de Benedicto Rodrigues contra J. Pe-
reira Sz Comp.

N. 2.009 - Remetendo a reclamação
de Augusto da Costa contra José Carva-
lho & Comp.

N. 2.010 - Remetendo a reclamação
de José Monteiro contra Francisco André
Avelino.

N. 2.011 - Remetendo a reclamação
de Maximino Prieto contra • José 'Pinto
de Barros.

N. 2.012 - Remetendo a reclamação
de Severino Lamas contra a Empresa de
Transportes Ceres.

N. 2.013 - Remetendo a reclamação
de João Estevos contra a Empresa de
Transportes Ceres.

N. 2.014 - Remetendo a reclamação
de José Ferreira contra Francisco An-
dré Avelino.

N. 2.015 - Remetendo a reclamação
de Felippe Vivien contra Francisco An-
dré. Avelino.

N. 2.016 - Remetendo a reclamação
de Alfredo Secco contra José Pinto de
Barros.

N. 2.017 - Remetendo a reclamação
de José dos Santos Baltazar contra José
Carvalho & Comi).

N. 2.018 - Remetendo a reclamação
de Alexandre Lemos cGntra José Car-
valho & Comp.

N. 2.019 - Remetendo a reclamação
de Hermogenes Rodrigues contra Bene-
dieto Moram Mendes.

N. 2.020 - Remetendo a reclamação
de Daniel de Lima contra a Empresa
Ceres.

N. 2.021 - Remetendo a reclamação
de Antonio Canamento Tavares contra
J. Pereira & Comp.

N. 2.022 - Remetendo a reclamação
de João Peres Sanches contra a Empresa
de Transportes Ceres.

N. 2.023 - Remetendo a reclamação
de Augusto Monteiro contra Francisco
André Avelino.

N. 2.024 - Remetendo a reclamação
de Manoel Rodrigues Pitta contra J.
Pinto & Comp.

N. 2.025 - Remetendo a reclamação
de Manoel Fernandes contra João Vi-
viano & Comp.

N. 2.026 - Remetendo a reclamação
de Joaquim Gonçalves contra a Empre-
sa de Transportes Ceres.

N. 2.027 - Ao coletor da Segunda
Coletoria Federal do Niteroi, encami-
nhando o processo n. 894, ue 192/.

N. 2.028 - Ao coletor federal da
Primeira Coletoria de Niteroi, remeten-
do o processo n. 16-E, da.ste ano.

N. 2.029 - Ao inspetor da Alfandega
da Baia, remetendo u processo n. 1.02a,
de 1927.

N. 2.030 - Ao delegado fiscal do
Tesouro Nacional em Sito Paulo, reme-
tendo o processo n. 2.195, déste auu,
originado aela reclamação feita par
Francisco Nogueira, Pedro Machado, de
Dois Corregos, e Antonio Penteado, de
Vitoria, sobre a execução do decreto
n. 19.808, cio 1931.

N. 2.031 - Ao diretor da Recebedo-
ria Federal, remetendo o processo 'M-
inero 108-D, désie ano.

N. 2.032 - Ao inspetor da Alfandeiga
da Baia, remetendo a reclamação de Al-
varo AIDURCi0 (;a.1, contra a Companhia
Linha Auxiliar da Baia.

iN. 2.083 - Ao inspetor da Alfandega
da Baia, remetendo a reclamação U n 3

Antonio José dos Santos contra Jose
Ventura & Irmãos.

N. 2.034 - Ao Sr. Walderniro Leoa
Salles, inspetor do Povoamento, em Ilc-
cife, em resposta ao vosso telegrama de
24 do mês findo, dirigido ao senhor mi-
nistro •do Trabalho, indústria e Comér-
cio, declaro-vos que esta diretoria, por
despacho de 9 do corrente, solucionou o
assunto de acôrdo com a informação
prestada pelo segundo ofic i al Wilson
Bekker de Araujo Costa, nos seguintes
termos: "Consulta o inspetor do'Depar-
Lamento do Povoamento, em Recife,
Waldemiro Leon Salles, se assiste direi-
to ao operario despedido por falta de
serviço, a concessão de férias, relativas
ano de 1231 e 1932.

Convém responder-se ao inspetor coa-
su,lente que o decreto n. 19.808, , de 28
de março de 1931, publicado no Diario
Oficial de 7 de abril do mesmo ano, sus-
pendeu a concessão de férias em todo
territorio nacional.

Isto posto, os operarios e empregados
admitidos desde 8 de. abril de 1930, attS
o corrente ano, não tem direito ás
férias

N. 2.035 - Aos Srs. Rebecchi it4r,
Comp., intimando a apresentar no pra-
zo de oito dias o livro de registro de
cadernetas.

N. 2.036 - Ao administrador da
Mesa de Rendas de Vila Novo, Estado de
Sergipe, remetendo a reclamação de An-
tonio Bastes e outros contra flertes An-
tunes e José Peixoto.

N. 2.037 - Ao Sr. Luiz Deodato,
convidando-o a comparecer naste de-
partamento, com urgencia, afim de to-
mar conhecimento da declaração feita
pela firma proprietaria do Hotel Lon-
dres.

N, 2.038 - Ao Sr. Alvaro de Almei-
da Araujo, convidando-o a comparecei
nêste departamento, para tratar de ne-
godos de seu interesse.

Departamento Nacional
da Indústria

.EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO Da
MARCAS

Dia 15 de dezembro de 1932
Silva Sampaio Ss Comp., Gibson Ele-

ctric Refrigerator Corp., Azevedo &
Comp., União Mercantil Brasileira, So-
ciedade Anonima, Contpanhia Paulista
de Papeis e Artes Ca•aficas, F. C. Kess-
ler & Comp., Leopoldo Schama & Ir-
mão, Antunes dos Santos & Filhos e PI-
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& Cerqueira, Limitada. — La-
, se-se termo.•

Idt=”ighi, Verdier & Comp., Ltda.,
ii!anliia Cervejaria Brahma SI,A,
ãr, Mercantil Brasileira, Sociedade

loiiirna. Coelho Barbosa & Comp., S.
, industrias Reunidas F. Matarazao e

creio :21or &. Irmão. — Concedo o
r,avre-se o termo.

Coimbra (processo 9.099-32. —
) e aque-se a descrição.

Suer(lieck & Comp. (processos 9.138
1.139-32). — Dê-se vista.

Vrt , ncisco Peduti (processo 9.253-32),
.ics, Almeida & Comp. (processos

a n18:: e 8.984-32), Francisco A. Santos
Comp. (processo 8.755-32), Cotta de

IHic, Souza & Taveira (processo 9.198-
Juvenal Francisco Pereira Nunes

(e'esso 9.189-32), Jair de Carvalho
u . essos 9.202 e 9.203-32), Moacyr
r\obrega e Silva (processos 8.940 e
l-32), Dr. Arthur Moita Alves

prwesso 8.532-32), Momsen & Harris
,pro2esso 8.950-32), Salvador Tedesco
;leder (processo 9.250-32), Bruno Bomn
prol:osso 9.130-32). Francisco Macedo

(1 Fonseca Gaivão (processo 9.127-32),
Leelere & Go. (processos 9.149 e 9.149-
:;2, William Monteiro de Barros (pro-
vesse 9.227-32), Franklin Silva Araujo

; processos 9.031 e 9.032-32), Sizenando
Rodrigues de Almeida (processo 9.009-
ae)	 M. Sousa Freias (proces. 9.043-

— Dê-se certidão.
Paulo Proença & Comp., Ltda. (pro-

cesse 8.618-32). — A' vista da infor-
seação sunra, preste o interessado escla-
i ecimentos.

i. G. Farbeindustrie Aktiengesells-
;lese:: (processo 8.312-32). —Apresente

ecquerente o instrumento de sua pro-
earaeão.

5, A. 3abricas Orion (proc. 8.496 A-
e y ). — Apresente a requerente procura-
i: 'O

Falcht Papini & Comp. (proc. 9.056-
e» — Apresente a procuradora certi-
nSo do instrumento de seu mandato.

Gonçalves & Ribeiro (processo 8.579-
32), Pague, preliminarmente, o selo
ca juntada, relativo ao documento retro.

:Sortis and South American Products,
Ince (processo 8.263-32). — Concedo, á
\este da informação, o prazo de 10 dias,
em prorrogação.

Selara & Comp. (processo 8.723-32).
; n ¡.',ntregue-se, mediante recibo, a quem
direito.

North and South American Products,
la (processo 8.264-32). — Não he-
se:alo inconveniente, como não ha, con-

I, em prorrogação, o Prazo de dez
H()) dias pedido.

T. 'mãos Stefanini & Comp., Ltda. (pro-
CP(-50 8.60142). — O documento retro
aw escutado não prova que os requeren-
tes cstão quites com a Fazenda, relati-
sel.-lente ao imposto de industria e pro-
1 ; s , tio. Apresente, pois, prova habil.

_Karl Gustaf Samuel Almborg (preces-
.d3 12.320-31). — Aguarde solução do
pr)cesso 6.115-26.

it. Saenger (processo 8.570-32). —
Je etc-se ao processo.

-- São convidados a comparecer neste
departamento, afim de satisfazerem, na

,Jebedoria do Distrito Federal, me-
di:e:te expedição da respectiva guia, o
livamento das taxas de suas marcas
1; ndadas a registro de acórdo com o

aia. 108, letra b, do regulamento anexo

ao decreto n. 16.264, de 19 de dezem-
bro de 1923, os seguintes interessados:

The R. L. Watkins Company, marca
"Mulsified"; Irmãos Caruso & Comp.,
marca "Avenida"; Falchi Papini & Com-
panhia. marcas "Chocolate Falchi", "Re-
gina", "Tó-tó" e "Pic-Nic"; Ribeiro da
Cruz & Comp., marca "Anchora" (com
figura de ancora); Octavio Miranda,
marcas "Injeção Branca" e "Reumati-
cura"; M. Silveira & Comp., marca "De-
puro! Silveira"; Rodolphe Ribeiro Ma-
chado, marca "Mutrolino"; Luiz O. de
Sant'Anna, marca "Kerosene Jacansar", e
S. A. Fabricas "Orion", marca "Bebé".

EXPEDIENTE Do DIRETOR DA SECÇÃO DE
PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 15 de dezembro de 1932
The Cierva Autogiro Company, ' Limi-

ted, Superbeton AIO, Zoltan Mandy,
Newton Maigre Trindade, Alzira Fernan-
des Alves. — Lavre-se o termo.

Antonio Gaston de Menezes. — Lavre-
se o termo, .devendo o requerente apre-
sentar o certificado do pagamento do
imposto de industria e profissão, de
acórdo com a resolução do Sr. ministro.

Antonio Uras. — Conceda o prazo.
Lavre-se o termo.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
• COMERCIO

(Art. 91 do regulamento anexo
ao decreto n. 16.264, de 19 de de-
zembro de 1923);

Descrição da marca para que pediram
registro Silva Sampaio" & Companhia,
destinada a artigos das classes numeros
1, 4, 5, 6, 11, 112, 47 (depósito numero
24.866, de 15 de dezembro de 1932):

Consiste em uma circunsferencia ao
centro da qual sobre fundo negro des-
taca-se a figura de um peixe, lendo-se
na parte superior os dizeres em letras
grossas: Produtos garantidos" em senti-
do eurvilineo, e na parte inferior a pa-
lavra "Golfinho", denominaaão do peixe.

A marca, que poderá, variar em côres
e dimensões servirá para distinguir pro-
dutos das classes as. 1, 4, 5, 6, 11, 12
e 47.

Descrição da marca para que pediu
registro Gibson Electric Refrigerator
Corp.', destinada a artigos da classe 8
(depósito n. 24.867, de 15 de dezem-
bro de 1932)

Consiste na palavra "Monounit", em
que as letras "M, U e T", são maiores
que as demais, e, as extremidades su-
periores das hastes da vogal "U" se pro-
longam irregularmente para os ledos,
formando dois travessões que, ligando-
se ás citadas letras maiores, limitam
superiormente a palavra.

A marca, que poderá variar em cia-
res e dimensões, servirá para distinguir
"Aparelhos refrigeradores", ineluidos na
classe 8, da industia e do comercio da
depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro Alderighi, Verdier & Compa-
nhia Limitada, destinada a artigos das
classes 5, 6, e 8 (depósito n. 24.868, de
15 de dezembro de 1932):

Consiste na palavra "Atlas", no inte-
rior de um triangulo.

A presente marca póde variar em cô-
res e dimensões e serve para distinguir
"meg:minas e aparelhos eletro-acumula-

dores", e suas partes, nas classes 5, 6 e
6, da industrio, e Gomarei° da 'Negue-
rente.

Descriçâo da marca para que pediu
renovação de registro a Companhia Cer-
vejaria Brahma, S. A., destinada a ar-
tigos das classes as. 42, 43 e 504 (de-
pósito n, 24.869, de 15 de dezembro de
1932):

Consiste nas expressões "Cervejaria
Guanabara", escritas e gravadas de qual-
quer fórma e por qualquer processo,
sejam quais forem o tipo, de suas letras,
a sua côr, seu tamanho,' e a disposição
das palavras e das letras que as consti-
tuem.

Aplicação — A Companhia Cervejaria
Brahma, S. A., estabelecida nesta cida-
de com fabrica de cervejas, refrescos,
gelos, licores e outras bebidas, adotam
a marca acima "Cervejaria Guanabara"
para assinalar artigos de seu fabrico e
comercio, sendo a marca aplicada, por
todo e qualquer processo, aos referidos
artigos, envoltorios, faturas, cartazes,
anuncios, clichés, e outras fórmhs de
preeonicio comercial, reservando-se ain-
da outro qualquer uso que lhes convier.
Classes ns. 42, 43 e 50, letra J.

Descrição da marca para que pediram
registro Azevedo & Comp., destinada a
artigos da classe 44 (deposito n. 24.870,
de IS de dezembro de 1932):

Consiste em uma pequena carteira de
papel, desdobrada, 'propria para acondi-
cionar cigarros, na qual se vêm impres-
sos os seguintes coacteristicos: Na par-
te principal da carteira que é um qua-
dro, lê-se, escrita em letras de fantasia.
ocupando quasi toda à largura do qua-
dro e sobre um circulo, cujo interior é
feito de trocinhos paralelos e horizon-
tais, a palavra "Teimoso". Acima dessa
palavra, em sentdo curvelineo, vêm-se
arabescos, cujos pés atravessam a pala-
vra "Teimoso" entire oT e eEeoS e
O. No fim desses pés, vêm-se dois cir-
cules, dentro dos quais vêm-se arabes-
cos, com o fundo em tracinhos parale-
los e horizontais. Por baixo da palavra
"Teimoso" vê-se um traço feita de 22
quadrinhos, sendo que os dois primeiros
e os dois ultimos, se acham separados
dos demais por um espaço do tamanho
de um quadradinho. No lado oposto da
es,rteira, na parte de cima, lê-se, em sen-
tido curvelineo ao palavras "Fabrica Ca-
xias" e abaixe, horizontalmente "Azeve-
dci & Comp." Na parte inferior, vê-se
dentro de um circulo feito de quatro
linhas, tendo por fóra quatro triangulos,
sobre uma relva, a figura de um elefan-
te com a tromba suspensa. Do lado es-
querdo dessa circulo, lê-se em sentido
horizontal as palavras "Fabrica" e nu-
mero 104 e em sentido diagonal "Praça
das Cinco Pontas". Do lado direito, lam-
bem em sentido horizontal, as palavras:
Deposito — N. 68 e diagonal — Rua Si-
gismundo Gonçalves — Abaixo do cir-
culo, eia letdas um pouco maiores, a
Palavra "Pernambuco". Toda essa parte
da carteira é circundada por arabescos.
Na parte de cima e d olado direito da
enleia, em eetanguos, lê-se a palavra
"Teimoso". A presente marca poderá
variar em côres e dimensões. Aplicação
— Azevedo & Comp., portuguêses e bra-
sileiros, domiciliados na cidade de Reci-
fe, Estado de Pernambuco, industriais
e comerciantes, estabelecidos com fabri-
ca de cigarros á praça das Cinco Pontas
n. 104, com deposites á rua Sigismundo
Gonçalves n. 68 e em Natal, Estado do
Rio Grande do Norte, á rua Dr. Barata
n. 101, adotaram a presente marta para

.1
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distinguir cigarres, fumo em folhas, em
corda ou em rolo, fumo picar l o, desfiado
e migado, acondicionadas em lata: da-
cotes e quaisquer • outros recipientes
adequadoa, cigarrilhos s de palha 2 artigos
para fumantes, residuos de fumo :e
palhas para 'cigarros, papel de seda para
cigarros, em em cartoira3 ou Preotees,
cujos produtos se acham incluidos na
classe 44 a que se refere o artigo 130
do regulamento apro,ado peto decr •to
n. 16.284,, de 19 de dezeinbto de 1923.

Descrição da marca para - •que pediu
registro a União Mercantil Brasileira,
Sociedade Anoninia, destinada a arti-
gos da classe 41 (deposito n. 24.871, de
lã de dezembi o du 1932)

,Consiste a marca sup ra na palaNfa
"Serrana" enNsada , em lima circunfe-
rencia, que lhe serve de caractcris;ica.

.A referida marca, que poderá ' variar
em côres e dimensões, servirá para dis-
tinguir farinha de trigo, do comércio
e industria da depositante, incluidas na
classe 41.

Desierição da marca para que pediu
registro a União Mercantil Brasileira, So-
ciedade Anonima, destinada a artip.:ks da
classe 41, (depósito n. 24.872, de 15 de
etezembro de' 1932)

Consiste a marca supra, na palavra
"Suprenla", anfçixacia em urna eiraun-
ferencia, que lhe serve de catacteris-
fica.

A marca, que poderá	 am coros
e dimensf- as, servirá para 'distinguir fa-
rinha •sde trigo, do comercio e indostria
da depositante, incluidos na elas ;e 41.

Descrição da marca para que pediu re-
giatro a Companhia Paulista de Papeis e
Artes Gráficas, d'estimbda a artigos das
classes 38 e 50-j, (depósito n. 24.873, de
15 de dezembro de 1932)

Consiste num desenho de mapa de
Brasil. encerrado por um retangulo. No
desenho deste mápa acham-se exarados
nes legares que lhes correspondem, o'no-
me de todos oS Estados e bem assim das
respectivas capitais.

ste mapa acha-se contornado, paio
ledo direito, dc:sde c extremo Norte até

•ao Sul, pelas palavras -- oceano atlanti-
co — e pelo lado esquerdo, tambem do
Norte ao Sul, pelos nomes dos paizes
arbitrares do Brasil, ou sejam, Guianas

• (france•sa, holandêsa e inglâsa), V;eniaL.
zuãla. Equador, Peru', Bolivia, Paraguai,
Argentina e Uruguai.

Na parte superior deste desenho. M-
ac) a palavra "Patria", em caracteres
maiusculos e ao lado direito desta pala-
vra, vê-se tambem um pequeno quadrado
com quatro linhas horizontais.

A palavra caracteristica "Patria", que
tambem poderá' variar de cores e dimen-
sões, servirá para distinguir, papel em
caixas com envelópes para carta, : papel
para escrever ou impressão acondiciona-
do em blócos, maços, resinas ou na:ó-:-
tes. cadernos para caligrafia ou. desenho,
envelópcs, e brochuras para natas; arti-
gos estes de seu comercio e industria,
incluidos nas classes 38 e 50 letra "J".

A marca, pecierá variar de cores e di-
mensões.

Descrição da marca para que pediram
registro Coelho Barbosa & Comp., desti-
nada a artigos da classe 3, (depósito nu-
mero 24.814, de 15 de dezenabro
1.19i32)

Consiste a marca, nas palavras de fan-
tasia • "Allium" e "Sativom", :l igadas por
um traço de união, escrita cria letras de
forma, tendo escrito mais abaixo os di-

zeres "Coelho Barbasa & Comp.", e abai-
xo destes 'dizeres' "Rio de Janeiro".

Todos esses dizeres, inclusive as pa-
lavras de fantasia "Allium" e "•Sativum",
pr incipal earacteristica da marca, acham•
se colocados dentro de um retangulo do
tinha dupla.

A marca acima, que poderá variar em
cores e dimensões, servirá para ciistin-
ralir os preparados farmaceuticos de seu
comerciá, incluidos na :Classe 3.

Descrição da marca para que pediram
refristro F.. C. Kessler & Comp. desti-
nada a artigos da classe 48. (Deposito
n. 24.875, de 15 de dezembro de 1932) :

Consiste a marca, essericialmente,
denomieão de fantasia "Rilovi". Na ra-
presentaçf.:n apresentada, reveste essa
marca a Muna distintiva seguinte:

Uni triangplo, em posit:.vo tipografi-
cb, no qual a linha da base é pouco
maior do que as laterais, que são iguais
e vão formar vertice bem em corres•pon-
dencia com o ponto central dessa linhas
da base,.

Sobre o •fundo 0$:e triangulo
negativo, letras de estilo moderno, lan-
tasiosas, inscreve-se a dominação "Ri-
lovi", toda escrita cm minuseulas e estas
de dimensõos correspondentes. menos o
L, que se eleva Ware as outras, até nua-
si atingir o vorfice do angulo su perior do
retangulo positivo, ao •qual corresponde.

Os depositantes • reivindicam, como de
sua exclusiva propriedade, a denomina-
ção "Rilovi", na fórma caracteaistica
descrita, a qual se destina a um artigo
da sua fabricação, ineluso na classe 48,
como acima.

Descrição da marca para que pediram
registro' Leopold Schama.-& Irmão, des-
tinada a artigos das classes 23 e 26. (De-
posito n. 24.876, de 15 de dezembro de
1932)

Consiste na figura de uma, mulher
sustentando uma peça de fazenda con-
tendo a palavra "Palhal". Em baixo va-
sa um edificio com diversas dependen-
cias e uma chaminé, tudo representando
uma fabrica .. Atráz vêm-se , muitas linhas
formando pontos e representando a au-
rora.

A marca que.noderá variar em córes
e dimensões, servirá para distinguir ar-
ti gos das classes 23 e 26, de seu com-
mércio.

•
Descrição da marca para que pediram

registro Antunes dos -Santos & Filhos,
destinada a artigos das classes 22 b, 28.
(Deposito n. 24.877, de 15 de dezembro
de 1932)

Consiste na • representação de uma
agnia de azas aberas tendo as garras
apoiadas sobre um tubo de linha sobre
o qual se vê una traço preto. Por cima
da agiria ;is palavras: Marca Registrada.

A marca, cale poderá variar em cÓres
e dimensões, serve a distinguir linhas
de algodão e de seda, em tubos, novêlos,
meadas, carreteis e outros, para costura,
crocliet e outros fins, da fabricação e
comércio •dos depositante.:, incluidas nas
classes 22 b, e 28.

Descrição da marca para que- pediu
registro a S. A. Industrias Reunidas F.
Matarazzo, destinada a artigos doa clas-
ses 46 e 50-F. (Deposta() n. 24.878, de
15 de dezembro de 1932)

Consiste no seguintes: o nome cara-
cteristico "Sanipol", entre aspas. A re-
ferida Marca que poderá variar de tipo
de letra e tamanho, servirá para distin-
guir uma qualidade de tijolo terrozo
proprio para arear e limpar talheres,

panelas, louças e demais utensilios de
cozinha.

Es: marca será aplicada nos artigoS
de labrico e comércio da de:positantO
(Industrias Reunidas F. ãlatarazzo)
compreendidos nas classes 46 e 50, la-
tia: F.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Antonio Flor & Irmão, destinada
a artigos da classe 40 (depósito n. 24.879,
de 15 de dezembro de 1932)

Consiste no agrupamento de vocabulos
da lingua pdrtuguesa "Casa Flór", cons-
tando sua disposição em forma de meia
lua, dentro de uni triangulo, constituindo
uma marca de industria e comercio, po-
dendo ser de qualquer tamanho, por qual-
quer •proesso, em qualquer material, com
caracteres de qualquer espeaie e alfabeto,
em qualquer posição ou alinhamento e,
quanto á tinta, a unia cu mais córeS.
marca poderá ser acomprahada, do nome
da firma, da indicação do seu domicllio
comercial, reanção cio telefone e cld'entras
indicações adevadas, grafadas analisa
ou diversnmente.

Ant aio Flor & Irmão, estabelecidos
em São Paulo, onde estão registrados' na
Junta ticmeicial, .á. avenida Tiradent2s
n. 282, com a fabrica de moveis de vime
e cestas, assim como de junco e derivados,
denorninala "Casa Flor", aplicará esta
marca constituida pela denominação de
seu esiabelcciniJnto, ao niesim., para de-
nominar os seus produtos nos artigos do
sua fabricação, nos impresso de seu escri-
torio, nos seus anuncios, reclanies, ei,c.

—
Descrição da marca para que pediu re-

gistro a firma Pinheiro Si e r,rgtieira, i-
mitada, destinada a artigoa da classe 3
(depósito n. 24.880, de 15 de dezembro
de 1932)

Consiste em urna etiqueta represen-
tando um envolucro cie Nina retangular.
Na face principal vê-se um rotulo no qual
está escrito, na parte superior, a palavra
de fantasia e caracteristica "Orocalcyl".
Abaixo da Palavra "Orocalcyl" lè-se, en-
tre dois traços que contornam o rotulo; os
dizeres: "Caldo purissimo" — "Em solu-
ção estabilizada e totalmente assimilavel"
— "Hemostatico" — "Recalcificante" —
"Anti-anaphylactico" — "Nutro-modifi-
cador" — "Modo de usar" — "Adultos: 1
colher de café duas vezes ao dia, em
agua pura ou assucarada" — "Crianças:
metade da ase de adultos, ou menos,
conforme a idade" — "Cada 4 cc. contém
1 grama de cloreto de calcio Purissimo"
— "As doses podem ser aumentadas ou
diminuidas, sem inconveniente, sob pres-
crição medica". Finalmente, um painel
retangular com o nome "Pinheiro & Car-
gueira, limitada". Acima do painel a pa-
lavra "Propriedade" e abaixo os dizeres:
"Caixa Postal 2.384" — "Rio de Janeiro".
Nas partes laterais do involue o vê-se: á
esquerda, uma etiqueta retangular guar-
necida por urn traço, que encerra as pa-
lavras "Orocalc,y1, preventivo das afeções
pulmonares" — "Tonico do sistema ner-
voso" — "Fortificante dos ossos" — "Au-
xiliar'da boa dentição"; e á direita uma
etiqueta retangular 'guarnecida por um
traço, que encerra as palavras "Orocal-
tyl" — resp. C. da Motta Ba-
celar" — "Fabr. Lab. Campos Heitor" —
"Rua 24 de Maio•572" — "Licenciado pelo
D. N. S. P•, sob o n. 446" — "Em 17-
11-1932". Na face que fórma o fundo do
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u n °lucro vê-se um disco guarnecido por
1nas circunferencias concentricas e entre
!]as, na parte superior, o nome "Pinheiro
Ç.; Cerqueira, Ltd.", e na parte inferior as
alavras "Caixa postaal 2.384". Cortando

circunferencias em sentido horizontal,
é-se uma faixa com a palavra caracto-
i .,dica "Orocalcyl". Acima da faixa um

oedueno disco com as letras "P.. C. L.", e
finalmente, abaixo da faixa, a palavra
-R i o de Janeiro".

Esta marca, que pôde variar em cores
climenSães, serve para distinguir um

preparado farmaceutico na classe 3, da
fabricação e comércio da depositante.

11nn••n••••nn

Descrição da marca para que pediu
‘:lovação de registro J. Coimbra, desti-

o artigos das classes 1, 6, 11, 12,
1, 19, 50-j (deposito n. 24.600, de
12 de novembro de 1932):	 •

consiste no agrupamento de vocabu-
0- da lingue portuguêsa - "Casa Coim-
bra" - c primeiro apelativo comum e
o -eaundo nome patronomíco do proprie-
tario de casa, grafado de qualquer fór-
uni, por qualquer processo, sobre qual-
quer material, com caractéres de qual-
quer espeaie e alfabeto, em qualquer po-
z l eão e alinhamento e quanto á tinta
íl qualquer côr, ou á mais de uma
c n',e, porquanto o que em essencia, cons-
Uur esta marca, são os eitzeres em si,
independentemente de qualquer aciden-
te. - Aplicação - "J. Coimbra", bra-
sileiro, comérciante na praça de São
Paulo, onde é estabelecido com o co-
mércio dos artigos acima enumerados,
a olieará esta marca, que é a denomina-
Ho do seu estabelecimento comercial,

iirma adequada, diretamente ou nos
ervol torids, recipientes e acondiciona-
n,ertos dos varios artigos de seu co-
o árCi1), na frente de seu estabeleeiznen-
to, nos papeis de escritorio, reclames e
•k. cictilos da casa. Classes 1, 6, 11, 12.
15, 49 e 50, letra J.

Em renovação da marca 3.428, de
:nta Goim írcial de São Paulo, de 5 de

feNereiro de 1918.

RETIFICAÇÃO
(*) - Descrição da marca para que

12diram registro Santos Neves & Com-
T; . ilia, destinada a , artigos da classe 41

)osito n. 24.01j, de 16 de novem-
de 1932):

p usiste num painel retangular divi-
, Hl em duas secções horizontais, em

.r . o fundo da superior é de cOr azul
o da inferior dc cor créme; obser-

vu;aio -se no centro a figura representa-
da cabeça e parte do busto de uma

erranra, de cabelos revôltos, faces rosa-
d-u sorrindo; acima desta figura, no
TIWnel tzul, observa-se a palavra cara-
,,r, i•ist;e;1 " .Maravilla", em tipo manuscri-
ta th , o ilr vermelha e sombreados de cor

e. na parte inferior, do lado
.4,eleed,, eilado painel, em duas or-

ricli-1, os dizeres no idioma inglês:
em letras simples e vermelhas

3 "Oats", em letras grossas da mesma
co,- porém orlada de azul: finalmente,

parle direita, na mesma ordem,, os
cli.el'es em letras azues, simples: "Cooks
J) 3 minutes".

A. marca, para a qual se reivindicam
a. rôres mencionadas, poderá variar em

(*) - Reproduz-se por ter saldo pu-
blieado novamente com incorreções.

dimensões e servirá para distinguir
"Aveia", incluida na classe 41, da im-
portação e do comércio da depositante.

sacçÃo DE PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Art. 44, do regulamento anexo ao de-
de 1923:

Pontos caracteristicos da invenção de
"um novo produto químico industrial
para limpesa e restituição de côr natu-
ral de quaesquer cousas ou objétos",
para a qual requer privilegio Antonio
Gaston de Menezes (deposito n. 11.848,
de 15 de dezembro de 1932):

1, um povo produto quirnico-indus-
trial para a limpesa de metais, cousas
ou objetos sem ofender á superficie e
sem causar dano ás mãos do operador;

2, uma nova fórmula quimica de um
preparado para limpar metais, musas
ou objétos;

3, processo para manipular novo pro-
duto quimico-industrial para limpar
metais, cousas ou objétos, como acima
descrito.

Pontos caracteristicos da invenção do
"Aperfeiçoamentos em e relativos á ae-
ronaves dotadas de azas livremente ro-
tativas" para que pede privilegio The
Gierva Autogiro Gompany Limited (de-
pôsto n. 11.849, de 15 de dezembro de
1932):

1°, em uma aeronave cujo meio prin-
cipal de suporte quando em vôo com-
preende um rotor de sustentação do tipo
referido dotado de um 'eixo rotativo su-
bstancialmene vertical, denominado da-
qui por diante eixo-rotor, meios para,
de modo comandavel, inclinar o dito
eixo rotor em relação ao corpo da u-
mente verticais em torno de eixos de ar-
ronave em um ou mais planos geral-
ticulação reais ou virtuais, caracteriza-
dos pelo fáto que qualquer eixo de ar-
ticulação é localizado acima do centro
de gravidade da aeronave, que o ponto
de intersecção do eixo rotor com a pro-
jeção da linha da resultante reação ae-
rodinamica do rotor num plano conten-
do tanto o eixo rotor como a menor dis-
tancia entre o eixo rotor e o dito eixo
de articulação fica acima do dito eixo
de articulação e que o referido eixo de
articulação fica perpendicular ao eiXo-
rotor na direção da linha de reação ae-
rodinamica de modo que em nenhuma
condição de vôo dianteiro o eixo rotor
se achará entre a linha de reação aere-
rinamica e o referido eixo de articula-
ção, sendo ineluido o caso limitativo em
que o citado eixo de articulação passa
através do dito ponto de interseção.

2°, em uma aeronave, de acôrdo com
o ponto caracteristico 1, em que o ro-
tor compreende um cubo dotado de

uma pluraridade de pás articuladas nó
mesmo por meios de articulação inclu-
indo em geral eixos de articulação ho-
rizontal, a localização de eixos de arti-
culação reais ou virtuais, em torne dos
quais o eixo rotor e inctinavel, em ou
muito proximamente adjacente a um
plano contendo eixos de articulação ho-
rizontais dos meios de articulação das
pás (ou um plano equivalente si os
eixos horizontais de pernos de articu-
lação das pás não são co-planos).

3°, em uma aeronave, de acôrdo com
o ponto caracteristico 2, em que os ei-
xos de articulação em geral horizontais
das articulações de pás do rolar interce-

ptam o eixo-reter a localização de um
eixo 'de articulação real ou virtual em
torno do qual o eixo-rotor é inclinavel
DO ponto de intersecção do eixo-rotor.
em os ditos eixos de articulação da pá
horizontais (ou um meio equivalente a
um ponto no eixo rolor si houver mais
do que um citado ponto de interseeço) .

4", uma aeronave de acordo com o
ponto caracteristico 1 ou 2 em que o
eixo de articulação para inclinação co-
mandavel do eixo rotor é localizado de
modo tal que em todas' as 'velocidades
dentro do alcance normal de vôo a pro-
jeção em um plano contendo tanto o
eixo rotor como a distancia entre o
eixo-rotor e o referido eixo de articula-
ção da linha da resultante reação acro-
dnamica, do rotor se acha ente o refe-
rido eixo de articulação e o eixo rolar.

5, uma aeronave do acôrdo com
quaisquer dos pontos caractoristicos
precedentes em que o eixo de articula-
ção para inclinação longitudinal do
eixo rotor se estende em geral trans-
versalmente a aeronave.

õ, uma aeronave de acôrdo com
quaisquer dos pontos caracteristicos
precedentes em que o eixo de articula-
ção pára inclinação lateral do eixo ro-
tor se estende em geral longitudinal-
mente á aeronave.
• 7, em uma aeronave de acôrdo com
quaisquer dos : pontos caracteristicos
(precedentes os meios pelos quais a in-
clinação em um ou mais planos do eixo
rotor relativamente ao corpo da aero-
nave é ao menos parcialmente refreada.

8, uma aeronave de acendo com o
ponto caracteristico 7 em que o meio
de refreiar a inclinação do eixo rotor
inclue meios amortecedores não resi-
lientes.

9, uma aeronave de acôrdo com o
ponto característico 7 em que o meio
para refreiar a inclinação do eixo ro-
tor inclue um ou mais refreadores elas-
ticos,

10, em uma aeronave de acôndo com
o ponto earacteristico 9 o emprego de
um ou mais refreadores elasticos para
emprestar uma inclinação elastica á in-
clinação do eixo rotor em um ou mais
planos.

11, em uma aeronave de acôrdo com
o ponto característico 10. os meios para
variar o grau de inglinação elastica em-
prestada á inclinação do eixo rotor.

12, em uma aeronave de acordo com
o ponto caracteristico 9 meios para va-
riar o angulo neutro de inclinação do
eixo rotor em qualquer plano, isto é,
o angulo para o qual o refreador
tico que atua naquele plano exerce for-
ça nula.

13, em uma aeronave de acordo com
o ponto caracteristico 7 o provimento
de meios de parada que limitam o an-
gulo por meio do qual o eixo rotor
pôde ser inclinado em qualquer plano.

14, uma aeronave. de acordo com
quaisquer dos pontos caractomisticos
precedentes incluindo em adithmento
aos meios para inclinar de modo co-
mandavel o eixo rotor, meios para dez-
Tocar corporalmente o eixo rotor numa
direção em geral perpendicular ao dito
eixo.

15. uma aeronave de neônio com o
ponto caracteristice 14 em que os meios
para deslocar corporalmente o eixo ro-
tor são comandaveis quando em voo.

16, urna aeronave de acordo com quais-
quer dos pontos caracteristicos 14 ou 15
em que a direção do deslocarriento cor-



Sa.bacio i 7
	

DTARIO OFICIAL	 Dezembro de 1932 23093

porei do eixo-rotor é em geral longitu-
dinal á aeronave;

17, em urna aeronave de acordo COM
quaiseuer dos porÉtos caracteristicos
•reeedantes e em que o rotor é monta-
do acima do corpo da eronave a locali-
zarão do eixo de articulação transversal
para inclinação longitudinal do eixo ro-
tor para trás do centro de gravidade
da aeronave;

18, uma aeronave de acôrdo com ai
ponto caeacteristico 17 e na qual uma
perpendicular do centro de gravidade
da aeronave no eixo de artioUtação
transversal para inclinação longitudinal
do eixo rotor faz um angulo da ordem
de 6 grama com u..a plano perpendicular
ao eixo do corpo longitudinal da aero-
nave;

19, em uma aeronave de aeórato com
quaisquer das ,pontoe caracteriaticos
precedntes os meios 'para comandar . a
inclinação do eixo rotor em um ou mais
planos substancialmente veaticais ,com-
naleendendo uma peça de comando Gee-
-pave' manualmente e peças de interli-
gação* entre a peça de cornando e a peça
eixo-rotor móritaida inelinavelmente; •

20, ,em uma aeronave de aeórdo com
quaisquer dos nontos caracteristicos
precedentes os ;meios para comandar 11
inclinação do eixo ro for em um ou mala
planos substancialmente verticais com-
prehendendo ama peça de comando
uneravel manualmente, meios de inter-
ligação entre a dita peça de comando e o
eixo rotor montado de modo a ser in-
clinavel, incluindo os ditos meios de
interligação uma ou mais peças resi-
lientes de transmissão;

21, mim aeronave de acôrdo com O
ponto earaetaristico 19 com que os meios
de interligaeão entre a peça de comando
e eixo-rotor incluem um dispositivo do
transmissão irrevers ivel;

22, uma aeronave de acordo com o
ponto caracteristico 19 em que os meios
de interligação entre a peça de coman-
do do eixoarotor incluem um dispositvo
de transmissão irreversivel, sendo a pe-
ça resiliente de transmissão interposta.
entre o dito dispositivo irreversivei
o eixo roter.

23, em uma aeronave de acôrdo com
quaisquer dos pontos caracteristicos
preeedentes os meios para comandar a
inclinação do eixo rotor em um ou
mais planos substancialmentie verticais,
conjuntamente com os meios para fe-
char os ditos meias de comam& em
qualquer posição desejada;

24, em uma aeronave do acórdo com
O ponto caractieristico 23, a provisão de
meios para relaxamento rani:do para os
meios de fechamento do comando;

25, em uma aeronave de acordo corri
quaisquer dos pontos carde teristiCos
precedentes em que o eixo rotor incli-
navel em planos substancialmente ver-
-ticais tanto em sentido longitudinal co-
mo transversal da eronave meios para
comandar a referida inclinação Te- In-
einem uma unica peça operavel ma-
nualmente para comandar a inclinação
tanto longitudinal como transversal;

26, em uma aeronave de acórelo com
quaisquer dos pontos c,araeterieticos pre-
cedentes em que cm eixo rotor é inclina-
vel em planos substancialmente verti-
sais tanto em sentido longitudinal co-
mo transversal da aeronave, meios para
emendar areferida inclinação que in-
cluem poças separadaN 'e independentes

operaveis manualmente para comandar a
inclinação respectivamente longitudinal
e tranaversal.

27, em uma aeronave de acôrdo com
quaisquer dos ponte caracteristicos
pcecedentes em que o eixo rotr é meu-
nave! em um plano substancialmente
vertical em sentido longitudinal da aero-
nave, meios de comando para a referi-
da inclinação longitudinal incluindo em
,álitarnento a uma alavanca operavel
manualmente ou semelhante um pedal
o *qual ao ser completamente deprimido
dá iogas ao rotor ser inclinado através
de um grande angulo em uma direção
para aumentar seu angulo de incidencia,
sendo as ligações de comando dispostas
de modo tal que o • pedal possa sobrepu-
jar o comando manual mesmo si este
ultimo estiver fechado;
• 28, uma aeronave de acôrdo com

quaisquer doe pontos caractiristicots
precedentes cujo comando .quando eira
vôo nos planos longitudinais e tirana
vensais substancial mente verteceis é
efetuado unicamente em seu comando a
inclinação ou e o deslocamento -do eixo
votar nas direçõee em sentido longitu-
dinal e transversal da aeronaale;

29, uma aeronave de acôrdo com
quaisquer dos pontos caracteristicos
peecedentes, cujo comando quando em
vôo (a parte do comando dos Meios
propulsores) é efetuado unicamente em
comandando a inclinação ou e desloca-
mento do eixo rotor em direções longi-
tudinal e transversal da aeronave;

30, urna aeronave de acôrdo com
quaisquler dos pontos caracteristicos 1°
a 27 e dotada de superficies de coman-
do não rotativas 'sob fôrma de elevadores
ou e ailerons, cujos meios de coiman-
do são interligados com os meios de co

i	
-

mande para nclinam ou e deslocar o
eixo-rotor longitudinal e transversal-
mente á aeronave ¡respectivamente;

31, uma aeronave de achrdo com
quaisquer dos pontos caracaeristicos 1ci
a 29 em que a estabilidade aeroalinamicã
do corpo da aeronave, independentemen-
te do rotor é positiva quanto á s gui-
nadas e positiva ou pelo neenoe neutra
em inclinações longitudinal e lateral,
sendo as pequenas superficies auxilia-
res não rotativas para este farn, Si ne-
cesario.

32, em uma aeronave de acôrdo com
o ponto caracteristico 31, o provimento
de uma superficie horizontal trazeira
não rotativa, cujo "volume" é substan-
cialmente menor do (por exemplo, apro-
ximadamente dois terços de) o que ge-
ria requerido para estabilizar efetiva-

. Mente toda a aeronave em inclinação
longitudinal, si o eixo rotor fosse fixado
relativamente ao corpo da aeronave;

33, em uma aeronave de acôrdo com
quaisquer dos pontos caracteristicos
precedentes, o provimento de uma ou
mais superficies de estabilização não
rotativas, conjuntamente com os meios
comandaveis, quando em vôo para ajus-
tar a posição angular de uma ou mais
das • ditas superficies estabilizadoras em
alcance limitado;

34, em uma aeronave de acôrdo ciam
quaislquer dos pontos caracteristicos
precedentes, exceto o ponto caracteristi-
co 30, e incluindo meios propulsores,
um trem de aterragem, compreendendo
uma ou mais rodas principais de sus-
tentação, sendo as referidas rodas colo-
cadas pelo menos tão distantes do cen-
tro de gravidade da aeronave de modo
a assegurar que à aeronave não volteie

- em nivel ou ligeiramente obliqua ao

sedo com as rodas freiadas ou escoradas
e os meios propulsores desenvolvendo
seu impulso maximo, não obstania
aeronave ser dotada de um eleva.
pelo qual pôde ser aplicada uma caie
em baixo, na cauda da aeronave po.
meio da ação da esteira da ar recalca:,
pelos meios propulsores;

35, em uma aeronave de adira() com
quaisquer dos pontos cararteristicos
precedentes, exceto o 30, e incluindo
meios propulsores e uma ligação trans-
missora de impulso entre os referidos
meios propulsores e o rotor para os fins
de arranque e auxilio, um taiern de ater-
ragem compreendendo Uma ou mais ro-
das principais de sustentação, sendo es-
tas rodas pelo menos tão distantes da
frente ao centro de gravidade da aero-
nave de modo a assegurar que a aerona-
ve não volteie em nível ou ligeiramente
obliqua ao sólo, com as rodas freiada,
ou escoradas e o rotor desenvolvendo sua
sustentação maxima, soo a • influencia .
da referida ligação transmissora
impulso, não obstante a aeronave ser
dotada de um elevador pelo qual uma

'carga piSde ser aplicada, em baixo, na
cauda da aeronave por meio da ação da
esteira de ar recalcado pelos meios pro-
pulsores;

36, em uma aeronave de acôreo com
quaisquer dos pontos caracteristicos,
cauto o 30 e incluindo os meios propule
sores e a ligação transmissora de im-
pulso entre os ditos meios propulsores
e o rotor para os fins de arranque ou
e assistencia do rotor, um trem de ater-
ragem, compreendendo uma ou mais ro-
das principais de sustentação, sendo
estas, rodas pelo menos tão distantes da
frente do centro de gravidade da aero-
nave de modo que a aeronave não vol-
teie no nivel ou ligeiramente obliqua
ao sói() com as rodas freiadas ou esco-
radas e o rotor desenvolvendo sua ma-
mima sustentação sob a influencia da
dita ligação transmissora de impulso
e os meies propulsores desenvolvendo o
esforço maximo de que são capazes
quando ligados ao rotor pela dita liga-
ção transmissora do impulso não obs-
tante a aeronave ser dotada de um ele-
vador pelo qual pôde ser aplicada uma
carga inferior á cauda da aeronave por
meio da ação da esteira de ar recalcado
pelos meios propulsores;

37. em uma aeronave de acarido com
quaisquer dos pontos caracteristicos 34,
35 ou 36, o provimento para sustentar a
parte trazeira da aeronave sobre o s6lo
de uma roda na cauda destinada a sus-
tentar uma proporção substancial do
peso total da aeronave, aendo a dita roda
da cauda montada articulavelme,nte e
dotada de meios de governo comanda-
veia;

38. em uma aeronave de acerdo com
quaisquer dos pontos caracteristices pre-
cedentes e dntada de um motor para pro-
pulsão dianteira, meios de transmissão
de força ligando o dito motor com o ro-
ter para fins de arranque do rotor, in-
cluindo os citados meios de transmissão
uma ligação comandavel, o provimento
de meios de interligação entre os meios
de comandar a 'inclinação do eixo rotor
em um plano longitudinal e a ligação co-
manclavel, construiria e disposta de modo
tal que a ligação é a,uitamatitarnente de-
sengranzada excepto quando o eixo rotor
é inclinado para frente, isto é, em dire-
ção de decrescimento da incidoncia do
rotor, para uma posição a/i-n do avan-
ce de Vê:0 normal;

39. em uma aeronave de •acôrdo cem o
ponto caracteristico 38, o provimento de
meios, cooperando com uma alavanca
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manual ou semelhante que comanda a in-
• inação longitudinal do eixo rotor para

i nmedir ou obstar o piloto de inclinar o
rixo rotor, quando em, vôo, suficiente-
utente para frente para dar lagar a que
a ligação de transmissão de força torne-
se engranzado.;

40. em uma aeronave de acôrdo com
n ponto caracteristieo 38 ou 39, que é
Lambem dotada de freios ou meios de (e-
elramento que atuam sobre a roda ou
aortas principais de sustentação do trem
de aterragem, os meios de interligação,
entre a alavanca manual ou semelhante
rue comandam a inclinação longitudinal
do eixo rotor e os meios de comando dos
p itados freios ou meios de fechamento
construidos e dispostos de modo tal que
s freios de roda são aplicados quando

-0 alavanca manual está bem em posição
correspondente a inclinação dianteira do
eixo rotor suficiente para dar logar
engranzarnento de ligação transmissora
de força e são relaxados em se movendo
a alavanca manual para des.engranzar a
ligação;

41, em um aeronave de aeôrdo com
citais dos pontos característicos prece-
(irrites e incluindo um motor para pro-
pulsão dianteira e meios para transmis-
são de força que ligam estes ultinios com
o rotor para os fins de arranque do ro-
tor, um conjunto de montagem do rotor
que compreende um eixo, rotor montado
articulavelmente para inclinação longi-
tudinal ou lateral, um pinhão impulsio-
nando o rotor sustentado pelo eixo-rotor
e meios flexiveis para impulsionar para
os ditos pinhões que Incluem um eixo
liado telescopica e universalmente, um
2111)0 rotor montado rotativamente no di-
to eixo e uma roda impulsionada do ro-
ter coaxial com o dito cubo e engranzado
com o citado pinhão;

•12, ein um:a aeronave de acôrdo com
q uaisquer dos pontos earacteristicos pre-
cedentes e incluindo um motor. de pro-
pulsão dianteira e meios de transmissão
de força que ligam este ultimo com o ro-
tor para os fins de arranque do rotor, um
con j unto de montagem do rotor compre-.
andando um eixo rotor montado arti-
aulavelmente para inclinação longitudi-
nal ciou lateral, as partes estacionarias
dos freios e os meios que atuam sobre os
ireios sustentados no eixo rotor, e um
aubo rotor montado rotativamente no
.;lito eixo e um tambor de freio susten-
tado pelo citado cubo e disposto para co-
atuar com as referidas partes estaciona-
rias dos freios;

53, em uma aeronave do acôrdo com
onaisquar dos pontas caractertsticos 38,
ea ou 40, um eixo rotor montado adi-

velmonte, para inclinação longitudi-
nal. um cubo de rotor montado rotativa-
mente no mesmo, uma roda impulsiona-
dora do rotar coaxial co mo dito cubo e
pissuindo uma superficie angranzado-.
ra funcional e u m pinhão impul-
sonarinr do rotor, tendo uma superfi-
Cie corraspondente friecional para en-
granzamento com a dita roda impulsiona-
dora, sendo o referido pinhão montado
sobre uma parte fixa da estrutura de
sustentação do reter ern posição tal que
c referido engranzame.oto com a citaria
roda impulsionadora sómorif 1 prn Ione
amando o rotor está no limite dianteiro
do alcance da inclinação longitudinal:

.12, em um aeronave de acôrdo com o
ponto caracteristico 43, dotada de uma
coluna de comando oscilava' longitudi-
nalmente ou alavanca para efetuar a in--
clinação do rot•or, o uso de uma alavan-
ca suplementar ou meios semelhantes

para aplicar pressão a dita coluna de
comando para causar o engranzamento
das partes friccionais impulaionaduras
do rotor;

45, uma aeronave de acôrdo com o
ponto caracteristico 44 em que a ala-
vanca suplementar ou semelhante é
bem dispostadisposta para operar urna ligação
comandava' suplementar nos meios de
transmissão de força para o rotor.

46, uma aeronave de acõrdo com o
ponto caracteristico 44 ou ponto cara-
cteristico 45 em que a alavanca suple-
mentar ou semelhante suporta meios de
parada eficientes na posição Mopera-
tiva da citada alavanca suplementar para
impedir que a coluna de comando seja
movida para frente suficientemente para
causar o engranzamento das partes fric-
cionais impulsionadoas do rotor;

47, uma aeronave de acôrdo com o
ponto caracteristico 46, em que a ala-
vanca suplementar ou semelhante é in-
clinada por molas á posição inoperativa;

'418, em uma aeronave de acôrdo com
qualquer dos pontos caracteristic,os 14,
15 ou 16, um conjunto de montagem do
rotor, compreendendo uma estrutura
fixa de sustentação, um carro de tal ao
mesmo, um eixo-rotor montado articula-
velmente no dito carro para inclinação
longitudinal ou com lateral e -um cubo
roltor montado rotativamente no dito
eixo;

49, uma • aeronave/ construida e que
opera substancialmente de acôrdo com
quaisquer dos exemplos como descritos
com referencia a e como H-listrado em
qualquer dos desenhos que, acompa-
nham; •

A requerente reivindica de acôrdo com
a Convenção Internacional e o artigo 38
do regulamento a que se refere o de-
créto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923, a prioridade do correspondente pe-
dido depositado na Inglaterra, em 1 .6 de
dezembro de 1931, sob o n. 34.67,

n•n•••nnin

Pontos caracteristicos da invenção de
"Molde centrifugo vibratorio", para que
pede privilegio Superbeton A-G. (depó-
sito n. 11.850, de 15 de dezembro de
1932):

1°, um molde centrifugo vibratorio,
caracterizado por vibradores pneumati-
cos de uma especie conhecida fixados ao
molde rotativo.

2°, molde centrifugo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por dispositivos
conhecidos postos em movimento pela
força centrifuga e com o fim de vencer
o ponto morto do vibrador quando este
ultimo é posto em movimento.

A requerente reivindica de acôrdo com
a Convenção Internacional e o artigo 38
do regulamento a que se refere o dum;
to n. 16.264, de 19 de dezembro de
4923, a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de Pa-
tentes da Allemanha, em 16 de dezem-
bro de 1931, sob n. W 87 766.

Pontos caracteristicos da invenção de
"nova folhinha de, desfolhar", para a
qual requer privilegio Zoltan Mandy
(depósito n. 11.851, de 15 de dezembro
de 1932):

1) uma nova folhinha de desfolhar,
que se caracterisa por ser confeccionada
de mais ou menos 52 folhas, formando
um blóco de formato retangular ou ou-
tro que se presto ao fim descrito, tendo
dimensões variadas de modo a ser uti-
lizado, pregados na parede, sobre as
mesas ou no bolso das pessoas, princi-
palmente aos viajantes;

• 2) conforme a reivindicação acima,
para mudar a marcação da data e dia
da semana, basta como que rasgar o re-
tangulo correspondente ao dia que ter-
minou;

3) cada folha do blóco contém em ci-
ma a denominação : do mês e a data do
ano e abaixo um tanto a esquerda os
dias da semana, a data, e a parte restan-
te ficará para anotações, reclames ou
indicações. Esta ordem em cada folha
póde variar.

Pontos caracteristicos da invenção de.
"uni novo processo de fabricar materiais
refratados de selica para construção
eee fornos", para a qual requer privile-
gie Antonio Uras (deposito n. 11.852,
de 15 de dezerribro de 1932):

Um novo processo de fabricar mate-
riais refratados de selica para constru-
ção de fornos, caracterisado por uma
composição de ingredientes, na qual en-
tram 90 por cento de silica pulverisada,
ao que se junta os restantes 10 por cento
representados por uma associação de
carvão coke pulverisado, cimento Por..
tland comum, assucar e agua, cada um
desses componentes dessa associWo adi-
cionados alteradamente á mistura que
se vai formando e em quantidades respe-
ctivas até se obter a consistencia deseja-
da para a massa, atendendo-se especial-
mente ao estado da atmosfera local, quer
em sua elevação, quer quanto á humida-
de relativa, cosendo-se finalmente a 1.500
centigrados de temperatura a massa as-
sim preparada e 41,isposta ' sob as difeeen_
tes formas, como sejam tijolos e outras.
pelo que se obtem os 'produtos, finais
com propriedades para resistirem até á
elevada temperatura de 1.800 centigra-
dos.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um sistema de estampar em celuloide
ou em fibra, especialmente a vapor, unia
;fama adatavel princta.lonentie a ca-

pacetes, parte superior de barretinas,
palas para bonés, perneiras e semelhan-
tes", ara a qual pediu privilegio NeN.vton
Slaigre Trindade, que tambem se assina
Newton Trindade (deposito n. 11.853,

nde 15 de dezemibr ode 1932)
1. Um sistema de estampar em ce-

luloide ou em fibra, esoec,ialmete a va-
pw, uma forma adatavel principalmente
a capacetes, parte superior ou cópa
barretinas, palas para bos, perneiras e
semelhantes, çaracterisario pelo fato de
Consistir em estampar a vapo rsobre, ce-
iuloide o objeto desejado e por meio das
matrizes apropriadas;

2°. Um system de estampar em celu-
laicle ou em fibra, eapecii.dme,te a vapor,
‘unia fonma adatavel principalmente a
capacetes, parte superior ou copa de
barretinas, palas para bonés, perneiras
e semelhantes , como na reivindicação 1,
caracterizado pelo fa4.0r de que qualquer
dos objetos referidos, devido ao modo
de estampar descrito, não conter costu_
ra alguma, sendo feitos completamente
inleiri

3°. Um sistema de estampar em cclu-
loide ou em 'filara. especialmete a vapor,
uma forma adatavel principalmente a
capactes, parte superior ou copa de bar-
retinas, palas para bontr5, perneiras e se-
melhantes. como nas reivindicações pra-
cadetes, caracterizado pelo fato de con-
sistir em primeiramente -fazer o casco de
couro, cortiça, papelão ou de outro ma-
terial adequado, submetendo-o depois 4..s
formas de aluminio (matrizes), e com
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o vapor iir dando a forma do objeto dese-
jado, ficando, assim, pronto, como veva-
serviam, a titulo de exemplo, os modelos
juntos.

Pontos caracteristicos da invençao aso
"um novo tipo de saco para acondiciona-
mento e transporte de cereais e outrus
produtos destinados á alimentação'( para
que pediu patente de modelo de utilida-
de Alzira Fernandes Alves (deposito nu-
mero 11.854, de 15 d.e dezern.bao de
1932):

Um tipo de scao para acondiciona-
Mento. e transporte de cereais e outros
produtos destinados má alimentara cara-
oterisado pelo fato de confeaionar um
(saco de papel dentro de um Saco de pano
ou de papel dentro do de papel, costura-
dos ou não, colados e Lambem o pano
om o papel colado;
2, Uni novo tipo de saco para acondi-

cionamento e transporte de cereais e
(agros produtos destinados á alimenta-
ção, como na raivindicaçã,o precedente,
caracterisado pelo fato d .etorna_lo mais
resistente e higienico, não permitindo
que a potelra e cataria matarias nocivas
á sande atravessem o tecido.

Tudo como substancialmente descrito
para o fim eepecifioado e representa o
/nade% junta.

MIIII1011nn

Foram concedidas a 14 de dezembro
'de 1932 patentes de invenção, modelos,
de utilidade e patente de melhoramen-
tos aos seguintes candidatos:

Patentes de invenção:
N. 20.771 — Alfredo Agnati e José

Bianchi, para a invenção de "um pro-
cesso para fabricação de marmore ar-
tificial".

N. 20.772 — José Maria Mamblona,
por sua procuradora Empraza Mercurio
de Marcas e Patentes, para a invenção
de "processo para auxiliar a montagem
de ()alçados e um aparelho para esse
fim".

N. 20.773 — Dr. Ennio Bisi e Ni-
cola Arena, ipor feus procuradores
Brunner, Connena & Massaro, para a
invenção de "aperfekoamentos ,nas
formas para construção de tubos de
concreto, armado ou não ou substan-
da semelhante".

N. 20.774 — Ralo Facchini, por
seus procuradores Brunner, Connena &
Massaro, para a invenção de "um apa-
relho aplicavel a maquinas da fazer
meias, para a obtenção de dese rlios de
fantasia no tecido das meias".

N. 20.175 — Flavio Beneduce e
Angelo Spinelli Catarro por seus pro-
curadores Brunner, .Connena & Massa-
ro, para a invenção de "aperfeiçoamen-
tos em cafeteiras eletricas".

N. 211.77C1 — Joaquim (Moreira da
Rocha, Macedo Junior, para a inven-
ção de "uma torneira aperfeiçoada
para uso em geral".

N. 20.777 — Juvenal Prado, por seu
procurador Arnaldo Andreucci, para a
invenção de "um novo processo de
pintografia".

N. 20.778 — Hugo Saltara por seu
procurador C. Buschmann, para a in-
venção de "processo de fabricação de
peças de metal em forma de barra, com
perfilarnentos transversais". 	 .

N. 20.779 — I. G. Farbenindustrie
Aktiengesellschaft, por seu procurador
C. Buschmann, para a invenção de
"meios que conservam, desinfetam e
extinguem insetos".

N. 20.780 — Otto Rothe e Augusto
de Souza Pinto, por seu pocurador C.

Buschmann, para a invenção do "novo
material ou cola paa fixar madeira,
especialmente tacos para soalhos, so-
bre madeira, cimento, pedra artificial,
ou natural, massa de ceramica, vidro e
semelhantes".

N. 20.781 Hartly French e Wil-
liam Frederick Welbeloved, por seu
procurador C. Buectimann, para a in-
venção de "uma aampoSição de enchi-
mento e de conservação para Gamaras
de ar de pneumatico".

N. 20.782 — Francisco Leite
la, por seu procurador C. Ituscaurann,
para a invenção de "um novo processo
de fabricação de artigos e peças tor-
neadas de madeira ou anatogas rèves-
tidas de metal".

N. 20.783 — Intenacional Standard
Electric Corporation, por sua procura-
dora Sociedade Murray Limitada, para
a invenção de "regulação da tansmis-
são em circuitos de cabos",

N. 20.784 — Internacionad Standard,
Eletric Coporation, por sua procurado-
invenção de "sistema de serviço teatro-
nico taxado". •
ra Sociedade Murray Limitada, para a

N. 20.785 — Internacional Standard
Eletric Coporation, por sua procurada-
ra Sociedade Murray Limitada, para a
invenção de sistemas de centrais leias
fonicas".

N. 780	 Eletrical Resealach Products,
Iric„ 	 por sua procuradoria Sociedade
Murray fainiRada, para a invenção
"apeafeiçoamento no .praoeso de iguas
lar-se o nivel da potenaia em um sia-
bania de transanissão de sinais".

N. a0. 1787 Eletrical. Research Pro-
ducts Inc., por sua procuradora Socie-
dade de Murray Limitada, para a inven-
ção de "aperfeiçoamento em cabo-telea
fonia".

N. 20.788 Eletrical Research Proa
duas, Inc., por sua ,procuradora so-
ciedade Murray Liniatada, para a in-
venção de "aperfaiçoamento em rece-
ptores alto-falantes para telefonia".

N. 20.789 Gilete Safetassflazor Com-
pany, por seus procuradores Marnaan &
flamas, para a invenção de "aperfeasoaa
mento em navalhas de segurança para
barba".

N. 20.790 Fuel Developmoht Cor-
poration, por seus procuradores Mont-
am & Harris, para a invenção de "eDe P -
feiçoameulos era vaivulas ,proceasos
para o sumamente de fluidos em peque-
nas quantidades".

N. 20.791 -- Sociata Italiana Pirelli,
por seus procuradores Momsen a: liara
ris, para a invenção ria "aparelho para
localizar as perdas de oito dos cabos
elehricos"..

N. 20.792 -- ateei Bound Contaider
Conporation por seus procuradores arcais-
sen & Harris, para a invenção de "aper-
feiçoamentos cai recipientes para cor-

N. 20.793 — Ateliers Généraux
Constructions, S. A., por seus procura-
dores José Miller Alves, para . a inven-
ção do "Processo de fabricação de hy-
drogenio".

N. 20.794 — Ateliers Généraux de
Contructions S. A., por seus procura-
dores Mornsen & Harris, para a invenção
de "Processo de fabricação de carbono
amorpho".

Modelo de utilidade:
N. 20.795 — Dr Raul Noce e Vicente

de Presbiteris, para a invenção de "Um
novo modelo de poltrona-espreguiçadei-
ra-cama denominada Santa ,Theresinha".

__emorrems.

N. 20.796 — Oswaldo de Selusse Lus.
sac, para a invenção de "Um novov mo-
delo de tijolo comum para construção
feito de barro, cimento, ou selico-calca-
reo denominado "Tijolo Talhavel Lus-
sac".

20.797 — The Dunlop Rubber Com-
pany Limited, por seus procuradores
Moinsen & Harris, para a invenção de
"novo feitio, forma, ou configuração do
rasto de um aro elastico para rodas de
veículos".

N. 20.798 — The Dunlop Robber
Company Limitara por saus procurado-
res Miansan & Harris, para a inaniu:aio
de "Novo feitio, fauna, ou configuraano
do rasto de uni elastico para rodas da
veíclilos".

ladrada de melhoramento:
N. 20.799 — PatantaTrenhand-Ca-

sellscha ft fui' Flektrische
rn. b. it por seus procuradores Moina'',
& Harris. para Os melhoramentos
dlizidoS na invenção de "Uma magna,
de colocação de detentores para arrna-
ções-suporte de tampadas eletrieas in-
candecetates", que faz objéto da patente
16.742, de 7 de maio de 1928.

Conselho Nacional do Trabalho

ExPE,InENTB DA SEGUNDA SEGçÃO
Processos:

' N. 602, de 1932 -- Visitas e relatadas
os autos do recurso em que é recarrento
Normecinda Vianna dos Reis e recorri-
da, a Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados da Estirada do Ferro
Dona Thareza Christina:

Consat saindo que a assistencia me-
dica, prestada palas caixas de aposenta-
doriaa pensões aos associados e mem-
bros de suas famílias, sómente poderá
ser reclamaria dentro das possibilidades
financeiras de cada Caixa, não sendo
eito obrigar as mesmas instituições pelo
pagamento de hanararlos medicas, quan-
do os interessados ,pratenerm recorrer a
facultativos estranhos, sob o fundamen-
to de que são de saia imediata confiara,
porque, nesse caso, o anus deve recair

;exclusivamente soare' os pratarias inte-
ressados: mas.

Considerando que, em face das infor-
mações do medico afetivo da caixa re-
corrida (fls. 10) ficou admitida a hi-
polase de haver 0 falecido marido da re-
corassite procurado aquele medico quan-
do o mesmo estava ausente da cidade;

Resolvem os 'membros do Cangalho
Nacional do Trallabho ;dar em parte,
provimento ao presente racuaso, afim
de ser a recorrente indenizada da im-
portancia correspondente a uma vásita
medica, cabendo á caixa arbitrar a Mas-
ma quantia "de nardo com os usos lo-
cais e na medida das disponibilidades
orçamentarias.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro 09 193?
_ Mario de A. Ramos, presidente. —
Oliveira Passes, veador. Fui presente

J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.

N. 620, de 1932 -- Vistos e relatarias
os autos do ',acura° em que é recorreu
to. José Manoe l Diagues e recorrida. a
Caixa de Apoaantinloria e Pensões das
'Companhias Light e Jardim Botanico
S. A. dum Gaz:

Considerando que o recorrente ne-
nhuma razão ou argumento °fanara na
sanado do •emonstra• a imarocedeneia
da decisão denagat cria da Junta Admi-
nistrativa da referida caixa, que lhe dei--
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xcn de conceder a aposentadoria requee,
rieia, á vista do laudo medico de fls. 10,

• elejas conclusões, aliás, se impunham
remo se verifica do parecer de fls. 15
verso, do Sr. inspetor medico deste
Ccneelho;

Resolvem os membros do Conselho
Iacional do Trabalho negar provimento
ao presente recurso, para o efeito de
centirmar, como confirmam, a decisão
recorrida. observando, porém que não
consta do formulario adotado pela cai-
xn, para o laudo medico, qualquer que-
eito atine•nie ao disposto no art. 26, § 1°,
do decreto n. 29.'4(i5, de I' de outubro
de 1931.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1932.
iMario de A. Ramos, presidente. --

Oliveira Passos, lator. Fui presente.
-- 1. Leonel de Rezende Moita, pro-
curador geral.

Rec. n. 530132 — Vistos e relatados
foi autos do recurso em que é recorren-
te João Baptista dos Santos Peniche e
recorrida a Caixa de Aposentadoria e

pmsões dos Ferroviarios da Estrada de
Ferro Madeira Memore:

Considerando que o recorrente pre-
f,'ende seja reformada a decisão da Jun-
te Administrativa da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos Ferroviarios
1T.'stra,da de Ferro Madeira Memore, que
lhe denegou a averbacão do tempo de
eerviço prestado á arrendataria "Ma-
deira Memore Railway Company Li-
mi ted"„ entes de ser admitido ao
quadro do pessoal da Estrada de Fer-
ro Madeira Ma,more; e, como documen-
tos ofereceu o recorrente os seguintes:

a) justificação feita perante o Juizo
de Direito da Comarca de Porto Velho,
:Estado do Amazonas, para fazer prova
de seu tempo de serviço maritimo; de
1908 a novembro de (913, Prestado
áquela empreza, no transporte de • ma-
terial para a construção da estrada
(tis. 9 a 17);

b) atedtado fornecido pelo então
engenheiro-chefe da estrada, datado de
25 de julho de 1927. provando serviços
prestados desde 1915 até 1927, parte
por administração e parte por empeci-.
tade. (fls. 18);

e) atestado fornecido pelo chefe da
Repartição de Engenharia da mesma
empreza, em 17 de junho de 1930, men-
cionando serviços prestados, por contra.-
te durante o penedo de maio de 1927 a
junho de 1930 (fls. 19):

d) certidão passada pela Diretoria da
Estrada de Ferro Madeira Memore, em
3 de dezembro de 1931. justificando os
serviços prestados peio recorrente por
contrato, administração e empreitada,
desde 1 de junho de 1930 até 30 de no-

embro de 1931 (fls. 20);
Considerando que eril face do dispos-

to no art. 28 do vigente dec. n. 20.405,
de 1 de outubro de 1931. combinado
com o art. 40 do mesmo decreto, fica
evidenciada a improeedencia da decisão
eecorrida, por falta de fundamento te-
cal, pois, consoante a .jurisprudencia
firmada por é.ste Conselho. em recente
Julgado, deve ser contado o tempo de
de serviço prestado por empreitada,
edministração ou contrato, uma vez que
o interessado seja aproveitado como
empregado efetivo do quadro do pessoal
da respectiva ernpreza;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento

ao presente recurso, para o efeito de
ser reformada a decisão recorrida, de-
vendo, porém, o recorrente apresentar á
Caixa sua caderneta de raaritimo, que
lhe deveria ter sido fornecida .pela
pitania dos Portos do A•mezonas, quando
serviu como imediato, mestre e piloto
das embarcações que fizeram o transporte
de material para a construção daquela'
estrada, durante o penedo de 1908 a
1913, mencionado na justificação judi-
cial de fls. 9 a 17, ou então requerer á
mesma capitania certidão desse tempo
de serviço, conforme exigencia já feita
anteriormente pela propria Caixa re-
corrida.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de
1932. -e- Mario de A. Ramos, presi-
dente. — Gustavo Francisco Leite. re-
lator. — Fui presente,J. Leonel de Re-
zende Alvim, procurador geral.

Processo n. 2-483, de 1932 — Vistos'
e relatados os autos do processo refe-
rente á eleição, constituição e posse da
Junta Administrativa da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Empregados
da Companhia Santa Mariense de Luz
Eletrica (trienio de 1932 a 1935):

Considerando que, por acórdão . de 3
de março do corrente ano, publicado no
Diario Oficial, de 22 do Mesmo mês e
ano, resolveu o Conselho Nacional do
Trabalho aprovar a eleição dos repre-
sentantes do pessoal, atendendo a que o
pleito transcorrera normalmente, com
observancia das instruções de 8 de ou-
tubro de 1931, nenhum protesto ou re-
curso tendo sido apresentado;

Considerando que, pelo mesmo acór-
dão, foi exigida a remessa de cópias
autenticas daa atas da eleição do presi-
dente da Junta, da posse dos membros
e instalação da .Caixa, bem assim da re-
lação dos membros efetivos e suplentes
designados pela Ernpreza;

Considerando que, conform'e se veri-
fica dos autos, foram remetidos os do-
cumentos requisitados; Mas,

Considerando que, por ter sido eleito
para o cargo de presidente da Junta
Administrativa um dos membros efeti-
vos anteriormente eleito Para represen-
tar o pessoal naquele org,ão dirigente da
Caixa, resultou ficar incorn)pleta a mes-
ma Junta logo no inicio do mandato
pelo que foi determinada a realização
de novo pleito para o 'preenchimento da
respectiva vaga, o que foi feito, como se
verifica da cópia da ata de fls. 21 re-
metida com o oficio n. 10-1, de 31 de
outubro do corrente ano, da referida
Caixa;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar a presente
eleição, para o efeito de reconhecer le-
gal e definitivamente constituida a Jun-
ta Administrativa da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos Empregados •da
Companhia Santa Mariense de Luz Ele-.
trica.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de
1932. — Mario de A. Ramos, presi-
dente. — Carlos Pereira da Rocha, re-
lator. Fui presente, J. Leonel de Re-
zende Alvim, procurador geral.

Processo n. 2.551, de 1932 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
a' Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Portuarios de Manaus remete, em con-
formidade com o disposto do art. 22,
§ 1°, do Regulamento apenso ao decreto
n. 17.940, de 11 de outubro de 1927,
o original do processo referente á pensão
de D. Rosa Rodrigues Moreira, viuve

do portuario Antonio Dias Toques, resi-
dente em Portugal:

Considerando que, pela documentação
constante dos autos, se verifica que fo-
ram preenchidas todas as formalidades
legais, inclusive a que se refere á prova
da dependencia econornica exclusiva, fei-
ta pelo atestado de fls. 29, que acom-
panhou o oficio n. 275, de 25 de julho
ultimo, da referida Caixa:

Resolvem, os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar a conces-
são da pensão de D. Rosa Rodrigues Mo;.
reira, devendo os pagamentos mensais
serem efetuados na sede da Caixa, me-
diante procuração legal, que será reno-
vada semestralmente, por certidão,
acompanhada de atestado de vida, visado
pela autoridade consular brasileira (ar-
tigo t22, § 3°, do citado decreto numero
17.940).

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de
1932. — Mario de A. Ramos, presiden-
te. — ,Carlos Pereira da Rocha, relator.
Fui presente, J. Leonel de Rezende Al-

,vim, procurador geral.
Processo n. R-650, de 1932. — Vistos

•e relatados os autos do processo em que
José Pires reclama contra a Companhia
Cantareira e Viação Fluminense:

'Considerando que o reclamante pede
reconsideração do despacho do senhor
presidente dêste conselho, que negou de-
ferimento ao pedido de folhas 2, aten-
dendo a que o interessado não podia ser
incluido entre os associados da Caixa
de Aposentadoria e Pensões da referida
empresa, por se encontrar afastado de
serviço ativo desde -1924, época anterior
á vigencia da lei n. 5.100, de, 20 de d e

-zem.bro de 1926, que estendeu aos mexi-
timos a garantia em questão, sómente
efetivada pelo decreto n. 20.465, de 1
de outuTro -de 1931, por forca do qual
foi instalada aquela caixa;

Considerando que, pelas razões conti-
das na petição de folhas 18 e 19, datada
de 9 de outubro último, perfeitamente
se justifica um novo exame da questão;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, preliminarmente,
converter o julgemento em diligencia,
afim de que:

1°, a empresa prove que o reclamante
está empregado em outra empresa, in-
formando, outrossim, si o mesmo está
licenciado ou em disponibilidade remu-
nerada, incluido como se acha no qua-
dro dos "afastados";

2°, o reclamante seja ouvido sobre as
alegações da empresa.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de
1932. — Mario de A. Ramos, presidente.
— Barbosa de Rezende, relator. — Fui
presente, .7. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Processo n. 2-5.482139 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadbria e Pensões dos
Empregad'os da Companhia Luz e Força
de Ilhéus pede autorização para fazer a'
incorporação dos empregados dos "Ser-
viços de Aguas" das cidades de Cachoei-
ra e São Felix, tambem pertencente á
Companhia Luz e Força de Ilhéus:

Considerando que, pelo art. 71 do de-
creto n. 20.405, de 1 de outubro de
1931, "compete ao Conselho Nacional do
Trabalho promover, a requerimento dos
interessados ou "ex-officio", a fusão de
caixas cuias condições de numero de
associados e de recursos assim aconse-
lhem ou, tambem, a incorporarão a ou-
tra Caixa cia mesma zona e da mesma
classe";

Considerando que a referida Caixa
acha possivel a incorporação, dos em-
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pregados daqueles "Serviços", que per-
tencem •e são explorados pela mesma
empresa, feito o recolhimento das con-
tribuições devidas desde a data da sua
instalação:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho autorizar a incor-
poração dos empregados dos "Serviços
de Aguas" das cidades de Cachoeira e
São Felix, Estado da Baia, á Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
dos da Companhia Luz e Força de

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de
1932. — Mario de A. Ramos, presidente.
— Gustavo Francisco Leite, relator. —
Fui presente, J. Leonel de Rezende Al-
vim, procurador geral.

Processo n. 2-5.779132 '— Vistos e re-
latados os autos do processo em que Do-
mingos José Pinto, por intermedio da
União Maritima Brasileira, reclama con-
tra a sua demissão da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro:

Considerando que, não tendo o recla-
mante dez anos de serviço, como se de-
duz da informação de fls. 22, combinada
com o proprio documento de fls. 27,
oferecido pelo Sindicato a que pertence
o dito reclamante, não ha como llie stri-
buir o direito á reintegração, decorrente
do art. 53 do decreta n. 20.465, de 1
de outubro de 1931:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho julgar improce-
dente a reclamação de Domingos José
Pinto, por falta de fundamento legal.

Rio de Janeiro, 1 de drrzembro de
1932. — Mario de A. Ramos, presidente.

• — Waldemar Falcão, relator. — Fui
presente. J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Processo n. 2-,5.3.69, de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do processo em
que é reclamante 'Alberto Theodoro Si-
queira e Silva e reclamada a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
dos da Companhia Paulista de Estradas
de Ferro:

Considerando que a aposentadoria do
reclamante foi requerida e concedida,
ainda que provisoriamente, em data an-
terior á vigencia do decreto n. 20.465,
de 1 de outubro de 1931, e, pois, em
plena vigencia da lei n. 5.109, de 20
de dezembro de 1926, e do seu regula-
mento, aprovado pelo decreto nume-
ro 17.941, de 11 de outubro de 1927;

Considerando que, nessas condições, e
de conformidade com a jurisprudencia
deste Conselho, não são de se lhe apli-
car outras regras legais que não as
compendiadas na lei em vigor na época
do requerimento da aposentadoria;

Considerando que, em vista disso, foi
perfeitamente regular o acto da Caixa
contra o qua se insurge o reclamante;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho indeferir a recla-
mação de Alberto Theodoro Siqueira e
Silva contra a Caixa de posentadoria e
Pensões da Companhia Paulista, para
o efeito de, julgando-a improcedente,
mandar seja mantida a aposentadoria
do reclamante nos termos em que a • de-
feriu a Caixa reclamada. Rio de Janei-
ro, 1 de dezembro de 1932. — Mario
de A. Ramos, presidente. — Waldemar

relator. — Fui presente. —
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Recurso 2=9.9147132 — Vistos e rela-
tados os autos do processo referente ao
paemorial em, que Adriano Da.ndeau fun-

cionario da Viação Ferrea do Rio Gran-
de do Sul sugere ao Sr. ministro do
Trabalho, Industria e•Comércio seja al-
terado o regulamento baixado com o de-
créto n. 21.326, de 27 de abril de 1932,
para o efeito de ser permitida:

a construção de casas isoladas;
b) a aquisição de predios já edifica-

dos;
c) a faculdade de maior desconto para

amortização da divida resultante de
construções ou aquisições de prédios;

,Consiclerando que, em relação á cons-
trução isolada, não procede a reclama-
ção do suplicante, de vez que a hipotese
sugerida está expressamente prevista no
art. 5°

' 
alinea . 2*, do citado decréto nu-

mero 21.326:
"As casas a serem construidos para os

associados serão classificad'as "em se-
riadas e não serradas";

2°) — "não seriadas", quando cons-
truidos em hreas 'isoladas", em "terre-
nos pertencentes aos associados" e por
estes "transferidos" em plena proprie-
dade, sem onus, ás Caixas, "para o fim
especial da construção de casas";

Considerando que, pelo disposto no
art. 19 do decréto n. 20.465, de 1 de ou-
tubro de 1931, que determina a aplica-
ção dos fundos das Caixas de Aposenta-
doria e Pensões na "construção" de ca-
sas para os respectivos associados, per-
mitindo a "aquisição" de prédios já edi-
ficados sómente para as sedes dos mes-
mos institutos, fica evidenciado que,
nessa parte, o aludido reguldmento
guardou perfeita conformidade com
aquele dispositivo da legislação maxima
das Caixas pertinente ao assunto;

Considerando que, no que concerne ao
valor global da prestação que dever'
paga mensalmente pelo ocupante de urna
casa cumpe observar que, embóra fixada
a quóta maxima de 30 % do vencimento

salario Onènsal do prestamista no
momento da assinatura do contrato, o
pagamento antecipado das prestações
mensais é facultado, como se verifica do
disposto no art. 7° n. 3 do supracitado
regulamento, não sendo licito, conse-
quentemente, condenar aquela taxa ma-
xima, que, aliás, está acórde com os pre-
ceitos da bôa economia, senão depois de
melhor se poder ajuizar da sua vanta-
gem ou desvantagem, ou melhor, da con-
veniencia de sua elevação para 40 %,
através .dos ensinamentos provenientes
da execução do regulamento baixado com
o citado decréto n. 21.326.

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar oficiar ao
Sr. ministro no sentido de que não pro-
cedem as considerações feitas pelo signa- •
tario do memorial de fls. 3 a 8.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1932. — Mario de A. Ramos, presiden-
te. — Oliveira Passos, relator. — Fui
presente. J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Proc. 2-9.494/32 — Vistos e relata-
dos os autos do procesos em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Imprensa Nricional faz consulta sabre
contagem de tempo de serviço dos res-
pectivos associados, sugerindo:
. d) que a contagem do tempo de ser-
:riço anterior ao decreto n. 20.465, de
1 de outubro de 1931, seja feita por
contribuição paga, considerando-se doze
mensalidades como um ano de serviço
e sendo as frações de seis ou mais con-
tribuições tambem contadas por um ano;

b) que o tempo de serviço posterior
ao mesmo decreto seja contado em con-

formidade com as regras nêle estabele-
cidos;

Considerando que o regulamento bai-
xado com o decreto n. 21.330, de 27
de abril de 1932, ex-vi do art. 82, do
decreto n. 20.4615, de 1 de outubro de
1931, determina no seu art. 61:

"A Caixa concederá aposentadoria aos
seus associados e pensões aos membros
de suas familias, de acôrdo com os de-
cretos ns. 20.465, de 1 de outubro de
1931. e 21.081, de 24 de fevereiro . de
1932", e De art. 66:

"As obrigações contraídas peia caixa
com as garantias previstas no art. 46,
cio regulamento apenso ao decreto nu-
mero 12.681, de 17 de outubro de 1917,
serão liquidadas nos termos dos contra-
tos existentes e, na falta destes, por

proposta da Junta Administrativn ^ anri-
vação do Conselho Nacional do Traba-
lho";

Considerando, assim, quP, na conces-
são de novos beneficios não se poderá
absolutamente contar o tempo cLi_ser-
viço pelo de contribuição, porqua ato o
vigente decreto n. 20.1165, modificado
pelo de n. 21.081, já citado, manda con-
tar para esse fim o de efetivo serviço,
e, portanto, agir de modo contrario, se-
ria não só desvantajoso para a institui-
ção, como tombem infringente a da le-
gislação em vigor;

Considerando que, em relação aos be-
neficios concedidos pela caixa antiga,
uma vez que o aludido decreto nume-
ro 12..681, pelo qual se regia, o institu-
to, fixou normas para o calculo das pen-
sões, evidentemente as alterações feitas
por 'conta do orgão dirigente da caixa,
desde que transgrediam disposições ex-
pressas do regulamento então vigente,
não podem constit,u ir direito adqui-
rido, porque, no caso, este se encerra
no dierito á pensão estatuída pelo de-
creto n. 12.681:

.Resolvedi os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho converter o julga-
mento em diligencia, afim de que a
Inspetoria Geral de Fiscalização proce-
da á revisão dos processas referentes
aos beneficios concedidos na vigencia do
antigo decreto n. 12.681, de 17 de ou-
tubro de 1917, afim .deste Conselho re-
solver oportunamente a respeito, deter-
minando, outrossim, que a caixa con-
sulente, de ára em diante, conceda apo-
sentadoria ou pensões em conformidade
com as disposições da vigente legisla-
ção, inclusive no tocante á contagem de
tempo de serviço anterior á sua cons-
tituição atual.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1932. — Mario de A. Ramos, presiden-
te. — Oliveira Passos, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Procesos n. 10.172, de 1932. — Vis-
tos e relatados os adtos do processo em
!que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Ferroviarios da Great Western faz
consulta sobre a legalidade da sindica-
lização dos respectivos funcionarios, em
face do disposto no artigo 11, paragrafo
único, alinea a, do decreto n. 19.770, de
19 de março de 1931: •

Considerando que, pelo dispositivo
legal invocado, só não entram na: -Classe
dos empregados que podem se consti-
tuir em sindicato, aqueles que, em vir-
tude da natureza de suas fundões, estão
subordinados a principios de hierarquia
administrativa, dependendo, pois, a so-
lução da presente consulta, do conheci-
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RENDAS MIGAS

Aifandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas
tteuvita do dia..

Irnportancias
Em ouro	 Em papel

15 de dezembro de 1931... 75:6073300 85:4623200

15 de dezembro de 1932... 511:4673000 673:9693900

Receita mensal:

De 1 de dezembro 11 15 de
dezembro de 1931 	 1.084:7093000 1.630:7203800

De 1 de dezembro a 15 de
dezembro de 1932 	 1.910:3943700 1.481:5623900

	  ••••n••n••,,,n•••n••••nn••,n.,..~

Diferença da receita arre-
' cadada.	 	 825:685$700 149:1573900

•••••••

Receita global:

1)e 2 de janeiro a 15 de
dezembro de 1931. 	 27.078:470$700 39.795:9423100

De 2 de janeiro a 15 de
dezembro de 1932 	

rnferença da receita arre-
cadada. 	

31.509:431$700 26.095:5073000

4.430:961$000 13.700:4353100

exato dos empregados a que ela
. • i .eJ ere, para se vê • se, pela sua situo-
u. 0. s.. enquadram eles na exceção con-
toa no artigo 11, paragrafo único, ali.-
',Ca a, do citado decreto n. 19,770;

Considerando que êsses esclarecimen-
silo absolutamente indispensaveis,

et:100 se evidencia do proprio artigo
L:o supracitado decreto, segundo o qual

estatutos dos sindicatos deverão ser
acompanhados de cópia autentica da ata
de instalação e de uma relação do nú-
mero de socios, com os respectivos no-
mes, profissão, idade, estado civil, na-

residencia e lugares ou em-
presas onde exercerem a sua atividade
profissional:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho converter o julga-
mento em diligencia, afim de que a Cai-
xa consulente preste todas as informa-
ções sobre os empregados ou funciona-
dos a que se refere, ouvindo-se, opor-
tunamente, caso seja necessario, o De-
partamento Nacional do Trabalho.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de
1922. - Mario de A. Ramos, presiden-
te. - F. Barbosa de Rezende, relator.
-- Fui presente, J. Leonel de Rezende
Avim, procurador geral.

Rec. n. 539, de 1932. - Viltos e ri-
'atados os autos do recurso em que é
recorrente Carlos de Figueiredo Rimes e
recorrida a Caixa de Aposentadoria e
Pe.nsões dos Fenroviarios da Wide Mi-
neira de Viação:

Considerando que, por acórdão de 11
de abril de 1929, proferido nos autos

do recurso n. 79, de 1999, resolVett o
Conselho Nacional do Trabalho mandar
aposentar o senhor 'Carlos de Figueiredo
Rimes, conforme solicitara, a partir da
data em que a Caixa lhe negou -êsse di
rie9i2t8o,; isto é, desde 24 de novembro de

,Considerando  que a Caixa, em cum-
ppinl?nto dèsse acórdão, processou a apo-
sentadoria do Tecorenta, lexpedincin
respectivo titulo sob o ri. 100, apenso
a Mies autos;

Considerando que o recorrente pede a
revisão do calculo que serviu de base
para a fixação dos seus vencimentos
mensais, visto julgar-se prejudicado em
11$725 mensais;

Considerando que essa ,revisão é in-
dispensavel para o integral cumpri-
mento do referido acórdão de 11 de
abril de 1929;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho dar nessa parte,
provimento ao presente 'recurso, para'
que a Caixa recorrida proceda, de con-
formidade com o citado titulo, á neces-
sada revisão do calculo que serviu do
base para a -fixação dos vencimentos
do recorrente, de maneira que seja fiel
e integralmente cumprido a aludido
acórdão de. 11 de ab, de 1929, publi-
cado no Diario Oficial de 11 de janeiro'

de 1930. Rio de Janeiro, 24 de novem.-
bro de 1932. - Mario A. Ramos, pio
siclente. - Cerqueira Lima, relator,
Fui presente, J. Leonel de Rezende Al-
vim, procurador geral.

TRIBUNAL DE CONTAS

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO-PRESIDENTE

Requerimentos despachados
Dia 24 de novembro de 1932

Quarto escriturado •Oswaldo Lemos
Pereira de Figueiredo, pedindo paga-
mento cre -vencimentos no periodo re-
voluigionario de São Paulo, sob a alega-
ção de ter ficado im.possibilitado de sair
do mesmo Estado.. (O 10-1..692). -
Indeferido, de acendo com o parecer.

Dia 6

Juracy Serpa Pirrho, pedindo certi-
dão (G 104-921'. - Prove a qualidade
em que requer.

Dia E
Domingos Gonçalves da Cunha, pedin-

do certidão (G 10-1. 1922). - Esclareça
o que requer.

Recebedoria do Distrito Federal

• • COMPAFtACÃO DA RENDA

. Arrecadada de 1 a 15 de dezembro de 1932.. 11.633:9173294
Em 16 de de dezembro de 	 .. ....	 1.253:3163872

12.887:2343166
Em igual periodci de 1931. ... . . 	 9.150:8973772

Diferença para nnds em 1932. . ...... 	 3.736:336$394

Arrecadada de 2 de janeiro a 16 de dezem-
bro de 1932.	 	  230.292:7603482•

Em igual periodo de 1931. . ...„, 	  216.486:5383468

Diferença para mais em 1932. . 	 	 13.806:2223014

PARTE COMERCIAL

CAIIIAFtA SINDICAL

Cotaob-es oficiais de cambio e titulos fixadas pela Camara Sin-
dical dos corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças
	

90 d/v	 Á vista

Sobre Londres. .	 . •	 	 5 65/128•	 5 59/128
Valor da libra 	 ......• 	433574,468 433948,497
Sobre Paris 	 	

$534
Sobre Italia 	

	
$699
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:Sebacto 1,

Sobre Alemanha 	 	 33257

Sobre Portugal 	  5"	 ..—	 8419

Sobre Belgica (papel). 	 . 	 	 ••n• 	•••n•

Sobre Belgica (ouro) 	 	 1097	 Movimento do dia 15

Sobre Hespanha . 	 	 _.	 11115

Entradas. • ,.. 	

Café

. ,., 	 	 15.821
sSobre Suissa 	 .......	 ...-	 28636	 Saca

Sobre Suecia 	 	 gemi=

Saídas20.727. . . ........ 
Sobre Noruega 	 	 MIEM=

Sobre Dinamarca _	 	 ...	 ....
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

Sobre Síria e Palestina 	 	 •n•••	 011n1	 do Café . 	 	 2.665
Sobre Tcheco-Slováquia 	 	 —	 $410	 Existencia 	 ...........	 •	 436.006
Sobre Nova York 	 	 n•••••	 133310	 Mercado calmo.
sobre Montevidéu . 	 	 •=m, Mn

	38526	
Preços por 10 quilos:

Sobre Buenos Aires (papel) • 	 	 —	 Tipo 3 	 	 138600
Sobre Buenos Aires (ouro) 	 	 .....	 .....	 Tipo 4 ... 	 	 131100
Sobro Holanda. 	 	 i•n•••	 58513	 Tipo 5 	

Tipo ,6 	 	 128100
.128600

Sobre Japão 	 . . .... .	 ....	 31065

Sobre Rumania 	 Tipo 7 	 	 118600.	 M.e.	 •••n•

Sobre Canadá 	 	 MeMM	 1.......	 Tipo 8	 , 	 	 108800

Sobre Austria 	 	 —
Assucar

Sobre Chile 	 	 ..._	 — Sacos
......Entradas 	 ..	 18.000

Moedas Saídas.	 . 	 	 8.814
Existencia 	 ..	 ....	 103.538

Vales-ouro, por 18000 	 	 n270	 Mercado estavel.

Escudos (papel). 	 B

Francos (papel)	 • 	 $770. 	

	

$640	
Preços por saco com 60 quilos:

ranco cristal 	  388000 a 398000
•

Bolsa	 C. amarelo 	  348000 a 358000

Apolices:	 Somenos . 	  348000 a 358000

Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port... 	 8358000 Mascavo . 	  208000 a U0$000

Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 vá	 Algodão
(1930) 	 ...... . ....	 9858000	 Fardos

Obrigações rodoviarias de 1:0001, 5 %, nom 	 	 7901000 Entradas 	 ...	 ..	 340
Saídas Apolices do emprestimO municipal de 1914, port.	 1458000  	 .....	 ..	 -	 438

1
Apolices do emprestimo municipal de 1917, port 	 	 1428000 Existencia. 	 	 14.208

Preços por 10 quilos:
Apolices do emprestimo municipal de 8 %, port. Fibra longa:(decreto n. 1933) 	 .......	 1848500
Applices do emprestimo municipal de 1931, port. '..	 1648000	 Tipo Seridó:

Obrigações do Tesouro de Minas, de 200$, 9 %. . . 	 1971000 Tipo 3 	  708000 a 718000
Tipo 4 	  688000 a 698000Obrigações do Tesouro de Minas, , de 500$, 9 %. .. 	 4908000

Fibra média:Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:000$, 9 %.. 	 9941000
Apolices do Rio de Janeiro, de 100$, 4 %, port... 	 998500

TipoSe3rtões:	   691000 a 708000
Ações de Bancos: .	 Tipo 5 	  648000 a 658000

Banco dos Funcionarios Publicos. 	 	 508000	 Ceará:
Tipo 3 	  688000 a 698000

Ações de companhias: 	 Tipo 5 	  631000 a 648000
Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Je- Fibra curta(

ronymo 	 ...	 .... 125$000	 Matas:

Companhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro.. 2551000 Tipo 3 	  548500 a 558500
Tipo 5 	  528500 a 538000Vendas a prazo:

Paulista:
50 apolices do emprestimo municipal de 1904, põrt. Tipo 3 	  561000 a 561500V/v 30 dias 	 ...........445$000

	 5 	  548000 a 54000Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 16 de
dezembro de 1932. — Ary de Almeida ç Silva.	 O sindico, Bento Dias Pereira.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Consumo local 	 	 500
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EDITAIS E AVISOS
MINISTE1110 DA JUSTIÇA E NI:-

GOÇIOS INTERIORES

?olicia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEÍCULOS

O capitão Raul Pinto Sela inspetor
geral de Veículos da Policia do Distrito
Federal, de ordem do Exmo. Sr. capi-
tão chefe de Policia e de acórdo com o
disposto nos arts. 1° e 100 do Regula-
mento c"..e Veículos (decreto n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922),' determina O
seguinte:	 ....

Fica fixado um sé curso de direção,.
para os veículos em geral, nas ruas Ar-
gilas Cordeiro, no 'trecho compreendido
Ore as ruas loucidio Lago e Carolina
oyer; ruas Carolina Meyer, entre Ar-
'ias Cordeiro e Frederico Meyer; rua'

Oederico Meyer, entre as ruas Carolina
Meyer e Lucidio Lago; e rua Luciolo
Lago, entre as ruas Frederico Meyer e.
Archias Cordeiro, obedecendo-se nião,
na rua Arguias Cordeiro, da rua Lucidio
Lago para a rua Carolina Meyer; na rua
Carolina Meyer, da rua Archias Cordeiro
para a rua Frederico Meyer; no rua
Frederico Meyer, da rua Carolina IVIeyer
Para a rua Lacidio. Logo e nesta roa,
da rua Frac:crie° Meyer para a rua Ar-
chias Cordeiro.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1992. — O inspetor geral, capitão Raul
Pinto Seidl.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 16 do corrente:

Aprovados — Marie Louise Carfagni,
Francisco Duarte Corrêa da Costa, Fre-
derico Dunin da Gama Abreu, Theophi-
lo Francioli, João Lariechia, Francisco
Fabé, João Bui, Antonio Fernandes,
e Erich Riehard Reisky.

Reprovados	 Tres.	 •
Inspetoria de Veículos, em 16 de de,,

zembro de 1932. — O inspetor geral.
Raul Pinto Seidl.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VElCULOS

Pelo presente edita), ficam notificar
dos a comparecer nesta inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
der por infraoões do Regulamento do
Transito, na conformidade do art. 365,
os proprietarios e condutores dos vele
culos abaixo discriminados:

GAROA:
Dia 14 de dezembro de 1932

N. 53, Intal. E. Exp. Comp., artigo
'102 — Motorista.

D(.ARTO OFTCIAL,

• COmp.,•Ltd.,	

& Comp., Ltd.,
•

	

.	 Clara, ar-
tigo 248 L	 motorista. •

N. 881, Auto Mercantil Brasileira,
S. A., art. 248 L	 Motorista.

N. 1.585, Aurora Perez, art. 248 I,
— Motorista.

N. 1.938, Luiz Pinto de Oliveira ar-
tigo 248 L -r- Motorista.

N. 1.943, S. A. Casa Pratt, art. 102;
— Motorista.

N. 2.201, The R. Janeiro . Flour Miler
G. Ltda. .. art. 81 — Motorista.

N. 2.982, Dr. AriStão GOnçalves
ires. art. 248 L	 Motorista.

N. 3.005, Amalia Luz, art.. 248 L
Motorista,

N, 3.057., Rosa Machado Gama, arti-
gos 102 e 257 — Motorista.

N. 3.491, Bruno L, Stemberg, artigo
— Motorista.

N. 3.584, Vital Ramos de Castro, ar-
Algo 102 -+ Motorista.

Dia 13 de (itzeMbro 4e 1932

	

N.. 3,803, 11OnOlt 1;	 art. gtj
-- 'Motorista.

Dia 14 de dezembro de 1932

N, • 5.905, Manoel $anto0 Silva, arti,
go 24$ 14	 Mot9rist4.

N, 4.328, Renato Cunha, art. 102
Motorista.

N. 4.070, Faustino y Savana, art. 81
— Motorista.

N. 4.938, Francisco Alves, art. 248 L
— Motorista.

Dezembro de 1932

Dia .45 de -dezembro de 1932

N. 5.597, José Madnreira, art. 86
MatOrista.

aja • 14 de 'dezembro do 1932

N. 5.810. Anterior Abel, art. 86 '—
Motorista. -

N. 0.483..11. S. Ribeiro, art. 102 —
Prooriatario.

N. 6.224. Erniliano Perez, art. 248
— Motorista,

N .. 6.643; . Manoel Maria Pinto, artigo
257	 Motorista.

N. 6.772, Erraldo Schuback, art. 102
- Motorist8.

Di a ig de dezembro de 1932

N. 6.805, Luiz Perez Lopes, art. 102
- motótista.

• Dia 14 de dezembro de 1932

N. 0.930, José Doroges, arts. 159
e 143 — Motorista,

Dia 13 de dezembro de 1932

N. 0.973, José A. de Souza Lopes,
art. 86 — Motorista.

••	 Dia ' 12 de dezembro de 1932

N. 7.012, Dr. Frederico G. C. d3
Rocha, art. 102 — Motorista.

Dia 3 de setembro de 1932

N. 7.034, Antonio Macedo Monteiro,
art. 20 B	 Motorista.

Dia 13 de dezembro de 1932

N. 7.1196, José Joaquim Fernandes,
art. 86 — Motorista.

Da 14 ds dezembro de 1932
N. 7.443,' Viriato Corrêa, art. 102 e

— Motorista:
N. 7.835, Orlando O. Bastos, arti-

gos 102 e 257 --. Motorista.
E829, Orminda M. da. Silva, ar-

tigos 102 e 257	 Motõrista.
N. 8.473, José Joaquim Tavares, ar-

USO 257 --- Motorista.
N. 8.486, Armando da C. Soares, ar-

tigo 86 — Motorista.

—NiMosto.r4i0s0t'a.ntonio 
Martins, art.. 151

Jogo

or.t40.P.40.141n0 r130fait a{iprotr.t , 

i0

 artigot;go_

N. 9.382, Manoel da Cruz Mais, ar-
tigo 86 — MotoriO141..

N .9.384,:çnOrsgt;o4 s ZanaaPirO, artigo
X,248	 ProPrie1Orlo,

N. 9.468, José (Iço anos Azcvedo,

art . 0 _ m 

N. 9.524, M. de Almeida & .Corop.,
art. 81 — Motorista.

Dia 12 de dezembro de 1932
N. 9.621, Bernardino da Fonseca,

art. 144 — Motorista.

N. 1.378, .T. Penedo & Comp.. artigo
248 L — Motorista.

N. 2.123, João Rodriguos dos Santos,
arto: 85 — Motorista.

N. 3.707, M. J. çaidas. ar. , 248 L
Motorista.

N. 3.816. }irmano Barcellos & Comp.
art. 85 — Motórista.

N. 3.871, José Jacintho. art. 249 I,
▪ ProPriotario.
• N. 6.784, Luiz ngel, art. 248 L
Motorista.

N. 6.788. José Antonio Martins, arti-
go 143 — Motorista,

XPERIENCIA:

N. 24 Ferrari, Filho Limitada, ar-
tigo 248 L	 Proprietario.

N. 21, Ferrari, Fingi Limitada, ar-
tigo 81 ao. prerprietario.

Possoonntos:

N. 381, Manoel Marques Pereira, ar-
tigo 86 — Motorista.

N. 481. Meudo Max Keuzie, art. 85
- Motorista.

N. 659, O. E. Geddes. art. 102 —
Motorista.

N. 705,11. A. Smith
art. 257 -,- Motorista.
• N. 705, R. A, Snoith
art. 248 L -- Motorista

N. 727, Ifenriqueta P
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Dia 14 de dezembro de 1931

N. 9.771, Coriolano Cunha, artigo
248 L — Motorista.

Dia 43 de dezembro de 1932

N. 9.895, Gaspar L. da Silva, artigo
102 — Motorista.

Dia 14 de dezembro de 1932

N. 9.290, J. Alves Peixoto, art. 102
— Motorista.

N. 10.066, João Ferreira da Costa,
art. 248 L — Motorista.

N. 10.372, Armando de Araujo Ro-
cha, art. 102 — Motorista.

N. 10.372, Armando de Araujo Ro-
cha, arts. 192 e 257 — Motorista. •

N. 40.449, Sebastião Raballo, artigo
102 , Motorista.

Dia 13 de dezembro de 1932

N. 10.640, Léo da Costa, art. 102 —
Motorista.

Dia 14 de dezembro cie 1932

N. 10.914, José Dolabella, art. 102
— Motorista.

N. 10.932, Dr. João S. Brandão Fi,-
lho, art. 102 — Motorista.

N. 11.177, Dr. Domingos P. Ribas.
art. 102 — Motorista.

Dia 12 de dezembro de 1932

N. 11.245, Dr. Alvaro Esteves, ar-
tigo 102 — Motorista.

Dia 14 de dezembro de 1M2/

N. 11.544, Maria E. de Sá Reis, ar-
tigo 248 L	 Proprietario.

N. 11.601, Dr. Alberto Borgerth, ar-
tigo 102	 Proprietario.

N. 11.807, Companhia Telefonica
Brasileira, art. 81 — Motorista.

N. 11.811, Margarida A. Tocatelli,
art. 248 L — Motorista.

Dia 10 do dezembro de 1932

N. 13.014, Companhia Comercial e
Maritima, art. 248 L	 Motorista.

Dia 13 de dezembro de 1932

N. 13.082, José Maria Dias, art. 86
— Motorista.

Dia 14 de dezembro de 1932

N. 13.635, Dr. Edmundo M. Jordão,
art. 144 — Motorista.

N. 13.669, Amaro Cidade, art. 81 —
Motorista.

N. 13.753, Alroiro Macedo Alves, ar,-
Ligo 79 -- Motorista.

N. 14,003, Dr. Mario Kroff, art. 102
• MOtorista.

:n1, 14.025, Pedro Cortalde, grt, 144
,-- Motorista.

'14,043, JarneS	 art. 102
▪ Prnprietario.

N. 14,007. Ferraz	 Limitada,
Art. 88 — Motorista.

.Pia IS de dOAPIllbro sie l9,82

N. 14.901, Pedro Ramos Gomes, ar-
tigo 102 — Motorista.

Dia 14 de dezembro de 1932

N. 44.996, José Paulo de Moura, ar,
tigo .248 L	 Motorista.

N. 15.238, E. E. Bcchturger, artigo
102 — Motorista.

N. 15.539, Bruno Robles, art. 102 —
Motorista.

N. 15.593, Vicente S. de ffibiveltier-
que, art. 02	 Motorirta.

Dia 13 de dezenibro de 1932
N. 15.883, Luiz A. Netto, art. 24E.s L
Motorista.

Dia 14 de deierfibro de 1932
N. 16.010, Joaquim Simães Estrella,

art. 167 — PrOprietario.
N. 16.017, Mario Bianchi, Art. 167

Proprietarig -
N. 16.064, Pachoal Merola, art. 85

— Motorista.
N. 16.134, Saul Eniiner, art. 79 -.-

Motorista.
N. 16.185, Melebiades J. C. da Ro-

cha, art. 167 — Proprjefario.
N. 16.535, Eudoro Magaibges, artigo

102 — Motorista:
N. 15.551, Osmar Bromberg. art. 81

Proprietario.
N. 17.134. Ernesto de Oliveira, ar-

tigo 102 — MotortSta,
Observação — A falta do paga-

mento das multas, importará na re-
messa dos autos ao Juizo Federal, no
urazo regulamentar, de acárcio com o
ãrt. 364; do regulamento qu e baixou
com o decreto n. 15.614. 'de ,16
agosto de 1922. — Pelo inspetor,
Monte Viantia.

klINISTERIO DA EDUCAÇJI0
E SAÚDE PÚBLICA

guseu Historie° Nacional

CURSO pg InWS

Os exames de promoçiío do Curso do
Museus, do Museu Historia° Naaional,
constantes de provas escritas dag quatro
cadeiras, terão miolo nó dia ?(i do do,
zembro, ás 12 horas. Os candidatos itis
Gritos farão as provas esçritas na se,
guinte ordem:

20 de dezembro — Niiinismatica;
21 de dezembro	 Rjetqriá da Arte;
22 de dezembro	 4r.qnço1ogia bra-

sileira;
23 de dezembro — Historia do Era-

si'.	 •

lopçtorio do Aggio!3 e NOAS
Po ordem do sellimir inspelor..epovtdO
prime iro Pfiata l.	 tium ArIngN T,4-

vAre§ do YYrA, oWiliPir 34 rti oçAes -de
seu earn nage. T.nspeteria, dentre 09
nniso da lei, sob POia 4! ilieorrçr tiú
penalidades do art, 241, de God!go
Ral. com ps Mgdif ion4gs fellaS POIO. dar
oret0 n, 340, de 1 9 de agosto 40 iog7.

eceçfip pie ~cl iente...em lb de dogiri,-bro de 1932. — Theopftilo Dias Rebétro,
chefe da Secção.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
No Mario Oficial de 9 do oorrel :rito á

pagina 22.520. aclia,se publicado um
aviso chamando a atenção dos interes-
sados para o que dispõe o §, 20, do ar-
tigo 14, do regulamento para concessão
do consumo dana, apurado !Jato decre-
to a. 20.951, de te de janeiro ultimo.

Inspetoria de Aguas a Esgotos
No Piano Oficial de 8 do corrente, á

pagina 22.396, acha-se publicado um
edital, pelo qual são convidados clivar.
sas propriatarios de predios a satiafa-
zerem seus debitos dentre do prazo de
quinze dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor, aviso ao

respousavel pelos predioa ns. 48 e 50
da rua Belém, para apresentar, dentro
do prazo de dez dias, defesa sobre irre-
gularidades praticadas no serviço de
abastecimento dagua desses imovais,
que deram motivo a aplicação da pena-
lidade prevista no art. 17 do .decreto
n. 20.951, de 18 de janeiro de 1932.

Secção de Expediente, 9 de dezembro
de 1932. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe çla secçãO.

n••••••nn•••••nn•

Inspetoria de Aguas e Esgotos
No Mario Oficial de 16 do corrente, á

pag. 23.011 acha-se publicado um edital
pelo qual .são convidados os senhores
proprietários de predios a satisfazerem
seus débitos dentro do prazo de quinze
dias.

MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Satide Naval

:IONCURSO PARA AWNOS PENSIONISTAS

De ordem do Exmo. Sr. almirante mi-
n1stro da Marinha, faço público que se
acha aberto nesta diretoria, por espaço
de 30 dias desta data, a inserido
concurso para as vagas existentes do alu-
nos pensionistas do Hospital Central da
Marinha.

Os candidatos deverão apresentar peti-
ção escrita, e apresentar no áto da- ins-
crição, certidão de aprovação nas mata-
rias do 4' ano medico, e carteira de re-
pervi.sta ou atestado de alistamento mi-
litar.

Deverão ainda provar que possuem
aptidão, sande e robustez necessarias ao
serviço militar; sendo para isso subme-
tidos previamente a inspeção de sande.

Informações detalhadas serão presta-
das na Diretopis de Sande, pa Ilha das
Cobras.

: Diretoria de Sande Naval, 9 de dezem-
bro 'de 1032. Dr. ioda Dourado de
Cargueira Bido, capitão de fragata. Me-
di.co, chefe da D. S.. Z.

Aroenal . do %rinha do Rio
do Janeiro	 •

coNci.faSo PE MPT9InE'1'n
(Chamada para as prevaa escritas de por-- tuines e aritmética)

1 De ordem do Cr. presidente da
comissão examinadora do concurso para
motoristas de 4" classe do Arsenal de Ma-

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1932 .	 ci secretario do Musen
riço Nacional, Pedra Calpion 2,11, de 'Bit-
tencourt, visto. Em 14 de dezernbra
de 1932. — Gg,stavo iiarrO§o, direbor.
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rinha do Rio de Janeiro, capitão de cor-
veta Arthur Murtinho, comunica-se aos
interessados que:

e) o concurso terá inicio na segunda-
feira, dia 19 de dezembro, ás 10 horas da
manhã, na sede da Escola Técnica-Pro-
fisaional do referido arsenal, pelas pro-
vas escritas de português e aritmética,
constando ainda das seguintes provas:

Prova prática na oficina de motores do
arsenal, ás 10 horas do dia 21, quarta-
feira;

Prova prática em lancha de motor a
explosão, ás 10 horas do dia 22, quinta-
feira;

Prova oral de noções de motores a ex-
plosão e a combustão interna, ás 10 ho-
ras do dia 23, sexta-feira;

b) os pontos para as provas do con-
curso serão fornecidos sexta-feira, dia
16 do mês de dezembro corrente, ás 14
horas, na Divisão do Material Flutuante
e Fiscalização 'do referido estabeleci-
mento, pelo presidente da comissão exa-
minadora do concurso.

Em 10 de dezembro de 1932. - Eloah
de Almeida, 3` oficial, secretária do con-
curso.,

•n••••n•n••••

Diretoria de Navegaçãas
DIVISÃO DE FARÓIS

*SISO AOS NAVECA.NTES N. 135 (TEMPO-
RARIO) - 1932

Brasil - Estado do Ceará
Faról de Aracati (N. 61 da Lista de

Faróis de 1931).
Alteração: Apagado.
Carta afetada: Inglesa ri. 528.
Roteiro afetado: Nacional "Costas do

Brasil" - Primeira parte (segunda edi-
ção - 1932) - Pag. 108.

n•nnn••

AVISO AOS NAVEGANTES N. 13.6 - 1932
Brasil - Estado do Maranhão

Boas de luz do Banco da Cerca (n. 42
da Lista de Faróis de 1931).

Alteração: Colocada em sua posição
normal.

Estava f6ra de sua posição, conforme
publicou o aviso n. 122 (temporario),
de 1932.

Cartas afetadas: Inglêsas ns. 528, 535,
1.803 e 2.202-B.

Roteiro afetado: Nacional "Costas do
Brasil" - Primeira parte (segunda
ed ic,ão - 1932) - Pag . 83.

Diretoria de Navegação (D. N. 3),
Rio de Janeiro, em 12 de dezembro de
1932. - Ramon R. de Lima, capitão de
corveta, no impedimento do chefe da
D. N. 3.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
~LIGAS

Diretoria Geral de Expediente

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE VAGAS DE
TERCEIROS °maus

De ordem do Sr. presidente, faço pú-
blico que foi o seguinte o resultado da
prova escrita de geografia do concurso
para preenchimento de vagas de tercei-
ros oficiais, existentes nesta secretaria
de Estado:

Adolcino Cruz de Oliveira Filho e lisa
Stuckenbruck - nota 3 (rima); Fritz
de Lauro. Anesia Pinheiro Machado,
Antonio Luis Baronto, Eurico Pacobafba,
Beatriz A,ugusta • de Moraes e Luis Car-

los da Fonseca Junior - nota dois
;boa); k José de Nazareth Teixeira Dias,
Waldemar Mera Barroso e Adonis Ri-
beiro da Cunha - nota 1 (sofrivel).

Ainda de ordem do Sr. presidente,
convido os candidatos acima nomeados
a comparecerem na proxima segunda-
feira, ás 20 horas, no edificio do Insti-
tuto de Educação, á rua Maria e Barros
n. 227, onde se realizará a prova de re-
dação oficial:

Rio de Janeiro, em 16 de dezembro de
1932. - O secretario, Francisco Men-
des.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor regional,
convido os remetentes ou destinatarios
abaixo, cia correspondencia cafela em
refugo definitivo, no 3a trimestre do
corrente ano, a comparecerem na tesou-
raria desta repartição, das 11 ás 16 to-
ras, nos dias uteis, afim de que a mes-
ma lhes seja entregue, dentro do prazo.
de um ano, a contar da data do pre-
sente edital, preenchidas .as formalida-
des regulamentares: registrado n. 13.302
com valor declarado, de 1(1$, procedente
de Praça 15 de NovembrO, nesta capi-
tal, remetido par Antonieta G. Silva,
com destino a Recife; registrado nú-
mero 303, com valor declarado de 30$,
procedente de Copacabana, nesta ca pi-
tal, remetido par ...; , endereçado a
Alcidia Maria Conceição, Nrn destino a
Maricá...: registrado n. 301, com
valor declarado de 50$, procedente de
(ilegiVel), remetido por Mario Alves
Ferreira, com destino a Arrosal de S.
João Baptista; registrado n. 4.747, com
valor declarado de 50$, procedente de
Madureira, nesta capital, remetido por
joão Fernandes Silva, com destino a
Ca,panema, Pará; registrado n. 120-B,
com valor declarado de 20$, procedente
de Jardim Botanico, nesta capital, re-
metido por Theodora Viegas, com des-
tino a Maricá...; registrado • n. 344,
com valor declarado de 25$, proceden-
te de Avenida S. de Sá, nesta capital.
remetido por Julieta da Assumpeiio,
com destino a Barra Mansa; registrado
n. 5.019-e, com valor declarado de
.65$. procedente' de Arsenal de Marinha;
nesta capital, remetido por...;' .Vaz
dos Santos, com destino a São Salvador;
registrado n. 3.373-C. com valor de-
clarado de 50$, procedente de Arsenal
de Marinha, nesta capital, remetido por
Felippe Caldas Bastos, com destino a
Alapseas; registrado a. 229-C com va-
lor declarado de 50$, remetido por Zil-
da Pereira Santos, procedente de Ar-
senal de Marinha, nesta capital, com
destino a Ponte Nova; registrado núme-
ro 834-A com valor declarado de 10$,
/procedente de Deodoro, ataste capital,
remetido por Manoel Leite, com desti-
no a Sapucaia; registrado n. 3.933,
com valor declarado de 10$, proceden-
te de D. Pedro H. neta capital, reme-,
tido por Manoel Pereira Lima, com des-
tino a Recife; registrado n. 4.597. com
valor declarado de 40$. precdente de
D.. Pedra Es (nesta cloital. remetido
por Manoel Bento, com destino a Rio
Bonito; registrado .n. 7.59. com valor
declarado de 15$, procedente de D. Pe-
dro II, nesta capital, renletido por Co-
riria Maria Pereira, com destine a San-
tos; registrado n. 6.892, com valor de-
clarado de 18$. procedente de D. Pe-
dro II. liaste capital, remetido por Can-
di/alo M. Sá Rondon, com destino a S.
Paulo; registrado n. 5.856, com valor

declarado de 10$, procedente de D. Pe-
(fro 11, nesta capital, remetido por An-
gela Franco, com destino a a. Anua-
h. Paulo; registaado com nra-
lor declarado de atea procedente de D.
Pedro 11, nesta capital, remetido por
Ra-emundo Luiz de eiesquita, com aes-
uno a Iberezina; regsatrado Salisples
II. tale, contendo a$, procedente de tile-
givel), remetido por liomeeo Boechat,
com destino a esta capital; registrado
simples ri. 2.81:16, contendo 40a, pro-
cedente de Penha, nesta capital, reme-
tido por Flavio Tavares Guerra, com
destino a Recife; carta °refinaria, con-
tendo 1$, procedente de Penha, nesta
capitai, remetida par Antonio Mario
Souza, com destino a Porto Novo do
Cunha; carta alatinaria, contendo 5$,
precedente de D. Pedro II, nesta capi-
tal, remetida por Lydia; carta ordina-
ria, contendo aa, procedente de (ilegi-
vel), remetida por Geraldo Francisco,
com destino aa...; carta ordinaria, coa-
tendo 5, procedente de Aio, remetida
por Helena Pereira, com destino a aao
Paulo; registrado n. 31.718, constitui-
do de uni livro comemorativa a vida,
de C. Colombo, procedente de Copaca-
bana, nesta capital, remetido por?...,
com destino a Itichniond e endereçado a
Más howard; registrado n, 	 a125,
coas/atuem de duas caixas de charu-
tos, remetido	 co mdestino
a cacas tie ; registrado n., _4.485, proce-
tos, remetido por?..., com destino a
D. Ramires Costa, em Assunapçao; re-
gistrai() n. 4.a0e-A, com valor decla-
rado de 30$, constituido de fazenda o
roupa usada, procedente de Praça ia

eovembro, nesta capital, remetia+,
Dor bimplicio Tavares, com destino a
rifar de faespanha; registrado nume,
ro 117.997, impresso, contendo um cai.-
te de fazenda de seda, proaedente cie
Arsenal de Marinha, nesta capital, ende-
reçado a Francisca Ferreira Lima, era
Maceió; registrado n. 35.a4a, proceden-
te de (ilegivel), endereçado a Irmã Ma-
ria Helena, em Jacuba; registrado nu-
mero 5.610, procedencia ilegvel, ende-
reçado a Augusto Menna Barreto de
_excitas, nesta capital; registrado nu-
mero 16,5.023, constituiria de Um cos-
tume branco para menino, á marinhei-
ro, e um gorro procedente de succursal
n. 7, endereçado a José Maria Bitten-
court Cabral, em Cansbucy, S. Paulo.

Oitava Secção dos Correios, 15 de
dezembro de 1932. -7 S e r: v nd o de che-
fe de Secção, Christian° Telles Barbo-.
sa, 1" oficiai,

-
Diretoria Regional dos Correios

e Telegraf os
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De acdrdo com o que consta do pro-
cesso diversos ri. 3.85e-932, do proto-
colo desta repartição, de ordem do se-
nhor diretor regional dos Correios e
Telegrafos dêste Estado, fica intimado
o ex-condutor de malas da linha Cam-
pos a Pinheiro Machado, Sr. Giovanni
Passos, a recolher aos cofres desta re-
'partição, dentro do prazo de 30 dias, a
importancia de 1024700 (cento e .dois
mil e setecentos reis), sendo 100$ (cem
mil reis), correspondente ao valor, e
2$7'00 (dois mil e setecentos réis), das
taxas pagas, do registrado n. 1.635, ex-
traviado sob sua responsabilidade, con-
forme o apurado no Processo Diversos
n. 2.792-‘929.

Secção dos Serviços Er,onomicos da
diretoria Regional dos Correios e Tele-
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grafos do Estado do Rio de Janeiro, em
6 de dezembro de 1932. - O chefe dos
Serviços Economicos Luiz Alariam
reira

_-
11:Departamento dos Correios

e Tellegrafos
EDITAL

De ordem do Sr. 'diretor geral do
Departamento dos Correios e Telegra-
fos; fica intimado o ex-servente da ex-
tinta Diretoria Geral dos Correios, La-
zaro Caetano, a recolher aos cofres des-
ta repartição, no prazo 'de 30 dias, con-
tado da data da primeira publicação do
presente edital, a inaportancia de 180a,
proveniente da responsabilidade que lhe
foi imposta em portaria n. 1.494, de
29 de novembro ultimo, em virtude do
extravio do 'registrado n. 154, pelo mes-
mo ex-auxiliar de servente extraviado.

Diretoria Tecnica de Correios, 16 de
dezembro de 1932. - (Assinautra ile-
aivel.)

litiêde Mineira de Viação
TERCEIRO DEPARTAMENTO N. 2

CONCARRENCIA PUBLICA PARA 0 , FORNECI-
NUWFO DE GABOS E FIOS DE COBRE

No dia vinte e três (23) de janeiro de
mil novecentos e trinta e três (1933),
n.o 3° Departamento 'da iRecle Mineira de
Viação, á rua Caetés, edificio do Banco
'Comércio e •ndüstria, nesta Capital,
será realizada contorrencia publica pia-
ra fornecimento de cabos e fias de co-
bre e cobro em linguados, para a ele-
trificação de linhas desta rede, de con-
formidade com as dasulas seguintes:

1. A conoolrrenscia versará sobre o
ifoanecingento dos materiais seguintes:

a) duzentos e. trinta mil (230.000)
quilos de fio canelada. de cobre duro
numero quatro zeros (0000) B. IS., de
.acôrdo 00111 o desenho numero trinta e
dois C (32) que será fenecido RO& in-
teressados, com a resiatencia minisna á
s'utura de três mil seiscentos (3.600)
q uilos e resistencia elétrica maxime, de
cento e s. essenta e cinco snilesimos
(0,165) de ohm por quilometro a vinte e
cinco (25) gritas centigrados e em bobi-
nas de mil (1.000) metros de compri-
mento;

b) vinte mil (20.000) qublos de ca-
bo de cobre eletrolitico numero quatro
zeros (0000) B. S., de dezenove (19)
fias em •ólos de qualquer compri-
mento;

c) cento e trinta e cinco mil (135.000)
quilos de cabo de cobre .eletrolitico nu-
mero dois zelais (00) B. S. de sete
(7) fios, resistencia elet:rica ma.xi-
ma a vinte e cinco graus centigrados de
duzentos e sessenta e dois milesiinoa
(0,262) de ohm por quilometro em bo-
binas de mil (1.000) metros de com-
primento.

d) cento e trinta mil (130.000) qui-
los de cabo de cobre eletralitico numero
três (3) B. S., de sete (7) tios, de re-
ciatencia aletrica máxima de seiscentos e
sessenta e um imilesimos (1061) de
ohm, em bobinas de mil (1.000) me-
lros d'e comprimento.

e) trinta mil (30.000) quilos de co-
bre em linguados para fundição, com
noventa e oito e meio por cento (98,5 %)
de cobro puro e isento de bismuto:

2. Como alternativa da c,ismakt aii

iterri4! serão aceitais plropositas. de ca-
bos de .aluminio com alma de aço ou li-
gas de aluminio de alta resistencia rne-
canica, para substituição dos cabos de
cobre numero dois zeros (00) e três
(3) B. S. das letras e e d, de desisten-
cias elétricas equivalentes ás indicadas.
Essas propostas deverão 'ser acompa-
nhadas de todas os elementos que fo-
rem necessarios para o julgamento das
vantagens tecnicas e ocanamicas ofe-
recidas.

3°. As propostas deverão ser para
entrega de todo o material descarrega-
do nana Alfandega do Rio de Janeiro, cor-
rendo par conta da Rede Mineira do
Viação os direitos alfandegarios, 'des-
pesas de airmasenaguerri OU portuarias
que forem necessarias para a retirada a
contar no dia 'seguinte ao da descarga.

4°. Os fornecedores darão comuni-
cação por escrito ao representante da
Rede Mineira de Viação no Rio d.e Ja-
neiro, com antecedencia minima de dez
dias da descarga, do numero dos volu-
mes, caraeberiaticos e demais elemen-
tos necessarios para o desembaraço ida
alfandega.

5". Como alternativa das clausulas
anteriores, serão aceitas propostas pa-
ra o fornecimento com entrega dos ma-
teriais postos sabre vagões da Estrada
de Ferro Central do Brasil. Essas pro-
postas deverão ser acompanhadas de to-
dos os elementos que forem neeessarios
para o julgamento das vantagens eco-
nomicas oferecidas.

6°. Todos as volumes serão despa-
chadas em nome da Rede Mineira de
Viação, com as indicações gravadas
"Contrato - R. M. V." além das de-
mais indicações usuais.

7". As propostas deverão ser are-
sentadas' em envelopes fechadas, acom-
panhados de documentas em separado
que provem estarem as concorrentes
quites com a Fazenda Nacional e terem
idon!eidade comercial para o forneci-
mento.

3°. Antes da abertura das propostas,
os candidatos deverão fazer na Tesou-
raria da Rêde Mineira a caução em di-
nheiro ou apalicos ao portador do Es-
tado de Minas Gerais, th importancda de
dez contos de reis (10:0008000).

9'. Uma comissão oportunamente de-
signada julgará as propostas e os con-
correntes cujas .piropoistas florem mais
vantajosas secti:o .convidadas a. assiniar
os contratos de fornecimento até o dia
vinte e oito (28) de janeiro de mil no-
vecentos e 'trinta e trás (1933), nenhu-
ma obrigação cabendo aos mesmos con-
corrente se esse praza fôr ultrapas-
sado.

10'. Os concorrentes convidados a as-
sinar contrato perderão o direito á cau-
ção de que trata a clausula oitava se
não o fizerem até o dia trinta e um (31)
do mesmo mês.

li a . Antes da assinautra dos contra-
tos, os concorrentes cujas •sopostas fo-
rem aceitas reforçarão a caução) de dez
contos de réis (10:000.8) de modo que
essa passe a ...representar três por cento
(3 %). do valor do contrato. Essa cau-
ção será devolvida depois de cumpridas

.todas as obrigações contratuais.
12". Os contratantes deverão fazer a

entrega 'de uma quinta parte (1(5), pe-
lo menos, das quantidades d .e materiais
indleadas na 'clausula primeira dentro
de três (3) meses a emitira da data ata

assinatura do contrato e um oitavo
(1(8) no .mininso do restante em cada
mês subsequente até o completo rosne-
cimento.

13". Os contratantes se submeterão
á multa de meio por cento (1(2 %)
valor das partidas cle que trata a clau-
sula anterior, por dia de retardamento,
até que o valor global das multas cor-
responda a dois terços do valor da cau-
ção da clausula decima primeira, caso
em que o contrato será automatica-
mente recindido, perdendo o contratan-
te o terço restante da caução.
• laa . Os materiais que não 'satisfize-
rem as eondições estabelecidas serão
postos á disposição dos contratantes
dentro de um mês a contar da data da'
descarga, ficando o contratante respon-
aavel pelas despesas alfandegarias e
portuarias, sem nenhum compromisso
da Rede Mineira de Viação e sem pire-
juizo das disposições da clausula ¡deci-
ma segunda (12").

15°. As contas relativas ás partidas
poderão ser 'apresentadas depois de, de-
corrido o prazo de sete (7) dias, a con-
tas da descarga dos materiais, e serão
processadas e pagas dentro ide noventa
(90) dias a contar da apresentação.

16°. As propostas poderão ser feitas
em moedas estrangeiras. Nesse caso ais
comparações com as propostas em mil
reis papel serão baseadas na taxa de
cambio do Banco do Brasil d'o dia an-
terior ao da concorrencia.

17°. A Rêre Mineira de Viação se re-
serva o direito de anular a presente
concorrencia caso verifique que não
convém aos. seus interesses a realização
dos contratas, não cabendo aos concor-
rentes nenhuma indenização.

Belo Horizonte, 13 de dezenalro de
1932. - José de Almeida Canilx)s Ju-
nior, chefe do 3' Departamento.

édc'!ação de ffilliaeirila
3° IYEPARTAMENTO

CONCURRENGIA PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE CABOS E FIOS DE AÇO.

No dia vinte e quatro (24) de janeiro
de mil novecentos e trinta e trás a1933),
no 3° Departamento da llêde Mineira de
Viação, á rua Caetés, edificio do Banco
do !Comércio e Indústria, nesta capital,
será realizada concurrencia publica para
fornecimento de fios e cabos de aço, de
conformidade com os termos do pre-
sente edital.

4° - A concurrencia versará sobre o
fornecimento dos materiais seguintes:

.a) Cento e seis mil - (106.000) qui-
los de cabo de aço Siemens-Martin, ex-
tra-galvanisado, de sete fios (7), de três
oitavos (3(8") de polegada de diainetro
externo, de resistencia mecânica míni-
ma á ruptura de três mil e cem (3.100)
quilos, com alongamento minimo de oito
por cento (8%) em prova de seicentos
milímetros (080m) de com-primento,
em bobinas de mil (1.000) metros de
comprimento.

b) - Trinta e cinco mil (35.000)
quilos de cabo de aço SiemenssMartin,
extraaalVanisado de sete (7) fios, de
cinco dezeseis (5(16") avos de polegada'
de diametro externo, de re -sistencia me-
cânica minima á ruptura de dois mil e
quatrocentos (2.400) quilos, com alon-
gamento minimo de oito por cento
(8%) em prova de seiscentos milíme-
tros (0i,600m). de comprimento.	 rô-
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MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
• DCSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal
QUALIFICAÇÃO ELEITORAL "MI-OFFICIO"

'Dando cumprimento ao decreto nú-
mero 22.168, de 5 de dezembro de 1932,
art. 36 paragrafos 1° e 2°, convido os se-
nhores comerciantes matriculados e os
que fazem parte de firmas e ainda aque-
les que negociam com firma individual
registradas e desejem ser qualificados
"ex-officio" a apresentarem por escrito
na Secretaria da Junta Comercial, á rua
do Ouvidor n. 15, sobrado, até o dia 18
do corrente mês as declarações necessa-
lias para completarem as informações
exigidas no paragrafo 2° do art. 37 do
Código Eleitoral, que são: nome, preno-
me, filiação, profissão, idade, naturali-
dade e residencia.

Não constando dos documentos arqui-
vados essas declarações, por não terem
sido exigidas em lei anterior, faço este
convite para facilitar • o alistamento, fi-
cando excluidos das listas a remeter to-
dos aqueles que não atenderem ao con-
vite, no prazo acima mencionado.

Secretnria da Junta Comercial do Dis-
trito Federal, em 8 de dezembro de 1932.
51-s Isidoro Campos, diretor...

los de comprimento normais que deve-
rão ser indicados.

c) — Cincoenta mil (50.000) quilos
de fio para telefone número nove, (9)
B. W. O., ou três e setenta e seis cea-
tesimos (3,76 ) de milímetro de diarne-
tro, galvanisados, de resistencia mecá-
nica á ruptura minima de quatrocentos
quilos (40.0,0) e resistencia detrica ma-
xima de onze (11) ohms por quilome-
tro, em rôlos de comprimento normais
que deverão ser indicados.

2a — Como altermativa da clausula
anterior serão aceitas propostas de ou-
tros tipos de aço e de ligas resistentes
á ferrugem, como o aço-cobre, deste que'
os materiais tenham as mesmas ou
maiores resistencias inecánicas. Essas
propostas deverão ber acompanhadas
das indicações necessarias das vantagens
técnicas e econemicas oferecidas.

3' — As propostas deverão ser para
entrega de todo o material descarregado
na Alfandega do Rio de Janeiro, corren-
do por conta da Rede Miniera de Via-
ção os direitos alfandegarios, despesas
de armazenagem ou portuarias que fo-
rem necessarias 'para a retirada do mes-
mo a contar do dia seguinte ao da des-
carga.

4' — Os fornecedores darão comuni-
cação por escrito ao representante da.
Rêde Mineira no Rio de Janeiro com a
antecedencia minima de dez (10) dias
da descarga, do número dos Volumes,
caracteristicos e demais elementos ne-
cessarios para o desembaraço da Alf:w-
dega.

— Todos os volumes serão desna-
Miados em nome da Rede Mineira de
;Viação, com as indicações-gravadas.
"Contrato — R. M. V.", além das de-
mais indicações usuais.

— As propostas deverão ser apre-
sentadas em envelopes fechados, acom-
panhados de documentos em separado
que provem estarem os concurrentes
quites com a Fazenda Nacional e terem
idoneidade comercial para o forneci-.
mento.

7' — Antes da abertura das propos-
tas os candidatos deverão fazer na Te-
souraria da Rede Mineira: a caução em
dinheiro ou apolices ao portador do Es-
tado de Minas Gerais, da importancia
de cinco Contos de réis (5.:_000$000).

8' — Uma comissão oportunamente
designada julgará as propostas e os eon-
currentes cujas propostas forem mais
vantajosas serão convidados a assinar
os contratos de fornecimento até •o dia
trinta e um (31) de janeiro de mil no-
vecentos e trinta e três (1933), nen-
huma obrigação cabendo aos, mesmos
concurrentes se esse prazo fôr ultra-
pasado.

— Os concurrentes convidados a
assinar o contrato, perderão o direito'

caução de cinco (5) contos de reis,
de que trata a clausula setima, ( 7 a ), se.
não o fizerem até o dia seis (6) de fe-
vereiro do mesmo ano.

10' — Antes da assinatura do contra-
to, os concurrentes cujas propostas fo-
rem aceitas reforçarão a caução de cinco
(5) contos de réis de que trata a clau-
sula setima (7') de modo que essa passe
a representar Tires por cento (a%) do
valôr do contrato, com o minimo indi-.
cado de cinco contos u"Ss reis (5:000$) .
Essa caução será devolvida depois de
satisfeitas todas as obrigações contra-

MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

rOLÉTA DE PREçOS
• .

RETIFICAÇÃO

Referencia: Série 419.278 (estopa de
algodão).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que
no edital de concurrencia referente d
série supra, publicado no "Diario Ofi-
cial" de 12 de dezembro de 1932:

Onde se lê: no item 1: 	 •
1 — Estopa de algodão tipo especial

— Tipo Marinha (especificação do M.
da Marinha 20-E-3), conforme amostra
na C. C. C., quilo, 1$000.

Deve-se lêr:
1 — Estopa de algodão tipo especial

— Tipo Marinha (especificação do M.
da Marinha 20-E-3), conforme amostra
na C. C. C., quilo, 1.000.

Pela Comissão Central . ide Clampras,
Carlos Mario FaVeret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal
COLÉTA DE PREçOS

Aviso
'Referencia séries:
419.278 (estopa de algodão)'.
904.473180 (trilhos e acessorios.
904.482I3-A (material de pintura).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
os editais de concurrencia referentes ás
séries supra, foram publicados no "Dia-
rio Oficial" de 12 de janeiro de 1932, e
acham-se afixados no quadro da C. C.
C., á rua Visconde de Inhauma n. 84,
loja.

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal
COLÉTA DE PREçOS

AVISO

'Referencia série:
234.390 (electro bomba centrifuga).
A 'Comissão Central de Compras do

Governo Federal leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que resolveu
prorrogar o prazo de abertura de pro-
postas para a série. acima, para o dia
23 de janeiro de 1933, ás 14 horas e15 minutos.

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de . Compras
do Governo Federal
COLÉTA DE PREÇOS

AVISO

Referencia séries -- 004.482/3-D (ma-
nilhas de barro vidrado).

904.482/3E (taboas de pinho do Pa- .
raná e de madeira de lei).

904.482/3.4G .(explosivo do 1.•

11' — Os contratantes deverão fazer
a entrega de uma quinta (115) parte,
pelo menos, das quantidades indicadas
na clausula primeira (1') dentro de très
(3) meses, a contar da assinatura dos
contratos e um oitavo (118) no mínimo
do restante em cada mês subsequente
até o completo fornecimento,

12' — Os contratantes se 'submeterão
á multa de meio por cento (112%) do
valôr das partidas de que trata a clau-
sula anterior, por dia de retardamento
verificado, até que o valôr global das
multas atinja dois terços (213) do va-
lôr da caução de que trata a clausula
decima (10), caso em que o contrato
será automaticamente rescindido, perden-
do o contratante o terço restante da
caução.

.13' — Os materiais que não satisfi-
zerem as condições estabelecidas serão
postos á disposição dos contratantes
dentro de um (1) mês a contar da data
da descarga, ficando os mesmos contra-
tantes responsaveis pelas despesas al-
fandegarias e portuarias, sem nenhum
compromisso da Rede Mineira de Viação
e sem prejuizo para as disposições da
clausula decima primeira (11').

14' — As contas, relativas ás parti-
das poderão ser apresentadas depois de*
decorridos sete (7) dias da descarga
dos materiais e serão processadas e pa-
gas dentro de noventa (90) dias a con-
tar da apresentaçao.

15° — As propostas poderão ser fei-
tas em moeda estrangeiras, sendo as
comparações compropostas em mil réis
.feitas na base da taxa -de .cambio do
Banco do Brasil do dia anterior ao da
concurnencia'.

16a — A !Ude Mineira de Viação se
renrva o direito de anular a presente
concurrencia, casp . verifique que não
convém aos seus interesses a realização
dos contratos, não cabendo aos concur-
rentes direito a indenização alguma.

Bélo Horizonte, .13 de dezembro de
1932. — José de Almeida Campos Ju-
nior, chefe do 30 Departamento.

0C-5.837-16-12-32-795$6001
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A Comissão Central de Compras do
iGovérno Federal avisa aos interessados
em geral que os editais.de publica4o
referentes ás séries supra foram publi-
cados no Diario Oficial de 13 de dezem-
bro de 1932 e acham-se afixados no qua-
dro da C. C. C., á. rua Visconde de
Inhailma n. 84, loja.

Pela Comissão !Central de Compras,
Carlos hfcsrio Faveret, diretor.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaiXo relacionados a pres-
tarem dentro do prazo de dez dias, es-
clarecimentos qu ese tornam necessarios
para regularisar sua situação junto a
esta Delegacia Geral, devendo para Asse
fim dirigirem-se a Secção de Cadastro.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. Rio de Janeiro, 16
de dezembro de 1932. — O secretario,
Oswaldo Crespo Pereira de Souza-.

Bonaschi & Comp.
Fernandes & Gomes.
Fraeb & Comp.
Gomes Junior &, Comp.
Luiz de Moura Monteiro.
Paulo Stern & Comp.
3t Região Militar — 3 Divisão de In-

fantaria.
Diretor da 4' Divisão da E. F. C. do

Brasil.
Capitão Agenor Rego.
Henrique de Macedo Saroldi,
Dr. Dionisio Cabe da Silveira.
Diretor da Academia do Comercio.
Companhia Aeropostal.
Companhia Industrial Silveira Macha-

do S. A.
Diretor da Companhia Lloyd Brasi-

leiro,
Diretor da Companhia Lloyd Brasi-

leiro.
Diretor sla Companhia Lloyd Brasi-

leiro.
Metro Golclwin Mayer do Brun.
Ventura & Barros.
Alves — João.
Alves -- Joaquim F. -
Alves — Manoel.
Amaral — Antonio Alves do.
Angelici — Julieta.
Antonio Jannuzzi & Comp.
Antunes — Erneeto Pereira.
Araujo Irmão ST. Reis.
Araujo — Manoel Martins de,
Araujo Valente 4.1 Comp.
Áreas — Isolina.
Arede & Lourenço.
Assumbeão — Elyira.
Astori & Mendes.
Atalla Curi & Comp.
Attademe — Vicente.
Augusto Corrêa de Azevedo & Comp:
Augusto & Veiga.
Avelino Palmeira e Felisbino Pa-

rente
Avi/a & Comp. Ltda.
Ayres & Ferreira.
Ayres	 Jayine José.
Ayres & Paz.
Azevedo — Elisa de Jesus.
Azevedo 41á Fernandes.
Azevedo — Manoel Rodrignes de.
B. Becker.
Badane — Assina.
Balbi — Alfredo.
Baldassari — fino.
Baldessarini — Jacintho.
Balestra Ponti e Tavaseoni Ltd.,

Balselles — José.
Balthazar — Agostinho.
Baptista — José.
Barasch — Elise.
Barboza — Anibal A.
Barbosa — Antonio Ferreira,
Barbosa 83 Lobo.
Barciella — Salvador Garcia.
Barreiras — Antonio Augusto,
Barrieiroa	 Arthur Blanco.;
Barreto — João Francisco.
Barreto — Joaquim de Mello.
Barros Tendler & Comp.
Barroso — Ezequiel.
Barroso — Manoel.
Bastos — Antonio Martins.
Bastos — Carlos Moreira.
Bastos — Joaquim Gonçalvi
Bastos — Manoel da Silva-
Beato & Faria.
Beck	 Fritz.
Bensussan — Eduardo.
Bento — Antonio.
Berner — Weiner.
Bessa & Vaz.
Biancamano — Francisco,
Bianchi — Mario.
Blaso — Luiz (Junior).
Bonesso	 Ruggero.
.Borges — Manoel.
Borman — Herch.
Braga (ir Comp.
Braga — José Teixeira.
Branco — Augusto Nascimento
Branco — José Garcia.
Branco — Maria Fernandes.
Brandão — Fernando Pinto .
Brandão — João Clemente.
Breitenmoser — Frederico.
Brito — Emílio Alves de (Junior),
Brito — Miguel Baptista de.
Brocardo de Carvalho & Comp.
Bruno — João Baptista
Buchenbacher — Ernest:O.
Bueno — José.
Bulach — Marcos.
C. Adiçar & Corp.
Gosta — Antonio Jacintho de Araujo,
Davies — John.
Dias — José Joaquim.
Lago — Antonio Mauricio do (Dr,).
Leal	 Ruy.
Losso	 Pasquale (Espolio).
Luna — Raul.
Lyrio — José Lopes de Oliveira.
Magalhães — José Victorino de (Dr.):
Mala — Leonardo Ferreira.
Margarido — Eduardo.
Marques — Francisco A.
Martins — Eduardo do Abreu.
Mendonça — José de Souza.
Mesquita — Ignacio Xavier de,
Moneda — Julio da Silva.
Monteiro — Luiz Chermont Carneiro.
Monteiro — José.
Monteiro — Regina de Moura (espo-

lio).
Montenegro — Casimiro 	 .
iMontenegro — Waldemiro Advincula.
Moraes — Francisco Campos dg,.
Rodilha — Raymundo.
Peixoto — Carlos Alberto.
Peixoto — Casemiro.
Perdigão — Armando.
Pimenta — Basilio (Filho).
Pinheiro — Sergio.
Pinto — Antonio Leite (Dr.);
Pires — Alcibiades Simões.
Pires — Fernando Alexai¥jea..
Porto — Oswaldo de Oliveira.
Preter — Ernest Fraçois de.
Pullen — Eustace Mawhood.
Ramos — Fructuoso Ferreira.
Roettfort, — Ricardo.
Thes4, eBo9co Leoa.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

Exercidos — '1926; 1929, 1930 e 1931
De ordem do senhor delegado geral dc

Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a prestar,
dentro do praso de dez dias, esclareci-
mentos que se tornam necessarios pua
regularizar sua situação junto á esta De-
legacia Geral, devendo para esse fim, di-
rigirem-se á Secção de Lançamento.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda — Rio de Janeiro,
16 de dezembro de 1932. — O secretá-
rio, Oswaldo Crespo Pereira de Souza.

Contribuintes cujos endereços não fo-
ram encontrados nesta Delegacia:

Exercido de 1926
"Ex-officio", 14.847, Ambrose B. Mc.

Lerma.
Exercido de 1929

"Ex-officio", 18.361, Luiz Quintais.
Exercido de 1930

"Er-officio"; 20.297, Luiz Amorirn Fi-
lho.

Exercicio de 1931

"Ex-officios":
1.185, R. Andreen.
1.063, M. Barreto.
1.173, Oscar Brancleburger
1.082, M. E. Brookes.
1.066, Francisco Januario Carneiro.
1.065, Sylvino Carneiro da Cunha.
1.069, Manley Dienst.
L 129, W. G. Dodd.
1.142, F. It. A. Druijf.
1.070, Leandro José de Faria.
1.072. Cyro do Valle Ferro.
1.162, F. Foucher.
1.143, Fritz Gulbrandsen.

M. Hegi.
1.172, A. Iversen.
1.064, Theodor Krumsieg.
1.061, M. R. Leão.
L170. L. Leangen.
1.167, J. Lemoine,
1.130, A. H. Logan.
1.187, R. L. Laschhek.
1.081, Mario Macedo,
1.073. M. G. Mackenzie.
1.t37, John E. Magnuson.
1.067, Manoel Martins Junior.
1.135, John A. Me. Kedi.
1.082, Zerney G. Meredith.
1.079. ifernani Milhano.

Gastão C. Miranda.
1.077, Hermann Moellensieben.
1.138,Esmeraida Monteiro.
.1.074, José Manoel de Moraes.
1.080, Frederick William Perkins.
1.068. Fernando Correia Pires.
4.078, Herbert Platz.
1.184, Flavio S. Ramos.
1.188, Armando Barrados da Rocha.
1.186, Alvaro F. Lopes da Rosa.
1.183. R. Sanceau.
352, Rubens Seidinskin.

334, Jeannette E. Sellers,
302, Wilson W. Srnock.
362. Heinrich Stoeltzing.
1.178, E. R. Touraton.
'1.075. Francisco Puels.
770. Eric,h Stuermer.
1.136. Neil Matz.

Delegacia u,,,ral do Imposto sabre
a Renda

De ordem do Sr. delegado gerai do
imposto sobre a Renda. faca publico que
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foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

Distrito Federal
Exercício do 1932:

3,13.728, Alves - Roberto Diniz,
rua Benedieto Hypolito n. 48.

E 15.048, Azevedo - Antonio Baptis-
ta (espolio), rua Justiniano da Rocha
numero 165.

E 32.208, Braga - Carlos lyntho, rua
Visconde de Caravellas n. 29.

E 7.384, Cornar - Benjamim G., rua
Almirante Alexandrino n. 584.
E 5.235, Costa - José Ilaborda de Aze-
vedo, rua André Cavalcanti n. 121.

E 659, Dias - Antonio Marques, rua
Engenho de Dentro n. 91.

E 8.921, Dias - Avelino Pinto, tra-
vessa Carlos Xavier n. 65, D. Clara.

E 7.289, Dias - Dolores, estrada D.
Castorina n. 236.

E 21.660, Dias - Elpidio Bernardo„
rua Maranhão n. 171, Meyer.

E 20.854, Dias - Guilhermina Mar-
tins, rua do Santissimo n. 13-A.

E 41.1264, Dias - João, rua General
Po:ydoro sem numero, Barraca 4, Mer-
cado Municipal.

E 27.882, Dias - João, estrada Braa
de Pina n. 564.

E 23.271, Dias
Acre n. 42.

E 7.673, Dias - José Coelho, rua
Capitão Rezende n. 110.

E 18.353, Dias - Juvenal de Car-
valho, avenida Passos n. 26, sobrado.

E 30.580, Lobão & Companhia Lima,
tada, rua Visconde de Itauna n. 1.

E 13.473, Dias - Magdalena Rodria
gues, rua Marquez de Sapucat ri. 118.

E 6.564, Dias - Manuel, rua General
Polydoro n. 292.

E 22.722, F. Silva & Gonçalves, rua
7 de Setembro n. 132.

• 20.254, F. Soares & Soares, rua,
Senador Pompeu n. 42.

E :2. 1530, Fadei - Antonio Miguel,
rua Maria Passos n. 108, 'Cavalcante.

E 14.105, Fagundes - José Nobre
Madeira, rua Abolição n. 95.

E 2.698, Falho - Assunta, rua Mar-
Pombal n. 49.

" 95.720, Falho - Santo, rua Wal-
a,	 n. 112, Ramos.

E 5.427, Falck - Adalberto Otto Ma-.
aaniliano, rua S. Pedro n. 122.

E 22.178, Fernandez - Francisco
tairballido, rua Oito de Dezembro nu-
mero 42.

E 33.95, Fernandes	 João Carnei-
ro, rua Casemiro de Abreu n. 68.

E 6.512, Fernandes José Francis-
co, rua Assis Carneiro n. 131-A, Pie-
dade.

E 23.616, Fernandes - Luiz da Ga-
ma, rua Barroso n. 122.

E 5.529, Fernandes - Manuel, rua
Dr. Garnier n. 231.

E 493, Fernandes - Manual, praça
Botafogo n. A 1° i2 Inhauma.

E 5.526, Fernandes - Manuel, rua
Conselheiro Mayrink n. 260-A.

E 11.829, Fernandes - Manuel, rua
Magalhães Castro n. 202.

E 357, Fernandes - Manuel, estrada
Guaratiba sem numero.

E 30.502, Ferraz - Domingos• Souza,
rua Maria Iniza n. 70.

E 20.853, Ferraz - José Pereira, rua
Sant'Ana n. 199.

E 30.501, Ferraz & Mello, rua Maria
Luiz& ri. 74.

E 41.703, Ferreira - Albano, aveni-
da ~urbana 11. 2.222.

E 23.153, Ferreira - Albano Pinto,
rua Alegria n. 414.

E 11.755, Ferreira - Albino, rua Vo-
luntarios da Patria n. 341.

E 24.185, Ferreira - Albino F., lar-
go da Ilha sem numero - Guaratiba.

E 25.008, Ferreira - Altamiro da
Motta, rua Barcelos Domingos n. 163
Campo Grande.Grande.

E 29.482, Ferreira & Amara! Ltda.,
rua Machado Coelho n. 61.

E 40.330, Ferreira - Anca Rosa, ca-
minho da Freguesia n. 1.067.

F 6.732, Ferreira - Antonio, rua "A"
n. 104 - (Fazenda da Bica).

E 17.361, Ferreira - Manoel José
(Dr.), rua Candelaria ri. 53.

E 33.892, , Ferreira - Silvado Fer-
nandes, rua Violeta n. 71.

E 33.714, Forte - José Matoso Mala,
avenida Rio Branco n. 117 - Sobre-
loja.

E 39.632, Fragoso - Bernardo, rua
Alan Kardec n. 25 - Engenho Novo.

E 8.093, Franco - Paulo Affonso
(Dr.), rua Ministro Viveiros de Castro
n. 116.

E 17.801, Freitas - Rita Guimarães
de, rua Xavier da .Silveira ri. 72.

E 8.984, Gabaglia - Edgard Raja,
praia do Flamengo ri. 332.

E 2.855, Guédes - Arnaldo, rua
Teofilo Otoni n. 52.

E 25.138, Guerra -
Rio Branco as. 69/77

E 19.993, Hehl -
Maná n. 10.

E 29.510, Hollanda
millo de, rua Andrade

E 6.682 Houston -
Assembléa n. 100 -

E 33. a55,. Huggins -
Osório de Almeida n.

F 7.322, Labrunie
tanda ri. 107.

E 3.082, Leal - Thornaz Eugenio,
rua General Camara n. 60 - Loja.

E 12.741, Leite - Eduardo de Sou-
za, rua Domicio da Gama n. 67.

E 31.431, Lima - Alfredo Guimarães
Oliveira, rua Bulhões Carvalho ri. 27.

E 33.850, Macedo - Carlos Buarque
de, rua Osorio de Almeida ri.. 59.

E 7.101, Raia - Honorio de Araujo
(Dia), rua Martins Ferreira n. 1S.

E 7.415, Mesquita - Antonio José
de, 'rua Senador Vergueiro n. 238.

E 7.613, Moraes Junior - Luiz, rua
Ourives n. 43 - 2" andar.

E 15.470, Mulqueen - Bruce Andrew,
rua Copacabana n. 92 - 6° andar.

E 13.143, Pizarro - JOão de Almei-
da, rua Rezende n, 128 - 2° andar.
. E 13 ..569, Poialet - Raoul, avenida Rio

Branco as. 11 e 13.
E 1.481. Radrig,-ues ---joão, rua Mi-

guel de Frias n. 2.
E 15.768, Rodrigues - João Maria,

rua Torres Homem n. 214,
E 41.268, Rodriguas	 çaia u irá Abran-

tes. rua Salvador Correia ri. 56.
E 31.094, Rodrigues	 José, rua I; nu-

meras 14-16 (Mercado Municipal).
E 28.234, RN:h-aguas - José, rua Al-

meida Reis n. çat),
E 18.882, Rodrigues - José, travosa

da Fabrica n. 291 (Bangu').
E 4.707. Rodrigues - José Alonso, rua

Teixeira de Mello n. 56.
• E. 11.174, Roarigues - José Bonito,

rua 13elisario Pona • n. 31$.
E 16.693, Rodrigues - . José Manoel,

estrada da Gavea a. 370.

E 31.623, Eodrigues - José ' Pinto,
Tua XIII as. 32-34 (Mercado Munácipal),

E 5.212, Rodrigues - José Pinto, rua
São Clemente n. 30.

E 23.223, iRodrigues - José dos San-
tos, rua Ana Néri n, 303.

E 28.908, Rodrigues - Luiz Ignacio,
'praça das Nações n. 100.

E 31.500, Rodrigues & Machado, rua
Conselheiro Marinck n. 312.	 .

E 16.103. Santos - Amadeu dos, rua
Francisco Vale n. 33.

E 18.7aa, Santos - Carlos, Lado Ex-
terno as. 176-180.

E 18.265. Sarmento - João M., rua
D. Manoel n. 54.

E 11.1112, Sarnento.	Luiza da Sil-
veira, rua Haddock Lobo n. 419.

E 30.139, Siava ira - F . , rua Borj
Reis n. 7•

30.253, Viúva - João Antonio Dias,
rua das Laranjeiras n. 408.

E 18.172, .Abrahato	 Chearle, rua En-
genho de Dentro, 24.

E 15,591, Arniune - Gataás, rua Ba-
raia de Mesquita, 592.

33.571, Brum	 J, avenida Rio Bran-
co 981 1100, 10 andar.
aE 29.051, Castro, Gomes & ¡Camp a rua

Almirante Mariath 12.
E 12.870, Castro, Silva & Comp., rua

S. Banto, 29133.
E 2.04a, Claudino Alves & Comp., rua

do Rosario, 97.
E 881, Companhia Cervejaria Brahma,

rua Marquez de Sapucai, 200.
E 33.335, Cunha - David da, rua Ma-

galhães Castro, 208.
E 21.382, Domingos Ferreira & Comp.

Ltda., estrada Marechal Rangel, 22.
E 9.975, F. Diniz & Comp., rua Lean-

dro Martins, 5012.
E 3.529, F. M. Garcia & ,Comp.,

Ltda., rua Visconde de Niterói, 60, Es-
tação da Mangueira.

E 18.150, Faulhabar & Irmão, rua Ma-
rechal Floriano Peixoto,

E 5.237, Ferreira Souto S. A., rua
Fonseca Telles, 18, 3° andar.

E 19.609, Giffoni - Francisco Anto-
nio, rua Moraes Silva 29.

E 22.606, Israel Irmãos & Alhadeff,
avenida Gomes Freire, 57. 	 •

E 8.946, J. A. Coelho & Comp., rua
Ferreira de Siqueira, 59.

E 1.341. J. Lourenço & Fernandes,
rua José Vicente, 39.

E 1.1.252, J. Pinheiro Irmão & Comp.,
rua Frei Caneca, 301.

E 26.715, José Cardoso Bessa &
estrada Marechal Rangel, 18.

E 3.573, Julio & Souza, .rua, Lioinio
Cardoso, 380.

E 6.694, Luiz Fermann & comp., rua
Visconde Itauna, 48.

El5L.985, Luiz Hermanny Filho &
Comp. Ltda., rua Gonçalves Dias. 50.

E 27.692, Machado - José Araujo
rua Gottenburgo, 83.

E 8.164, Magdalena & Comp., rua do
Lavradia, 80.

E 19.632
'
 Manoel Monteiro Sz.Pinto,

rua General Caldwell, 82.
E 5.159, Monteiro - Manoel do Car-

mo, rua Amelia, 53 - S. .Christovão.
E 14.557,. Moreira - Manoel, rua.Leo-

poldina Rego, 6 - Ramos.
E 16.364,, MIMOS --* Francisco Gime-

nes, rua Capitão Cruz, 29.
E .301, Novaes, Irmão .a Comp., rua

Buenas Aires, 204.
E 17.804, Panificação Modelai' Limi-

tada, rua Senador Euzebio, 146.
E 5.905, Pitta - José, rua da Qui-

tanda, 8.
E 40.48-1, Quintans & armaos, anua

Passagem, 26.,

- José Affonao, rua

Vicente, avenida

Lothario, praça

- Antonio Ca-
Neves n. 130.

James Frank, tua
1° andar.
Mary Emily, rua
57.
jean, rua Qui-

•
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taxa. representada por uma estampilha
federal . de dez mil reis (10000).

Deve o candidato a matricula atender
a estas condições:

a) ser brasileiro nato, no goso de di-
reitos civis , e politicos;
. b) ser diplomado em medicina ou
farmacia por escola de medicina ou
farmacia oficial ou reconhecida e bem
assim, ter o respectivo diploma regis-
trado no Departamento Nacional de
Saúde Publica;

c) na época de inscrição contar no
maximo vinte e oito (28) anos de ida-
de (apresentação .de certidão de idade
em original);

d) ser reservista do Exercito ou Ar-
mada ou apresentar certidão de alista-
mento;

e) ter aptidão fisica para o serviço
militar, comprovada em inspeção de
saúde nesta diretoria ou nas chefias do
Serviço de Saude das regiões militares;

f) apresentar carteira de identifica-
ção, folha corrida e atestado de va-
cina.

Todos os documentos devem ter fir-
ma reconhecida por tabelião.

Em hipotese alguma serão restitui-
das as certidões de idade dos candidatos
inscritos no concurso.

Dez dias depois de encerrada a in-
scrição começará o concurso,

Constará o concurso de três provas:
escrita, pratica e oral.

As questões para aprova escrita,
organizadas pelo diretor do ensino e
encaminhadas pelo comandante da es-
'cola ao diretor da Saude da Guerra,
serão por este remetidas, em lista e en-
velope fechado e lacrado, aos chefes do
Serviço de Saude das Regiões. Só pode-
rão ser abertos estes envelopes, por
ocasião das provas e em presença dos
candidatos.

As provas escritas se farão em um
mesmo dia, na Escola de Aplicação
para a Capital Federal e sob a fiscali-
zação do respectivos chefes nas che-
fias dós serviços de saude regionais,
localizado em cidades, sedes de escolas
de medicina e farmacia.

O sorteio dos pontos se fará três dias
antes das provas escritas, e o número
sorteado, o mesmo para todos Os can-
didatos, comunicado por tele grama aos
chefes do Serviço de' Saude das regiões,
que tiverem de exercer fiscalização de
provas escritas e que só o tornarão pú-
blico no momento do inicio das respe-
ctivas provas.

No maximo, durarão três horas as
prous escritas; nas orais, por mata-
ria para cada candidato, será ele moia
hora o maximo da arguição; nas provas
práticas, a comissão estipulará o tem-
po que lhe parecer necessario, depen-
dendo do caso clinico ou da natureza
do trabalho a executar.

A prova escrita para médicos ver-
sará principalmente sobre questões da
patologia geral\ auatomia e fisiologia
patologica, patologia interna, externa e
higiene; para farmaceuticos, sobre qui-
mica, mataria médica, farmacologia e
bromotologia.

A prova prática para médicos consta-
rá de amputação, desarticulação ou li-
gadura de vasos no cadaver ou aplica-
ção de aparelho no vivo; para farma-
ceuticos, na execução de preparação
farmaceutica; tudo com arguição por
parte da _comissão examinadora.

E 25 709 Silva — ~soo J da da inscrição 	 deve ser paga a respectiva.
avenida Suburbana, 3.072.

6.521, Silva — Francisco Pereira da,
rua Lishba, 66 — Penha, Circular.

26.747, Silva — José Rodrigues da,
rua Miguel Rangel, 12-A.

E 8.715, Sociedade Arionma Estampa-
ria Leão, rua Paraíba, 45.

E 7.909, Sociedade Anonima "Jornal

'
do Brasil" avenida Rio Branco, 4101112.

E 19.934, Souza Mattos .& Comp., rua
do Mercado, 13.

E 41.768, Tuxi — Venancio, rua Pau-
lo Barreto, 410-A.

E•19.636, Vacohiano — Paulo, rua Li-
cinio Cardoso, 308.

Suplemento:
A 325, Companhia d'Assuranoe Gene-

rales Contra l'Incendie et explosions, rua
do Ouvidor, 59, 1° andar.

B 6.990, Domingos Carneiro & Comp.,
rua da Alfendega, 192.

E 5.809, Martins — Manoel J., rua
Conde de Bomfim, 3.

B 5.515, Pereira.— Joaquim, rua Ca-
rolina Machado, 030 — Estação de Ben-
to Ribeiro.

Em mão;
E 5.747, Albers — Henrique.
E 1 .1.103, Gonçalves — Silvana Fer-

reira de Castro (espolio).
,Firem 'cientificados esses contribuin-

tes de que foram lançados e expediu-se
notificação por via postal, podendo, não
obstante, dele tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de dez
dias, contados da data de 17 do corrente,
e reclamarem a bem de seus direitos em
requerimento dirigido ao Sr: delegado
geral, devendo para esse fim dirigirem-
se á Secção de Lançamento.

O despenho sobre esse requerimento
sarja publicado ao "Diario Oficial" e,
dentro de cinco dias, depois da publica-
ção se receberá o recurso para a instan-
cia administrativa superior, sem efeito
suspensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

'Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda — Rio de Janeiro,
18 de dezembro de 1932. — O secretario,
Oswaldo Crespo Pereira de Souza.

IWIIMOVERIND DA' GUERRA

LIDfurekde de Saúde

CONCURSO PARA MATRICULA DE MÉDICOS
E PARIVIACEUTICOS NA ESCÓLA DE APLI-
CATÃO DO SERVIÇO DE SAÚDE
De ordem do Sr. general diretor de

Saúde da Guerra, e de acôrdo com as
respectivas ins truções publiCadas no
boletim do Exercito n. 350, de 10 de
dezembro de 1926, Mario Oficial de 15
do mesmo mês e ano e aviso n. 50 do
Sr. ministro da Guerra de 10 de de-
zembro de 1932, faço público QUE),um
mês depois da data deste edital, estará
aberta nesta Diretoria de Saúde da
Guerra, á rua Moncorvo Filho n. 34 e
nas chefias do Serviço de Saahn 9as
regiões e circunscrição Militares, du-
rante 15 dias, a inscrição para o con-
curso de médicos e farmaceuticos can-
didatos á matricula na Escola de Apli-
cação do Serviço de Saúde.

As inscrições se farão a requerimen-
to dos candidatos, que juntarão do-
cumentos cornprobatorios das condições
exigidas. Na Capital Federal o reque-
rimento será ao diretor de Saúde da
Guerra e nas regiões militares aos che-
rfes do Serviço de Saude., No momento

A prova oral para médicos consistirá
em exame clinico de um doente de me-
dicina e outro de cirurgia; para far-
maceuticos, em questão de clinica pré-
viarnente tirada a sorte, tudo Lambem
com arguição por parte da comissão
examinadora.

Os médicos terão quinze minutos para
exame de cada doente, 'trinta de estudo
do caso clinico e outros trinta para ex-
posição e consequente arguição por par-
te da comissão examinadora.

Os farmaceuticos terão trinta minu-
tos para preparação da prova e outros
trinta para explanação do ponto de ar-
guição por parte da comissão.

Para mais informações, os interessa-
dos poder-se-ão dirigir, diariamente, a
esta diretoria, ou aos chefes dos servi-
ços de saude, nos comandos das regiões
nos Estados.

Diretoria de Saude da Guerra. Ca-
1932. — Dr. Alberto Guimarães, te-
pitai Federal, em 4 de dezembro de
nente-coronel médico chefe do Gabi-
nete.

Departamento Central de IFareda-
mento e Equipamento

do Exército

Primeira secção

OFICINA DE ALFAIATES

As senhoras que pretendam matri-
cular-se como costureiras em 1933. na
Oficina de Alfaiates deverão, do dia 15
a 31 de dezembro, apresentar as cartas
de fiança e requerimentos, acompanha-
dos dos documentos de prova de que
sejam:

a) viuvas e filhas de praças do
Exercito, Armada, Força Policial e Corpo
de Bombeiros do Distrito Federal, ou dos
Estados, mortas em serviço militar da
União;

b) viuvas e filhas solteiras de ofi-
ciais das corporações acima, mortos em
serviço militar da União;

c) viuvas e filhas "orfãs" de praças
dessas corporações e de operados da
União, especialmente dos Ministerios da
Guerra e da Marinha;

d) viuvas e filhas solteiras dessas
praças, emquanto legalmente lhes fór
permitido casar, e de operarios da União
"especialmente dos Ministerios da Guer-
ra e da Marinha" que tenham mais do
"cinco" anos de bons serviços;

e) viuvas e filhas solteiras "orfãs"
de oficiais dessas corporações e de fun-
cionarios civis dos Ministerios da Guer-
ra e da Marinha e de reservistas do
Exercito e da Armada;

f) mãe viuva e irmãs solteiras "or-
fãs" de praças das corporações citadas,
de operarios da União "especialmente
dos Ministerios da Guerra e da Marinha"
que tenham mais de cinco (5) anos de
bons serviços;

g) mulher e filhas solteiras de ofi-
ciais, funcionarios civis da Guerra e da
Marinha e de reservistas da Armada ou
Exercito, na falta absoluta das concur-
rentes das outras categorias.

O direito de preferencia será re-
gulado de acôrdo com as anuas precee
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dento, atendendo-se precisamente á
ordem em que nelas estão colocadas as
peesoae e começando da mener para a
maior graduação, relativamente a ofi-
ciais, fundonarios, operarias e praças.

g Não poderá ser concedida mais de
uma matricula a cada costureira e
quando seja constatado que ha costurei-
ras; "in lamine", que emprestam os seus
nomes ás matriculas em proveito de
outras, ser-lhes-ão imediatamente cas-
sadae as matricula.

g Quando em qualquer ocasião se
verifique que não são verdadeiras as de-
clarações contidas nos documentos, ou
que ha assinaturas • falsas, será inconti-
nente cassada a respectiva matricula.

§ Incorerá em punição severa o em-
pregado que houver contibuido para os
casos previstos nos dois paragrafos pre-
cedentes ou que os tendo constatado não
da logo comunicação ao encarregado da
oficina e bem assim os que tenham ates-
tado falsamente a identidade de costu-
reiras.

As candidatas f6ra das tondições acima
não eertío, absolutainente. atendidas,
sendo inutil Importunar para tal fim o
Sr. chefe do E/C/F/E, que julga im-
pertinente qualquer carta de recomen-
dação para obtenção de matricula.

A prova de que a candidata á revi-
geração da matricula se encontra numa
das situações previstas nas sete alineas
acima farse-á com a apresentação de
documento firmado por oficial do Exer-
cito, da Marinha, do Corpo de Botnbei-
ros e da Policia do Distrito Federal, com
firma reconhecida, na qual se contenha
a indicação precisa da situação da mesma
candidata.

Os documentos (carta, requerimento
e declaração) devem ser entregues ás
segnndas, quartas e sextas-feiras. das 8
ás 11 horas, pessoalmente a um dos se-
guintes oficiais: major Anapio, major
Coimbra, capitão Lauro ou tenente
secretario do estabelecimento.

Oficina de Alfaiates, 10 de dezembro
de 1932 — Capitoã Loureiro, encarre-
gado da 0/A.

Escola de Cavalaria

Por ordem do Sr. tenente-coronel co-
mandante desta. Escola, previno aos ia.
toressados que no dia 28 do corrente.
as 11 horas, será realizada no quartel
do Regimento Escola, a venda em hastá
pública, de animais julgados inserviveis

./para o serviço do Exercito.
Escola na Vila Militar, 7 de dezembro

4e.132— Iodo do Couto Ramos, te-
nente secretário.

n••••n••••••••

Regimento Escola

Por ordem do Sr. tenente-Csoronel co-
Mandante deste Regimento, previno aos
Interessados que no dia 28 (vinte e
oito) do corrente ás 11 horas (onze ho-
ras); ser realizado no ,qttartel deste
Regimento, a venda em hasta pública
de animais julgados inserviveis para o
serviço do Exercito.

Quartel na Vila Militar, 7 de dezem-
bro de 1932.— Helio Barbosa Branddo,
1* tenetite secretario do Regimento.

Dl ruÕ OrICT,Ni
ennes~etememe

4` amuo MMITAR E 4' DIVISÃO DE
INFANTARIA

sua-COMISSÃO 1 AVALIAI:U.0 nir EUEQUISN-
088 MILITAREM

De ordem do Sr. presidente, coronel
Heitor Abrantes, faz-se publico que todos
Os processos de requisições, assinados
por autoridades da 4 0 D. L, devem ser
remetidos com urgencia á dita eub-co-
missão Que funciona diariamente, no
C. P. 0. R. na Alfandega Seca, em Juiz
de Fera, Estado de Minas.

Faz-se tal aviso principalmente aos
habitantes dos municipios de Barra do
Pirai, Cazambú, 'Pres Cometia% Guaeupé,
Itajubá, Varinha, Uberaba, Poços de
Caldas

'
 Ouro Fino, Jacutinga, Pouso Ale-

gre. Itapira, Mogi-Mirim, Amparo, Mogi-
Guessie Campinas, Jundiai, etc.

Juiz de Fera, 10 de dezembro dê 1932.
— S. Sampaio, 1* tenente, secretario.,

ememdliND

Primeira Circunscrição de Recruta-
mento Militar

Em face das modificaçõeS de emeN
gencia que acaba de sofrer a lei eleito,
rei, convido a comparecerem á sede
desta Circunscrição até 22 do corrente,
todos os reservistas de categoria do
Exército, de 21 a 44 artes, que tenham
a ela comparecido (ou registrado suas
çadernetas) .depois de 30 do setembro
próximo findo, e mie ainda não tiveram
a iniciativa de requerer a sua respectiva
qualificação como eleitor, afim de serem
nicluidos em listas para a qualificação
"ex- offició".

Outrossim, convido Unhem todos os
reservistas de 1' categoria rdo Exército
que tenham se apresentado nesta Cir-
cunscrição de janeiro de 1931 a 30 de
setembro do corrente ano, a virem bus-
car, Com toda a brevidade, RS fórmulas
de inscrição para que possam obter e
titulo de eleitor.

Identico comparecimento (5 solicitado,
até 22 do corrente, aos mesmos reser-
vistas, de 21 a 44 anos, que ainda não
tenham registrado suas cadernetas e
desejem inclusão nas listas para serem
qualificados "ex-officio".

Capital Federal, 8 de dezembro de
1932. — Raul Toodrçs, major, chefe, in-
terino, de i' C. R.

n•••n•••n••

Primeira fiegião Militar
PRIMEIRA CeIRCUNSCgtIÇÃO DE RE-

TAMEN TO
JUNTA D ALISTAMENTO MILITAR po 19°

DISTRITO

O segundo tenente com. João Gomes
Jardim, presidente da Junta de Alista-
mento Militar;

faz saber aos que o presene edital
Virem, ou dele tiverem conhecimento,
que tendo sido insuficiente o contingen-
da 1' chamada e de ater& coei o bo-
letim regional do die 13 ilo corrente
'mês

'
 convoca os sorteados da 2' cherne-

da (classe 1909), cujos nomes constam
do Diario Oficiei de 25 de junho, i e 2
de agosto do corrente ano, a compare-
cerem na sede desta Junta de 20 a 30
do mês corrente_ afim de serem 'enca-
nanhados ao ponto .de concentraçõc nú-
mero 3 (Deodero), onde serão inspe-
cionados de saúde.

Ouerosasirn previne 20 interessados
que um Diario Oficial com os no-
mes dos Lile3ineS, stchaese afixado na

Dezembro de 1932

porta do edificio onde funciona ajunta.
E, para que chegue ao conhecimento

de todos, lavrou o presente edital, que
será públicade no Diario Oficiai e afi-

ado na porta, principal do edificio on-
de funciona a Junta.

Piedade, 15 de dezembro de 1932. —
Iodo Gomes Jardim, 2° ten. com . pres.

•nn•••....

Primeira RegiA0 Militar
PRIMEIRA 0/110UNSCRIQX0

RECRUIIAMENINO
Junta de alistamento do 2' distríto

( Santa Rita)
Antonio de Saltes Cunha, presidente

da Junta de Alistamento do 2° Distrito
(Santa Rita), faz saber aos interessados
que, de conformidade com a ordem con-
tida no Boletim Regional de 13 do cor-
'ente més, se° coevocados os sorteados
do ano de 1931 (2' chamada), os quais
deverão compareeer á atido desta Junta,
á rua Conselheiro Seraiva h. 22 ( Ar-quivo da Marinha), no penedo dê 20 a
30 de dezettibro corrente, afim de serem
encaminhados ao reepectivó posto de
concentração. Os que o não fizerem se-
rão coneiderados insubmissos e corno
tais sujeitai; és Penas da lei.Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
032. — Antonio de SalleS Cunha, pre-
sidente.

W.•n•••n•••••

Primeira Região Militar
1° B. E.

SEURETA.Rf A

Leildo de aninzais
De ordem do Sr. tenente-coronel co-

madante e de acôrdo com as instruções
constantes do aviso ministerial n. 645,
de 12 de novembro do corrente ano, faço
público que no dia 20 proximo, ás 10
horas, serão vendidos em leilão os se-
guintes animais dèste batalhão, refor-
mados por terem sidos julgados irnpres-
laveis para o serviço do Exercia°.

Cavalos números 13, 17, 21, 39, 42,
43, 93, 118, 119, 124 e 129;

Muares machos números 3 e 204.
Aos interessados serão dados informa-

ções das 8 ás 41 horas, nesta Secretaria
e no Serviço de Veterinaria, onde se rea-
lizerá o leilão.
. Quartel na Vila Militar, 13 de dezem-
bro de 1952, — Alfredo dos fieis Prín-
cipe, capitão ajudante e secretário

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIGto DE RE-

CRUTAMENTO
JUNTA DERMAINEN7PE DR ALISTAMENTO

MILITAR DO 9 OLSTRITO	 OAVEA
RUA JARDIM BOTANICO N. 175.
(;) Dr. Thelio de Moraes, presidente

da Junta', etc.:
Faz saber aos que o presente edital

lerem ou dele tiverem conhecimento,
que, de acôrdo com o boletim regional
de 13 de d'ezembro corrente, o prazo
de apresentação dos sorteados de segun-
da chamada é de 20 a 30 do corrente
mês. Assim, pois, são convocados os
cidadãos da segunda chamada já
avisados por edital cesta Junta de 25 de
julho deste ano e que constituem o
contingente suplementar, cientificando-
os que de 11 tis 5, esta Junta expedirá
os certificados de apresentação, cem os
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quais deverão se apresentar ao ponto de
concentração n. 1.

E, para que chegue ao conhecimen-
to de todos, eu segundo tenente José
da Cunha Menezes, delegado militar,
na falta do secretário, lavrei o presente
edital que será afixado na sede da Jun-
ta e publicado no "Diario Oficial", por
espaço de trés dias segtiidos, depois do
assinado pelo presidente. - Thelio
Moraes, presidente da junta. - Dele-
gado militar, 2° tenente, José Cunha
Menezes.

Primeira Região Militar
t a CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTA.

MENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 25° DISTRITO .
Ilhas

De a,côrdo com o Boletim Regional,
de 13 de dezembro de 1932 estão convo-
cados os sorteados do ano de 1931 (2'

chamada), que deverão ie apresentar de
conformidade com o R. S. M. nesta
Junta e Alistarnonto do 25 diatrito -
Ilhas,, no prazo de 20 a 30 de dezembro
corrente, sob pena de não comparecendo
der considerado insubmisso. Rio de Ja-
neiro, 14 de dezembro de 1932. -- Ma-
noel Maria de Paula RaMos, presidente.

,

PRIMEIRA cuitou6rodarçÃo DE
RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI-
LITAR DO 5° DISTRITO --- SANTO AN-
TONI0

Edital de convocação de sorteados
Contingente suplementar

(Segunda chamada)
Arthur Liguori, presidente da Junta

de Alistamento Militar do 5° Distrito
(Santo Antonio), etc.:

Faz saber, que foram sorteados para

o serviço do Exercito, nesta Capital, sédc
da Primeira Circunscrição de Recruta-
mento, os cidadãos constantes da relação
transorita no Dtiario Oficial de 19 de
maio do corrente ano, excetuados os
isentos, e que constituem o contingente
strplementar (segunda chamada), a se
apresentarem na sede desta junta, rua
do Rezende ri. 92, de 20 a 30 do corren-
te mós, afim de receberem os respectivos
certificados de apresentação, e serem
encaminhados ao Ponto de Concentra-
ção n. 2, avenida Pedro II, Primeira
Circunscrição do Recrutamento, e os que
o não fizerem, ficarão sujeitos as Penas
estabelecidas nos regulamentos militares
e Código Peitai Militar. .

E para que chegue ao conhecimento
de todos, lavrei o . presente edital, que
será afixado na sede desta junta e pu-
blicado no Diario Oficial.

Séde da Junta, rua 'do Rezende n. 92.
em 15 de dezembro de 1932. - A. Li
guori, presidente.

Primeira Região Militar

PfaiEIRA CIIICUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
PRIMEIRO DISTRITO

O Dr. Adolpho de Hollanda Cunha, presidepte da Junta
de Alistamento do 1° distrito, faz saber que, de acôrdo com as
determinações da 1' C. R. deverão comparecer á sede desta
Junta, á rua São José n. 58, os cidadãos já convocados, da
2' chamada, para serem devidamente incorporados, no prazo
dos dias 20 a 30 do corrente mês, sob pena de, não o cum-
prindo, ficarem considerados insubmissos.

Rio, 15 de dezembro de 1932. - O presidente, Adelpho de
Holanda da Cunha.

Contingente suplementar (2' chamada)
1. 39. Adriano da Silva Tavares.
a. 49. Alfredo Rodplpho Lombardo
3. 53. Arnaldo Floriano Fonseca.
4. •2. Carlos Baptista Linhares.
5. 51. Elizeu, filho de Carlos Rodrigues Lyra da Silva
6, 36. Francisco de Oliveira.
7. 57. Hamilton Rangel Coutinho.

Joaquim Barbosa.
9. 32. João, filho de Manoel Silveira Santos.

10. 50. João Cardoso.
11. 52. José Ferreira Antunes.
13. 41. José Borges.
14. 37. José, filho de José Alvaro Vieira Pinte.
16. 45. Luiz, filho de Manoel Luiz , de Carvalho.
17. 43. Manoel, filho de Agostinho Gomes.
19. 44. Mario, filho de Augusto Pinto da Silva.
20. 48. Mario Rozendo Cordeiro.
21. 40. alcetcyr, filho de Alfredo Cicero de Andrade Jambo.
22. 55. Nestor, filho de" Franklin Ferreira de Souza Rocha.
23. 33. Odin, filho do Benedicto Macedo.
25. 34. Pedro, filho de Aurelio Octavio Feijó.
26. 54. Pedro,lillio de Manoel Henrique Ferreira de Menezes.
28. 56. Pojucan, filho de Mario Duque Estrada Meyer.
29. 47. Raul Rodrigues Mendes.
30. 46. Roberto Mixow.
31. 59. Romulo, filho de Mario Clianini.
32. 58. Wandick, filho de Eugenio Seize,

Capital Federal, 8 de aogsto de 1932. - Adolpho de HW-
landa .Cunha, presidente da Junta.

Primeira Circumscrição de Recrutamento
JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR

11 0 DISTRITO	 CIAMEN,

Edital de convocação de sorteados - Contingente suplementar
(Segur.da chamada)

Dr. Joaquim Eduardo de Avelar Brandão, presidente da
Janta de Alistamento Militar do 11' Distrito - Gambea,
et!., etc .

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exer-
cite, no dia 14 de setembro de 1931, nesta Capital, sede da
1 . cireuniscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes da
relação abaixo transcrita, excetuados os isentos, o que cens-
tiltie o contingente suplementar (seguida chamada), a se
apresentarem ha sede desta Junta, Estação de Bombeiros do
Cais do Porto em á avenida Rodrigues Alves, de 20 a 30 do
corrente mês, afim de receberem os respectivos certificados
de apresentação e serem encaminhados ao Ponto de Concen-
tração n. 2, avenida Pedro II, I" C. R., e ai serem ir.specío-
nados de saúde. Aqueles que não comparecerem até o dia
10 de janeiro, serão considerados insubmissos e, como tal,
sujeitos ã penas eStálietécidas nó Código Penal Militar. Esta
convocação é feita de acórdo com a ordem publicada no Bo-
letim da 1' Região, de hontem.

E para que chegue ao conhecimento de todos, eu, 2° te-.
nente comissiorado José Maria Rodrigues, delegado militar,
na falta de secretatio, lavrei o presente Edital . que será afi-
xado na sede da Junta e publicado no Diario Oficial, depois
de assinado pelo presidente.

Capital Federal, 14 de dezembro de 1932.- Dr. Joaquim,
Eduardo de Avelar Brandão, presidente.- José Maria Rodri-
gues. 2° tenente comissionado, delegado militar.

Relação nominal dos sorteados do contiugente suplemen-
tar (segunda chamada) designados para servirem no 15° R.
C. I. (Regimento Escola) com quartel na Vila Militar.

Classe d4 1909

Número do alistamento - Número de sorteio - Nomes e
filiação

1. 345. Abilio, filho de Leonardo Neto e Marina de Jesus.
3. 509. Acidam filho de Domingos Christovam do Pi-

nho e Maria Emilia de Almeida Pinho.
4. 536. Agnatinho Lopes da Cunha.
5. 489. Alberto, filho de Braz Divis da Silva e Tertulia-

na Marques da Silva.
6. 465. Alberto Garibaldi.
7. 519. Alberto Gomes Meireles.
8. 342. A.lcidhs Dias Lopes.
9. 491. Alcides Lopes Camargo.

10. 428. Alcides, filho de Ana Paiva da Silva.
11. 568. Alcides, filho de Antonio Lopes da Costa e Olivla

Gonçalves da Costa.
12. 520. Alfredo-Correia de Mendonça.
13. 461. Alfredo Ferreira Chaves.
14. 526. Alfredo, filho de Rodrigues de Magalhães e Rosa

Maria de Oliveira.
17. 494. Almir de Almeida.
18. 459. Alvará Ribeiro Novo.
19. 483. Alvaro, filho de Antonio Gomes da Silva e Maria

Clara da Rocha.
20. 455. Alvaro, filho de José

Teixeira Martins.
21. 445. Amadeo Riad,

Teixeira Martins e Julieta
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22. 453. Amauri, filho de Manoel Leovigildio de ,Brito e
Sebastiana Dias de Brito.

23. 403. Americo, filho de Joviano Francisco dos Santos
e Antonia de Albuquerque.

21. 479. Amorielino Gladeston dos Sautos.
493. Angelo Claudio dos Santos.

27. 434. Antenor do Amaral.
28. 531. Antenor da Cunha Pereira
30. 545. Antenor Ignacio Ortego.
31. 433. Antenor, filho de Frederico Luiz de Araujo e

Guiomar Soares de Araujo.
3-2. 431. Antenor, filho de João da Silva Barros e Maria

Tereza Marques Barros.
33. 397. Antenor, filho de Pio Joaquim Maia e Arnbrosina

Maria das Dôres.
35. 498. Antonio Alves.
36. 472. Antonio Augusto.
38., 419. Antonio Barbosa de Moraes.,
39. 522. Antonio Fernandes.
41. 534. Antonio Fonseca.
42. 541. Antonio Germano da Silva.
43. 377. Antonio Gomes Moreira.
44. 552. Antonio Miranda Rocha:
46. 438. Antonio Soares dos Santos.,
47. 407. Antonio, filho de Tomaz Joaquim Rolo e Albina

de Souza Rolo.
48. 408. Antonio, filho de Joaquim Delgado e Maria Bar-

bosa.
49. 523. Antonio, filho de Maria da Conceição
50. 521. Antonio, filho de Maria Justina.
51. 546. Antonio, filho de Maria Pereira da Silva e Del-

• fino.
52. 542. Antonio, filho de Francisco Magalhães e Maria

Vieira.
53. 555. Argeo Batista.
54. 488. Aristides, filho de João Pinto da Silva e Maria

• Cesarina Teixeira.
55. 381. Aristotelino, filho de João Luiz Dias e Julia Cata-

rina Dias.
56. 474. Arlindo, filho de Arlindo de Oliveira Costa e Vio-

lante Corrêa dos Santos.
57. 371. Arlindo, filho de Manoel Vidal Barbosa e Alice

Vieira Lopes.
58. 444. Arlindo, filho de Samuel de Carvalho e Rosa Oli-

veira.
59. 375: Armando da Silva Almeida.
60. 562. Armando Vieira da Costa.
61. 449. Armindo da Cunha.
62. 346. Arnaldo, filho de Sara Ferreira.
63. 540. Artur Francisco Barbosa.
64. 340. Astregildo, filho de José Ferreira e Angelina

Quintanilha Ferreira.
65. 404. Bernardino Irineu Florido.
66. 352. Caklenio Kolotz.
67. 372. Cantilio Soares da Silva.

•68. 361. Carlos Felipe Pettiment.
70. 580. 'Carlos, filho de Joaquim Fernandes Vinha.
71. 448. Carlos, filho de Miguel Schrago e Eugenia Ama.

rilia Schrago.
72. 429. Cisinio Geronimo da Silva.
73. 543. Claudemiro, filho de Casemiro Dantas de Oliveira

Junior e Antonia Galves de Oliveira.
74. 395. Claudio Ferreira Lima.
76. 369. Custodio Caruso.
'77. .514. Daniel Marcelino.
78. 416. Daniel, filho de Florencia Maria da Conceição.
'79: 	 Daniel, filho de Tereza da Fonseca Pereira.
80-. 567. David, filho de Francisca Salgado.
81. 547. Delamares, filho de Luiz Antonio da Mota e Maria

Emilia da Mota.
Delson Joaquim dos Santos.82. 467.
Deoclecia.no Lemos Silva.82A. 358.

•Dilermando, filho de Luiz Pinto de Faria e Berta83. 440.
Moreira Faria.

85. 365. Dinorah Chrispino da Silva.
86. 508. Diogenes, filho de Antonio Ferreira Cam pos e Ce-

cilia das Neves Campos.
88. 458. Djalma Gasperi Moreira.
89. 439. Domingos das Graças.
90. 503. Domigos Jorge.

91. ,537. Domingos Magdaleno.
92. 578. Durval Pereira dos Santo:-
93. 572. Durval; filho de Deolinda Pinheiro de Barros.
94. 406. Durvalino Ramos de Campos.
95. 495. Edgar, filho de Jorge Monteiro da Mota e Arman-

dina Francisca da Mota.
96. 349. Eduardo Raulino Bacelar de Castro
97. 410. Egidio Rodrigues Gaspar.
98. 393. Elesbão Barbosa da Silva.
99. r341. Elias José de Melo.

100. 496. Ernesto João Batista.
101.. 462. Erotides dos Anjos Rosas.
102. 420. Esequiel da Silva Ramos.
103. 548. Esmeraldino de Souza Lemos.
104. 566. Etenor João de Lima.
105. 421. Euclides Borges de Menezes.
108. 350. Euelides, filho de Antonio Cardoso de Souza e

Maria Romeira de Souza.
109. 513. Euclides, filho de Juvenal Coelho dUs Santos o

Ester Machado dos Santos.
110. 576. Euthimio Braziliano de Santa- Ana,
111. 437. Evaristo Alves de Moura.
112. 466. Evaristo Garcia Nordevi.
113. 561. Felipe da Silva Evangelista.
114. 417. Fernando B. da Roo/4a.
115. 378. Francisco Antonio Nascimento.
116. • 527. Francisco Antonio da Silva.
1.17. 539. Francisco Aroeira Filho
119. 385. Francisco Coutinho.
120. 530. Francisco Hildebrando..
122. 382. Francisco Medeiro de Vasconcelos.
123. 476. Francisco de Gliveira Araujo.
124. 553. Francisco Rodrigues.
125. 544. Francisco da Silva Filho.
126. 426. Francisco da Silva Sobroza.
127. 460. Francisco, filho de ;João Felix Corrêa e

Candida Corrêa.
129. ' 394. Franklin, filho de José Gonçalves de Brito e Maria

de Souza Brito.
130. 559. Gabriel, filho de Manoel Casario Gomes e Hono-

rina Lidia Gomes.
131. 574. Gaspar Botino.
132. 351. Geraldo Gomes Saraiva.
133. • 405. Gil Pereira Chaves.	 •
135. 563. Guilherme Marques.
137. 478. Henrique Moreira Maximo.
139. 484. Henrique, filho de Manoel Antonio e Maria Mer-

cedes Escobio. Pires.
140. 473. Hemani, filho de João Augusto dos Santos Ro-

drigues e Sebastiana Rodrigues.
141. 497. Heter Martins Paes.
142.. 511. Hildebrando Bessa.
144. 400. Honorio do Nascimento.
145., 399. Honorio, filho de Macario Duarte e Emilia Rosa

Reis.
146. 518: Horacio Vieira Scheider.
147. 468. Horizonte Sampaio.
148. 451. Humanitario Lamoni.
149. 571. Humberto Vitorio Bruno da Silva.
150. 415. Huracima, filho de Abdula Ali da COsta e Asiata

Ali da Costa.
153. 446. Ismael Henrique Chaniarelli.
154. 342. Jacob, filho de Jacob Francisco Corrêa e Ade-

laide Faria Feitosa.
156.' 485. João Calderuci.
158. 558. João i Fernand-es Corrêa.
159. 560. João Ferreira Guimarães.
160. 362. João Pereira.
161. 348. João Tupinambá de Albuquerque.
163. 533. João, filho de Antonio Gonçalves Moreira e Lau-

rizia Gonçalves Moreira.
1 164. 490. Joaquim Cardoso.

165. 556. Joaquim, filho de Agostinho Soares Ferreira e
Carolina da Rocha Góes Ferreira.

166. 360. Joaquim, filho de Joaquim da Silva o Maria Ma-
tias da Silva.

167. 369. Joaquim, filho de José Fernandea e Luiza Gomes
Fernandes.

, 168. 398. Joaquim, filho de José Lourenço Guineza e Ale-
xandrina da Silva.

169, 452. Jorge Lope,s Barpovsa.

Maria
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196. 570.
197. 504.
198. 414.
1'99. 422.
200. 366.
202. 443.
203. 517.
204. 554.

205. 401.

251.
252.

253.

254.

255.

256.
257.
258.
259.
260.

Leopoldo Gomes de Oliveira.
Luciano dos Santos.
Lucio, filho de Carolina Gonçalves de Souza, 	 279.
Luiz Bezerra da • Silva.	 280.
Lniz Cardoso Ramalho. 	 281.
Luiz Pores Gordon.
Luiz, filho de Camilo Collonesi e Maria Saporito. 283.
Luiz, filho de João Batista Machado e Tema

Maria da Conceição.	 ' 285.
Luiz, filho de João Ferreira dos Santos e Her . 286.

minia Castilhos dos Santos.	 287.
288.

291.
292.

293.

294.

295.

297.

471. Oswaldo, filno de Dolores Leal.
532. Oswaldo, filho de Henrique José Carvalho e Emi-

lia Maria da Conceição.
486. Oswaldo, filho de João 4:macio Botelho e Julieta

Pereira Botelho.
506, Oswaldo, filho de Joaquim Martinho e Ludovina

Martinho.
5 9 4. Osvaldo, filho de José Alves Moreira e Julieta

Carvalho Monteiro,
357. Oswaldo Camara Guimarães.
502. Palmiro Pacheco.
387. Pedro Rianelli.
339. Pedro Spinelli.
379. Pedro, filho de Francisco Bento da Rosa e Amalia

da Conceição Rosa.
463. Pelagio Augusto de Freitas.
363. Rafael d'Arnico.
529. Raul Alexandrino de Souza Filho.
409. Raul Soares.
388. Reinaldo de Souza Pinto.
423. Rivadavia Ernesto da Costa.
528. Roberto Ferreira Lima.
536. Rubem da Cunha Nabuco de Freitas.
427. Rubem, filho de Maria dos Anjos.
412. 'Salomão de Souza inheiro.
557. Sebastião Alves de Oliveira.
334. Sebastião Gomes dos Santos.
335. Sebastião ,filho de Antonio Borges da Silva.
413. Secundino, filho de José Lourenço Bartrozo e

Leonor Maria Barrozo.
450. Severino Santos Trilho.
464. 'Simfronio Pereira.
441. Theodoro, filho de Theodorico Firmino e Em!-

'lia Maria da Conceição.
367. Téofilo, filho de Téofilo José da Silva e Josefa

da Silva Rodrigues.
386. Trajano Francisco Dionisio.
380 . trajara de Vaseckncelos.
364. Valdemar Fernandes.
575. Vergnaud, filho de Alvaro cle?: Oliveira Ramalho

e Licia Jorge Ramalho.
353. Vidal, filho de Joeefa Rosa Soares.
370., Virginio, filho de Manoel Pinto de Rezende e

Maria da Gloria Rezende.
337. Waldemar, filho de Antonio Talmes Moreira e

Claudia Antonia Moreira.
510. Waldemiro, filho de Cecilia Amalia de Andrade.

Angelina da Cruz Leal.
447. 'Waldemrio, filho de Sebastião Pereira Leal e An-

gelina da Cruz Leal.
454. Zeferino, filho de Jaime Antonio Gomes e Tereza

do Jesus Gomes.
•

171. 356. Jorge, filho de Laudernires ,Deffin Siqueira e
Alipia da Rocha Siqueira.

172. 551. Jorge, filho de Leopoldo Lopes Silva e Venancia
de Souza Silva.

173. 376. Jorge, filho de Luis. Coelho . Magalhães e Fran-
'cisca de Azevedo Rosas.

174. 579. Jorge, filho de Miguel Pinto de Andrade e Se-
bastiana Mariã de Andrade.

177. José Carlos.
178. 396. José Esbeyes.
179. 424. José Gomes da Silva.
180. 354. José Maria, filho de José Joaquim Rosario.
181. 505. José Martins de Oliveira.
182. 391. José Muniz do Amaral.
183. 373. José Lopes, filho de Maria Clara.
185. 418. Jpsé Soares Valverde.
186. 435. José de Souza.
187. 516. José Teimo da Silva Melo.
188. 425. José, filho de José Fernandes e Maria Pinto.
190. 459. José, filho de Jovino Pinheiro de Lima e Aurora

Pereira ule Lima.
191. 501. José, filho tIL. Manoel Luiz Alves e Izabel Tereza

de Jesus Alves.
192. .535. Juvenil Borges Negreiros.
193. 402. Ladisláu Tavares da Costa.
194. 500. Laydner, filho de Emilio Leite Sampaio e Maria

Silva Sampaio.

262.
263.
264.
265.
266.
267.
268.
269.
270.
273.
274.
275.
277.
278.

206. 499. Lycinio, filho de Emilia Rodrigues.
208. 573. Manoel Joaquim da Silva.
209. 344. Manoel Jocelyn Carvalho Filho.
210. 383. Manoel Martins Pinto.
211. 374. Manoel de Souza
212. 392. Manoel, filho de Antonio Florindo Moreira e Ma-

, ria do Carmo Ferraz.
213. 477.. Manoel, filho de Antonio Martins Matos e Elvira

Pas qual.
214. 550. Manoel, filho de José Braga e Blanohe Wagner.
215. 359. Manoel, filho de João Bernardino da Cunha e Ma-

ria da Cunha Lima.
210. 432. Manoel, filho de José Joaquim Barreto e Orminda

Gloria Barreto.
217. 355. Manoel, filho de Manoel Pereira Coelho e Antonio

Gomes Pereira.
218. 482. Manoel, filho de Manoel Varela e Angelina de

Melo.
220. 456. Manoel, filho de Mario Cardoso.
221. 507. Mario Augusto Quadros.
222. 512. Mario Gonçalves Gomes.
223. 481. Mario Jesus do Nascimento.
224. 470. Mario Vila.
226. 564. Miguel Amendola.
228. 457. Natal Amatucci.
229. 525. Nelson, filho de Alzira Almeida Vidal.:
231. 389. Nieanor da Cruz.
232. 34. Nicanor Gomes de Souza.
233. 436. Nourival Pires de Almeida.
234. 469. Otavio Pereira Areias.
236. 487. Odracir Henrique de Araujo
238. 569. Orlando Moreira de Souza.
237. 5.15. Olatino Manoel de Almeida.
239. 430. Orlando, filho de Guilherme Norberto e Maria da

Conceição.
240. 390. Orlando, filho de João Loureiro e Rita Loureiro.
241. 565. Orlando, filho de Nadir Pinheiro Voz:
242. 538. Oscar Domingos Alonso.
243. 442. Oscar Pereira Peixoto.
244. 499 . Oscar, filho de Leopoldina Maria do Carmo.
245. 577. Osorio, filho de Manoel Ferreira e Lucinda Gon-

çalves de Melo Ferreira. , .
249. 487. Oswaldo Nigro.
250. 338. Ossvaldo Pires da Silva.

Sede da Junta de Alistamento Militar do 11° distrito,
Ganibba, no Quartel dos Bombeiros do Cães do Porto, de
dezembro de 1932. - Dr. Joaquim Eduardo de Avelar
Brandão, presidente. - 2° tenente Jose Marta Rodrigues,
delegado militar.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

4° DISTRITO

Carlos Reis, presidente da Junta de Alistamento Militar
do 4" distrito (S. José), faz saber que: de acórdo com as de.
liberações da I' circunscrição, convida os cidadãos convoca-
dos na 2' chamada a apresentarem-se na séde desta Junta, á
rua de S. José n. 58, de 20 a 30 do corrente mês, afim de
serem incorporados, ficando sujeitos ás penas de insubmissão
os que não atenderem a presente chamada.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932. - Carlos Reis,
presidente.

SEGUNDA CIT AMADA

Classe de 1909
1. 381. Adalberto, filho de Antonio Pinto.

1.-A. 288. Adolpho, filho de Francisco Pires Crespo.
2. 333. Affonso, filho de Abel Santos Nascimento.
3. 320. Alberto, filho de Antonio Maria Conceição.
4. 314. Alberto, filho de Maria America Soares.
5. 386. Alberto, filho de Raphael Maio.
6. 371. Aldemar, filho de João José Fernandes
7. 399. Alduino, filho de Astroclemia Carvalho.
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8. 331. Alexandre, filho de Alexandre Cunha Padrão.
8-A. 423. Alexandrino, filho de Manoel Ferreira Gomes.

9. 388. Alfredo, filho de Honorio Oliveira.
10. 366. Alfredo Costa, filho de Anfredo Firreira Costa.
11. 376. Alfredo Cruz Ferreira, filho de Joao Cruz Ferreira.
12. 271. Almerindo, filho de José Antonio dos Santos,.
13. 424. Almir, filho de Maria Salomé.
14. 318. Alvaro, filho de Paulina Faria.
15. 438. Alvino, filho de Emilia Moraes.
16. 303. Amadei, filho de Pascoal San Jacomo.
17. 352. Americo, filho de Alice Dias Guimarães.
18. 394. Americo, filho de Maria Magdalena Silva.,
19. 338. Angelino, filho de Marcilio Carlos Souza.
20. 412. Annibal, filho de Jovita Cacia Lyra.
21. 379. Antonio, filho de Amacio Rodrigues Teixeira.
22. 304. Antonio, filho de Emilia Martins.
24. 345. Antonio, filho de Joaquim Monteiro.
25. 329. Antonio, filho de Leopoldina Soúza Campos.
26. 407. Antonio, filho de Pasqualina Santoro.
27. 302. Antonio, filho de Sebastiana Mariana Conceição.
28. 25-5. Antonio, filho de Almerinda Santos.

28-A.265. Antonio, filho de José da Silva Corrêa.
29. 430. Aprigio, filho de Maria de Almeida.
30. 317. Aristides, filho de Laudelina Maria Conceição.
31. 296. Aristotelino, filho de Maria Luiza Alves Santos.
32. 341. Arlindo, filho de Alzira Anna Florida Conceição.
83. 433. Arlindo, filho de João Baptista Lopes Oliveira.
34. 261. Armando, filho de Dante Carabalom.
35. 327. Armando, filho de Elyseu Alves Tavarer
37. 284. Arthur, filho de José Monteiro.
38. 346. Ary, filho de Maria Junqueira.
39. 323. Ataliba, filho de Felix Antonio Rocha.
40. 27

-
2. Ataliba, filho de Laurentina Maria Conceiçã,

41. 273. Augusto, filho de Maria ,Bella Nascimento.
42. 334. Augusto, filho de Torquato Silva.
43. 310. Avelino, filho de Anna Gomes.
44. 362. Benedicto, filho de Olinda Rosa Souza.
47. 269. Carlos, filho de Adolfo Lopes Pereira Monteiro.
48. 436. Carlos, filho de Dolores Maria Sant'Anna.
49. 40. Carlos, filho de Hugo Dalayte.
50. 332. Carlos, filho de Maria Alves Marques.
51. 260. Carlos, filhõ- de Jacintho Botelho.
52. 276. Casemiro, filho de Maria José Silva
53. 339. Claudemiro, filho de Luiz Vieira Matos
54. 258. Claudio, filho de Antonio Pinto.
55. 286. Cains Galigula, filho de Amelia Guedes
57. 268. Dalvino, filho de Virginia Silva.
58. 351. Delphim, filho de Francisco Matheus.
59. 359. Delvino, filho de Antonio Martins Delgado.
60. 285. Diogenes, filho de José Vieira Machado Junior.
61. 413. Djalma, filho de Djalma Jamsen Junior Silva.
62. 382. Domingos, filho de João Antonio Silva.
63. 291. Ectero, filho de Carmen Cerve.
64. 291. Edmundo, filho de Francisco Guerra
65. 349. Eduardo, filho de Albertina Jesus.
66. 326. Eduardo, filho de Augusto Condido.
67. 300. Emilio, filho de Abilia Maria Cardoso.
68. 411. Ercilio, filho de José Francisco Pereira.
69. 302. Ernani, filho Antonio Gomes.
70. 249. Ernesto, filho de Norberto Maris Espirito Santo
71. 348. Euclydes, filho de Antonio Gotier.
72. 389. Eugenio, filho de Democrito Joaquim Farias
73. 343. Eurybecides, filho de Leonel Carlos 'Corrêa.
74. 415. Felinto, filho de Lisardo Nunes.
74-A. Feliciano, filho de Francisco Barros' Gestoso.
75. 416. Firmino, filho de Eugenia Florencia.
76. 392. Francisco Sergio, filho de Francisco Pontes Vas-

ques.
77. 36. Francisco, filho de Francisco Romano Espirito

Santo.
79. 421. Francisco Peixoto, filho de José Perrota.
80. 405. Francisco, filho de Maria Silva Leite.
81. 374. Francisco, filho de Manoel Rocha Taborda.
82. 280. Francisco Bosco, filho de Salvador Bosco.
83. 306. Francisco de Assis, filho de Sebastina Araujo Cas-

tello.
84. 330. Gabino, filho de Maria Geroes.
85. 419. Geraldo, filho de Rita Maria Conceição.
88. 259. Heitor, filho de Julieta Reis.
89. 282. Henrique, filho de Balbino Gonçalves Romeu.
90. 307. Henrique, filho de Pedro Villard.
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91. 420. Hisão, filho de Francisco Maria Trote.
92. 342. Horacio, filho de Euphrasio Alves Ribeiro.,
93. 323. Jayme, filho de Antonio Ferreira Vilaça.
94. 390. Jayme, filho de Clementino Jesus.
95. 292. Jayme, filho de Elisa Rosa.
96. 369. Jayme,.filho de Maria Ferreira.
97. 316. Jayme, filho de Maria Thomazia.
98. 414. Jayme Octavio, filho de Henrique Marize.
99. 295. João, filho de Antonio Torres Silva.

100. 375. João, filho de Clodoaldo Ribeiro.
101. 422. João, filho de João Manoel Faria.
102. 408. João, filho de Joanna Maria Conceição.
103. 335. João, filho de João José Fernandes.
104. 254. João, filho de Maria Peixão.

.105. 437. João, filho de Marianna Thomazia.
106. 324. João, filho de Miguel Azado.
108. 432, Jorge, filho de Rolina Bella.
109. 439. José, filho de Antonio Duarte Santos.
110. 252. José, filho de Avelino Benedicta.
111. 370. José, filho de Francisco Figueiredo.
112. 344. José, filho de Francisco Gonzales Ramos.
113. 264. José, filho de Heleonora Medeiros.
114. 299. José, filho de ldalina Gonçalves.
115. 378. José, filho de José Lopes.
116. 426. José, filho de Manoel Pião Cerqueira.
117. 257. José, filho de Margarida Ermentace Pacheco.
118. 294. José, filho de José Ribeiro.
119. 275. José, filho de Maria Conceição.
120. 417. José, filho de Maria Corrêa.
121. 274. José, filho de Marianna Mendes Lelo.
122. 354. José Gimenez Gallego, filho de Conceição Gimlnet

Gallego,
123. 403.125. 400. José Lago, filho de Alexandre Lago.

Julio, filho de Manoel Gaspar.
Lauro, filho de Laura Silva.127. 428.
Leonel, filho de Paulina Rosa Jesus.128. 393.
Loengrin, filho de Carlos Carvalho Muto.129. 250.
Lourival, filho de Astrogildo Raphael Machado.130. 435.
Lourival, filho de Pedro Alves Costa.131. 305.
Luiz, filho de Antonio Avelino Castro.131A.311.
Luiz, filho de Rosalina Maria Conceição.133. 398.
Manoel, filho de Absalão Figueiredo SOUZ6134. 319.
Manoel, filho de Alice Azevedo Martins.135. 373.
Manoel, filho de Christina Almeida Martins136. 298.

137. 392. Manoel, filho de Domingos Ferreira Santos.
Manoel, filho de Honorio José Costa.138. 308.

139. 2ti9. Manoel, filho de Manoel Nobrega.
Manoel, filho de Maria Gama.140. 385.
Manoel, filho de Olympia Nascimento141. 365.
Manoel, filho de Pedro Souza Lima.142. 279.
Mario; filho ,de Adriano Vaz Carvalho.144.

431. Mario, filho de Carmelinda Garmo Jesus,145. 340.
Mario, filho de José Oliveira.146. 402.
Mauricio, filho de Marmen Froclich.147. 262.
Maximino, filho de Maria Luiza.148. 315.
Miguel, filho de Credolino Gonçalves.149. 380.
Miguel Angelo, filho de Carmella Mozella.150. 367.
Milton, filho de Maria Olinda Pamplona.151. 361.
Moré, filho de Francisco J. Silva.152. 277.

153. 263. Naphitaly, filho de Naphitaly Ferreira Silva Santos.
Nelson, filho de Elyseu Jonson.154. 383.
Nelson, filho de Galdino Cancio Barrozo.155. 347.

156. 268. Nelson, filho de Lourenço Alves Eiras Junior.
157. 256. Nelson F. Bezerra, filho de João Francisco Bezerra.
158. 256. Nestor, filho de Fortunato Ant. José Souza.

Nestor, filho de Manoel Nunes Marins.159. 325.
Nicolau, filho de Marcelina Maria Conceição.160. 328.
Nilo, filho de Maria Jesus.161. 363.
Nilo, filho de Vicente Rodrigues Chaves.162. 278.
Noel, filho de Hanrique Dias Duque Estrada.163. 301.
Octacilio, filho de Zulmira Maria Conceição.164. 377.
Octavio, filho de Mathilde Maria Conceição.165. 406.
Octavio, filho de Rosalina Nunes.166. 350.
Orlando, filho de Engracia Souza.167. 267.
Oscar, filho de Alexandre Rodrigues Madeira.168. 283.
,Oswaldo, filho de Albino Moura Mesquita.169. 425.
Oswaldo, filho de Alexandre Souza Ribeiro.170. 391.
Oswaldo, filho de Raymundo Villas Silva.171. 355.
Oswaldo Santos, filho de Alvaro Condido Santos.172. 270.
Oyama, filho de Virginia Santos.173. 409.
Parizio, filho de Arnaldo Santos Mariacato,474. 336.
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175. 353. Paulino, filho de Cantildia Conceição.
170. 401. Pedro, filho João Stenhagan.
177. 356. Pedro, filho de Justina Conceição,
178. 281. Poly, filho de Elyza Villa.
179. 404. Pujuratan Cegy, filho de Petronilha Alfre

tez.
180. 427. Raphael, filho de João Santos.
181. 293. Raul, filho de Heitor Souza Carvalho.
182. 419. Raul, filho de Lauro Anselmo Peixoto.
183. 287. Renato, filho de João José Fernandes.
184. 384. Renato, filho de Josephina Maria Conceição.
185. 290. Roberto, filho de Carlos Baptista.
186. 429. Roberto, filho de José Leite Pacheco.
187. 387. Rubem, filho de Aldina Tenxeira Meirelles.
188. 440. Rubem, filho de .Mariana Amarim.
189. 395. Rubens, filho de José Silveira Quadros.
190. 322. Sebastião, filho de Francisco Antonio Alves.
191. 313. Sebastião, filho de Joaquim Simplicio Silva.
192. 337. Sebastião, filho de Rosalina Maria Espirito Santo.
193. 434. Sezisnando, filho de Guilhermina, Alfredo Nasci-

mento.

194. 253. Waidemar," filho de Antonio Costa.
196. 357. Waldemiro, filho de Othon Lopes.
197. 358. Waldemiro, filho de Vanda Maria Conceição
198. 309..Zeferino, filho de Eulogio Blazanes.
199. 396. Lino, filho de Alzira Mendonça
200. 364. Zola,- filho de Ciro Roli.

E, para que chegue ao conhecimento de todos os intere-,3-
sados, mandei publicar este edital no Diario Oficial e afixá-lo,
na porta desta Junta, chamando a atenção de todos para
fato de terminar no proximo dia 30 do corrente a data da
apresentação.

Junta do Alistamento Militar do 4" distrito, 8 de dezmbro
de 1932. - Carlos Reis, presidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENtO

ZDITAL DE CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS

Segunda chamada

EdeaNfu Walter Watson, presidente da Junta de Aliu,a-
,..ento Militar do 10° Distrito - Sant'Ana, etc.:

Paz saber que de conformidade com o § 1° do art. 103 do
R. S. M., são convidados os sorteados que fazem parte dar chamada, constantes da relação abaixo, a se apresentarem
a esta junta, á rua 20 de Abril n. 14, de 20 a 30 do corrente
mós. Os que nãb o fizerem ficarão sujeitos ás penas esta-
belecidas nos regulamentos militares e Código Penal do Exer-
cito. E, para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei
o presente edital, que será afixado na porta principal da séde
da junta e publicado no Diario Oficial, por três vezes, depois
de assinado pelos membros da junta.

Distrito Federal, 14 de dezembro de 1932. - Eduardo
Walter Watson, presidente. Tenente Vicente Soares, dele-
gado militar:

Classe de 1909

1. 288. Adhemar, filho de Augusto José da Silva.
.2. 204. Achiles Carneiro de Souza Dei Negro.
3. 338. Adherbal, filho de Valentina Corrêa.
4. 248. Alberto, filho de Antonio Izidro da Cruz Barreto.
5. 316. Alberto, filho de Joaquim Francisco Ferreira.
6. 249. Alberto, filho de Leonel Corrêa da Silva.
7. 209. Alberto Nunes da Silva.
8. 217. Alexandre Ferreira de Oliveira.
9. 219. Alexandre dos Santos Gonçalves.

10. 221. Alfredo Ferreira David.
11. 261. Alvaro Dia.
12. 246. Alvaro, filho de Francisco Mario Gomes.
13. 324. Amadeu Galardo.
14. 286. 'America filho de Joaquim Nogueira.
15. 212. Angelo Garcia Cervinho.
17. 238. Annibal Baris Guisande.
18. 208. Antenor Cardoso de Abreu.
20. 350. Antonio, filho de Antonio Moura da Silva.

266. Antonio Pires Guerra.
265. Antonio, filho de Bento Gonçalves Leonardo.
249. Antonio, filho de Felippe Lipage.
311. Antonio, filho de Francisco Bento
215. Antonio Novellino.
344. Antonio Joaquim Villela.
317: Antonio, filho 'de Joaquim Monteiro.
211. Antonio Moreira.
236. Antonio de Pinho Loureiro.
297. Antonio Pinto de Souza Vargas
271. Antonio Cherico.
275. Antonio, filho de Mathilde Rosa Peres.
205. Antonio Ferreira dos Santos.
254. Arlindo Pinto de Oliveira.
303. Arlindo Rodrigues de Vasconcellos.
210. Arlindo, filho de Victorino Luiz Gomes,
259. Armando da Silva.
309. Armando Iodo.
326. Armando, filho de Martinho da Costa.
207. Armindo Rodrigues Teixeira.
213. Armando, filho de Armando Telles de Menezea.
336. Amor Emiliano da Silva.
241. Augusto, filho de João Barreto de Souza.
227. Avelino dos Anjos, filho de Antonio Joaquim

• Mendes.
218. Belmiro, filho de F'rancisco Pereira.
322. Bernardino, filho de Cesar Augusto Ferreira.
247. Bernardo, filho de Bento Martins de Siqueira.
232. Campolino. filho de Palmyra Guimarães.
346. Carlos Ceciliano, filho de Azostinho Francisco

Ceciliano.
58. 291. Carlos Pereira Dantas.
59. 339. Carlos, filho de João Baptista Fernandes.
60. 234. Carlos, filho de Marianna Baptista Mallat.
61. 334. Casemiro, filho de Rozendo Iglesia Esposito.
62. 202. Cosmo, filho de Sebastião Moreira Marques.
63. 295. Daniel Baptista Ferreira.
65. 262. Edgard Cardoso Avilla.
67. 243. Eduardo, filho de Ignacio Carlos da Silva.
70. 240. Ermandes, filho de José Soare ,c ria Oliveira.
72. 306. Ernesto Barbosa dos Santos
73: 343. Ernesto Coelho Costa.
74. 273. Esmeraldino Ramos Brancos
75. 282. Etelber Martins Paes.
77. 305. Eurico, filho de José Francisco
79. 342. Fernando Muzi.
80, 258. Firmino Teixeira dos Santos.
St. 264. Firmino Carie Machado.
82. 337. Francisco de Paula Noronha
84. 300. .Francisco Mello Sobrinho.
85. 216. Francisco Caruso.
86. 252. Guttemberg, filho de Manoel

veira.
281. Heitor Ildefonso.
214. Irineu Annibal de Andrade.
289. Irineu, filho de José Gomes Pereira de Castro.
226. Jair Siqueira Gama.
319. Jayme, filho de Alfredo Pinto Vieira.
276. Ja,yrne, filho de Antonio Costa.
263. Jaynie Ferreira de Vasconcellos.
220. Ja,yine, filho de Ovidio Antonio de Oliveira
278. Jairo Pereira.
230. João, filho de Alipio Simão.
235. João Peseco.
290. João, filho de Fernando Antunes Baptista Leite,
328. João de Luca.
323. João, filho de João Pereira Martins.
330. Joaquim Alves dos Reis.
325. Jorge, filho de Emilio Felippe.

. 283. José, filho de Antonio Miranda Fernandes,
315. José Rodrigues.
340. José Julianelli.
267. José, filhp de Francisco Pinto Soares.
224. José, filho de Francisco Rosa de Freitas.
292. José, filho de João Lydio Barbosa.
272. José, filho de José Alves Marques.
296. José, filho de José Bonifacio Godefroy.
353. José, filho de José Borges Franco.
315. José Ferreira Couto.
321. José Pereira da Silva.
222. José dos Santos Barbosa.
250. José, filho de Manoel Thomaz Ribeiro..
302. José Scuro, filho de Natal Scuro.

•

22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
30.
31.
32.
34.
35.
36.
38.
39.
40.
42.
43.
44.
45.
46.
47.
48.
50.

51.
53.
54.
56.
57.

dos Santos.

Abreu..

Domingos de Oh-

86.
89.
90.
93.
94.
95.
96.
98.
99.

100.
101.
102.
03.
104.
105.

1.06.
107.
108.
109.
110.
111.
112.
113.
114.
115.
116.
118.
119.
120.
121.
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122. 301. José Cilano.
12:1. 329. Julio, filho de Maria Custodie.
1:.)!l.	 30'i. Luiz Corrêa Foie.es.
127. 287. Luiz Augusto Coser.
128. 255. Luiz Campos.
129. 327. Luiz, filho de Francisco Teixeira de Arnorine,
131. 277. Luiz, filho de Ildefonso Luiz da Silva
132. 278. Luiz Abbade.
133. 242. Luiz, filho de Luiz Manoel Ribeiro.
135. 225. Magno, filho de Manoel Florindo da Rocha.
136. 253. Manoel Antonio, filho de Avelino José.
137. 269. Manoel, filho de Evangelina Vieira de Mello.
138. 206. Manoel, filho de João Francisco Gonçalves.
139. 318. Manoel, filho de Joaquim Antonio de Aguiar.
141. 223. Manoel de Barros.
142. 274. Manoel Tavares Filho,
143. 299. Mario dos Santos, filho de Cypriano Joaquim

Gomes.
• 144. 203. Miguel, filho de Gabriel José.
145. 268. Miguel, filho de José do Espirito Santo.
146. 308. .Moacyr, filho de Reynaldo Mamede Antunes.
148. 239. Nelson, filho de Manoel Pacheco Bella Rosa.
149. 270. Nelson, filho de Maria de Jesus de Souza.
151. 332. Norival Corrêa Viannay.
152. 231. Nourival da Silva Cavalleiro.
153. 225. Octovio, filho de Anna Ribeiro de Oliveira,
154. 293. °legado, filho de Alfredo Fernando Nobrega de

155. 256. Oresto Ciodoro.
156. 285. Orlando, filho de Baptista Catelcio.
157. 257. Orlando Pinheiro dos Santos.
158. 228. Orlando Elias.
161. 331. Oswaldo, filho de Benedielo do Nascimento.
162. 280. Oswaido Marinho da 8ilVE-
163. 320. Oswaldo, filho de Grancisco Guimarães.
164. 341. Oswaldo Mendonça Ferraz.
165. 284. 0Swaldo Rosa Delitos.
166. 245. Oswaldo de SOuza Santos.
168. 233. Paulo Pereira de Oliveira.
169. 355. Paulo, filho de Manoel de Moraes Fernandes.
170. 347. Paulo, filho de Max Soitander,
171. 2e4. Pedro Feile.
172. 333. Pedro Faliain de raujo.
174. 314. Raul, filho de Simões Luiz de Almeida,
176. 313. Scyla Trovão.
178. 229. Sebastião, filho de Rita de Cassia Monteiro.
179. 307. Victorino Antunes Varandn.
180. 298. Waldemar, filho de Deolinda Vez Rosa.,
181, 251. Waldemar, filho de José Antonio de Souza
182. 310. Watdemiro de Oliveira Rastos.
183. 260. Wandenkolk dos Santos.
184. 237. Walter Trovão.
185. 312. Zaly Nobrega.

Junta de Alistamento cie 40° Dislirif-o (e° Zona),
Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932. - Eduardo lVal-
ter Watson, presidente. - Tenente Vicente Soares„ delegado
militar.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO	 DISTRITO (BACRAMENTO)

Edital de convocação de sorteados ela 2' chamada

Chrysanto Freire de Brito, preddente da Junta de Alista-
mento Militar do 3° distrito (Sacramento):

Faz saber que foram sorteados pata o serviço do Exore
cito, no dia a de setembro de 1031, nesta Capital, séde do.
1 Circunscrição de Recrutamento, os eidadãos com-dentes da
relação abaixo trenscrita, devendo se anresenear do dia 20 a
30 de dezembro Corrente na sede desta Junta, á rua 20 de
Abril (antiga travessa do Senado), n, 14, afim de receberem
os respectivos certificados de apresentação e serem encami-
nhados ao Ponto de Concentração n, 1, rio Quartel General do
Exercito, onde serão inspecionados da sadde e os que não o
fizerem ficarão eUjegos as penas estabelecidos nos regula
mentos militares e COdip PQ naJ do Exerci te , E para que
chegue ao conhecimento de todos foi lavrado o presente edital,

que será afixado na sede desta Junta e publicado no Diario
Oficial, por três dias, depois de assinado pelo presidente.

Junta de Alistamento Militar, do 30 distrito, 14 de dezem-
bro de 1932. - Chrysanto Freire de Brito, presidente. -
20 tenente, Aguinaldo de Assis Baptista, delegado militar.
Relação nominal dos roteados da 2 0 chamada, designados para

servirem no 1° G. A. M., em São Christovão:

Classe de 1909

1. 143. Accary de Assis e Silva, filho de Joaquim Antonio
da Silva.

2. 105. Aguilles dei Negro, filho de Antoaio dei Negro.
3. 135. Alberto, filho de Manoel Fernandes Reis.
4. 139. Alberto, filho de 'Vicente Pinola.
5. 97. Albino, filho de Albino de Souza e Castro.
7. 133. Alcides, filho de Maria do Nascimento.
8. 120. Alfredo Voeltz, filho de Carlos Voeltz.
9. 125. Alvaro, filho de João Alves da Costa.
10. 129. Amadeu, filho de Manoel de Freitas Pinto.
11. 144. Antenor, filho de Estevain Lucindo da Silyeira..
12. 117. Antonio, filho de Manoel Rodrigues.
13. 115. Antonio, filho de Miguel Alves de Faro
14. 96. Antonio, filho de Ases:1 Chaide.
15. 116. Antonio, filho de Manoel Pereira Dias.
16. 142. Armando, filho de Paseboal de Napoli.
18. 137. Augusto, filho de João Mendes.
21. 87. Carlos, filho de Carlos Francisco Paiva
23. 88. ,Cancio, filho de Vitorino da Costa.
25. 130. Dino Cabral, filho de Bernardino de Senna Cabral,
2e. 93. Eduardo, filho de Domingos José dos Santos.
27. 123. Eduardo, filho de Berbere Carceu Oblongo.
28. 147. Elisio Francisco do Amaral, filho de Antonio du

Amaral.
29. 86. Enéas, filho de Manoel Navarro.
32. 140. Gilberto, filho de -Gabriel Pereira dos Passos.
33. 119. Guarany, filho de João Barbosa Lima.
34. 122. Haroldo, filho de Julio Manoel Coelho.
35. 89. Helio de Carvalho Mendes, filho de Bertolino

Mendes.
38. 109. Horacio Paiva Ribeiro, filho de Alipio Ribeiro.
39. 113. Jayme, filho de Joaquim José Loureiro.
40. 90. Jayme Augusto, filho de Josephina de Brito. .
43, 99. Jorge, filho de Miguel Jorge.
24. 127. José, filho de Manoel Miranda.
46. 103. José, filho de Habib Kalil Goz.
47. 136. José, filho de Maria Moreira.
48. 101. José Antonio, filho de José Augusto de Maltes.
49. 84. José Lopes da Silva Freire Filho, filho de José Lopes

da Silva Freire.
50. 112. José Miguel, filho de Miguel José..
51. 95. Julio, filho de José Ribeiro de Barros.
52, 134. Juventino, filho de Julio Carvalho Costa.
53. 121. Luiz Gonzaga, filho de José Alves Martes.
57. 141. Mario, filho de Alberto de Souza Corrêa Saraiva.
58. 146. Mario, filho de Henrique Lopes da Silva.
39. 110. Moacyr, filho de Oscar Gomes da Costa.
60. 138. Moacyr, filhó de Manoel . Ferreira Machado.
61. 108. Napoleão G. Dutra, filho de Joaquim G. Dutra.,
62. '114. Nelson, filho de Raohael dos Santos.
63. 128. Newton, filho de Octavio Santos.
64. 107. Octevio;filho de Affonso Teti.
65. 94'. Oscar, filho de Alfredo Rodrigues do Oliveira.
66./ 91. Oswaldo, filho de João Gregorio de Araujo.
68. 145. Pedro, filho de João Sala.
69. 131. Pedro, filho de Maria Meia.
70. 118, Pedro Antonio de Souza, filho de Antonio Pedro de

Souza.
71. 100. Pedro Belisaeio de Araujo, filho de Beliserio Igna.

cio de Araujo.
72. 98. Raul, filho de Antonio Joaquim Cecilia.
73. 124, Rolando, filho de Jopé aias Marques,
74. 111. Rubens, filho de Emilig Maria da Conceição.
76. 92: Salomão, filho de Lagar° . Goldnian.
77. 102. Sebastião, filho de Maria Flori5be1la da Conceie,eo.
73: 126. Servilho Cesario Almeida, filho de João C. Almeida.
79. 132. Victorino, filho de Lourenço Alves Ribeiro.
81. 1 94 . W4Idein ar Araujo, filho de Waldeinar Araujo.
82. 106. Waldir, filho de Marcolino Pinto ele Vasconcellos.
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Primeira Região Militar

CIRCUMSCRIÇÁO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 26° DISTRITO

• (COPACABANA)

"2° chamada" •

Édital de convocação de sorteados

O iir. M. M. Moniz Freire, presidente da Junta de Alis-
tamento Militar do 26° Distrito, com séde na praça Serzedelo
Corrêa n. 23 (Copacabana)

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exército,
io dia 24 de setembro de 1931, nesta Capital, na séde da Pri-
meira Circunscrição de Recrutamento, OS cidadãos constantes
da relação abaixo transcrita, devendo os de números 3 a 76 da
classe de 1910 e de números 8, 10 e 43 A, da classe de 1909,
que fazem parte do contingente da 1' chamada, se apresentar
de 20 a 30 do corrente, na . séde desta junta, afim de recebe-
rem os respectivos certificados de apresentação e serem enca-
minhados ao ponto de concentração n. 1, no Quartel General
do Exército, e, os que não o fizerem, ficarão sujeitos ás penas
estabelecidas nos regulamentos Militar e Codigo Penal do Exér-
cito. Os de números 1 a 7 e 9, e de 11 a 72 (excetuados os
isentos) e que constituem o contingente suplementar (2' cha-
,mada), ficam desde já avisados que serão chamados á incor-
poração caso seja insuficiente o contingente da 1" chamada,
crido nessa hipotese afixado o respectivo edital na séde desta

junta e publicado no Diario Oficial.
E, para que chegue ‘à o conhecimento de todos, eu, Dr. M.

M. Moniz Freire, presidente, mandei lavrar o presente edital,
que será afixado na séde desta junta e publicado no Diario
Oficial. •

Capital Federal, 15 de dezembro de 1932. - Dr. M. M.
.3.10niz Freire.	 •

Classe de 1910

Número de alistamento.- Número de sorteio - Nome e filia-
ção - Naturalidade -- Arma

3. 12., Agostinho, filho de Lina Müller - Capital Federal
6° G. A. C.

4. 2.-Aldemar, filho de Alfredo Domingos dos Santos e
Albertina Souza Santos - Capital Federal -
6° G. A. C.

6. 49. Amaro, filho de João da Silva e Maria Goulart da
Silva - Distrito Federal - 6° G. A. C.

7. 50. Angenor, filho de Maria Isidora da Conceição -
Distrito Federal - 6° G. A. C.

8. 43. Antonio, filho de Albino Pereira e Maria Herme-
linda - Distrito Federal - 6° G. A. C.

11. 56. Antonio Francisco Silva, filho de Manbel Francisco
Silva e Maria Barbosa da Silva - Pernambuco
- 6° G. A. C.

13,

	

	 8. Atibours Ximénes, filho de Atibours Ximénes -
Ceará - 6° G. A. C.

14. 28. Carlos, filho de Felisberto Augusto Ferreira e Al-
bina Julia do Carmo - Distrito Federal - 6°
G. A. C.

15

	

	 15. Carlos, filho de Philomena Barbosa - Distrito Fe-
deral - 6° G. A. C.

17. 19. Coriolano, filho de Miguel Ferreira Gomes e Am-
brosina Pio de Menezes Gomes - Distrito Fe-
deral - 6° G. A. C.

18	 37. Domingos, filho de Rosa Joaquina - Distrito Fe-
deral - 6' G. A. C.	 •

20. 4. Eduardo, filho do tenente Henrique Ferreira e
Amelia Telles Ferreira - Distrito Federal -
6° G. A. C-

21.	 39. Eduardo Marques, filho de Graciano Marquês o
Thereza Marquês de Souza - Distrito Federal
- 6' G. A. C.

22.	 7. Euclides, filho de Julia Maria da Conceição - Dis-
trito Federal - 6° G. A. C.

24.	 24. Fernando Storni, filho de Alfredo Storni e Marina
Storni - Distrito Federal - 6° G. A. C.

26. 42. Franco Rodrigues, filho de João Rodrigues e Maria
Thereza Rodrigues - Estado do Rio - 6° G.
A. C.	 •

27. 53. Gabriel, filho de Antonio Silva Duarte e Emelia
Ferreira e Silva - Distrito Federal - 6° G.
A. C.

28. 36. Geraldo do Nascimento, filho de Albino do Nasci-
mento - Estado do Rio - 6° G. A. C.

29. 27. Henrique Ceciliano, filho de Antonio Ceciliano
Distrito Federal - 6° G. A. C.

31. 32. Horacio Augusto, filho de Chrisostomo de Sá e Clo-
tilde Gloria Gonçalves - Distrito Federal -
6° G. A. C.

32. 26. Hugo, filho de Haroldo J. Hampshire e Margarida
Anna - Distrito Federal - 6" G. A. C.

35.	 16. João, filho de Benedicto da Conceição - Distritc
Federal - 6° G. A. C.

37.	 51. João Camillo B. Souza, filho de José Mendes de
Souza - Estado do Rio	 6° G. A. C.

42.	 10. José, filho de Hermelinda Pires - Distrito Federal
- 6° G. A. C.

43.	 14. José, filho de João Siqueira e Hermelinda Siqueira
- Distrito Federal - 6° G. A. C. •

44. 44. José, filho de José Pinto de André e Leoncia Arnan-
da de Oliveira-Distrito Federal-6° G. A. C.

45. 34. José, filho de Thereza Alvarina - Distrito Fe-
deral - 6° G. A. C.

46. José Carlos, filho de Henrique Gomes de Mattos
e Amelia C. de Mattos - Distrito Federal
- 6° G. A. C.

11. José Estevão, filho de Benedicta Maria de Jesus
- Minas Gerais - 6° G. A. C.

47. Jurandy, filho de Bibiano Duffrayer e Clotilde
Duffrayer - Distrito Federal - 6° G. A. C.

3. Luciano Costa, filho de Manoel da Costa - Es-
tado do Rio - 6° G. A. C.

52. 55. Luiz, filho de Zeferino Franco de Oliveira - Dis-
trito Federal - 6" G. A. C.

53. 29. Luiz Affonso, filho de Luiz Affonso	 Distrito
Federal - 6° G. A. C.

54. 17. Luiz Wilhelm, filho de Luiz Fabiano e Johanne
Carolina Kühler - Distrito Federal - 6° G.
A. C.

55. 30. Magno Cardoso de Oliveira, filho de Bento Car-
doso Oliveira - Estado do Rio - 6° G. A. C.

56. 23. Manoel de Jesus, filho de Maria da Conceição Oli-
veira - Distrito Federal - 6° G. A. C.

57. 31. Manoel Pereira, filho de Antonio Pereira - Dis-
trito Federal - 6° G. A. C.

58. 22. Marcellino, filho de Mencarelle Gustavo Terra -
Distrito Federal - 6° G. A. C.

59. 33. Mario, filho de Accacio Guedes e Rosa Victoria
- Distrito Federal - 6" G. A. C.

GO.. 25. Mario, filho de Manoel Morgado e Anna Ferreira
- Distrito Federal - 6° G. A. C.

6!.	 6. Miguel, filho de Manoel Ferreira e Rosalina Du-
tra Ferreira - Distrito Federal - 6° G. A. C.

63. 41. Onestino, filho de Manoel Corrêa Alves e Anna
Nunes Ferreira - Capital Federal - 6° G.
A. C.

64. 54. Orlando Bittencourt Leal, filho de Aurelino Leal
- Baia - 6° G. A. C.

65. 5. Ogwaldo, filho de Paulo Souza Mourescher e Ma-
ria Cecilia da Cruz - Capital Federal.

66. 11. Paulo Motta, filho de Reynaldo Motta - Capital
Federal - 6° G. A. C.

70. 9. Renato Alto, filho de Alfredo Cusano e Immaeula-
ta Pinto Paris - Capital Federal - 6° G.
A. C.

46.

17.

Relação nominal dos sorteados de 1' e 2° chamada desig- 48.
nados para servirem no 6° G. A. C., com quartel no Forte de
Vigia (Leme):	 51.
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N. 57. Rubens Paes Azevedo. filho de Francisco Paes de
Azevedo - Capital Federal - 6° G. A. C.

33. )9. Durval, filho de Francisco Fernandes Silva á Fio-
renda Maria da Conceição - Capital Federal

74. 18. Santo, filho do Dr. Arthur Vasco Itabaiana e Ida - 6° G. A. C.
R.	 Itabaiana Oliveira - Capital Federal. 34. 12,0. Edgard Ferreira, filho de Luiz Ferreira a There7.a

75. 40. Silvio, filho de Oscar Costa Feijó e Anna Car-
valho Feijd	 Capital Federal - 6° G. A. C. 35.

Ferreira - Estado do Rio - 6° G. A. P.
113. Edgard Fernandes, filho de José Fernandes Vi-'

lb. 52. Tareio,	 filho de João Carlos de	 Souto	 Costa e anna - Estado do Rio - 60 G. A. C.
phelia Bastos Costa - Distrito Federal
6° G. A.	 C.

37. 71. Euclides, filho de Maria Medeiros Carneiro - Dis-
trito Federal -60 G. A. O.

Classe de 1909
38. 112. Fausto Vicenso, filho de Fabio Tancredo e Deija-

nira Tanerede - Capital Federal - 6° G.

1.

2.

69. Abei, filho de Maria de Jesus - Capital Federal
- 6° G. A. C.

114. Adade A. P. Coelho, filho de Adade A. F. Coe-
40.

A. C.
107. Francisco Nestor Sodza, filho de -Manoel Pereira

Souza	 Rio Grande do Norte - 60 G. A. G.
lho	 Capital Federal - 6° G. A. C. 41. 73. Guilherme, filho de lioracio da Cunha e Helena

L	 12i. Adeodato Fleitz Coelho, filho de Adeodato Fleitz Cunha Carvalha - Capital Federal - 6 	 G.
- Capital Federal - 6° G. 	 A.	 G. A. G.

4.

5.

68. Agesilao Dutra, filho de Ferrno Dutra - Paris
- 60 G. A. C.

109. Alberto, filho de Arisdante Baldinare e Isabel Bal-
dinare	 Capital Federal - 6° G. A. C.

42.

42A.

75. Guilherme, filho de José da Silva Carvalho e Maria
elogia Carvalho - Capital 'Federal - 60 G.
A. C.

60. Heraldo Ferreira, filhó de José Luiz Ferreira
6. 97. Aldorándo, filho de Aldorando Graça e Moria Car- Distrito Federal - 69 G. A. C.

men F. Bravo Graça - Capital Federal -
6° G.	 A.	 C.

45. 111	 Jayrae, filho dellargarida Pereira da Silva -À,
pitai Federal- 6' G. A. G.

8.

9,

58. Amazolino Pereira Magalhães, filho de Amazelino
Pereira Magalhães - Estado do Rio - 6° G.
A.	 C.

77. America,	 filho	 de	 Actelino	 Gonçalves	 Martins	 e
Maria Moreira da Silva - Capital 	 Federal

•6. 86. João Sergio Sevariam, filho de Sergio &veriam)
W1)0 Gerais - 6° G. A. C.

83. José,. filho de Adelaide Perto Carneiro - Distrito
Federal - 60 O. A. C.

- 6° G. A. C. 48. 05. José, filho de José Frangias. gollISO0 • Garlien Segai
il. 103. Antenor	 Santos	 Pereira,	 filho	 de	 Hernienegildo

dos Santos Ferreira - Amazonas - 6° G.
49.

'Capitalde Mello	 Federal - 6° G. A. C.
118. José 'Alexandre Sonza, filho de José Ignacio Souza

-. Minas Gerais - 6° G. A. C.
A.	 C.

13. 78. Antonio, filho de Manoel da Silva e Belarmina Ot-
tilia de Souza	 -Distrito Federal - 6° G.

52. 95. José Orlando Nachir, filho de João Rodrigues -
Santa Catarina - 6 0 G. A. C.

A. C. 53. 84. Juventino dá Silva, filho de Eliziario da Silva e
14. 00. Antonio da Silva, filho de Francisco Antonio da Maria do Carmo - Estado do Rio - 6° G.

Silva e Hortides Theadora'ida Conceição - Es- A. C.

15.
lado do Rio - 6° G. A. C,

74. Antonio da Silva, filho de Joaquim Virissimo da
í . 88. Lauro Daria, filho de José Manoel Burle e Laura

Maciel I3urle - São Paulo - 6° O. A. C:
Silva - Minas Gerais - 6° G. A. G. 56. ' 66. Lourival, filho de João Dias Leite e Anua Dias

16, 69. Antonio Verissirno, filho de Jorge Verissimo Be?.
nardo - Minas Gerais - 6' G. A. C. 57.

da Cruz - Distrito Federal - G° G. A. G.
94. Luiz António, filho de Maria Rodrigues - Capital

17. 102. Archimedes, filho de Fran-cisco da Rosa Sebastião Federai - 6° G. Á. C.
e Philomena da Gloria Sebastião - Capital 53. 117. Manoel Caetano, filho de Manoel Cicero Blanco e
Federal - 6° G. A. C. Joaquina A. Barreto	 Capital Federal - 60

18. 91. Aristolino, filho de Manoel Ferreira e Maria Luiza G. A. C.
- Capital Federal - 6-G. A. C. 61. 72. Manoel Sardinha, filho de José Batista e LeoPol-

1.9. 93. Aristoteles, filho de Manoel Ferreira e Maria Luirta dina Augusta - Capital Federal - 6 6 G. A. C.
- Capital Federal - 6° G. A. C. 62. 122. Mario Coelho, filho de Geraldo Coelho e Deolinda

20. 61. Arthur dos Santos, filho de Joaquim dos Santos e Msriana da Silvá	 Estado do Rio	 6° G.
Carlisa Souza Mello - Capital Federal 4. C.
O. A. C. 03. 73. Miguel Atacado Quaresma, filho de José Fernandes

21. 119. Ary, filho de Antenor de Oliveira e Alice de Oli-veira - Distrito Federal - 6° G. A. C.
Quaresma e Erimita A. Macedo - Bala
6° G. A. C.

22. 105. Ary Wagner, filho de Gastão Pinte Wafner e Olga
Moreira Wagner - Distrito Federal 	 6° G.
A. C.

64. 118. Nylo, filho de Felippe Sabino e Anacleta Ribeiro
da Cruz - Capital Federa/ - 6° G. A. C.

24. 79. Avelsino Martins, filho de Alartinelli Teixeira de
Carvalho e Josepha Paulina -À- Estado do Rio

- 6° O. A. C.

65. 81. Octavio Lassance Fontoura, filho de Octavio B.
Fontoura e Nieoiina Lassance F. - Capital
Federal - 6° G. A. C.

27. 70. Castridto, filho de Theodomiro Nascimento e Isabel
Gornes de Souza - Capital Federal - 6° G.

67. ; 106. Paulo de Almeida, filho de Saturnino de Almeida -
Minas Gerais - 6° G. A. C.

28,

29.

A. C.
64. Claudionor, filho de Marcela° José do flégo e

Leonor Alves Siqueira - Capital Federal -
6° G. A. C.

92. Claudionor Pinheird, filho de Carlos Pinheiro e
Angelica V. - Capital Federal - 6° G. At C.

.63,,

69.

70.

62. Saturnino Coueeiro, filho de Felippe Coneeiro e
Consnelo	 Couceiro	 Capital Federal -

6°'G. A. C.
116. Sylvio. filho de Eugenio Cardoso Leitos a maria

Paula Lemos - Capital Federal - 6° G. A: C.
82. Sizipando Figueiredo, filho de Francisco José de

Figueiredo e Maria D. Pereira - Estado do
30.	 89. Cysnande Mariano Ramos, filho de Sebastião Ra-

mos e Maria da Conceição - Capital Federal
6° G. A. C.

tL	 (04. Dijalrea Vasconcellos,	 filho de Manoel	 Benigno
Vasconcellos - Estado dó Rio - 6° G. A. G.

72.
Rio-6°G.A.f.

80. Wialteshrti dos Santos, filhó de Fratidiseo Pereira
dos Santos e Maria José Moraes - Capital Fe-
deral - 60 G. A. C.
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Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 8° DISTRItO - LAMA

Séde, ci rua General Polydoro, no edificio da Delegacia de
PoZicia

Edital de incorporação dos norteados da segunda charnada
O engenheiro Pedro Olyntho C. Cintra, presidente da

Junta de A.M. deste distrito:
Faz saber que Os jovens sorteados em 11 de setembrO

de 1931, já convocados, deste 8° distrito, que fazem parte do
contingent.e de forças da 2° chamada, cujos nomes constam
da relação abaixo, devem se apreisentar, conforme determi-
nação superior, á sede referida desta Junta, po periodo de
20 a 30 de dezembro fluente, sob as penalidades da lei, para
receberem certificado de apresentação, o Serem, então, enca-
minhados para os fins da inspeção de saúde e incorporação
nos corpos designados.

E para que chegue ao conhecimento de todos,.lavrou-ne
o presente edital, devidamente assinado, a ser Publicado nó
Diario Oficiei.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932. - Pedro Olyntito
C. Cintra, presidente da Junta.

Segunda chamada

Classe de 1909

198. 217. Igne e 'e TP2 teS Machado, filho de Oscar Augusto
• Machado.
142. 218. Jose Jelliaido, filho de Aristides José da Rocha

e Maria da Gloria Rocha.
90 219: Franciseo, filho de Francisco Figueira de Vats-

oellos e Luisa da Silva Marnulo.
37. 220. Arthur R. Botelho, filho de Henrique Botelho.
96: 22.. Gino, filho •de Narciso Picirini e Esther Picirini.

158. 222. Manoel, filho de José Carlos Rodrigues e Mathilde
Ferreira Rodrigues.

218. • 223. Reynaldo, filho de Rita Andrade.
164. 224. Manoel Alexandrino de Oliveira, filho de Ale-

xandrino de Oliveira e Adelina O. Paula Joie.
9. 225. Gontran, filho de Demetrio-Prazeres. e Lauro,

Pores.
116. 226. João, filho de João Augusto de Freitas e Eliza

' Gonçalves de Freitas.
157. 227. Luiz Guilherme da Cunha, filho de Gudherroe

Luiz da Cunha.
141. 228. José Cury Germanos, filho de Antonio Cury.
214. 229. Rangel, filho de Alfredo Ferreira do Nascimento

e Anna Ferreira do Nascimento.
61. 230. Cezar, filho d.?, Custodio da Costa e Marga-

rida Buluene.

Jonh Vévelle Gipp, filho de Francis Henry Gipp
Alvaro Borges Vieira Pinto, filho de Carlos Vi-

eira Pinto.
84. 245. Fausto, filho de Francisco Preto e Alzira Pan-

dolphini.
17. 247. Antonio, filho de Emilio Ortega e Maria de Na-

zareth.
134. 246. José, filho de José Pinto de Mello e Maria das

Ddres.
159. 248. Manoel, filho de José Augusto e Rosa Ferreira

Gomos.
15. 249. Antenor, filho de Alberto Caetano Nunes e Ama-.

lia Rocha Nunes.
118. 250. João, filho de José Carolino de Oliveira e Maria

Luiza de Oliveira.
136. 251 José, filhó de José Fernandes Simões e Gracinda

de Almeida.
62. 252. Dano, filho de Henrique Gomes dos Reis e Joa-

quina Alves Reis.
144. 253. José de Magalhães Porto Filho, filho de José de

Magalhães Porto.
74. 254. Edgard, filho de Luiz João Dias e Maria Jesus

Dias.
193. 255. Orlando Bragraglia, filho de Saveno Bragraglia.
238. 256. Walter, filho de José Bras de Senna Guimarães

e Maria OlymPia, de Oliveira Guimarães.
229. 257. Sylvio Oliveira de Barros, filho de José Oliveira

de Barros.
226. 258. Silvano, filho de Antonio Ramos e Delphina Ra-

queijo.
70. 259. Edgard de Mello Rodrigues, filho de Luiz Mendes

Itodrigueá.
191. 260. Ornar, filho de Francisco da Veiga Ferreira Lo-

pes e Olivia de Oliveira Ferreira Lopes.
115. 261. JayrnNeevdeos.dos Santos Neves, filho de João dos Santos

241. 262. Veriano, filho de Chriatina Clementina do Carmo.
117. 203. krão, filho de Jogo Ribeiro da Costa e Auta ArtuVo

Barbosa.
34. 264. Arnaldo Augusto Pereira, filho de Octavio Au-

gusto Pereira.
52. 265. Carlos Augusto Pereira Filho, filho de Carlos Au-

gueto Pereira.
51. 266. Cantidio, filho de Geraldo Xavier de Lima.

202. 267. Paulo, filho de Constantino José Barbosa e Maria
Costa Barbosa.

124. 269. João Francisco Ferreira Filho, filho de João Fran,:
ciado Ferreira.	 .140. 268. José Crescencio Ribeiro, filho de Cresosiacia Ri-

beiro S.
'Há. 270. Josué, filhó de Calista Pereira da Silva e Maria

AYres da Silva.
172. 271. Miguel, filho de João Pereira e Thereza pereira.
135. 272. José, filho de José Manoel Dantas e Maria da Con-

ceição Souza.
273. Nernezio Baila°, filho de Manoel Lourenço Beilão.
274. Joaquim, NU de José Augusto Matias de Queiroz

e Anna Joamiina Barboza.
275. Mon, filho de Alvaro Rodopiano Gonçalves dos

Santos.
276. Waldyr, filho de Zacharias Gomes de Lima.
277. Hernani; filho de Philemeng Saturnina de Cgr.valho.
278. Luiz Gehoti, filho de Francisco Gahoti.
279. Benjamin, filho de Arnerico de Oliveira Ramos eMaria Rita Xavier.
280. Nelson, filho de Raul Jorge de Matos e Maria doMagalhães.

184. 281. Ninem:filho de Humberto Amorim Corrêa Ban-• deka e Arminda S. C. Bandeira.
93. 282. Franclaeo Nescimentet filho de Antonio do Nas-

ciniedto e Antonio Ferreira 'do Nascimento.
40. 283. Augusto, filho de José da Silva e Maria Rosa

Alves.
81. 284. Ephigenio Angelo Prisco, filho de Francisco Priscos182. 265. Henrique, filho de João Coelho da Roéha e DbraCandida Pereira.

113A. 243.
11. 244.

234• 231. Waldernar, filho de José de Oliveira e Palmyra
Ferraz.	 182.

187. 232. Octacilio, filho de Ponciano Gomes de Oliveira a 1?0.
Maria da Gloria de Oliveira.

201.
217. 233. Renato, filha de Francisco Loureiro e Maria da

Conceição. 23'5.143. 234. José Lopes, filho de Annibal LoLpes.
80. 235. Elesbão, filho de José Rodrigues Ferreira e Car-

men Rodrigues Ferreira.	 155.
177. 236. Modestto, filho de Franklin Ferreira Pinto e	 49.

Alexandra Ferreira de Mello.
9. 237. Alfredo de Almeida Duarte Nunes, filho de Leo- 180.

poldo Augusto Duarte Nunes.
199. 238; Mario Bolonha Campos, filho de Lindolpho

Campos.
128. 239. João Rosa Pires, filho de Theotonio Rocha Pires.
242. 240. Vicente, filho de Victor Ferreira Amaro e Zul-

mira Amaro.
119. 241. João, filho de Manoel da Silva Paula e Felici-

cidade Jesus.
71. 242,. Dorvalino, filho ele Manoel Perez . e Hei-tenda

Miranda.
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2. 286. Adherbal, filho de Horacio Gastão Nunes e Isaura
de Araujo Nunes.

12, 287. Amancio, filho de Amancio Moncorvo de Lima e
Silva.

288. Waldemar, filho de Alexandre Corra e Eliza Au-
relia Godinho.

231. 289. 'Pado Guerreiro, filho de Pompilio Guerreiro de
Faria.

24. 290. Rubens, filho de Americo Ricardo Lopes e Fran-
cisca Maria Lopes,

109. 291. Zotar-Maria, filho de Raphael Maria de Castro e
Corina Wright de Castro.

232. 292. Thomaz Pommazi, filho de Henrique Pommazi.
196, 293. Orlando de Rezende Chaves, filho de Raul Chaves

de Rezende.
31. 294. Arfo Augusto Nogueira, filho de Virgilio Augusto

Nogueira.
111. 295. Jacyntho, filho de Mathias Colaço e Joanna Maria

Xavier.
154. 296. Lourival, filho de Aurelino do Nascimento e Gra-

cinda da Conceição.
181. 297. Nelson de Almeida, filho de Godofredo Ferreira

• de Almeida e Ondina Rocha de Almeida.
105. 298. Hercilio, filho de Ernesto de Andrade Rurnbespyer

e Manoelina A. Rumbespeyer.
94. 299. Francisco Pereira da Silva Junior, filho de Faus-

tino Pereira da Silva.
452. 300. Leandro, filho de Maria Malta.
69. 30- 1. 'Domingos, filho de Francisco Carvalho e Philo-

mena Gouvêa.
97. 302. Fernando, filho de Fernando Francisco Chagas e

Etelvina Rosa Chagas.
'56. 303...Carlos, filho de José Antonio Cardoso e Maria

Luiza de Araujo.
160. 304. Manoel, filho de Manoel Barboza e Jaia Lopes

Barboza.
228. 304. Sylvio, filho de Oscar Venerando Gonçalves e Ca-

rolina Braga Gonçalves.
224. 306. Ryx, filho de João Antonio Rodrigues e Maria Ca-

rolina B. Rodrigues.
,174. 307. Miguel, filho de Horacio Baptista de Figueiredo

e Elidia de Oliveira.
112. 308. Jalmes Peixoto de Souza, filho de Americo Pei-'

xoto de Souza e Ignacia Guimraães.
54. 309. Carlos, filho de Luiz da Cunha Menezes e Arrninda

R. Cunha Menezes.
19. 310. Antonio, filho de Praxedes Julio Soares.
66. 311. Dilermando, filho de Amorico Rodrigues Cardozo.

222. 312. Rubens, filho de Pedro Pereira Ramos e Ermo-
linda Adelaide Ramos.

498. 313. Oswaldo, filho de Leonor Maria da Conceição.
45. 314. Aureliano Dias Paredes, filho de José Joaquim

• Dias Paredes.
14A. 315. Americo, filho de Jorge dos Santos.
67. 316. Djalma, filho de Antonio Rito.
32. 317. Arlindo Alves Couto, filho de Jesuino Alves Coute.

/75. 318. Moacyr Lima Garcia, filho de Antonio Garcia.
68.. 319. Domingos, filho de Francisco de Almeida e Ar-

linda Lisbôa.
113: 320. Jarbas de Azevedo Cordeiro, filho de Manoel Ja-

cyntho Cordeiro.

36. 321. Arthur Pereira de Oliveira, filho de Antonio Pe-
reira da Silva e Oliveira.

47. 322. Aymoré, filho de Tertuliano de Albuquerque Po-
tyguara. .

129. -323. Joaquim, filho de João Marques Simedes e Maria
Ramos dos Santos.

244. 324. Vital Ribeiro Gomes, filho de Herculano Ribeiro
Gomes.

205. 325. Paulo Florencio, filho de Felix Abreu e Silva e
Edelrnira L. de Abreu e Silva.

192. 326. Orestes, filho de Orestes Rocha e Alzira G. da
Rocha.

189. 327. Octavio, filho de Elvira Cardozo Teixeira.
142A. 328. José Delmo S. Mello, filho de Lino Delmo Junior

• e Zulmira de Oliveira Delmo.
110. 329. Isaac, filho de Eutropio Hugo de Andrade e Izaura

• Marques de Andrade.
22. 330. Antonio, filho de José do Amaral e Emilia de'

Almeida.
21. 331•. Antonio, filho de José Rodrigues Sequito e Izabel

Rodrigues Sequito.
88. 332. Fernando Helio Pinheiro, filho de Caetano Tho-

maz Pinheiro.

333. Mario, filho de Henrique Ferreira da Silva e
Maria Muniz.

334. Gabriel, filho de Joaquim Teixeira Ozorio e Maria
Eugenia Ozorio-.

335. Jayme da Cruz, filho de Augusto Alexandre da
Cruz e Aná Moreira da Cruz.

:336. Nemezio, filho de Antonio Pereira Capella e Au-
gusta Maria Campos.

337. Manoel Luiz Alvos, filho de Luiz José Alves.
338. Percio de Carvalho, filho de Bruno de Carvalho.
,339. Alcides, filho de Benedicto Marques e Oclavia

Ferreira Marques.
340. Mario, filho de Francisco Barbati e Palmyra Bar

bati.
341. Waldorniro Antonio Barbosa, filho de Napoleão

Antonio Barbosa.
342. Roberto, filho de Guilherme Caetano Thomaz e

Nathalina Barbosa Thomaz.
343. Jurandyr, filho de Alexandrino Nunes Gomes o

Francisca Bueno Gomes.
244. Henrique, filho de Manoel Teixeira Gomes e Pere-

grina Pontes Teixeira Gomes.
345. Manoel, filho de Manoel Gonçalves Loureiro e

Jovina Bittencourt Loureiro.
340. José Augusto, filho de José Antonio Meterão e

Ernilia Marques da Silva.
347. Americo, filho de Manoel Bento Pereira da Cunha

.Arminda Dias da Cruz.
348. Archibaldo de Paula Farnese, filho de Claudemiro

Paula Farnese.
249. João ,Baptista, filho de Anna Antonia de Jesus.

• de Jesus.
351. Manoel, filho de Manoel Antonio Lopes e Her-

culana Lopes.
352. Ruy, filho de Frederico Carlos Ferreira e Eu-

phrasia Freitas Ferreira.
3:53. Luiz da Cunha Costa, filho de José da Cunha

Costa.
354: Jorge, filho de Alvaro Vieira de Figueiredo e

Hermengarda Zenha de Figueiredo.
355. Vasco, filho de José Rodrigues Cordeiro e Bel.,

mira Alves.
356. Abelardo, filho de Francisco Passos Junior e

Alice Lydia de Araujo Passos.
357. Antonio C. Dutra da 'Silva, filho de Joaquim

Dutra da Silva.
Capital Federal, 16 de dezembro de 1932. - PedroOlyntho Cintra, presidente da Junta.

: Primeira Região Militar
:PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 13° DE
SÃO CRISTOVÃO

10° Zona
Séde -Campo de São Cristtovão n. 106 - Saguão da

Intendencia da Guerra
4'dital de convocação de sorteados da segunda chamada
Lycurgo Motins Pereira, presidente da Junta de Alista-

mento Militar do 13° Distrito, etc.:
Faz saber que foram sorteados para o serviço de Exer-

cito, no dia 16 de setembro do 1931, nesta Capital Federal,
sede da 1° C. R. os cidadãos constantes das relações abaixo
transcritos, devendo os de numeros 335 a 597, da classe de
1900, que fazem parte do contingente. da Segunda Chamada,
se apresentar do dia 20 a 30 do corrente mês de dezembro,
na séde desta Junta, afim de receberem os respectivos certi-
ficados de apresentação e serem encaminhados ao ponto de
concentração e inspeção de saúde na sécia da da 1° C. R.
em Avenida Pedro II, e, os que não o fizerem ficarão sujeitos
ás penas estabelecidas nos regulament,os militares e Codigo
Penal do Exercito. O referido edital, será afixado no gradil
da sede desta Junta e publicado no Diario Oficial, por es-
paço de tres dias seguidos.

• E, para que chegue ao conhecimento de todos, eu Pedro
Dantas, secretario, lavrei o presente edital que vais assinado
pelo presidente.

Capita/ Federal, 15 de dezembro de 1932. - Lycurgo
Martins Pereira, presidente. - Pedro Dantas, secreitario.

Relação nominal dos sorteados da Segunda Chamada, de-
signados para servirem no •1° regimento de Cavalaria
iionario,,com quartel em Avenida Pedro II.

167.

95.

114.

183.

165.
211,

6.

166.

236.

219.

150.

103.

162.

138.

14.

30.

/27.

161.

223.

156.

132.

240.

1.

24.
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Classe de 1909
Numero de alistamento - Numero de sorteio - Nome

e filiação

1. 142. Abel de Alvarenga, filho de Abelardo de Alva-
renga.

2. 432. Adalberto Guimarães, filho de Antonio da Costa
Guimarães.

3. no. Adalberto de Araujo Filho.
5. 400. Adernar, filho de José Alves dos Santos - Regia-

tro Civil.
7. 510. Adheinar Arantes, filho de JOaquim Alcides Aran-

tes.
.8. 343. Adjalba, filho de Evaristo Coelho de Carvalho

Registro Civil.
9. 410. Adoblio, filho de Flrederica Guilherme Kcoalin

- Registro Civvil.
10. 551. Agenor Trancoso, filho de Isaac Trancoso.
12. 564. Agostinho, filho 'de Samuel Simões Duarte -

Registro Civil.
13. 552. Alberto, filho de 11,1anoel Santiago da Cruz -

Registro Civil.
19. 539. Alcides Brasii da Silva. - Registro Civil.
21. 470. Aleino, filho de Antonio José Pinto de Almeida.

- Registro Civil.
24. 591. Aldo Pereira de Barros.
25. 534. Aleider Canto, filho do Januario Carito,
20. 500. Alfredo, filho de Alfonso Henrique Vieira. -

Registro Civil.
27. 471. Alfredo, filho de Alfredo Roberto Bastos. - Re-

gistro Civil.
28. 346. Alfredo, filho de José da Cesta e Anna Ribeiro.

- Registro Civil.
29. 426. Alfredo, filho de José Soares de Araujo. - Re-

gistro Civil.
30. 466. Alfredo Herculano Vietorio.
31. 368. Alpheu, filho de Antonio aos Santos. - Registro

Civil
32. 574. Altarniro, filho de Carlos Augusto Pereira LOPeS.

Registro Civil.
33. 444. Altivo dos Santos, filho de Aurelio dos Santos...
34. 507_ Alvaro, filho de Jeeonime Pauline Duarte. -

Registro Civil.
35. 478. Alvaro, filho de José Cuátodio da Cunha. - Re-

gistro Civil.
36. 575. Alvaro Antonio da Rocha Junior. - Registro

Civil.
37. 581. Alves José Pereira, filho de José Pereira.
38. 553. Amaury da Fonseca Dona.
39. 497. Americo, filho de José de B.rito. - Registro

Civil.
40. 558. Annibal, filho de Annibal da Silva Guimarães.

- Registro' Civil.
11. 429, Antonio, filho de Adelina Magalhães	 Regis.

tro Civil.
43. 454• Antonio, filho de Augusto Pedro dos Santos, _

Registro Civil.
44. 567. Antonio, filho de Balbina Maria Angelica. --

Registro Civil.
45. 585. Antonio, filho de Enéas Pereira Bastos.
46. 347. Antonio, filho de Francisco da Silva. - Regis-

itao Civil.
47. 462., Antonio, filho de João Gonçalves Villela,

.11egistro Civil.
49. 401. Antonio, filho de Victorino de Carvalho.

Registro Civil.
30. 515. Antonio Condido de Almeida Filho.
51. 461. Antonio Feijó, filho de Valentirn Pinto Feijó.
52. 420. Antonio Guiei°, filho de Luiz Guido.
53. 485, ,Antanio Nicolau, filho de Viciar Faji.
54. 586, Antonio Ramos Garcia.
55. 499. Antonio Roç ha Lopes.
58. 513. Antonio Tito Castello Branco.
59. 543. Anysio, filho de TorquOto Lopes da Silva, --

Registro Civil.
60. 336. Anysio Soares, filho de Pedro Soare.
151. 500. .Arião dos Santos Leal. - Registro Civil.
62. 475. Armando, liIhio do Paulo Francisco cos Santos.
63. .511. Arrnindo Rodrigues, filho cle Francisco Antonio.
64 1 . 433. Arnaldo. filho de Carlos Guilherme Wagner.
65, 397. Arnaldo, filho de José Liborio Alves. - Regia-

Iro Civil.
06, 481. Arthur, filho de Agostinho Ferreira. - Registro

346. Arthur, filho de Anton,ieta 'Conceição da Luz. -
Registro 'Civil.

520. Arthur, filho de Luiz Sapority Tavares. - Re-
gistro Civil.

374. Ary, filho de Carolino Augusto Felix. - Registro
Civil.

398. Bellarmino, filho de Antonio Marques. -- Regia-
tro Civil.

351. Benedicto de Oliveira Nascimento.
474. Benjamin Constant, filho de Joscé Aletandrino

Corrêa - Registro Civil.
594. .Baiojamin Joaquim da Assumpção.
387. Bernardino, filho de Marcos Pinto Ribeiro.

Registro Civil.
533. Bernardo, filho de João Carrascosa Contreras. -

Registro Civil.	 _
553. Cantilio Lopes, filho de Cypriano Lopes,
458. Carlos, filho de Manoel Regosa Bousos. - Regia..

tro Civil.
413. iCesar Barreto Jacobina. - Registro Clvii.
386. Christovão, filho de Francisco Pureza de

na. - Registro Civil.
595. Cicero Antonio Costa.
407. Claudionor Martins, filho de Julio Alves Martins

- Registro Civil.
456. Clauclionor Ribeiro, filho de Julio da Silva.
442. Cleto, filho de Antonio Ignaeio de Almeida. -

Registro Civil.
469. Glodomiro Souza Mondego. - Registro Civil.
.4122. Clyo Camillo de Araujo. - Registro Civil.
422. Dagmer, filho de Oscar Siqueira de Carvalho.

- Registro Civil.
378. Dano, filho de Adeiina Magalhães. - Registro

Civil.
577. Daria, filholho de Maria do Carmo. - Registro

Civil.
399. David, filho de João Barreto e Rita Costa.

:514. Dilemando Antonio, filho de Domingos Varisano.
- Registro Civil.

545. Dinard, filho de Francisco Alves da Silva. -
Registro Civil.

,570. Dijalma, filho de Manoel Carvalhaes.
450. Edgard, filho de Ernesto Alexandre de Medeiros.

- Registro Civil.
382. Edgard da Rocha, filho de Gastá,o Rocha. -- Re-

gistro Civil
348. Edgard, filho de José Martins de Sã. - Registro

Civil.
430. Edgard, filho de Luciano Joaquim Vieira - Re-

gistro Civil.
445. Edino, filho de Luiz Augusto de Drumont Alves

- Registro Civil.
544. Edson, filho de José Pereira Cardoso - Registro

.	 Civil.
447. Eduardo, filho de Eduardo Henrique Riedel - Re-

gistro Civil.
457. Egidio Elpidio de Araujo.
'526. Emilio Procopio da Silva - Registro Civil.
516. Ernesto, filho de Antonio Pacheco - Registro

Civil.
566. Esmael de Brito, filho de João de Brito.
452. Euelydes, filho de Miguel Archnnjo de Araujo

- Registro Civil.
568. Euclydes Espindola, fihlo de Aderbal Espindola,
396. Eurico Faria, filho de Delphino Jacintho Faria.
403. Feliciano Garcia, filho de Angelo Garcia - Re-

gistro Civil.
559. Fernando, filho de Fernando Salgueiro - Registro

487. Florindo,,filho de Joaquim Herrara Roua	 Re-
' gistro Civil.

554. Francisco, filho de Antonio de Almeida - Registro

573. Franec iisveilo, filho de Antonio Calho da Silva - Re-

491 Frantiisstorg, efilhol de Francisco Pinto - Registro
Civil.

392. Francisco. filho cio Oscar da Sllve, Radia -,- Re-
gistro Civil.

571. Francisco l3run, filho de José de Olivoira -
gistro Civil.

423: Francisco Felippe Straub, filho de Felippe
492. Froneiseo Rodrigues Chaves..

67.

68.

69.

71.

72.
'.74.

75.
77.

78.

79.
30.

82.
3.

84.

86.
ã. 7 .

88.
80.
91,

93.

94.

95.

09,

L oo .
103.

104.

105.

106.

107.

108.

110.

111.
114.
115.

116.
118.

119.
122.
123.

125.

128.

129.

130.

131.

132.

133.

134.
136.
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Franklin, filho de Noé Telles Barbosa - Registro
Civil.

Franklin, filho de Octavio Francisco Saraiva -
Registro Civil.,

Gabriel, filho de Manoel Gomes - Registro Civil.
Geraldo de Avila, filho de Mario Augusto de

Avila.
Guilherme, filho de Ismael Affonso Peres - Re-

gistro
Guilherme, filho de Vergara Ortega - Registro

Civil.
Heitor, filho de Alcides Ferreira Horta - Registro

Civil.
Heraclito, filho de Luiz da Silva Souza - Registro

Civil.
Hermenegildo, filho de Manoel Soares da Silva

- Registro Civil.
Hjalmar, filho de Gastão Barbosa Rodrigues -Re-

gistro Civil.
Ismael, filho de Alexandrina de Oliveira - Re-

gistro Civil.
Jacintho, filho de Antonio José de Seixos Ferrão

-- Registro Civil.
Jaime, filho de José Antonio da Hora - Registro

Civil.
Jaime, filho de William Agnew e Ana Agnew -

Registro Civil.
Jaime ~avio Moese, filho de Henrique Moese.
Jerfferson, filho de Antonio Manoel dos Santos

- Registro Civil.
Jercilio Pereira Pinhal - Registro Civil.
Jeremias, filho de Joaquim Francisco de Lima

- Registro Civil.
Jesué Evangelista, filho de Octavio Evangelista

- Registro Civil.
João, filho de Antonio José Pinto - Registro Civil.
João, 'filho de Armando Mario Rodrigues Dantas

- Registro Civil.
João, filho de Constança Fernandes - Registro

Civil.
João, filho de Damião Pinto Lemos de Carvalho

- Registro Civil.
João, filho de Henrique José Vieira - Registro

Civil.
João, filho de João Machado Corrêa - Registro

Civil.
João. filho de Leopoldo Leporace 	 Registro

Civil.
João, filho de Mareel/o Leal Amant - Registro

Civil.
João, filho de Preeiliana de Souza Figueiro - Re-

gistro Civil.
João, filho de Theodora. da Silva - Registro Civil.
João Almeida dos Santos.
João Augusto, filho de Olimpio Carlos Augusto

- Registro Civil.
João Baptista de Oliveira.
João Carrascosa Fernandes.
João Marcos Moreira. .
Joaquim Pereira, filho de Antonio Pereira de

agal h ães .
Joaquim, filho de José Brun - Registro Civil.
Joadim, filho de Julio dos Santos Malaquias -

Registro Civil.
Joaquim Alves, filho de Julião Alves.
Joaquim de Carvalho, filho de Severino J. de

Carvalho.
Joel, filho de Raphael Pereira Cardoso -- Registro

Civil.
190. 524. Jonas Ferreira Mattos.
191. 406. Jorge, filho de Anna Maria da Conceição - Re-

gistro Civil.
193. 440. José, filho de Antonio Maria da Cunha - Registro

Civil.
194. 428. José, filho de João de Medeiros Guimarães - Re-

gistro Civil.
196. 531. José, filho de José Machado Brasil - Registro

Civil (arrimo).
197. 365. José Ferreira Lopes - Registro Civil.
198. 592. José dos Santos Fogaça - Registro Civil.
200A 358. José Fitipaldi Filho, filho de José Fitipaldi.
201. 366. José Maria, filho de Carlos Rodrigues dos Santos.
202. 362. José IVIathias do Amaral.
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203. 505. José de Oliveira, filho de José Luiz de Oliveira.
204. 564. José Paulino, filho de Minildo
205. 341. .José Pereira Speatiba Filho.
207. 435. Julio, filho de Manoel Nunes da Silva - Registro

Civil.
208. 463. Juvenal Daim, filho de Benedicto Daim - Re-

gistro Civil.
209. 361. Leopoldino José Vieira, filho de José Vieira -

Registro Civil.
211. 443. Lourival, filho de Benedicto Ferreira Junior -

Registro Civil.
212. 436. Lourival, filho de Luiz dos Santos - Registro

Civil.
214. 538. Luiz, filho de Alcides Rodrigues de Oliveira -

Registro Civil.
215. 562. Luiz, filho de Carlos João Schultz - Registro

Civil.
216. 472. Luiz, filho de Domingos Cochoni - Registro

Civil.
217. 590. Luiz, filho de João Pereira Cardote Junior - Re-

gistro Civil.
218. 367. Luiz, filho de Luiz Braz Lopes - Registro Civil.
219. 548. Luiz, filh4 de Maria Braz dos Santos - Registro

Civil.
220. 533. Luiz, filho de Octaviano Lopes Gonçalves - Re-

gistro Civil.
222. 425. Luiz Felippe, filho de Angelo Felippe e Lydia

tNaplo.
223. 504. Literjar, filho de Rigoberto Sá de Oliveira - Re-

gistro Civil.
224. 532. Magno, filho de Arnolpho Joaquim da Costa - Re-

gistro Civil.
225. 536. Manoel, filho de Adão Gomes - Registro Civil.
227. 393. Manoel, filho de Emilio Lopes - Registro Civil.
228, 541. Manoel, filho de João Nogueira de Souza - Re-

gistro Civil.
229. 381. Manoel, filho de José Mathias Milan - Registro

Civil.
230. 578. Manoel, filho de José Tavares de Mattos - Re-

gistro Civil.
231. 493. Manoel, filho de José Tosta de Mello - Registro

Civil.	 •
232. 565. Manoel, filho de Manoel Affonso Rodrigues - Re-

gistro Civil..
233. 427. Manoel, filho de Noel Pio da Costa Lima - Re-

gistro Civil.
489. Manoel, filho de Olivio Nunes - Registro Civil.
503. Mareionilio Campos, filho de Joaquim L. de Car-

valho.
376. Mario, filho de José Faria de Sá - Registro Civil.
480. Mario, filho de José Gregorio - Registro Civil.
563. Mario, filho de Telephone Francisco Pouco - Re.

gistro Civil.
437. Melehiades, filho de Diniz Eugenio da Rosa -

Registro Civil.
363. Miguel dos santos, filho de FlOrencio dos Santos.
509. Moacyr, filho de Alfredo Senna da Cruz Barreto

- Registro Civil.
530. Moacyr, filho de Antenor da Silva Braga - Re-

gistro Civil.
672. Moacyr Reis, filho de Diogo Maria dos Reis -

Registro Civil.
611. Moaeyr da Silva Pereira, filho de Ataualpa pe-

reira.
561.. Montrezor, filho de Arthur Montrezor - Registro

Civil.
542. Nair, filho de Isidoro Pereira dos Santos - Re-

gistro Civil.
473: Napoleão, filho de Julio de Moraes - Registro

Civil.
416. Natalino Gentil, filho de Vicente Gentil - Re-

gistro Civil.
421. Nelson, filho de Antonio Pereira de Macedo - Re-

gistro Civil.
408. Nelson, filho de Aureliano dos Santos - Registro

Civil.
344. Nelson Ferreira Lemos.
597. Nestor, filho de José Leite - Registro Civil.
301. Nestor, filho de Josephina Garcia da Silva - Re-.

gistro Civil.
469. Nestor Vieira Machado - Registro Civil.
405. iNewton, filho de Arlindo Cesar da Silveira - Re-

gistrk Civil.

137. 498.

138. 527.

40. 583.
141. 546.

142. 453.

14E. 384.

145. 4/7.

149. 380.

„ 537.

152. 477.

153. 424.

154. 448.

/55. 404.

/56. 389.

/57. 377.
f58. 465.

159. 486.
160. 464.

161. 488.

1.62. 588.
163. 460.

264.	 445.

165. 556.

166. 385.

157. 525.

168. 580.

170. 418.

171. 528.

17').	 345.
173. 5-(30.
174. 50/.

175. 411.
79. 593.

280.	 584.
181. 569.

182. 402.
184. 414.

185. 449.
187. 483.

189. 353.

234.
236.

238.
239.
242.

24-1.

245.
,246.

247.

248.

249.

250.

252.

253.

254.

255.

256.

258.
259.
260.

261.
262.
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263. 438. Newtoii, filho de Julio Romeu da Silva Tumba -
- Registro Civil.

264. 517. Nilo, filho de Justino de Mendonça Carneiro -
Registro Civil.

265. 547. Norberto de Mattos Pires - Registro Civil.
266. 549. Norival Araujo, filho de Senna Araujo.
268. 431. Norival G. Oliveira, filho de José G. de Oliveira.
269. 335. Octacilio, filho de Agostinho Francisco -José ie

Souza - Registro Civil.
270. 383. Octacilio, filho de Narciso Luiz Silva - Registro

Civil.
271. 523. Octavio Borges Berque.
273. 519. Olavo. ilho de Domingos Ferreira ch Cruz - Re-

gistro Civil.
275. 446. Onesimo Manhães, filho de Tiburcio Manhães.
276. 508. Ophir, filho de Carlos Frederico de Oliveira.
178. 419. Orlando Elias, filho de João Alves Barbosa - Re-

gistro Civil.
279. , 490. Oscar, filho de João Pinto Simões Junior - Re-

gistro Civil.
280. 572. Oscar, filho de José Corrêa da Moita - Registro

,	 Civil.
281. 582. Oscar, filho de Oscar da Silveira - Registro

Civil.
282. 459. Oscar. filho de Raphael Chamarelli - Registro

Civil.
283. 468. Oswaldo, filho de Antenor Carneiro Tavares -

Registro Civil.
284. 479.. Oswalcio. filho de .Arcelino Alves de Oliveira -

Registro Civil.
285. 356. Oswaldo. filho de Alberto Faria - Registro

Civil.
286. 373. Oswaldo. filho de Leonel Teixeira Martins Ferro

- Registro Civil.
287. 434. Oswaldo Germiniani, filho de Paulo Germiniani.
288. 496. Oswalclo de Paula, filho de Arthur Barbosa de

Paula.
289. 467. Paulo Moreira Guimarães	 Registro Civil.
290. 589. Paulo, filho de Maria da Conceição Drumond -

Registro Civil.
291. 439. Paulo, filho de Raphael de Albuquerque Gaivão

- Registro Civil.
292. 451. Paulo de Tarso, filho de Ilymen da Cunha Louzada

293.

295.

296.
299.

300.

301.

306.

309.
310.
311.
312.

313.
315.

316.
317.
318.
321.

322.
323.

325.
328.

329.

330.

331.
Lucas Moreira..

Devemoro de 11-)U2 23121

333. 576, Waldemiro, filho de Antonio Fernandes dos!
Santos - Registro Civil.

334. 357,, Waldemiro Leopoldino, filho de Emilio Leopol-
dino.

335. 495. Waldemiro, filho de Manoel de Almeida Neve!
- Registro Civil.

.336. 494. Waldemiro Crespo, filho de Julio Crespo.
Junta de Alistamento Militar do 13° Distrito de São Cris-

tovão. Capital Federal, 15 de dezembro de 1932. - Lycurgo
Martins Pereira, presidente. - Pedro Dantas, secretário.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

(Decima primeira zona)
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 15° DISTRITO - ANDARAi

Séde: Rua S. Francisco Xavier n. 267 (Calegio Militar)
Edital de convocação de sorteados

(2' chamada)
O Dr. Edarg Alves de Mello, presidente da Junta de Alis-

tamento Militar dó Distrito Federal, etc.:
Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exér-

cito, no dia 17 de setembro de 1931, nesta Capital, na sede
da 1° Circunscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes
da relação abaixo, e que fazem parte do contingente da se-
gunda chamada, os quais, tendo sido insuficiente o contin-
gente da primeira chamada, deverão apresentar-se, de 20 a
30 do corrente, na: sede desta Junta, á rua S. Francisco Xa-
vier n. 267. çalegio Militar), afim de receberem os respecti-
vos certificados de apresentação e serem encaminhados ao
Ponto de Concentração n. 2 (avenida Pedró II), e, o que não
d fizerem, ficarão sujeitos ás penas estabelecidas nos regula-
mentos militares do Codigo Penal do Exército.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, foi lavrado
o presente edital, que será afixado na sede desta Junta e pu-
blicado no Diario Oficial, por três vezes seguidas,

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932. - Edgar Alves
de Mello, presidente da Junta. - Julio Cesar Leal Neto, 2° te-
nente, em comissão, delegado da 11 a zona.

Segunda chamada
Classe de 1909

Adão, filho de Evaristo Gomes da Cruz.
Adelino, filho de Manoel Gonçalves de Andrade.
Affonso, filho de José Francisco Felizardo.
Agostinho, filho de Abilio António de Carvalho.
Albano, filho de José Coelho da Silva.
Alberto, filho de José Martins Branco.
Alfredo, filho de Guarnio José Coelho.
Alfredo Reis.
Almir, filho de Antonio Leandro Menezes Ma-

lheiros.
Alvaro, filho de Idalina Monteiro.:
Alvaro Gomes de Araujo,
Alverne Lins.
Angelo, filho de Antonio Modena.
Angelo, filho de José Francisco.
tAgenor, filho de Cyrillo Maria da;'Conceição.
Antenor Siqueira.
Antonio, filho de Alfredo Lopes Cardoso.
Antonio, filho de Antonio Francisco da Silva.
Antonio da Costa Azevedo.
Antonio Baptista Ferreira.
Antonio, filho de Augusto Severino dos Santos.
Antonio, filho de Daniel Antonio.
Antonio,: filho de José Joaquim Lourenço.
Antonio, filho de Manoel Alves Pacheco.
Antonio, filho de Vicente Garofalo.
Antonio, filho de Thomaz Jorge Janes.
Antonio, filho de Manoel de Souza Neves.
Antonio Luiz de Assumpção.
Antonio Mendes de Britto.

!mirfo Rodrigues Loureiro.'
filho de Octáviano Gaivão de França.

Arlindo, filho de José Cardoso Bitana.
Arlindo, filho de Sebastiana Maria da Conceição.
Armando Rocha.
Arnobio, filho de Guilherme Cardoso de Souza

Araujo,

- Registro Civil.
502. Pedro, filho de Pedro Bernardino Pacheco - Re-

gistro Civil.
395. Pedro Gomes Fernandes, filho de Primo F. Lou-

rezo.
1.
2.
6.

309.
406.
453.

349.	 Pedro dos Santos, filho de Norberto dos Santos. 7. 288.
441. Renato. filho de Domingos Monteiro - Registro 9. 444.

Civil. 10. 346.
579. Radolpho, filho de Antonio Baptista Meirelles - 12. 307.

Registro Civil. 14. 456.
521. Rodrigo Rodrigues, filho de Candido Alberto Ro-

drigues.
15. 02.

372. Rubens Fernandes, filho de Clemencia Gomes - 16. 428.
Registro Civil. 17. 351.

375. Salvador Rodrigues Torres - Registro Civil. 18. 273.
355.	 Salvador Eleoterio, filho de Frederico Antonio. 20. 347.
474. Saturnino José Coêlho - Registro Civil. 21. 287.
359. Sebastião, filho de Manoel Baptista dos Santos - 23. 416.

Registro Civil. 24. 425.
371.	 Sebastião Ramos Mello. 25. 411.
518. Seraphim Costa,	 filho	 de	 Manoel Tavares da 26. 309.

Costa. 27. 311.
512. Sylvio Bezerra, filho de Manoel Bezerra.
338. Sylvio Pinto da Silva - Registro Civil.
482. Sylvio Goulart Corrêa - Registro Civil.
340. Tales, filho de Manoel Antonio da Cosia - Re-

gistro Civil.
587. Theotino Augusto Moreira.
522. Ubirajara, filho de Armando de Almeida Ribeiro

- Registro Civil.

28.
29.
30.
31.
32.
36.
35.
33.

429.
340.
398.
294.
298.
365.
415.
379.

529. Vicente Alfredo da Fonseca - Registro Civil.
370. Waldemar, filho de Flavio Monteiro da Silva -

'	 Registro Civil.

37.
39.
41.

356.
353.
374.

550. Waldemar, filho de João Duarte Bragança - Re-
gistro	 Civil.

42.
44.

345.
338.

369. Waldemar, filho de Samuel Telles Barbosa - Re-
gistro Civil.

45.
47.

275.
410.

337. Waldemar de Lucas Moreira, 	 filho de Antonio 48. 447.
•
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Ary Mendonça.
Ascendino, filho de Anisio Antonio Ferreira
Augusto, filho de João Fornandes da Fonte,
Augusto, filho de Joaquim Domingos Roiz.
Avelino, filho de Joaquim Mendes Meirelles..
Braubé, filho de Benjamin Mario Calado.
Bruno Brandão.
Carlos Antunes, filho de João Augusto Antunes de

Freitas.
Carlos Garcia.
Claudemiro, filho de Pedro Bento Gaivão.
Claudinier, filho de Honorio Francisco de Aguiar.
Claudionor, filho de Alberto Antunes da Silva.
Claudionor Martins Carvalho.
Clovis, filho de Antonio Freire de Vasconcellos.
Daniel da Silva Andrade.
Dano, filho de Thomaz da Costa Gil.
David, filho de Mathias Bento Alves.
Deoswaldo, filho de Alberto Rangel dos Passos.
Diogenes, filho de Antonio de Almei-dri Mattos
Djalma de Oliveira Menezes.
Djalma, filho de Martiniano Paulo da Silva.
Donato Alves de Moraes.
Edgard Gomes Nogueira.
Edmundo, filho de Alexandre Gonçalves Pinto'.
Eduardo, filho de João Ferreira da Costa.
Eduardo Pereira da Silva.
Erioswaldo, filho de Sebastião Manoel Cyprianu.
Ernani, filho de Arthur Monteiro Ferreira.
Ernani Ferreira.
Esmeraldino, filho de Alfredo Guedes Chaves.
Esmeraldino, filho de João Cavalcanti de Souza

Braulio.	 •
Eugenio, filho de Eugenio Antonio de Carvalho.
Everildo José Alves.
Francisco, filho de Francisco Gestoso Garcia.
Francisco, filho de Francisco Rolz de Carvalho.
Francisco, filho de Jos; Joaquim de Souza Filho.,
Francisco Gonçalves Pereira.
Francisco Ribeiro Nunes.
Francisco S. da Costa.
Gastão, filho de Gestão do Brasil Carmo.
Gestão, filho de Manoel Rodrigues.
Germano, Mo de Antonia Januaria de Araujo.
Gilberto, filho de Sebastião Franklin Pessanha,
Gumercindo, filho de Theophilo da Costa Nery.
Ilabib Junes.
Heitor Militão.
Humberto, filho de João Pacheco da Cunhi-i.
Hygino, filho de Francisco de Andrade.
Ismael, filho de Bernarclino Francisco de Souza
Jayme Dias.
Xayme de Souza Corrêa.
Jayme Medeiros do Amaral.
João, filho de João Carneiro de Oliveira.
Jago, filho de João Gomes Penna.
João Baptista, filho de Ferando dos Santos.
Jioão B orges do Nascimento.

121. 418. João da Fontoura Gudes.
13. 277. João Luiz, filho de Luiz Pradatzky.
126. 276. João dé Souza, filho de Seraphim de Souza.
127. 325. Joaquim, filho de Dalila Sampaio de Almeida

Manço.
128. 321. Joaquim, filho de Emygdio Brum..
129. 381. Joaquim, filho de Loureiço Hess.
130. 399'. Joaquim, AYres de Almeida.
131. 389. Joaquim de Paula.
133. 316. Joaquim Simóes.
134. 402. José, filho de Antonio Pereira Martins..
136. 320. José, filho do Elsio Marques Marques Garcia,
137. 450. José, filho de Firmino Rodrigues.
138. 341. José, filho de João Baptista Cirio.
too. 301. José, filho de José Carneiro da Costa
141. 303. José, filho de José Lourenço.
142. 390. José, filho de José de Oliveira.
144. 442. José Alves do Nascimento.
145. 387. José Benjamin de Souza Lima
147., 403. José Francisco de Souza
1409. 407 .. José Maria Cravina. 	 •
150. 319. José Marquis Garcia.
151. 305. José Menezes.
152. 454. José Moreira da Sil'va.
153. 404. José Pedro Pinheiro.

454. 335. José dos Santos, filho de José de Carvalho.
155. 452. José Seabra, filho de Venancio Seabra de Mello.
156. 264. José Silva filho de Ezequiel Silva.
157. 449. José Souza Meia.
158. 4131. Leovegildo, filho de José MOlina.
159. 274. Lorival, filho de Julio Remoçar Leigo.
160. 413. Luiz, filho de José Gonçalves Lopes .
161. 391. Luiz Gomes, filho de Antonio Gomes.
162. 266. Luiz Goulart.
163. 414. Lydio, filho de Leonardo Pereira d eRezendeo
164. 336. Mamede Steimbach.
165. 382. Manoel, filho de Adriano de Almeida.
166. 267. Manoel, filho de Antonio Maximo Roiz.
167. 436. 'Manoel Alves P.ecanha.
168. 359. Manoel Antonio, filho de Antonio Joaquim Aft•

fonso.
169. 291. Manoel Assis Rodrigues.
171. 343. Manoel Gomes da Silva.
172. 299. Manoel Martins, filho de Augusto Martins..
173. 364. Manoel Oliveira
174. 384. Manoel Rodrigues Borges,
175. 370. Marcellino Cocchiarale.
176. 314. Marcelo, filho de José Pinto da Silva.
177. 437. Mariano, filho de Gestão Figueiredo.
178. 386. Mario, filho de Alicio Antonio de Oliveira.
179. 328. Mario, filho de Antonio Martins Bareto.
180. 263. Mario, filho de Joaquim dos Reis.
181. 292. Mario, filho de Josepha de Lima Nogueira.
184. 372. Mario de Souza
185. 451. Milton, filho de Alberto José de Almeida.
186. 418. Milton, filho"-de Izidro Alegrias.
187. 296. Milton, filho de Olavo Coutinho Marques.
188. 358. Moaoyr, filho de Alfredo de Souza Machado..
190. 354: Moacyr, filho de Oscar Lage SayãO..
191. 385. M,oacyr Augusto Gomes.
192. 324. Moacyr Gomes da Costa.
193. 455. Nadir Figueiredo.
196. 446. Nelson Victor dos Santos.
198. 297. Nilo, filho de Paulino Francisco Ferreira.
199. 349. Noel de Oliveira.
200. 295. Norberto, filho de Manoel do Nascimento Mor-

gado.
201. 420. Norival, filho de José Luiz Bento.
202. 396. Octacilio, filho de Dano de Mendonça Menezes.
203. 439. Ootacilio, filho de Eduardo Barbosa Maciel.
204. 318. Octavio, filho de Domingos Lopes Sant'Anna.
205. 355. Olavo, filho de João Antonio dos Santos.
206. 400. Olavo, filho de José Augusto da Graça Castellano,
207. 313. Olavo, filho de Judith de Oliveira.
208. 392. Orioswaldo Alves Melindre.
.209. 376. Orivaldo, filho de Latino Carlos de Figueiredo
210. 322. Orlando, filho de Antonio da Silva May.
211. 426. Orlando da Silveira..
212. 457. Oscar Cruz.
214. 271. Oswaldo, filho de Hercilio José de Oliveira,
215. 366. Oswaldo, filho de José Fernandes.
218. 323. Paulino Sacramento.
219. 401. Paulo Braga de Souza.
220. 435. Pedro Faye.
222. 434. Pedro Paulo, filho de Dionysia Terra.
223. 395. Pedro Soares dos Anjos.
.224. 342. Ricardo, filho de Carlos Frederico.
225. 405. Rubem, filho de Quiteria Vieira de Jesus.
226. 289. Ruben, filho de Antonio Estellita da Cunha Junior.
227. 344. Ruben Silva.
229. 332. Ruy, filho de José Antonio da Silva.
230. 300. Salomão, filho de Alfredo Benaten de Magalhães.
231. 445. Sebastião Ferreira de Lima.
232. 383. Sebastião Martins Serra.
233. 331. Sebastião Pedro da Costa.
234. 421. Sebastião Rodrigues Silva.
236. 412. Sidney Muniz.
239. 281. Tobias, filho de José Tobias Coelho.
242. 433. Walbel. filho de Bernardino Silveira Bruno.
243. 427. Waldeinar, filho de Jorge Ferreira Leeibeck.
244. 369. Waldemar, filho de Misael Antonio da Fonseca.
246. 268. Waldemar dos Santos.
247. 306. Waldezende, filho de Aristides Canuto de Aquino.
248. 33. Walter, filho de Felisberto de Carvalho.
249, 293. Wilson, filho de Antonio Claudio do Giorgio.

Rio de - Janeiro, 15 de dezembro de 1932.- Edgar Atoes
de Mello, presidente da Junta. - Julio Cesar Leal Neto, r te-
nente comissionado, delegado da 11 4 Zona.

49. 265.
50. 352.
52. 286.
53. 388.
54. 278.
56. 408.
57. 371.
59. 440.

60. 424.
63. 315.
64. 363.
65. 423.
66. 285.
67. 422.
68. 378.
69. 280.
70. 409.
71. 326.
72. 348.
73. 284.
74. 308.
75. 301.
77. 357.
78. 441.
79. 393.
80. 350.
81. 387.
82. 373.
83. 417.
84. 448.
85. 337.

86. 272.
87. 394.
89. 279.
90. 360.
91. 377.
92. 269.
92. 317.
94. 432.
97. 438.
98. 375.
99. 304.

HO. 362.
101. 270.
102. 368.
103. 329.
106. 443.
108. 330.
109. 310.
111. 434.
113. 312.
114. 397.
115. 282.
/16. 280.
119. 290.
120. 430.



MARIO OFICIAL,

MINISTERIO DA GUERRA

Primeiro Grupo de Artilharia de Costa

FORTALESA DE SANTA CRUZ

Sabado 17 Dezembro de 1932 2312a —

Mapa de concurrencia para a aquisição de generos, realizada no dia 28 de novembro do corrente ano,de acôrdo com o decreto n. 19.549,
de 30 de dezembro de 1930

Discriminação Unidade

N. 1 N. 2 N. 3 N. 4

o.o

E
O

It".)

[2.).

cl

co 
o.

o..
ch„,
o

oo

d,
o Emi o

o
ta.

cl

Qcl
cl

a)
O 4)

*— o.c
o
o

N. 5 N. 6

Assucar 	 Quilo $800 $820 $780 (")	 N. 3
Arroz 	   $800 $800 $800 (")	 N. 1
Azeitona preta 	  Lata 2$300 2$400 2$700 N. 1
Alhos 	  Quilo 2$400 2$400 3$000 (")	 N. 1
Azeite doce 	 Litro 6$000 6$000 5000
Batata nacional 	 Quilo $400 $385 $400

("}	 N3
("5 	 2

1-anha 	 2$800 2$450 2$500 - N. 2
Colorau	 	  2$000 1$600 3$500 - N. 2
Bacalháu 	  2$300 2$300 2$300 - (")	 N. 2
Carne seca 	 2$200 2$400 2$250 - N. 1
Chocolate 	 Lata $700 $700 $750 - (")	 N- 2
Café moldo 	 Quilo 1000 —• 1$800 - (")	 N. 1
Cominho. 	

•

MOO 6$300 9$000 - N. 1
C6co da Baia 	 Um $660 $680 $700 - - N. 1
Cangica 	 Quilo $550 $600 $900 - N. 2
Camarão seco 	 68000 5$500 6$000 - N. 2
Cebola. 	 $.,00 $620 $-,00 - N. 2
Doce sortido. 	 3 1$700 1$700 1$ 700 - N. 2
Ervilha sêca	 3$600 3$000 3$000 - N. 2
Farinha de mandioca 	 • $500 $400 $500 - (")	 N. 2
Farinha de trigo 	 $880 $880 $900 - (")	 N. 2
E33_,:-.)	 preto 	 $600 $700 $800 - N. 1
Fe,..o	 branco 	 1$000 18000 — - - (")	 N. 2
Goa,,,ada 	 1$700 1$750 1$800 - - N. 1
Guaraná 	  Duzia 12$000 108000 - - N. 3
Louro 	 Quilo 4$000 4$300 4$500 - - N. 1
Manteiga nacional 	  	 58000 5$400 5$150 - - N. 1
Massa de tomate 	 Lata 1$100 1s100 1$300 - - (")	 N. 2
Macarrão 	 Quilo• $300 $940 $900 - - N. 1
Potassa 	 1$000 1$100 $950 - N. 3
Petits-pois 	 Lata 1$100 1$100 ISCO - N. 2
Palitos. 	 Caixa $190 $195 $400 - N. 1
Fosforos 	  Pacote 1$600 1$300 1$800 (")	 N. 2
Queijo duro 	 Quilo 5$000 4$700 5$000 - (")	 N. 2
Queijo de Minas 	  3$000 3$500 4$000 - N. 1
IROU de borracha 	 Um -1$500 1$4'CO 1$400 - (")	 N. 2
Sabão comum 	 Quilo $800 $700 $800 - (")	 N.2
Sal fino 	 $300 $300 $300 - (")	 . 2
Saponaceo 	 Tijolo $300 $250 $280 - N. 2
Toucinho de porco 	 Quilo lpoo 2$000 1$900 - N. 1
Vinagre 	 Litro $50.) $500 $500 - ()	 N. 2
Vassoura de piassava 	
Vassoura para tina 	

Uma 1$503
$400

1$800
$300

1$500
$400

-
{"}	 NN. 12

Chopp 	 Litro 1$8C0 1$900 — N. 1
Verdura sortida 	   Quilo $950 $900 N. 5
Bananas, ração de duas 	 Uma $090 $075 N. 5
Ovos frescos 	 Duzia 1$900 1$700 N. 5
Galinhas 	 Uma 6$000 5$500 N. 5
Peixe fresco 	 Quilo 3$800 3$500 N. 5
Carne de vitela 	 2$400 N. 6
Carne de vaca O. 18600 N. 6
Carne de carneiro, 	
Carne de porco 	

3 3$500
3$500

N, 6
N6

Carne de vaca, (flilet, alcatra, lombo, chan) 	 1$800 N' 6
Mocotó 	 Um 18000 N; 6
Lingua 	
Buxo 	

	 	 Uma
Quilo

48000
1$200

N6
N. 6
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Capital
Fundo de reserva 	
Emiss50 em eirculaáão 	

Depósitos:

Em contas correntes
com juros .....

Em contas correntes
limitadas . .

Em contas correntes
sem juros 	

Tesoure Nacional --
c/especial . .

Em captes a prazo
fixo	 	

Em contas de com-
pensação de che-
ques

100.000:0008000
216.637;4508970
110.000:0008000

1.021.021:8538178

175.595:8378829

641.850:3808804

215.118:6478000

233.382:8508869

387.565:4948350 2.674.333:0448025
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Observaçáes

A concurrencia foi feita á revelia dos proponentes.
A Erma Honorio da Silva Bastos deixou de apresentar propOuta para a presente concurrencia.
O sinal (") indica que havendo empate etri diversos artigos, coube por sorte ao fornecedor indicado.
Fortaleza de Santa Cruz-Rio de janbiro, em 11 de dezembro de 1932..- Ornar Vieira, caPitão. - Armando Machado, 1° 1e-à

lente.
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4a1./10:5778525

108.851:6298013 1.904.953:6388652

545.446:5648154

351.584:6258818
21.114:8688742

1.868.431:8868582
1.566.912:5878710

767.679:4018621
275.912:9228241

8.439:4558770
35.233:1808828
3/.030:6838817

1.320:6858120
370.581:3878382

ADES ANONIMAS
BANCO DO -BRASIL

Matriz e Agencias

emANGET2 EM 30 DE NovEmBRO DE 1932

IhiNto

Contas de arrecada-

446.207:2228052

1.349.894:7878587

Menos a receber de c/alheia:
Da exterior 	 	 232.980:4958940
Do interior 	 	 312.466:0666214

Cobrança nos Estados 00 OOOOOO 0..00000000

Valores em liquidação 	
Valores caucionadas , 	
Valores depositados	 ........	 .....
Agencias e Filiais no interior ..... 	 -
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Titulas e fundos pertencentes ao Banco..
'moveis 	
Moveis á utensitios 	
Diversas contas	 ......... 000000000000000

Titulas ouro depositados no exterior, no
valor nominal de £ 2.390.580-8-2-
pela última cotação de £ 1.501.650-2-7
a 6 d. 	

Caixa, em moeda corrente 	  

Credito

Titules em caução e em depósito:

Depositados pelo Te-
soara Nacional
em e/especial...	 180.000:0008000

Outros titulOs ......3,352.403:9848292 3.532.403:9848292

Agenc ias e Finais no interior-, ......
Correspondentes no exterior ............
Correspondentes no interior .............
Baques a pagar 	
Depositantes de efeitos para cobrança.-

8.889.995:0138701

RIO de Janeiro: 15 de dezembro de 1932. - Arthur de
Souza Casta, presidente. - Mut naLho clC Aareu, contador.

(e-,-5.170-16-12-932-618600.).

60.066:0158140
562.515:8138804

8.889.993:0138701

Tesouro Nacional -
?ião	 	

Letras descontadas 	
Ernprestinaos em con-

ta corrente 	
Letras a receber....

• I3lanus e dividendos	 • d." o...o.

Diversas contas oobiOdobiládoeió elOoo ... n 	 400.885:4938272

648.897:0788190
8.218:8518910
3.272:0554194

228.000:0008000
897.051:189 972

1.613:8658870
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t'DENomINAÇÃO	 sÉDE •—• OBJETO	 DIJI1AÇÃO

Art. 1.^ Sob a doudnaióação de "Marmetal S. A." fica
tilmida uma sociedade anonirna que se regerá pelos presentes'
-estatutOs e legislação em vigor.

Art. 2." A sede principal da Sociedade é no Rio de Janeiro,
oodendo abrir filiais e agencias nos Estados a criterio da' dire.:.
toda.

- Art. 3.° &Sociedade tem por objeto o comércio de mar.
,mores, metais, moveis de " fero ou quaisquer outros rarrioa
negocio que a dieetoria julgar conveniente, podendo tainbern
explorar a indústria dos produtos do seu negócio.

Art. 4.° O prazo de duração da Sociedade é por dez anos,
podento 'Me pisszo ser prorrogado pela assembléa geral, a juizo
da diretoria.

CAPITULO II

Do CANTAI,

Art. 5.° O capital da Sociedade & de 1.06:900$060 (cena
;contos de reis) divididos em 200 (duzenta-ST açreS'de -511-0$1100
:quinhentos mil réis) cada uma, realizado em quatro presta-

.. ções iguais, a primeira no áto da subscrição, as segunda, ter-
ceira o quarta, a três, seis e nove meses da data da instalação.

Art. O.° O acionista que penhorar ou caucionar as suas
.sções, si estas forem nominativas, conservará o direito de're-
presentação nas assembléas, cabendo-lhe o recebimento dos
respectivos dividendos e psemios, salvo si houver no contrato
clausula em contrário e houver a sociedade tomado conheci-
mento dela.

Art. 7• 0 As ações serão todas nominativas e não podendo
converter-se em ações ao portador, salvo Si a asserolden geral
assim o resolver. Esta resoltição só poderá ser tornada depois
rie integralizadas todas as ações.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 8. 0 A Sociedade será administrada por um presi-
dente e um diretor gerente, ambos eleitos bienalmente pela
sssembléa geral, cabendo ao presidente 'representar a Socie-
dade em Juizo; assinar com o diretor gerente todos os átos
e compromissos que envolvam responsabilidade para a Socie-
dade incluindo cheques para levantamentos de dinheiro de
Lancos, cautelas, ações e debenture,s, convocar as assembléas ge-
rais; ao diretor gerente: a superintendencia das compras e
vendas, todos os utros átos de administração, devendo ouvir o
presidente sempre que tais atos possam resultar agravátnento
da despesa da Sociedade.

Art. 9," E' vedado aos diretores usarem do nome da I3o.
ciedade em negocios estranhos a ela ou de favor.

Art. 10. A assembléa geral de constituição fixará a re-
tirada pró-labore do diretor gerente, que será levada a des-
pesas gerais; o presidente não perceberá reinuneraeão pelos
seus serviços além da percetagem do art. 19.

Art. 11. Os auxiliares da gerencia pederão ser gratífi-
cedes, a criterio da administração, tomando-se por base a
percentakem prevista.

CAPITULO IV

DAS AsSEmBLÉAS GERAIS

Art. 12. A assembléa geral constituida legalmente, é o
poder soberano da Sociedade. As suas deliberações serão to-
madas por maioria de votos presentes ou representados.

Art. 13. A assembléa geral só se constituirá em primeira
convocação quando estiver presente ou representado por pro-
curações legais, mais de metade do capital social, exceto nos
casos previstos em lei.

g 1.. Si nessa primeira convocação não houver número
legal será convocada pela segunda vez, deliberando então cóm
qualquer número.

§ 2.° As convocações serão feitas com pelo menos três
dias do antecedencia em anuncio pela imprensa, nos quais se
mencionarão os assuntos para a ordem dos trabalhos.

§ 3.° Si as ações vierem a ser convertidas em anões ao
portador nos ternma de art. 7 a para que os portadores delas
possam tomar parte nos trabaltios, é necessarlo que com a an-
tecedencia de 24 (Vinte o qtiatro) horas, depositem seus ti-
tulos na séde social.

A.° Anunciada, a assembléa serão suspensas as transfe-
rendias de aeõeS. •

Art. 14. Cada ação dá direito a um voto, tendo o acio-
nista tantos votos quantas forem as suas ações,

'Art. 15. AS asdenibleas serão-convocadas pelo Presidente
ou na fórina da lei, e 'presididas pelo acionista para tal indi-
cado • pela assernblea o qual escolherá dois secretarlos para
completar à mesa.

Art. 16. A aSSeMbléa reunir-se-á ordinariamente uma
vez por ano, na segunda quinzena de janeiro, para apresen-
iac'ão, discussão e votação do relatorio, balanço e parecer do
Conselho Fiscal, elélçao do Conselho Fiscal e seus suplentes;
eleição da diretoria, interesses sociais. Extraordinariamente
a juizo da ádrilinistraçiin ou . a requerimento de acionistas re-
preàditando peio hienos um quarto do capital.

§ 1.° Todos os atos sociais serão fiscalizados por um
Conselho Fiscal composto de três membros etetiVos e três
rutulentes, mia quais incumbem os deveres Impostos pela lei.

• § 2:° O GollaeltIO será deite anualmente dentre os acio-
nistas Ou não.'	 •

' Art: 17. O Conselho apresentará antialmente á asSemblétt
geral Seu parecei' sobre os átos da Administração bem COMO
sugeStÕes.

CAPITULO V •

DO BALANÇO, DrviDENO0S E FUNDOS DE RESMA

Art. 18. O ariô social encerre-se4 em cada 31 de de-
2embrd procedendo O diretoria ao balaço geral.

Art. 19. O lucro liquido verificado, deduzidos os encargos
sodais amoriiiações rièceásarias, será assim, dividido: 10 %
(dez por cento) para a conStituição do fundo de reserva, até que
rtinja a metade 'do capital social; 15 % .(quinze .por cento)
para o diretor gerente ; tO % (dei por cento) para °É •
rires, e 56'% (clneoenta por cento) para a distribuicão dos
dividendos.

CAPITULO VI

DA hisSósuçÃo LIQUIDAÇÁ0 DA SoCIEDADI

Art.' 20: A clissolunão amigavel da Sociedade se dará,: •
a) pelo. consenso do todos os acionistas em instrumento pú-
blico ; b) Por 'deliberação da asseInbláa geral.

Art. 21. ' Dissolvida á Sociedade será no mesmo áto de-
terminada a fôrma da liquidação, bem como o destino dó pro-
&go liqüido.	 •

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 22. À Sociedade Ode Contrair emprestlmes dentro
ou fdra do pais,, emitindo debentures até o montante do seu
capital.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕS TRANSITORIAS

Ari,. 23. Será considerado como o primeiro ano social o
periodo que decorrer da instalação até 31 de dezembro de 1932.
— Augusto Soares , de Sbitsa Baptista. — Souza Baptista (Se
Comp. Por produração de Joaquim Soares de Souza Ba-
ptista, Mofado SoctreS de Souza Baptista. — José nodrigues
de Pinhoç AfiUo. — lodo Baptista C. /listrtítts. — Feliz Ber-
bara.	 Rotulei Rezende Elvas	 Manoel Garcia 'dos Anjos
Carolo. — /Saguim Dias Pereira. — Artur de Melo Freitas
Pinto. — Joaottim illètriétnnó da Silva. Eleuterio Barbosa, da
Fonseca. — AntoniO Sepulveda e Souza. — José Paulo Ba-
ptista de Menezes.

Subsériad de Catita' Dant formado da Sodedade • Ano-
nima "Marmetal S.

Ações	 Nis

Augusto Soares de Souza Baptista.... 	 40	 20:000000
E'otiza Baptista St Cemp 	 	 SO , 40:0008000•

José Rodrigues de Pinho e Mello. "	 	 10	 5 :0008000
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Por procuração de Joaquim Soares de
Souza Baptista, Augusto Soares
de Souza Baptista. 	

J4.0 Baptista Martins. 	
Felix Berbara.
Manoel Rezende Elvas. 	
Manoel Garcia dos Anjos Carolo 	
Joaquim Dias Pereira. 	
Artnr de Melo Freitas Pinto 	
Joaquim Marianno da Silva 	
Eleuterio Barboza da Fonseca 	
Antonio Sepulvedà e Souza 	
José Paulo Baptista de Menezes 	

ASSEMBLÉA ,GERAL DA SOCIEDADE ANONI M A "MAR-
METAL, '"g: ' Ar; REALIZADA -EM i' D' DE 1932

A um de dezembro de mil novecentos e trinta e dois,
ás dez horas e quinze minutos, no predio numero cento e
vinte e- qtiatro, da rua Evaristo da Veiga, estando presentes
todos Os subscritores, com exceção do senhor Joaquim Soa-
res 'ele Souza Baptista, que se fez representar pelo seu pro-
curador Dr. Augusto Soares de Souza Baptista, conforme
procuração que éste exibiu, o senhor José Rodrigues de Pi-
nho e Mello assumiu a presidencia, pedindo a assembléa a
indicação de um dos presentes para dirigir os- trabalhos. O
senhor Manoel Garcia dos Anjos Carolo, propõe para dirigir
os trabalhos o mesmo senhor José Rodrigues de Pinho e
Mello, sendo esta proposta aprovada por unanimidade. O
presidente chama, então, para o gecretariarem, os senhores
José Paulo Baptista de Menezes e Arthur de Mello Freitas Pi-
nho, -e pede ao primeiro para ler o anuncio de convocação, do
tedr- seguinte: "Marmetal, S. A." —'Achando-se subscrito todo
o capital para instituição da Sociedade Anonim'a "Marmetal,
S. A.", são por êste convidados todos os subscritores a reu-
nirem-se em assembléa geral de constituição,' á rua Evaristo
da Veiga n. 124, loja, na proxima quinta-feira, 1 de de-
zembro,' pelas dez horas da manhã. Em seguida, o senhor
presidente diz que o capital social de cem contos de réis foi
inteiramente subscrito e manda o senhor secretário ler a
lista dos subscritores, que é a seguinte: Augusto Soares de
Souza Baptista, quarenta ações, 20:000$; 'Souza Baptista &
Comp., Ltd., oitenta ações, 40:000$; José Rodrigues de Pinho
e Mello, dez ações, 5:000$; Joaquim Soares de Souza Baptista,
eções, 1:000$; Artur de Mello Freitas Pinho, duas ações.
2:000$; Felix , Barbara, cinco ações, 2:500$; Manoel de Re-
zende Elvas, cinco ações, 2:500$; Manoel Garcia dos Anjos
Carolo, quatro ações, 2:000$; Joaquim Dia Pereira, duas
ações, 1:000$, Artur de Mello Freitas Pinho, duas ações,
1:000$; Joaquim Marianno da Silva, dez ações, 5:000$; Eleu-
terio Barboza da Fonseca, quatro ações, 2:000$; Antonio Se-
pulveda e Souza, duas ações, 1:000$, e José Paulo Baptista
de Menezes, duas ações, 1:000$000. Terminada esta 'leitura.
mandou • ler os estatutos, que se acham assinadas .por todos
os subscritores e são os seguintes: Capitulo 1 — Denominação,
sede, objeto e duração — Artigo 1. 0 Sob a denominação de
"Marnietal, S. A.", fica constituida uma sociedade anonima,
que se regerá pelos presentes estatutos e legislação em vigor.
Artigo A. sede principal da sociedade é no Rio de Janeiro,
podendo, abrir filiais- e agencias nos Estados, a criterio da
diretoria. Artigo 3.° A sociedade tem por objeto o comércio
de marinores, metais, moveis de ferro ala quaisquer outros
ramos de negocio que a diretoria julgar èonvenientes, po-
dendo, tambem, explorar a indústria dos produtos do seu ne-
gocio. Artigo 4.• O prazo de duração da sociedade é por dez
anos, ,podendo êste prazo ser prorrogado pela assembléa geral,
a juizo da diretoria. Capitulo II — Do Capital — Artigo 5." O
capital da sociedade é de 100:000$000 (cem contos, de reis),
divididos em 200 (duzentas) ações de 500$000 (quinhentos
mil "réis) -cada -uma, realizado em quatro prestações Iguais,
a primeira, no ato da subscrição, as segunda, terceira e quar-
ta; a . três, seis e nove rnêses da data da instalação. Arti-
go 6.• O acionista que penhorar ou caucionar as suas ações, 'si
estas' porem nominativas, conservará' o direito de represen-
tação nas assembléas, cabendo-lhe o recebimento dos respec-
tivos' dividendos e premios; salvo si houver no contrato clau-
sula em contrário e houver a sociedade tornado conhecimento
dela. Artigo 7.° As ações serão todas nominativas, e não po-
dendo conaerter-se eia ações ao portador, salvo si a assem-
bléa gera4 assim o resolver. Esta resolução só 'poderá ser
kimada. depois de integralizadas todas as ações. Capitulo III

Da Administração — Artigo 8.0 A sociedade será adminis-
trada por um presidente e um diretor gerente, ambos elei-

tos bienalmente pela assembléa geral, cabendo ao presidente
representar a sociedade em juizo; assinar, com o diretor ge-
rente, todos os atos e compromissos que envolvam respon-
sabilidade para a sociedade, incluindo cheques para levanta-
mento de dinheiro de bancos, cautelas, acções e debentures,
convecar as assembléas gerais: ao diretor-gerente: a supe-
rintendencia, compras e vendas, todos os outros atos de admi-
nistração, devendo ouvir o presidente, sempre que tais atos
possam resultar agravamento da despesa da sociedade. Art.9° J.
vedado aos diretores usarem do nome da sociedade em nego-
cios estranhos a ela ou de favor. Artigo 10. A assernlarea
de constituição fixará a retirada pró - labore do diretor-ge-
rente, que será levada a despesas gerais; o presidente itâ
perceberá remuneração pelos seus serviços, além da percen-
tagem do artigo 19. Artigo 11. Os auxiliares da gerem:ia po-
derão ser gratificados, a criterio da administração, tomando-
se por base a percentagem prevista. Capitulo IV — Das
Assembléas Gerais — Artigo 12. A assemblea geral, consti-
tuida legalmente, é o poder soberano da sociedade. As suas
deliberações serão tomadas por maioria de votos presentes ou
representados. Artigo 13. A assembléa geral só se constituirá
em primeira convocação, quando estiver presente *ou represen-
tado por procurações legais, mais de metade do opilai so-
cia'., exceto nos casos previstos na lei: § 1.° Si nessa primeira
convocação não houver número legal, será convocada pela
segunda vez, deliberando com qualquer número. § 2.° As
convocações serão feitas com, pelo menos, três dias de an-
tece encia, em anuncio pela imprensa, nos quais se , men-
cionarão os assuntos para a ordem dos trabalhos. § 3•0 Si
as ações vierem a ser convertidas em ações ao, portador, nes
termos do artigo 70, para que os portadores nelas possam. to-
mar parte nos trabalhos,, é necessario que com a antecedeu-
eia de 24 (vinte e quatro) horas, depesitem seus titules na
séde social. § 4." Anunciada a assembléa, serão suspensas as
transferencias de ações. Artigo 14. Cada ação dá direito 'a
um voto, tendo o acionista tantos votos guantes forem suas
ações. Artigo 15. As asseinbléas serão convocadas pelo pre-
sidente ou na fórmO da lei, e presididas pelo acionista para
tal indicado- pela assembléa, o qual escolherá dois secretá-
rios Para completar a mesa. Artigo ES. A assembléa reunir-
se-á,' ordinariamente, uma vez por ano, na segunda quinzena
de janeiro, para apresentação- e votação do relatorio, balanço
e parecer do conselho fiscal, eleição do conselho fiscal e seus
suplentes; eleição da diretoria, interesses sociais, extraordi-
nariamente, a juizo da administração ou a requerimento de
acionistas, representando, pelo menos, um quarto do capital.
§ 1.° Todos os atos sociais serão fiscalizados por um conselho
fiscal, composto de três membros e três suplentes, aos quais
incumbem os deveres impostos pela lei. § 2.° O conselho será
eleito anualmente, dentre os acionistas eu não. Artigo 17. O
conselho apresentará anualmente á assembléa geral seu pa-
recer sôbre os atos da administração, bem como sugestões.
Capitulo V — Do Balanço, Dividendos e Fundos de Reserva
— Artigo 18. O ano social encerrar-se-á em cada 31 de de-
zembro, procedendo a diretoria do balanço geral. Artigo 19. O
lucro líquido verificado, deduzidos os encargos sociais e
amortizações necesàrias, será assim dividido: 10 % (dez por
cento), para a constituição do fundo de reserva, até que atifi-
ja á Metade do capital social; 15 % (quinze por cento) para o
presidente; 15 % (quinze por cento) para o diretor-gerente;
10 % (dez por cento) para os auxiliares, e 50 % (cincoenta
por dento) para a distribuição dos dividendos. Capitulo VI—
Da dissolução e liquidação da Sociedade — Artigo 20. A dis-
solução amigavel da sociedade se dará: a) pelo consenso de
todos' os acionistas em instrumento público; b) por deliberação
da assemblea geral. Artigo 21., Dissolvida a sociedade, será
no mesmo ato determinada a fórma de liquidação, bem como
o destino do produto liquido. Capitulo VII — Disposições ge-
rais — Artigo 22. A sociedade Ode contrair emprestimos,
dentro ou fora do país, emitindo debentures até o m-ántante
de seu capital. Capitulo VIII — Disposiçõea-- transitorias —
Artigo 23. Será considerado como o primeiro ano social o
periodo que decorrer da instalação até 31 de dezembro de
1933. A seguir,' foi lido o seguinte conlie"aimento de depósito
da décima parte do capital subscrito, que é do total' seguinte:
Bancai Boavista, 10:000$000 — Recebemos da Sociedade
Anonirna "Marmetal, S. A." . a quantia de 10:000$000 (dez
contos de réis), corespondent-e -a 10 % (dez por cento) doca-
pitai 'com que se constitua a referida Sociedade Anonima. O
presente, recibo é passado em duas vias para um só efeito.
Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1932. — Banco Boavista.
— Saavedra. — Então, o senhor presidente declara que foram
cumpridas todas as formalidades exigidas Pela lei para a
constituição das sociedades anonimas, devendo, consequente-
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mente, considerar-se definitivamente constituida a Sociedade
Anonima "Marmetal, S. A.", para todos os efeitos legais, e
pede a assembléa que se Pronuncie sôbre a eleição dos dois
diretores e do conselho fiscal nos termos dos artigos oitavo
e decimo sexto e seus paragrafos, e ainda sôbre a retirada
mensal do diretor-gerente, de que trata o artigo decimo.
Pede a palavra o senhor Joaquim Marianno da Silva, que pro-
põe para diretor-presidente o Dr. Augusto Soares de Souza
Baptista; para diretor-gerente, o senhor Manoel Rezende El-
vas; para membros efetivos do 'conselho fiscal, os senhores
Manoel Garcia dos Anjos Carolo, João Baptista Martins e
Artur 'cle Melo Freitas Pinho; e para suPlentes, os senhores
Antonio Sepulverla e Setrza, Felix Berbara e Joaquim Dias Pe-
reira; propõe, ainda, que seja fixada a retirada do diretor-
gerente em 9008000 (novecentos mil réis). Submetidas pelo
senhor presidente estas propostas á apreciação da assembléa,
foram imediatamente aprovadas par todos os "SU bscritores,

tendo-se abstido cada um dos indicados de votar no seu pro-
pilo nome; depois foram os eleitos declarados 'empossados,
pelo senhor presidente. Pede, ainda, a palavra o senhor Dr.
Augusto Soares de Souza Baptista, para propôr á assembléa
um voto, de louvor á mesa, pela fórma como conduziu os tra-
balhos. O senhor presidente suspende os trabalhos, pelo tem-
po necessario, para ser lavrada esta ata, a qual, depois de
'lida, foi aprovada por todos, logo após a reabertura da ses-
são pelo senhor presidente. E como mais ninguem quizesse
usar da palavra, o senhor presidente encerrou a sessão, ás
doze e moi oras, e eu, José Paulo Baptista de Menezes, es-
crevi a	 ente ata, no livro e em duplicata dactilografada,

que assino com os demais membros da mesa o os subscritores.
— José Rodrigues de Pinho e Mello. — José Paulo Baptista de
Menezes. — Joaquim Marianno da Silva. — Augusto Soares de
Souza Baptista. — Souza Baptista Comp. — P. P. de Joa-
quim Soares de Souza Baptista, Augusto Soares de Souza Bap-
tista . — Eleuterio Barboza da Fonseca. — Manoel Garcia dos
Anjos Carolo. — João Baptista Martins. — Antonio Sepulveda
e Souza. — Manoel Rezende Eives. — Joaqllim 'Dias Pereira,
— Artur Melo Freitas Pinto Leitão — Felic Berbere.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta Comercial, de 8
de dezembro de 1932, arquivou-se nesta repartição, sob o
n. 10.570, os documentos referentes á Sociedade Anonima
"Marmetal, S. A.", a saber:

Ata da assembléa geral de constituição, realizada, em 1
de dezembro corrente, estatutos, lista dos acionistas, recibo do
depósito de dez por cento do capital, feito no 13anco Boa-
vista, e conhecimento do pagamento do sélo respectivo. Eu,
João Hygino de Araujo, 1° oficial da Secretaria desta Junta,
passei a presente certidão. Rio de Janeiro, em 10 de dezem-
bro de 1932. — João Hygino de Araujo; 1° oficial, sôbre es-
tampilhas, no valor total de 60000. Visto. Junta Comercial,
em 9 de dezembro de 1932. — Francisco de Moura Brandão,
1° oficial, no impedimento do diretor. Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Comercial.

(C--5.829--16-12-32--455$900)

Acionistas oleapital 	 . 4008000
Moveis	 e	 utensilios. 18:036$488
Impostos. 2:465$9,00
Ac&es catkionadas. 20:000$000
Titulos	 em	 liquidação. 15:3188500
Letras iobscontadas. 41:3698850

.....	 	 45:4388500
Banco	 do	 Brasil	 .clmovi-

mento.	 	 5:2208100
Diversas contas 	 	 88:228$762

236:4788100

Passivo
capital. 	  . 200 :0008000
Caução da diretoria. ...	 20:0008000
Contas correntes a {prazo
\ fixo. 	  13:6514000
Diversas contas	 2:8288100

236:4788100

— Inane Souza Graça, diretor tesou-
reiro — Paulo Gricbeler, contador.

(C. 5.838 -- 16-12-32 -- 308600).

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO RELENICA SOCRATPS

EXTRATO DE ESTATUTOS

' Fundada nesta capital onde Vem sua
séde e foro por tempo indeterminado
e tem por fim a concordia e a coadjuva-
ção entre os seus membros, corno talai-
heril' em tempo oportuno, a fundação tii2
urna Igreja Grego-Ortodoxa e de uma
escola. A associação ,será administrada
(por uma diretoria composta de presi-

dente, secretario, Vesoureire, dois con-
selheiros e dois fiscais. O presidente re-
preseiataeá a assodtação em juizo ou
fora dele. Os SCrOi09, não respondem nem
solidaria nem sub,stcliariamente pelas
ObrigaWes contraidas pela diretoria. Em
caso de dissolução da associação todos
os seus bens serão divididos em duas
partes iguais, das quais 'uma parte para
a "Santa Casa da INli,s4e ,reordia" desta ca-
pital, e a outra parte será remetida ao
Ministerio da Instrução da Greda, para
ser empregada em obras de • caridade,
espeoialmente órfanatos. Esta aissolu-
ção só poderá se dar si dentro de 6 me-
ses o numero de socios fôr inferior a
dez. Os presentes estatutos só serão re-
formados pela assembléa geral e quan-
do 'a necessidade assim exigir. -- A di-
retoria.

(C -- 5.174 -- 16-12-1932 -- 228400.)

ANÚNCIOS
A' Praça

Carlos Ayres Neves e Fernando Pinto,
socios componentes da firma Santos,Pinto
& Neves, estabelecidos com a Garage e
Oficinas Lapa, comunicam que se retirou
de referida firma, pago e satisfeito do:,
seus haveres o socio Dr. Abel Fernandes
dos Santos, conforme distrato assinado
em 6 do corrente mês e arquivado na
M. Junta Comercial. Assim como, se
consideram reg,ponsaveis pela ativo e
passivo da referida firma.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932,
— Fernando Pinto.—Carlos Ayres Neves.

(C-5.831-16-12-32-168300),

Declaração
José Maria Baptista, para fins de .di-

reit°, vem declarar que, desta data em
diante, passará a assinar José Corrêa.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1932.
— José Corrda.

Reconheço a firma de José, Corra.
`- Rio de Ja'neiro, 16 de dezembro de 193t.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — José D. Rache, tabelião.

(C-5.832-16-12-32-1841400-3 vezes)

Companhia Sertaneja
De acôrdo com a deliberação da assem-.

bléa geral ordinaria de 12 do corrente,
adiada na parte referente á discussão do
balanço e contas encerradas em 30 de ju-
nho último, são convidados os senhoreN
acionistas da Compnahia Sertaneja a se.
reunirem novmente, no dia 20 dèste mês,
terça-feira, ás 15 horas, na sede social,
á rua Mayrink Veiga n: 28, 40 pavimento.
sala 7, afiai de discutirem e resolverem
sôbre aquelas contas e balanço, bem corno
sobre o parecer do conselho fiscal.

Outrossim, deverão os senhores seio-
mistas eleger a nova diretoria e suplen-
tes de diretores, de conformidade com os
arts. 60 e 8° dos-estatutos, assunto de
que se não cogitou na reunião anterior,
por omissão do respectivo anúncio de
convocação.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1932.
— A diretoria.

(C-5.172-16-12-32,-15$300.)

Gremio dos Funcionarios Públicos
SOCIEDADE CIVIL DE BENEFICENCIA

ASSEMELÉA GERAL EXTRAORDINARIA
Primeira convocação

De acordo com o art. 45 dos esta-.
convidos os socios quites a se reu-

nirem no dia 21, ás 2 horas, na sóde so-
cial, á rua Buenos Aires n: 44, 3° andar,
para eleição da ccanissão de contas.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932.
— João Duarte Lisbóa Serra, presidente.

(C-5.827-16-12-32--88200)

Reconheço as firmas de Fernando Pinto.
e Carlos Ayres Neves.

. Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1932.
Em testemunhe (estava o sinal publico')
da verdade. — Alvaro Advineula da Silva,
tabelião.
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Sindicato dos Pilotos e Capitães
de Marinha Mercante

SÉDE — RUA DO ROSARIO N. 24,
1° ANDAR

Convite

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

A realizar-se no dia 19 de dezembro
de 1932. segunda-feira, ás 16 horas, afim
de resolver varios assuntos que não fo-
ram resolvidos pelo conselho diretor e
tratar da reforma dos estatutos. — José
Plaéido dk Carvalho Telles, presidente.

(C-.-5. 839-16-12-32-98200)

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

RESGATE DE "DEBENTURES"

Foram resgatadas mil e quinhentas
obrigações ao portadores (debentures),
no valor de 300:0008000 de números
27.456 a 27.635, 29.393 a 29.451 e
29.606 a 30.866, do emprestimo de réis
a.000:000$000, dividido em 45.000 de-
bentures do valor nominal de 2008000
3ada uma, achando-se deste modo com as
interiormente resgatadas, reduzidas a
30.000 de.bentures em circulação, na im-
portancia de 6.000:0008000.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932.
- A diretoria.
C-5.150-14-12-32-338700--3 vezes)

Grernio Fluminense

ASSE1VIBLÉA GERAL

De ordem do Exmo. Sr. presidente e
na conformidade do art. 5° dos estatu-
tos dêste gremio e atendendo ao que
preceitúa o art. 9°, são convidados os se-
nhores socios do Gremio Fluminense a
se reunirem no dia 23 do corrente, ás
16 horas, na séde social, á rua Senador
Dantas n. 5, nesta Capital, para a rea-
lização da assembléa geral em que serão
eleitos os membros da diretoria, con-
selho deliberativo e fiscal e seus su-
plentes e resolver sare outros assun-
tos de oportunidade.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932.
— O secretário, Carlos Magno de Moraes
Barreto.

(C--5.833 --16 -12 -32--98200)

Companhia Imobillaria Guanabara

De acôrdo com o resolvido hoje, na sua
primeira assembléa, são convidados os
acionistas desta companhia para se reu-
nirem em assembléa geral em 24 do cor-
rente, ás 13 horas, á praça Floriano nú-
meros 31/39, 2° andar, para tomarem eg

-nhecimento do laudo de avaliação dos
bens com que foi constituido parta do
seu capital, bem assim, serem pratica-
dos todos os demais átos legais para a
3tia definitiv.a constituição.

Rio de Janeiro. 15 de dezembro de 1932.
— O incorporador, Octavio da Rocha Mi-

(C.-5.626-15-12-32-30$600-3 vezes1

Companhia Mata-Cupim S. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidamos os Srs. acionistas da Com-
panhia Mata-Cupim S. A. para, em sua
séde social, á rua São JOsé n. 13," 1.oja,
nesta cidade, se reunirem no dia 17 do
corrente, ás 13 horas, afim de, nos ter-
mos dos respectivos estatutos e de con-
formidade com o deliberado em assem-
bléa geral extraordinaria, realizada em
20 de fevereiro do corrente ano, tomar
conhecimento do relatorio da diretoria
e parecer do conselho fiscal, nos termos
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
e, bem assim, G de proceder á eleição de
nova diretoria, membros do conselho fis-
cal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1932.
— A diretoria.

(C-5.173-16-12-32-138300)

The British Bank of South America,
Limited

CONTAS CORRENTES PARTICULARES

O Banco avisa aos seus clientes que
mantém conta particular vencendo juros
de 3 % ao ano que, a partir de 1 de ja-
neiro de 1933, até" novo aviso, abonará
juros tão ~ente sare saldos não exce-
dentes de 20 contos de réis. Sare o ex-
cedente não contra juros, sendo, todavia,
licito ao cliente abrir nova conta parti-
cular e nela depositar o excedente, den-
tro do limite' estipulado para estas con-
tas, que vencerá, até novo aviso, os juros
de 2 % ao ano.

(C-5 .835-16-12-32-118200)

Banco Mercantil do Rio de Janeiro
Ficam suspensas as transferencias de

ações dêste Banco, de 26 do corrente até
o dia em que MI, pago o 45° dividendo.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1932.
— João Ribeiro de Oliveira e Sousa, pre-
sidente.

(c-5.836-16-12-32-4$100)

Emprêsa Brasileira de Publicidade,
S.A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidam-se os senhores acionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 26 do corrente, ás 14 horas,
na séde da companhia, á avenida Rio
Branco n. 117, 2° andar, afim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sare
o relatorio, contas e balanço do ano findo,
assim como para elegerem a diretoria e
o conselho, fiscal. As ações ao portador
deverão ser depositadas com tres dias de
antecedencia.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1932.
— A diretoria.

(C-5.590-8-12-32-338700-3 vezes)

S. A. Imobiliaria Globo

A S. A. Imobiliaria Globo comu-
nica aos seus acionistas e demais inte-
ressado& a tranferencia da sua séde so-
cial, da rua Republica do Perú ns. 94/8;
para a rua do Rosario n. 160, 2° andar.
— A diretoria.

(C-5• 826-16-12-32-58100)

Companhia Predial

EM LIQUIDAÇÃO AMIG • VEL

ASSEMBLÉA GERAL

Segunda convocação

31/39-2° andar—Praça Floriano

São convidados os acionistas desta
,cornpanhia para uma assemblea geral,
a se realizar em 20 do corrente, ás
15 1/2 horas, na sede social, afim de to-
marem conhecimento do parecer do con-
selho fiscal, sare a reorganização desta
companhia, fixar-se o capital a ser au-
mentado e todos os demais assuntos cor-
relatos.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932.
— A liguidante.

(C-5.156-14-12-32-338700.-3 vezes):

S. A. Fábrica de Sedas Santa
Helena

A partir do dia 16 do corrente, pagar,.
se-ão, no Banco Boavista, á rua 1° de
Março n. 47, das 9 1/2 ás 11 1/2, os juros
vencidos de suas debentures.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932.
(C-5.824-14-12-32-128200-3 vezes)

Companhia Edificadora Rio
de Janeiro

EM LIQUIDAÇÃO AMIGA VEL
ASSEMBLÉA GERAL

Segunda convocação
31/39-2° andar—Praça Floriano

São convidados os acionistas desta
'companhia para uma assembléa geral,
em 20 do corrente ás 13 1/2 horas, na
sede social, para tomarem conhecimento
do balanço, do inventario e demais atos
consequentes á liquidação, especialmente
do valor do acervo desta companhia, a
ser incorporado ao aumento de capital da
Companhia Predial, em reorgnaização e
assuntos correlatos.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932.
— Os Aiguiclantes.
(C-5. 155-14-12-32--36$700 .-3 vezes).

Companhia Territorial e Edifica-
dora Suburbana

EM LIQUIDAÇÃO AMIGAVEL
ASSEMBLÉA GERAL

Segunda convocação
31/39-2° andar—Praça Floriano

São convidados os acionistas desta
companhia para uma assembléa geral,
a se realizar em 20 do corrente, ás
14 1/2 horas, na séde social, para toma-
rem conhecimento do balanço, do inven-
tario e demais atos consequentes á liqui-
dação, especialmente, do valor do acervo
desta companhia, a ser incorporado ao
aumento de capital da Companhia Pre-
dial, em reorganização e assuntos cor-
relatos.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932.
— Os tiquidantes.
(C--5.154-44-i2-32-36$700-3 vezes),


